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INSTITUTO HISTORICO 


O Instituto Historico e Geographic Parahybano, 
continia no desempenho de sua missão, contando 
com o auxilio e encomio de alguns homens illustres. 
Marcha vagarosamente, é certo, mas sem vacillações 
nem desanimo, conscio de sua humildade, sciente dos 
eus fracos recursos, porém avigorado pela fé e pelo 
amor á terra natal. 

Não teve até hoje altas cogitações, nem nas suas 
horas de trabalho verificou factos extraordinarios que 
podessem impressionar o mundo culto; porem, em todo 
caso, vai pacientemente recolhendo os fragmentos da 
historia da Parahyba, no fitme proposito de um dia 
poder criteriosamente restaural-a. Diminuto é ainda o 
cabedal adquirido, mas a exiguidade está compensada 
com a excellencia do material que se avoluma e cresce 
proporcionalmente à existencia da associação. 

Empenhado na divulgação dos seus trabalhos, y 
conseguiu edictar annualmente esta Revista que agora ; 
tocou ao 4º anno de existencia. O esforço de tornala 
abundante, util e agradavel é patente e se não atingiu 
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ainda a ponto saliente, é porque contam-se neste 
pequeno ceniro de actividade com impecilhos de toda 
especie estorvando a factura de uma publicação. 

O espírito culto notará a ausencia de certos 
trabalhos indispensaveis á publicações desta ordem, 
observará a ausencia de estudos geographicos, de 
ilustrações em determinados assumptos, etc, mas são 
lacunas alheias a vontade do Instituto que espera um 
dia poder sanalas convenjentemente, De presente, 
faz-se o possivel é apezar das falhas, a redacção acredita 
que, se presentemente este annuario chegasse ás mãos 
dos esçriptores nacionaes. que Se occupam de factos 
referentes á vida parahybana, certamente já se teriam 
corrigido certos dislates que, impressos, correm mundo 
para firmar cada vez mais detestaveis inverdades sobre 
a nossa historia e nossa geograpbia. 

Esta Revistá, orgulha-se de conhecer mais de uma 
centena de bibliothecas nacionaes e extrangeiras, do 
novo e velho mundo, e onde poude chegar só con- 
quistou. sympathias, pelo que é de seu dever retribuir 
agradecida a gentileza com que tem sido acolhida. 
De seu dever é tambem agradecer pos poderes publicos 
do Estado, o auxilio que tem prestado á sua publi 
cação. 
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O BANDITISMO 


(SUAS CAUSAS BIO-PSYCHICAS) 


«Le phitosophe que étudie les pleóno- 
mônes sociaus doi! avoir présent à 
Pesprit, qu'à côté de leur valeur theo- 
rique ils ont une valer pratique, e 
que, au point de vue de Lévolution des 
civilisations, cette dernitre est la sele 
possédant quelgue imporiancew 
GUSTAVE LE BON. (1) 


Em Junho de 1910 quando o “Jornal do Commercio, do 

| O nosso “Timesm em campanha seria contra o bandi- 
tismio, apontava-lhe as causas sociaes-—o analphabetismo, a impu- 
Idade, A pobreza-—nas colummas dO Norte» lançámos um artigo 
ando "a atienção dos criminalietas brazileiros para as suas 
lógicas não postas em fóco pelo grande orgão carioca. 
Já Cutão aftirmavamos: “A causa principal do bancilismo É à 
mistura. das raças mui diversas, O delinquente sertancio é o sel- 
vagem apparecido pelas leis fataes da. hereditariedade no seio de 
nossa sociedade. (2) 


(1) Psychologie des Fontes, prefats p. V. 
(2) O Norte n. 612 de IDO. 
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Revivinmos com factos convincentes a primeira these de- 


Lembroso, hoje em dir um tanto desacreditada sem razão pelos 
trabalhos à, curtos respeitos profundos e interessantes dos escriptores 
des naturalismo crítico, As idéne que então cspuzemos, e as que 
um amo depois expendiamos pelas columnas d «A União, sobre 
o criminoso nato que afirmamos existir, (raremos para aqui, porque 
se prendem, se ltarmonizam e se completam. (3) 

O banditisma. essa forma, de criminalidade peculiar aos 
húnteriandes do Norte, é como demonstraremos com a achega de 
novos. argumentos, tm phenomeno de causas principalmente 
1º Mas antes dies, provemos a existencia do criminoso 
lencias hereuit mo nos pa is civilisados. 

Eis o que estretmos sobre o crminoso nato nos citados 
mumeres EA Uni 




































Esboçar uma Iyjothese sobre o criminoso nato, firmada 
leis de ficrança paastica e psychica, tal é o fim que collimamo: 

À cinta pela vidas do miurlista britanico e a heredita: 
riedade, eis as duas leis reaes da vida 

Te Dantec. um dos esviritos mais sympathicos do mundo 

as, já o disso: vexistir é Iuctar, viver é vencerm (4) 

A propria materia rata lucia pola vida e M. Bose nos 
amostra por experies ias engenhosas à fadiga dos metaos o seu 
desaparecimento após o repousos. 6) 

A hereditariedade, diz Léon Dumont, é a faculdade que 
têm os arganismos de transmítlir seus caracteres aos seus descen- 
dentes por meio da reprodução. (0) 

O homem além, de tansmiltir 
seus labitos, suas tendencias, mesmo algumas molestias, lega aos 
sets, por hereditariedade social, suas crenças, seus institutos. juri 
aicos é moraes. Digamos isto como Mephistopheles do poeta tedesco: 
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seus caracteres organicos, 





És erben sich Gesetz und Rechte, 
Nie cine erwrge Krankheit fort. (7) 


O direito romano alastrado por todo o octidente e a treli 
gião dos hebreus avassaliando todo o orbe, provam eloquentemente 
a hereditariedade cocisl, 

A experiencia de todos os dias (diz Angelo Vaccaro) nos 


faz ver que se hewda à forma geral, as feições, a estrucinra dor 





(0) 4 União ns, HI4 e 115 de 191). 

(9) La lutte universelte por Felix le Dantec, p. 1. 

(5) L'Evolution de la Matiêre por O, Le Bon, 1906, p. 244º 
(0) La theorie de Pérolutior en Allemanhe, primeira ed. p. 52 
(7) Faust, p. 49. 
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og smismo, doenças, defotmidades, habitos, modos o sestro, as 
tefidencias, 0 temperamênto, a longevidade, a robustez, certas apti- 
dões especies, à indole bia om iná, gostos, costumes, as facul 

mentaes, 1» talento, não. (8) 

Ein “Dos Crsmuaro, de Machado de Assis são as leis da 
hereditararicdade que revelam o adulterio de Capití, aquela for- 
osa Capitit dus ulhos de resaca . 

Não ha negar que aquelas palavras do professor da Uni- 
versidade de Roma exprimem a verdade scientifica ; symihetizam de 
uma maneira feiz o pensar de Darwin, Spencer, Hheckel, Ribot, 
Lombroso o Feliz le Dantec; e nos dispensam” de invocar esias 
amoridades. 

Haverá quarenta anos que o insigne Cesare Lombroso 
lançou à hypotesc dó atavismo para explicar o delinquente. 

Consoante à primeira typothese sua o namo deliaquente cor 
seu calão, com seus, estygmas atavicos, suas taltagens obcenas, era 
o selvagem primitivo resurgindo. na Futopa, depois de muitos se- 
eulos de eurtura, no seio da civilização, 

Foi uma tempestade no pelago das ideias, Criticaram um a 
um todos os estygmas, Tarde se encarregou de demonstrar que à 
fatuagem foi levada sos indigenas pelos curopeus civilizados, que 
» calão pobrissimo dos delinquentes não semelhava” ás linguas dos 
selvagens, e que os estygmas notados por Lombroso não eram nem 
innatos no criminoso, - porém, as mais das vezes, adquiridos na 
profissão do crime. (9) 

No entanto as theorias de Lombroso se espalharam rapida- 
mente, enlgaram os Alpes é chegaram até as longiquas piagas da 
Russia. 

Tolstoi, o maior romancista russo c tambem um dos philo: 
sophos mais profundos da humanidade, algumas vezes se inspirou 
nas doutrinas do professor de Italia. 

Resumimos aqui à sta fabula «De onde vem O mal», onde 
se nota clramente a influencia de Lombroso. 

Um eremita (diz elle) vivia ma floresit sem ter medo aos 
aniimaes ferozes, Convessava com dlles é comprehendiam-se. 

Un dia o cremita deitou se à sombra de uma arvore, Ti- 
nbam-se reunido alli tambem, afim de passarem a noite, tim coreo, 
m pombo, um veado, e uma serpente, Estes animacs começarem 
à dissertar à cerca da origem do imal neste mundo. 

Dizia 0 corvo :—E “di fome que vem o mal 

Dizia o pombo: “Por mim, entendo que não é da fome 
que vem 0 mai; todo o mal vem do amor. 












































Dizia a terpente;.-Não; 0 mal não vem da fome nem do 
amor; vem da malvadez. 

Diga 0 voulo:—Não, não é da malva leg, nem da fom> que 
vem o mal; é do medo, 





(SA duto pelo vide. trad. p. 35, 
(9) La enimisilaol compará 6me dd. 
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ão 0 eremita disse: Não é da fome, nem do amor, nem 
da malvadez, nem do médo que vem todas as nossas desgraça 
da nossa propria natureza é que vem o mal, pois é ella que pr 
duz à fome, o amor, a malvadez e o mêio. 

Ali está, vê-se que Lombroso falou pela bôca do eremita. 

No seu romance "RESURREIÇÃO» O pensador russo dá uma 
classificação dos criminosos wu» se aproxima da de Ferri 

Mas, são verdadeiras us theses de Lombroso ? Encerram al- 
guma pouca de verdade? 

Veremos. 

Culebridades em anthropologia já contestaram com algaris- 
mos e argumentos valiosos os dados craniologicos e anatomicos 
deseriptos no livro hoje em dia celebre-L' Uoo DELINQUENTE. 

- TU extensa a lista dos estygmas. Não podemos num artigo 
de jomal, criticabos um a um. Enviamos, pois, o leitor pára à 

Pincoso?ntr PENaLE de Tarde, o primoroso estylista que no bu- 
silar da phraze sobrepuja a Fleaubert e igualha a Renan, e para à 
obra de Luigi Lucehini, o emerito ecientista que com brilhantismo 

leciona dirciio criminal na Universidade de Bolonha-LE Drorr 

PÍNAL ET LES NOUVEILES THEORIES. Nos dons capitulos magis- 
traes desta obra intitriados—o typo criminoso—os quaes se esten- 
dem da pagina 157 à 253, O sabio italiano cra com observações 
proprias, ora apoiado nas de Heger, illustre antropologista de Bru- 

xelhas, refuta completa e brilhantemente os dados e opmiões, de 

Lombroso no fncante so assumpto. 

Arramburo, scientista hespanho!, descobriu que «é a mulher 
que reune mais frequentemente os hypoiheticos. caracteres do de- 
linquente ; menor capacidade crancana, menor peso do cerebro 
formas infants do eraneo ; desproporção da face é do eraneo ; pro 
gnathismo ; ambidrextrismo ; fraqueza muscular ; imaginação cria; 
espirito volíado para a imilação, mudante, imprevideiie, 'sem falar 
de frequentes acidentes nervosos a que estão sujeitas nas epocas 
de suas molestias habitiaes e de outras particularidades que nellas 
se observam » (10) 

. Sabemos, entretanto, a mulher fornece fraco contigente 
inalidade, 

Lombreso nas successivas edições de su obra se viu obri 
gado 2 dar menor imporiaucia aos estygmas anatomicos e a am- 
Pliar sua hypothese de atavismo com a de epilepsia Jarvada, 

Ha um anno diziamos, num artigo em que apontavamos as 
causas biologicas do Ben. 

. ºA primeira hypothese de Lombroso, isto é a explicação do 
criminoso por  atavismo, é sem duvida falsa c insustentavel na 
velha Europa, mas entre nós sc impõe esmagadoramentro. 

Onde quer que haja mestiçamento de Tecas superiores com 
raças inferiores, como no Brazil, deve-se attribt certas manifesia- 
ções da criminalidade a regressões atavicas. 
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(10) La nueva seiencia penal, prim. ed. p. 178. 
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E" facto conhecidissimo dos biologistas que o cruzamento de 
mestiços entre si ainda torna mais frequentes às regressões atavi- 
cas. Felix le Damec na obra cilada e em diversas outras insiste 
nesta affirmação. Entre nós sá ha cruzamentos de mestiços. 

Vê o leitor que não combatemos em todos os pontos a es- 
cola anthropologica. Até em alguns ella tem direitos de ser aplau- 
dida por ter combatido certos preconceitos, como por exemplo, 
quando substitui a theoria da vingança pela a da defeza social. 

Para mostrar o atraz» lamentavel em que jazeu por muitos 
seculos a sciencin do direito criminal basta lembrar que Kant 
aquele grande philosopho, pensiva que só 9 ialião dava à medida 
da penalidade e um findamento solído ao direito punitivo, 

Diz H. Hsfding, ilustre professor da universidade de Com- 
penhague, em seulivio “LA MORALE,, criticando. proficientemente 
à theoria da penalidade de Kant: 

“A doutrina do talião não poderia justificar a applicação 
de uma pena mais sevcra aos actos intencionses do que aos actos 
commeítidos por negligencia 

O que deve ser retnbuida é a seção resuliada de uma 
intenção ou de uma negligencia? E tambem seria absurdo querer 
expor o aucior de um homicídio por imprudência ao mesmo 
perigo que elle fez correr a ontem» (11) . 

As palavras acima ferem profundamente a theoria de talião. 
Quanto á vingança não resistimos 4 tentação de trasladar aqui 









vins versos do poeta scandinaro Bjómson, citados por Harald 


Hoftding 
Vengeance ? Qui parte de vangeanco? 
La vangeance me reveillera-telle les moris 
M'abritera—elle contre le froid ? 
Domne-telle aux venves um logis sur 
E console-telle les mêres sans enfanis 2 
Outros titulos tem a escola anthropologica; justiça se lhe 








figa, 

SP se a escola que se chama classica, fundada por Bec 
procurou a diminuição das peras, "reagindo contra o empirismo 
Eroz da media idades, à mova scuola de Cesare Lombroso buscou 
em parte sa supressão e o aperfeiçoamento dos regimens. peni- 
teneirios. 

Ao se transpor os batentes das penienciarias, esses infernos 
medonhos, poder-e-hia dizer deiles o que Dante disse do seu no 
canto ML: 

Noi sem venuti al luogo, ov'i'tho detto 
Che tu vendrai le gente dolorose 
Ch” hanno perduto il ben dello 'nteliecto. 


(11) La Morate, p. 353. 
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A Ferri cabe a gloria de ter proclamado hem alto que o 
vegimen cellular é a maior vergonha do secnlo XIX. 

Vem a proposito citar as palavras conta o regimen celiutar 
ditas por Dosbiewsky que, comu bem disse Esmeraidino Bandeira, 
passat quatro anos numa penitenciaria da Siberia, donde volveu 
à sociedade livre com a epilepsia que 0 levou á morte e com o 
livro que 0 levou à immortalidade. 

“Estou certo (affirma o autor russo) que o celebre systema 
cellular não atinge senão um fim apparente e illusorio. Subtrahe 
ao criminoso toda força e energia, enervalhe a alma que en 
quece e altera e apresenta afinal uma mumia semi-louca e resequida 
como um madello de arrependimento e de regeneração.» (12) 

Desvalorizados os - estygmas anatnmicos, Lombroso tomou 
outro mimo, 

Ferri seguin-lhe os passos, 

+Ô estudo, da. psycholngia criminal (diz este) para mim 
coma para Lombrosa tem uma importancia bem maior e uma 
relação bem mais directa com a criminalidade do que o estudo 
puramente organico.» (13) 

Mais adiante o mesmo Ferri adverte “que o typo criminoso 
amthropologico restlta bem de um ronjuncio, de caracteres orga- 
micos, mas que os traços decisivos são ve.dadeiramente as linhas e 
as expressões da physionomias. 

logo após isso acrescenta : 

+Sómente pelas anomalias do cranco ou do esqueleto não 
ce pode distinguir sino o degenerado ou o anormal em geral do 
homem normal, mas não, por estes indicios sómente, o criminoso 
dos outros degencrados., (14) 

Conheciles as idelas de Lombroso e de Ferri, os dous ma 
ores mestres da escola anthropoiogica, desenvolvamos agora 
à moss: iheoria sobre o criminoso rato. q 

Cremos na existencia do criminoso nato (aqui sta- 
mos de arde 0 de” Lab) rms nho” ecra nças e fode 65 
casos ao atavismo para explical-o, nem o caracterizamos pelos es- 
tyvgmas organicos. 

Porque crêmos na existencia do criminoso vato 2 

a mister fazermos uma rapida viagem através já 
da ani ida viagem atravésdo dominio 
. a músicos, poetas e pintores E - 
dados om antera dE Engimio era ereto, AO 

«lrritai, diz o autor de L'Esthetique, O nervo acustico, e 
não obtereis senão impressões de com. Isto 'nos leva à conclusão 
de que o musico tem preciamente por 
uritabilidade particular do ouvido, graças á qual o nervo acusico, 


















































(12) Crime e castigo, apud Conferencia de'E, Bandeira. 
(43) Sociologie erimineile, 1905, p. 50. 
UM) Obr cit p. 07. 
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usurpando em parte as funeções dos outros orgãos, torma-se-o 
agente principal: o intermediario quasi obrigado das relações emre 
o exterior e elle, do mesmo modo que o olho para o pintor. 
Tudo para elle se resolve em sons e Se exprime por notas, t à 


medida desta predominancia é precisamenie a de sua aplido 
musical, 








pela mesma razão que é tão dificil aos homens consti- 
tuidos de outro modo explicarem nitidamente esta ordem de con- 
cepções. 

À intelligencia analifica por mais desenvolvida que seja não: 
« percebe. Geethe jamais pôde chegar à comprehender a musica, 
fab obstante todas as suas conversações com. Mendelssohn. 

“para ser bom musico, conelue Veron, a primeira con 
é ter nascido musico.m (15). - 

hi está O músico nato. Os musicos de genio, os Beetho- 
vens, os Óliicks, correspondem aos criminosos ratos, mascem pre- 
dispostas para à musica. 

'O Ineio social, à educação e a insirucção, podem apenas 
modificaos, Dá-se o mesmo. com os pintores, esses poetas que 
Crdnzem suas emoções em, ristas de córes, em harmonias de co- 
lorido, A aculdado visual dos pintores se não adquire na pratica 
herda-se ou é um dom celestial c inesperado do seio fecundo da 
natureza. q 
esimr coma os artistas de genio ao nascerem já são porta- 
dores de tendencias arstísticas, de irritabilidades especificas do sys- 
tema nervoso, assim tambem os grandes delinquentes, os crimino- 


sos de genio, nascem precispostos 10 delclo, 
Sisseros ao dominio da pspelviatria e da medicina em geral. 


facio provado que muitos morbts se transmitem «de 
Dijanira em Dijanira, de Hercules em Hercules, como um talisman 
de familiam 

A loucura, a sypltilis, as, molestias. nervosas, a tuborentose 
se transmiltem quas! com a infabilidade mathematica, Lemos algn- 
Pes que todas as molesbas do syslema nervoso vem por successivos 
aperisiçoamentos hereditarios da meurasthena, a mãi commum 

Por isso diz Ferri que em medicina se fala em louco, em 
histerico, em tysicos natos, designando-se por estes termos indivir 
duos desde o nascimento “predispostos à loucura, á histeria e à 
tuberculose, respectivamente, Ê - 

A herança ás vezes tem caprichos singularese bizarros. Até 
as paixões de momento dos genitores se reflectem na personalidade 
do filho que «ob seu jugo pracream, como demonstrou o, jovem 
eseriptor Drazileito Amuijo Jorge nos seus “Problemas de Philoso- 
pla Biologica.» 

Se tudo se transmite herediteriamente por que se não trans 
aniitem às tendencias ao crime ou a nervose criminal? Por que se 


























(15) L'Esthotique, p. 308. 
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não pode chamar criminoso nato ao portador dos syndromas pa 
thoguomicos desta nevrose? Evo 

Em face, pois, das leis da bronze da hereditariedade impos- 
sivel é negarse à existencia do criminoso nato. 

Deve-se entender por criminoso nato o individuo heredlita- 
riamente carregado de fares criminaes acumuladas nos penetraes 
do eu, os quaes sº podem ou não denunciar em estypmas. 

Segundo meu fraco entender, pode existir o criminoso nato 
sem os crassicos extygmas de Lombroso e Ferri. Aqui me afasto 
dos escriptores da nuora seuola que mão admitem o criminoso 
nato sem cstygmas e dos mestres da escola crítica que combatem 
em absoluto a existencia do mesmo 

7 Formulo agora a minha Iypothese se me isto O leitor con- 
cede. 

tmaginai que uma donzeh em extremo formosa, uma no 
Phrsné, cujo coração, porém. sô distile ternura, cuja alma seja O 
thesoiro de todas as virtrdes, que allie poisa maxima belleza ptas- 
tica & maior pureza de ceração:; ixaginai essa donzela se case com 
um individuo que tenha todos os vícios c alguns morbus, inclusive 
a “nervose criminaly de Ferri 

Deste matrimonio poderá nascer um ente que herde da ge- 
nitora ma belleza morphica digna de ser perpetuada em marmore 
e do genitor à predisposição ae delicio, 

As leis da hereditariedade nos aulorizam a affifmal-o, 

Em abono desta these poderiamos citar as “escravas branca 
que ás vezes alliam à clegancia de formas uma degenerecencia 
levada 20 ultimo grão. Mas transportafvos, se vos apraz, leitor, á 
antiga Grecia e nºs seus annaes  encontrareis os nomes de Lais, 
de Aspasin e de Phryné que serviu de modelo à Praxysteles para 
a Vemts de Medicis. ainda hoje existente no must de Rom 
Fstas formosas cortezies que À. Galis em «O Sensualismo na 
antiga Grecia, resurgiu com seu estylo vibrante, foram as maiores 
rainhas da belleza e dos vícios que jamais houve a terra. 


Se à theoria dos cstyemas de Lombroso fosse verdadeira, 
Plyné, por exemplo, ao passo que fosse so afogando no mar da 
degenerecencia iria sofirendo um transformação. nas suas formas 
para harmonizakas com seu espirito, Mas aquelle rosto adoravel, 
aquele seio +mais alvo que a neblina que nas manhães hiemaes, 
humina e fina, da serra as grimpas verdejante onças, aquelle corpo 
que foi o enlevo de Praxysttles não soffreu munca à menor trans- 
formação na sua pureza, na sua candidez, na sta harmonia, 

Agora à contraprova, À natureza é cheia de contrastes 

Corpos mal feitos, deselegantes, carregados de estygmas que. 
alarmam, encerram espiritos superiores, 

Victor Hugo com uma presciencia que é o apanagio 
Shakespeare, dos Dantes e dos Ibsens, “obrigou mun lance genial, 
esses contrastes da herança e portanto a verdade da these que 
defendo, antes de Darwin, Hacckel, Spencer e Ribot formularem 
as leis da hereditariedade. 

Folheai «Notre-dame de Paris, « lá encontrartis Quasimode, 
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a que amíndo fazem referencios os  escriptores, o qual reune «á 
iliformidde piysica mais repugmnte a maior delicadeza de sen 
mentos 

asp “contraste do “corpo com o esnirito que  explicmos 
pela hereditariedade, inspirou ao poeta brazileiro Raymundo Correia, 
Dallissimo sonia que vale um poema e temo appropriado titulo de 


MAL SECRETO 








Se a colera que espuma, a dor que mora 
Nialmm, e destroe caca iliusão que nasce, 
Tudo que punge, tndo que devora 
O coração, no rosto se estempasse ; 


Se se pudesse o espirito que chora 
Ver atravez da mascara da face 

Quanta gente, talvez, que inveja agora 
Nos causa, então piedade nos causasse, 








Quanta gente, talvez, que ti comsigo, 
Guarda nm atroz, recondito inimigo, 
Como invisivel chaga cancerosa ; 





Quanta gente, talvez, no mundo existe, 
Caja ventura “unica consiste - 
Em parecer aos outros venturosa. 


Voltemos a criminalogia. A 

Se a herança tem caprichos singulares e bizarros que anulam 
o valor dos estyemas, por onde comheceremos O criminoso nato 
que aifirmamos existir? E 

Ferri, bom physionomisia, conheco pelo olhar e pelas lie 
nhas da faco... e qinão pg 

O nosso Maliére, o gemia! Gil Vicente já di 
de Ferr 





ia muito antes 





«Teus olhos são teu perigo 
Elles té custigarão.» 





Mas cumpre, notar que nem sempre o olhar--esse, espelho 
cialma—fala verdade, É o processo de 0 conhecer pelas linhas da 
phyisonomia é nada scientifico: pouco se distingue do das mulhe 
zes de perfil syriaco que tambem por umas linhas, as das mãos, 
diagnosticam a 500 1s. a nossa sorte. q 

Para diagnosticar o caracter do nono definquente devemos 
antes de tudo estudar seus antecedentes bereditarios. 

Se entre seus ancestraes encontrarmos criminosos, loucos, 
epilepticos, alcnolicos e degenerados, é quasi certo. ser um farado. 

O estudo do meio em que vivia e da educação que recebeu, 
completará o diagnostico. 
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Os anthropologistas assim procedento seguem as lições dos | 
medicos, q cálnátid 
Ra sabio Charcot, quando no “Hospice de la Salpéticres, 





se apresentava um doente, primeiro que lado, elle indagava de seus 
antecedentes hereeitarios e pessones, 

Abra-se o seu tratado CLINIQUE DES MALADIES DU SYSTEMA 
NERvEtS», tomo Lo, paginas 18, b4, 91, 118, eic. e-se encontrará 
o que afirmamos. ' 

Ô professar Henrique Ferri, em sita SOCIOLOGIA CRIMINAL, 
invoca a hereditariedade pars explicar o aparecimento de estymas 
que elle julga especificos do crime em pessoas honegtas que nunes 
delimquiram: O. egregio sabio, porem, deixa na sombra o lado 
mais Ineresanto, justamente 0 au agora cxploramos: à ausencia 
de estyemas nos delinquentes em virtde da herança. 

F” que a reciproca de sua dhesc destroe por completo a 
teoria dos estygmas. % 

De íneto se O delinquente nato pode, como acima provamos, 
chamando em nosso auxílio as leis da hereditariedade, não ser 
portador de esiygmas organicos, «, no contrario, será até um typo 
bello, como Passinate, terrivel delinquente, o era, o grande capitulo 
da anthropologia criniinal fica destmido. 

Sirslomairdo a existencia do criminoso mato sem estjgmas 
collocamo-nos num ponto de vista inteiramente -novo, longe di 
exageros escolasticos de Lombroso e Ferri, e tambem distanciado 
de critica systematica de Tarde, Alimena, Listz, Lucehini, Drill, ete, 
“ocamo-cs, repetimos, mm ponto de vita rigorosamente'scien” 
tifico. + 


























Como não admitir a existencia do criminoso: nato quando 
Gabriel Tarde. o mais abalisado crítico da obra immensa de Lom- 
broso, chegou a dizer 

«Quand on songe é um Pranzine éranglant la femme avec 
Iaquelte il vient de concher, puis la servante et [enfant de cellexci, 
il semble qu' on ait affairo á un être essentiellement destructenr, 
né pour Hiomicide come Mozart pour la musique. (L6) 


N 





Eis 0 que escrevemos em Junho de 191Q sobre o banditismo 


Vor Som” und Welter veiss ich nichis zu sagen, 
Tech sehe-mur, wie sick die Menschent plageu. 


Goethe. (17) 


Por causa de nosso, requintado gosto pela linha curva, que 
à mais esthética, antes de abordarmos o banditismo, lançaremos 
a via de relance sobre bizarra” theoria etnographica. 








(16) Philosophie penate, p. 226. 
(17) Faust, Prolog im Himmet. Ediçõo de Bitclner, p. 9 
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Ainda que bem elle 5: presta para prologo destas linhas. 
Sobre a etmogenia do povo do norte se tem construido levian: 
mente as mais frageis tneorias, tão. Irageis como os icerberge que 
sequer a luz assassina de Phebo resistem. 

A que classificanios acima de bizarra nos attribue «em in- 
differentisma pelas consas religiosas. devido a influencia do hol- 
landez que “entrou |(affirma à seu “autor, em nossa constituição 
socio-literasia com a seguinte quota; Reforma. em religião, em 
politica, em costumes, genio commercial em larga escalh, icéues 
Phylosophicos e artísticos adiantados, novos, e finalmente amor ás 
Sciencias, ás lettras e, sobre tido á patria cimentando em nós o 
sentimento ca nacionalidade, pelo despreso do que tinha a metropole 
às cousas coloniaes, (18) - 

Toma-me medo o discordar de um pontifice da critica. Mas 
discordemos, 

Theotonio Freire, no thecho citado, julga o norte através 
de um prisma falso, ou pelos seus poucos coliegas de Academia. 

Nem ão povo recirense que esteve em maior. lapso de tempó 
em contacto com os hollandezes, que hospedou em seu seio Nas- 
sau,.0 grande Nassau, se podem applicar aquellas palavras, que 
infelizmente não traduzem a verdade com sua tentadora nudez 

Ora, o none não é 9 Recife e 2s outras cidades do litor: 
sómente, Os brejos, as catingas e os seriões com suas populações 
broncas, fazem tambem parte delle, queira ou não o Inureado cri 
tico recifense. 

A religiosidade dos brejos é proverbial, 

Quem” quer que more no seio dos brejos como nós, verá 
acs domingos, desafiando és vezes o rigor do inverno e à lama 
dos caminhos, pásserem em cordões as matutas para a missi dá 
matriz * párochiana, com suas saias, arregaçadas deselegantemente 
até aos joêlhos. Ao tempo da festa onmual rompem é noite mui- 
tas leguas em busca das uovencs, 

Pelas missões, abandona 6s lares, as plantações, até os 
proprios filhos pequeninos, e lá se vão ouvir as longas predicas 
dos santos missionarios. 

Chega 0 mez de Maio e começam os terços. De meia em 
meia legua, nos brejos, ba sempre uma choupaná onde se festeja 
um santo. 

Neilas se reunem nas noites invernosas de Maio e de Junho 
us moradores das cercanias pará cantar Jonvores successivamente a 
Nasa Santissima, ao milagroso Santo Antonio e ao percursor do 
Messias, 

“Tal religiosidade não é uma anomalia deste ou daquele 
municipio. Ao contrario é geral em toda a Íaxa de terra envolve- 
«dora dos sertões—os brejos. 

Mas não são unicamente as crenças catholicas que avassalan 
«a alma ingenta e credula dos matutos. Outras têm elles. Devido 




















(18) Theotonio Freire—De relance -p. 19. 
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as poderosas influencias ancestraes crêem tambem nos feitiços, no: 
lobisemens, nas exiporas, nos maleficios do olhado, e na viado 
miraenlosa das benriduras, Ainda sobre as crenças populares se 
mote tum fnelo que tem passado, desapercebido “aos! sejemtistas, 
Todo q pova nortisa tem o sol, à lua, as estrellas, os cometas é 
“é a cha como divindades: São falvez semi - denses de sua 
ampehoingia barbara, 

“a DO sertancio fale o. cstylista dos HSeriõese: O circulo es- 
freito da sua actividade (diz. Fitclides da Cimha analysando-o) ter 
demorada o apericicanmento peychico. Está ma phase religiosa de 
um monolheismo incomprelendido, civado de mysticisme eta 
vascante, em que se rebate o fetichismo do Indigena e do africano, 
Fio homem primitivo, audacioso e forte mas ao mesmo tempo 
sqeduio, deisandos: facilmente. arrebatar pelas superstições mais 
absurdas, 

Uma analyse destas revelaria a fusão de estados emociomaes 
distinctos, 

pj St religião é como elle mestiças (Serttes, 3, edições 

19, e 

Abi. está, leitores, uma mostra da herança que o povo do 
norte leva em si é em imateria de religião 0 catolicismo ido 
ao Teticitsmo indigena e africano. É esta herança afro-ndigena 
tamanha, influi tanto na sa constimição peychica que se tradiua 
não só em crença vas até na propria lingua, num dialecto barba, 

into ROVER a Deus que em nossas, vejas corresse o sangue dos 
Saimte Alegondes, des Vítis, dos Ruysdaes e de Rembrandt 

A influencia das raças inferiores que entram como forças 
ponentes em nossa constitúição psychica, ms dominios da arte 
à foi notada por um nosso talentoso collega, Alvaro de Carvalho 
sine por ella cxplica o nosso gosto pela música dançante € pelo 
VeiSO que "SION É NO Cream. 

Mas onde se mota clnrameiije a infhuencia das raças 
é va criminalidade do nore- no banditismo, 

à cste tambem um legado hollandez 
lssecamos as suas causas biologicrs já que os que ce lêm 
qestpado delle aponsam exclusivamente as socides, Nu ha negar 
4 importancia destas na etiologia do crime, 

Seu papel importantissimo notot.o Tardo cm França, Alimena, 
patio, Dri, na. Russia, Liset na douta Alicmanhos Dos urge 
ponderar com Enrica, Ferri que o delicio não é um phenonçes 
Sxelusivamente biologico riem tim producto exclusiva do” fio 
plhsico e social, (19) 

Sabe-se que 9 immorial Cesure Lombrosa tentou explicar 
2, endencia inslinéfiva do homem Pam 0 crime, Pelo mo 
O homem delinquente. seria, consoante à sua revoluciomao meros 
» homem primitivo apparecêndo no geio da sociedade” cvilica 















































nfertores. 


















(19) La Sociologie Crincintite ed. franco p. 16, 
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irrompendo como tm gavser islandico das profundas camadas 
primeiras estratificações ctlmicas, 





Esia *conclusão à que chegou o illusire professor da Univer 
sidade de Turim não poderia deixar de levantar forte opposição 
nos círculos scientihcos, E À 

Depois de fories discussões em livros e revistas e em con 
gressos internacionaes que se realisaram suceessivamente em Roma 
em Paris, em Brixelias, em Genova, em Amsterdam, e nos ques 
tomaram parte as maiores mentalidades do mudo em direito 
criminal, esta these foi despresada pelos escriptores. (Vide Tarde) 

Lombroso mesmo viu-se obrigado a deixala de lado, dando 
nas ntimas edições do Uomo delinquente mais importancia à epi- 
tepsta Inrenda, $ 

Ferri, que desde o berço da ruova seuola defendia caloro- 
samente à existencia do typo criminoso, chegou a afirmar que 
hypothesc Jombrosiana não se applicava a todas as cafegorias de 
linquentes. Ea 

“A primeira hypothese de Lombroso, isto é, a explicação do 
criminoso por atavismo, é sem duvida falsa é “insustentavel na 
velha Europa, mas entre nós se impõe esmegadoramente. 

Verdade é que ella se não applica a todas as categorias de 
inquentes. 

O brasileiro é o producto do tres raças: a portugue 
negra e a indigona, E do 
e agem E dia preconesbida, diz Euclides da Cunty 
pode-se affirmar que à extineção do indigena, no, norte, provo, 
segundo o pensar de Vernhagem, mais em virtude de sttccessivos 
entzamentos que de verdadeiro exterminio, (20) 

Se o falar do brasileiro inenhio em que se nota supor 
dos are ss fimes, por exusa da influencia das linguas americana 
e africanas, os philologos explicam por atavismo. ta linguagem; 
se 6 jacto de existirem entre nós os cultos mais barbncos e as 
crenças mais ridiculas no lado da religito christã, os scintista 
explicam pela herança alricana e indigena; porque o criminalista 
brasileiro não poderá explicar a existencia de nossos crin 
natos pelo atavismo 2 x 

“1 profundo conhecedor de nossas subraçes, dEusides da 
Cunha, depois de estudal-ss mum capitulo ss mbroso dos Seríões.. 
que + matural que estas camades profundas, de nossa cetra 
o ethnica se sublevassem numa anticlinical extraordinaria 

o Conselheiro. í 
ae o Messias sertanejo é, como disse o estylista, um 

ento raro de atavismo, E j 
temos 4 esboçar a eiologia da criminalidade ertaneja 

Ô serancio, disse o este dos «Contstes + Confrontos 
é rofunda verdade esta. Sua 
Pa pe Marea se pa neurasthenia de Benedikt, nem pela 
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(20) Os Sertões, 3 edição. p. 107. 
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epilepsia larvada de Lomiiroso, nem pela degenciescencia de Morel 
Às influencias economicas de que Loria e Turati nos falam, tambem 
se lhes não applicam (21) : 

Isulados dos centros civilizados não obedecem (is leis de 
imitação de Cabriel Tarde, 

Sú à primeira liypothese de Ce 
omganico e psyehico reunida a uma i 
semelhante áquella de que nos fala Ang 
a mts criminalidade barbara, 

linpomos normas coactivas aos serianejos, esses descendentes 
proximos dos selvagens, normas que não se podem epraizar e viver 
na sta pouca desenvolvida consciencia juridica, elles rengrem barba- 
ramente, atavicament 

À ess reações chamanios crimes Mas o que as mais das 
vezes q nossa consciencia juridica qualifica de tal, é para o serias 
tejo um acto de bravura, de requintado heroismo. 

Falemos de sua concepção da pena. São bem conhecidos os 
estudios do evoluir da pena erre as diversas raças (ão bem estio 
gudas pelo Dr. Ch. Letoumea, em sua obra «Evolution juri 
slque dans Jes diversos races Itimanes 

Les estão ainda na phase do talião : olho por alho, dente 
por dente, vida por cida, 

Nan ha reagir contra esta concepção retrograda, todos os 
povos it atravessaram, até o povo de Deus, 

à Demais, o talião já foi por summo piilosopho elevado ao 
mais alto principio de direito pmítivo. 

Ah. se nossos irmãos retardatarios meditassem no caracter 
iliserio da vingança. 

Bosquejemos agora sua inadaptabilidade politics 

O brazieiro iniitador do littoral impoz ao sou irmão retro- 
aro dos sertões tuma organisação politica. aciantada ; dali tam 
esião de males que nos afíligem. “O jagunço, diz Euclides” di 
Cimha, é tão inapto para apprehender à forma” republicana. como 
«monmirehica-constitucional. Ambas he são abstrações Smacessveis 
1 ep ontancamente adversario de ambas, 
de um SUL Phase evolutiva em que só é conceptivel o império 
ge um chefe sacerdotal ! e guerreiro. (29) Tudo isso nos Ida a 
sitirmar que « delinquente dos sertãos « bréjos é um ser retragado, 
Mavico, &, Dor conseguinte, um inadaptado aos nossos costúmes” 
ds nossas lis, a nossa vida emfim. Esta inadaptabilidade soeisi 
toma tem suas raizes ma sua organisação psychiologica. 

fma amesttada pena do Jornal do Conimercio, mt campanha 
tntvavel € criteriosa contra o banditismo, aponta conta” mansa 
veste as seguintes : «falta de instrucção, Iaita ce justiça e falta do 
Teciisos, “O analphadelismo, a impunidade, a pobreza, 





re Lombroso—o atavismo 
aptação juridico-social, 
lo Vaccaro, pode explicar 















































































(20 Contreemos as the 
evitica de Porri (obra cit. p, 12) 
Obra cit. po 2Ãô, 





ts dus autores citados através 
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Ora estas tres causas, das quaes uma não ten nenhuma 
importancia=o analphabetismo não dão a etiologia do assustador 
phenomeno social. É 

À causa principal do bandi 








mo é a mistura das raças mui 


diversas. O delinquente sertanejo é o selvagem aparecido peles 
leis fataes da hereditariedade no seio de nossa sociedade, 

Falese verdade: 9 banditismo não é um problema que os 
governos hão de resolver mandando unicamente para os sertões o 


“logislador «Comblain,. Urge combateio com armas de maior 
alcance com os "sostitutivi penalis. 





III 


A nossa iliese já está exuberantemente provada. Comtudo 
façamos amais algurnas observações em sen favor, chamando em 
nosso auxilio opiniões notaveis de grandes sociologos e anthropo- 
logistas sempre que se nos offereça ensej ú 

baço Fe avaliar quão intenso foi O criszamênto ma Parahyba 
trazemos para aqui os seguintes dados osiafícticos colhidos nas 
«Datas c Notasm O primoroso livro do movel e erudito historiador 

de nossa terra Irineu Pinto. (23) É k j 
m 1601, vinte annos após « conquista, habitavam a Para- 
hyba cerca de 800 portugueses e 14 mil Pitaguares,, segundo 
tim documento da epoca... A É y 
Um recenseamento feito em 1811 dá a seguinte população: 











HOMENS LIVRES: 





brancos 
indios 
pretos 
mulatos 





HOMENS CAPTIVOS 


TOM 
Topa Em 





MULHERES LIVRES: 


va 22640 
es 1098 
mulatas DIM 
pretas 19% 





(23) Datas e Notas p. 336 243, 
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imamiRes caprivAS 





mmnatas GOTO 
pretas 2010 
Sommando-se: 55:10 brancos, 3:405 indios, 61 








sto é, mestiços diversos) e 12306 negres, Vês 
eratm então em grande maioria, 

De tá para cá, o mimero de negros angmentor considera- 
velmente pelo trafico, ao passo que os brancos attgmenteram apenas 
pela reproducção. A população indigena fel 1oda assimilada. 

O problema do cruzamento das raças humanas fem sido 
estrado pelos saciologos em geral de uma maneira. unilateral 
pelo lado puramente hinleçsicn. Deixa-se frequentemente na sombra 
a aspecto sociolagico. . 
Representendo-se as riças superiores por -L- e as raças 


inferiores por temos para o erizamento de duas s 
ao a o de dias raças supe- 
Tiores um prodicto positivo ; as e 


























Va raça superior se mestigando com mma inferior dá 
producto intermediario + Renner 


+a 
b 
+ab 


Aparece, eis, no mestiço tm factor negativo, 
dias mos aggregados socines os phenomenos Sto mais com- 
picos: lemos de atlender não, só ao lado puramente crganico, 
Somo ao ido social. É" que » homem tem além de sua persona: 
o oiea, tuna perionatidade psvelologica € outra social 
; portuguezes, povo forte e civilizado ertzando-s: 
selcagens, fortes bem, tras harbaros, deram como EE a 
povo Diologicamente forte, porem ps gi e 
povo bio forte, porem peychologieamente e socialmente 
indand VAN ociologo - Nos casos de unito 
oo berfentos, as oposições, €s antagonismos alavicos, 
nilestaremse perturbaçõess, (24) 1"! ME Dossam deixar de ma 


















entre raças pro- 





(24) Bíoto 


Rosa, E pa etesia e socivgia do casamento pelo Dy. Gama 
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Lêse ma bonissima «Anthmpologiar do ilustre 
Broca-Dr. Paul Topinant 

nM, de Gobincau attridr 
imperio 


iscipulo de 





aos entzamentos as desgraças dos 
e à degradação das raças; Noit pretende que a sta ger 








ralização traria à extincçio da humanidade; Knox e Perier não 
atiribuem os progressos” da civilização sento as raças puras; M 
estas. 


Dally penst que em lucta igual, a superioridade restaria 
Bodichon, de outra paste, prenancia que a cra universal 
de fratemidade se reaiisirá pelos cruzamentos; Thévenos, 
champs, Seres, Vaitz e Quatrefages lhes são favoraveis. 

Ônisaremos dizer após estas autoridades que à nossos olhos 
o problema é entretanto simples? Dnas raças boss darão um 
producto melhor ; dias raças más um producto per: dias taças 
ima bôa, ontra tmá, um producto mio relativamente à superior, bom 
relativamente á inferior, A lei da horuditariedade se exsreo fatal 
mente, logicamente; mas uma multidão de antras condições se 
juntam a clla; a acção cos meios, o aciimatumento, os costtmes, a 
educação, as leis socines, (25) . j 

Os faclos confirmam q verdade selentifica contida ma apinião 
abalisada do Dr. Paulo Topinard. Os frineezes e inglezes formados 
da união de raças aryamas superiores são povos superiores. “Os 
Griquas se não valem Hollandezes, são sup-riares aos indigem 
Mas os Zambos, mestiços de negros c indios americanos, povoam 
as cadejas de Lima e do Mexico. 

Se os mestiços Se cruzassem sómente com a rag: supesor a 
volta pars esta se daria no quinto catzamento. como demonstram 
Broca e Topinard. Infelizmente, porém, isso não acontece; os te 
tiços eruzam-se de preferencia entre , e, ainda peor, com mestiços. 
dé outras raças, o que difficalta sob emodo o retorno para a raçt 
superior. 

o alioo que atavismos distordantes não perturbam, o enge- 
nismo psychico, não solicitam a alm de um ser produzido pela 
união de um ntamelico e de um mitlato, sr em. cujos peneiracs 
se debatem as heranças heterogeneos do branco, do negro e do 
selvagem! Uin producto de tal ordem será fatalmente  fiferior, E 
é Justamente Isso que se dá entre nós. Não é pois de admirar 
à, eclosão de verdadeiros selagens, de erminosos tos, no sei 
. Ensina Topmard k 
do o Joe A eromasclu sit 
sont nombreux chez les métis el, à vrii dire, cest lá quíils so 
antso (26). E 
er pranto 0 gran que 0 ba ue e 
qaram nos tempos da colonização erum a escorit das Driches P 
Tiguezas. Os proprios frades que vintam doutrinar O gentio tis 
OS as é Ayuivido é sciencia. 
= ilidade dos mestiços é um neo nau riloá selenia 
Dá-se, “em regra, no curso de algumas strações à volla pai 
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(25) Anthrepolegie, p- 396. 
E) Orc pod 
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ças máis. Quando esta volta se dá para a raça superior o mes 
hiço reformado é um typo avantajado organicamente, por adaptado 
ao meio, peychologicamente, por ter todas as qualidades da 1 
superior. alliadas à robustez physica, À volta para a raça inferior 
é talvez numa proporção de 20% E' preciso conceder-se ainda 
que nem todos esses sc tornem delinquentes. 

Não sejamos pessimistas. Essa inadaptabitidade jurídica do 
sertanejo, da mestiço, de catisa biologica, determinada pelo mesti- 
camento, poderí ser aniquilada pela cultura. Lembremo-nos de 
que os poros que estão hoje a frente da civilização foram em 
empo não mui remoto, povos barbaros e passaram, como demonstra 
Celonmeu, pela phase juridica da vingança privada, (27) Somos 
avçanes como elles, e falvez num periodo mais curto ainda possa- 
mos erolir é civilizar-nos. 

O primeiro passo para a extineção do banditismo deve ser 
elimimação da vingança privada, Quasi todos os nossos bandidos 
celehres começaram “Como campeões do dircito, como Carlos Moor 
de Seller, como Miguel Kolas de Kleist . . 

Facto paradoxal e interescante : O sentimento do direito des. 
pestando tendencias atavica 

- Nau temos estatísticas criminaes para avaliamos a marcha 
da criminalidade no Estado, e se as tivessemos seriam incompletos 
porque q crime ocentto, como diz Core, é em maior numero do 
que » pros =t, porem, dos. deticientes. rejatorios 

blicados em «A Revista do Fóro. que 
o nulidade sangrenta, aquella que Eurico 
Ferri denomina afavira. Este fato vem em apoio de nossa these 
que 6 banditismo é phenomeno de causas principalmente biolo- 
notemos que a mulher não concorre para o celeiro do 
vie, nem tão pouco, nos sertões, para a prostituição, que segundo 
Lombreso, é uma forma da criminalidade, E” que Já os selvagens 
vão supportavam o adultsrio, (28) 

“me 0 mesticamento com raças inferiores produz uma dege- 
nerescencia moral, verifica-se com factos colhidos aqui e acolá na 
listoria das nações, Em p norte na Italia onde se caldearam 
raças superiores, prepondera a actividade honesta, orgue-se Milão 
=3 industriosa ; no sul donde se amalgamaram povos inferiores, 
prepontsera o delito, levanta-se à camorra e a mitfiia, terriveis 
sociedades do crime. O phenomeno apparece mais eoquente talvez 
na Hespenha, a terra da mão negra ; é quem noschama à attenção 
paia elle são dois grandes pensadores, dous famosos criticos da 
faea latina Pompevo Gener & Sylvio Romero. O primeiro, assim 
se expressa : 

“No sabemos 
do progressar y civili 







































































a si el intellecto espado!, em geral, és capaz 
ar-so á la moderna, á la causa de la larga 








(27) L'Evolution juridique, ps. 325, 356, 428, te, 
(28) Elias. Herckman— Deseripção Geral da “Capitania da 
Parahyba, ultimo cap. 
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eee dl cousas que Wan favorecido la aparicion de afavismo infor 


riores. 


está paralizada por uma necrosis producida por Ia 
sangre de rezas da ao a Sente. la Berbero, la Mon- 
golita, y por el espurgo aue en sus razas fertes hizo Ja Inquisi- 
Fon y à Trono, seleccionanda todas las que pensadan. desjando 
apenas como residuo más que fanaticos, serviles, é imbeciles.. (20) 
“Sylvio Roméro, depois de cndossar essas justos ponderações 
de Gener, diz: “Quem não vê ahi (nos arabes) uma das crigens 
dos bandidos que sempre, enfestaram as sicrras das Tespanhas, 
foincadamente os famosissimos de (a sigra Morena (30) 
Cubriel Tarde. note. (9) que o norte da, Espanha dá uma media de 
Gimes, sobretudo de crimes contra as pessõas, inferior à das pro 
mia do sul” À explicação socinlogica disso está claro para quem 
Conhecer a historia da Peninsula; no norte se acanionaram Os DO 
Cos germanicos que mais tarde expuseram os arabes do au, ro 
Sião que lhe cahit no poder € donde preponderaram por long! 


seculos. 














aumeat que as taças ditas, selvagens nos rem 
do estado Inferior de evolnção, pelo gut 
Daesaram as raças ditas civilizadas (31) E" uma verdade Acelere, 
ais, a marcha da evolução dos sub-raças do Norle que 
torminta-hemos superiores, Não nos esqueçamos que as rasas ddr 
faricas mão sio nlicamente um producio da seleção, colo preto 
inaar os eeleceionisias, nem unicamente um producio da adaptação, 
como afirmar as cdapiacionisas, exagerando & inlianda des peço 
Sem unicamente ainda um. producto ca adaptação loção 
j T daptacionistas-selectionistas. 
conjunctas como querem os adapte s.-seltenisias. O o 
rito imílue grandemente na constituição das rag 
Tua e gravam as qualidades primaciaes que dividem 08 povos em 
superiores e inferiores pas 
nperiores é Mi avo Le Bot: “As tradições representam as 
necessidades, os sentimentos do passado. Ellas são à sm 


a é pesam com todo o seu peso sobre nós Ea 
raça é pe cm istorica posste pelas leis da hereditariedade tum 


i 3 diluições, suas artes, em uma 
poder tál, que suas crenças, suas instit as à a 
alarea Lodos os clementos da sm elicação, não são sinão à ex 
pressão exterior de sua almas. ( Ê cds : 
Preso anos tambem, pois, correntes emigratorias de po 
vos superiores pára os sertões, que elias nos ajudarão a mega 


Diz Ch. Le 
presentanr simplesmente um est 









































20) Obra citada p. 428. 
E) Na Criminalité comparé, p. 15% nota d. 


11 Obra cit. p. 7. 
(83) Paychulogie des Foutes, p. 69 « TO. 
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o 08 ricos 





sangue Indigena e alvicino, trazendo para o nosso 
de ideis € de sentimentos que à evolução social e a he- 
edade Mes fixaram profundamente va alma 





Iv 


Em trabalho que temos em mão analysaremos as cansas cos- 
ma-teliricas e enciaes do banditismo. 

Entre aquellas se notam : as sêceas periodicas, o calor solar, 
formação e natureza do territorio, a falta de caminhos « meios 
idos de transporte , 

Entre as sociaes figuram como mais importantes: 

Te as infinencias complexas e remotas, porém inolyigaveis, 
los processos barbaros de colonização e da conqui terra, 
revoluções populares. como a dos quebra-kilos, da escravidão, com 
sens cortejo de barbaridades e miserias, 
1 solidariadade familiar e a vingança privada ; 
o proteceiunismo dispensado aos delinqnentes pelos pro- 
prictarios de influencia e posição social; 

to a mal, distribuição da justiça; 
5 a Tulésia instituição do jury “que absolve, systematica- 
mente todos os réos, por mais femíceis que sejam; (35) 























(33) À desmoratisação do jury chegou aqui na Pamlyba 
do ultimo ponto, Lê-se no relatorio do pramotor prblico de longiqua 
comarca sertança : 

O Jur nesta Compra, que se mentem na altura de uma 
iustilnição mil e mogalisada, funecionos o mumo passado em 3 
sessões ordinerias, cujo resultádo foi o seguinte 

Ny primeira sessão iniciada a 2 de Maio, foi submetido a 
Julgamento tm rio accusado do crime do art. 204 E 2 combinadi 
com us arts, 13 e 63 do Cod. Pe, sendo absolvido. (O grifo É 
nosso), 

Ni segunda sessão iniciada a 22 de 
tidos a Julvemento à réos mensados do crime do Art, 203 8 3, 
com os art, 12 e 63 do Cod, Pen, sendo, absolvidos. 
Ni ten ão iniciada a H de Novembro, foram su! 
metlidos a julgamento 5 réos, 4 accusados do crime ilo art. 305 
do Cod. Penal, sendo 3 absolvidos, 1 condenado a 3 meses é 15 
simples, 1 appetlado, ! acusado do crime do art. 
É combinados conm os arts. 13003 do Cod. Penal, que foi 
o. 


















Lgosto foram submet- 















ensa commentarios: o art. 204 8 2 do Codigo Penal 
trata do homicídio ageravado, isto é, aquelie que denencia maior 
temibilidade do delimpnonte, eentretanto todos Os ros forat absot- 
vidos! De certo o jury se manteve na altura de uma instil 
atil e maralisada * 














REV. DO INST, IST; E GEOG. PAR, 2 


69 a imperfeita organização dos mejos preventivo da se- 
yurança publica ; K : , 
a a incerteza ma divisto da propriedade “causa immediata 
de interminaveis contendas; — É 

8o a falta de instrucção e de equação 

9 a certeza absoluta da impunidade, 











Banancitas, 2 de Junho de 1911. 


ALCIDES BEZERRA. 



































TRAÇOS SOBRE BANANEIRAS 


I 


A 24 de Janeiro de 1902 publicou O Lapis, periodico que 
«e editaça na cidade de Bananeiras, deste Estado, 0 primeiro artigo 
de uma serie em o anno anterior, escripto, com o alevantado 
intuito de dar uma notícia do passado e presente de. Bananeiras. 

Nas brumas do oceaso se envolveo aquelle periadico. acar- 
rejando O seu esapparecimento ficarem ineditos os  precitados 
artigos. 

"Aconselitado e instado por alguns amigos, principalmente, 
pelos que-se acham fi quellos paragens--Serranas, iomo o 
Rivitre de cffecuar a publicidade delles, com os erros e lacunas 
que se lhes notam, deixando aos entendidos à faculénde de con- 
certal-os - 1907. 


Estimulonme a escrever alguns artigos, emprehendendo dar 
uma notícia sobre a nossa Bananeiras, O facto de se ter ultima- 
Mente feito referencia ao seu passado, sob o ponto de vista litte- 
tario, 

Ninguem veja nas despretenciosas linhas, que so seguirem, 
vellcidade em blasonar O seu autor conhecimentos, que não tem, 
Bu ambição ontra que não seja a de prestar O seu péqueno com 
tingente para que Bananeiras, ao menos, se apresente aos, deus 
práprios filhos como uma eireumscripção territorial digna delle 
“o seu amor e de seus ingentes esforços 

'Nem ottro interesse os motiva que não diga respeito a sua 
prosperidade e ao seu fulgor. 

Não deixa de ser arrojado o empreendimento em ma 
«quadra é em um meio em que se chocam torpes interesses Deu” 
Siíios de parceria com os da política em puro detrimento da 
inetrucção e educação do povo. 
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Ao indiiferentiamo dos nossos governantes acerescem a não 
ditiusão dos lívres, « reconhecida aversão ou menospreso por tudo 
quanto importe em eincidar o espirito popular, para explicar à 
cansa da ignorancia das noções rudimentares da historia des 
nação, que de terra da Santa Cruz “veio à se chamar - Brazil, 

Não é de admirar si alguem avançar à proposição de que 
muitos dos que cursaram os Iyeeus cas “academias desconheçam, 
senão em absoluto, av menos grande parte da historia potria. 

Tambem não é para admirar que es paralybanos, ós que 
não são letirados, desconheçam em absolnto a historia” de seu 
torção natal, si Ts não Toi proposeianado ms escolas primarias o 
estudo della, nem estão no sen alcance os livros que porventura 
possum delia se vempar, Além das Notas sobre a Parahyba, livro 
eseripto com primor pelo Dr Iriney Joffily, nada meis possuimos 
a respejlo do que vropriamento se liga ao. pescado, da Parahyba, 

Em identica ou em peior contingencia se acham os bana 

poveo tendo que aprender no citado livro, 
m um outro Tivio publicada pelo mesmo Doutore utitu- 
lo Synopsis dus Sesmarias da Parahyba vamos colher 0 essen- 
cial ao desenvolvimento de parte dectas observações, fornecendo-nos 
o vestante o mundo das conjeciures 

Por noticia sei que 0 Dr, Maximiano Lopes Machado deixou 

uma importante obra sobre a historia da Parahyba, que 
etumba e Tosé Novaes culleram  niuitas notas sobre o 

esmo asstnipto, como não ignoro que todos clles perderam o 

set tempo. 

1 tais que Bechaman escreveu bons capitulos sobre a 

Paraligho, mas tudo isto sei por orvir. 

4 Vonhamos à margem essas divagações e perguntemos - quaes 

foram es prineiros colonisadores do soto banancirense ? 

Bem pencos q responderão. A maioria, sendo quast A fota- 
lidade, segundo «à norma do brazileiro, em geral, descuidado e 
aiheo às Engas do'si pais, dirá O que nos rende investigar «seas 
antigualhs 2 

Convenho que, pecuniariamente, nada se Incre, nem com as 
investigações do pasado. se faz fortuna, nem tão pouco se con 
segue saber o paradeiro desses thesonras' fallados, de ouroe praca, 
sob este ou aquele padrão monelario, suppostos jazerem no sub. 
selo + fão enbiçados no presente. 

O lucro à advir é moral, concernente so cultivo intellectual, 
à tuna ontra especie de thesauro que se adquire pelo trabalho 
constante em desenvolver as Faculdades mentnes, c não se perde 
nos Inpanares, qu nas bancas de jogo, ou em arrojados lanços 
commercizes 

A par da noticia historiea do nosso municipio, collocaremos 
alguns” diulos  chorographicos e. topographicos "e" outras” noms 
dleimonstrativas de st importancia terrilorial 

Bananeiras, no extremo norte deste centraforte da Borbu- 
rema, que outr'ura era conhecido pelos nomes de serras dt Cupnóba, 
Brixaxá, cio” foi a ultima parte dos brejos descoberta e colonisacia. 
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O primeiros bandeirantes mo seculo NVIE estreionaçam 
nas Fraldas da Cupaólia pelo tado do nascente xo qto, e 

de Valle de Maninçiape uns e da Puahyba, posando pelo set 
do Pa 










neceram inemenitas até a3 
radiante veremos, 





5 da Cupaúba por 
princires décadas do seenlo KVHI, con 












EL 





















Entre as datas de sesmarias encontram-se duas inherentes 
dás sevranias desta parte do brejo, 

a primeira E o governo de Antonia Vellia Creio doada 

indios Sucuris, que eram de, estincia capitmir de [amaracá 

eram par mando de st capitão amór 2com sim able po 
sta capitania a defendor é teposer os assaltos que davão os 
Situaram na serra Ben-Vista, sor olho d'agua à onde estavão assis- 
lindo debaixo de misto. 

A segunda é à de Domingos Vicira Machado «e Zacharias 
de Meito, moradozes em Alan quis Tavendo deszor 
derlo mtas temas e as til do pôr estarem, devolntss, as 
quacs pedi mas. tesisdas dos indios 
Sucur «ra da Cupaoba pelo ticio da Canna fistulh 
requetião duas legutas de cmupeido e ditas de largo para cada um. 
par apanharem tm elo dagua nós forma que de contra sorte 
não tina. 

Está daia foi 

arço de 1710, E E 
MO a fios depois des 4 de Agoto de T7I8 fezso conea 
aos ind ro, epresidos por ceu capiorindes Stuião 
da Silva de “uva legia de ieoa em quadeo fazendo pe 
olho aPugua do inio comendo delle do norte pasa o sul e do 
sul para o norte e do léste para oeste € da deste para léste para 

"podesse vlle supplicante com sua aldeia viver e plantar suas 

















$ 01 de 





na forma requesida 





convedida 




















s de Mello e Sebastião da Silva 

Domingos Visita, Zacarias de Mello e Sebastito ca 

ne inisulores da parte dita agricola do nosso 

o PE Oecstn” qua aldeia peitos, dividem a 


UPA qual Goa deis loco a parto em qo assenta à nossa 













Depreliende-se de uma circumstancia espe nico 
para sol tt dala e que é express pelas seguintes palavras 
Da ops um cho ungua Host [Ora qe de outra sente 
a mo tinha» que elies se dividiam convencionalntente pelo refe 
olho d'agua, ou suas ciremmvisinhança En 

Esta mesa cirenemstancio, peculiar à um alho data, 
quando outros muitos existiam, desde que existem aínda. nos foz 
suppor que st referia ou entendim com E 
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(brejoy então pouco explorado, € existente, no dizer dos antigos, 
no local em que está situada parte da nossa Cidade 





Concorre em apoio desta súpposição o estado de espesstiri 
das nossas primitivas florestas, dilficnltando a exploração dos. ter- 
renos, principalmente das igrotas, apenas, conhecidas dos. tapuias, 
e ca ignorancia de outras. fontes nccultas em escaninhos dos 
montes que circundam esta cúlade e de muitos outras que Tor- 
necem excelente agua potavil. 


Mém disto, elles necessariamente entrelinham rejações de 
amisade com a aldeia de S, Antonio de Bôa Vista, deviam viver 
em contacto com eles e a travessia possivel de um monte à outro 
a se fazer seria, como ainda é hoje, pela grota ou valle em que 
assenta, à nos cilade, portanio, pelas. isinhanças do dito 
clio aPaguas 


Cada domatario teve duas leguas de comprido c duas de 


largo, a parir ds testadas dos Suctris e da Ganafistuta para à 




















Bra esse rumo devia marchar a linha divisoria, passando 
pelas adjacencias «esta Cidade, dus leguas para o sul, duas para 


o none, Domingos Vieir ficon com as do norte, e Zacarias com 
as do Sul 











O lacto de existir nese Municipio, do lado do porte um 
quarteirão denominado Domingos Vieira nos induz à assim conje- 
tirar e ercr como certo que ati o donatario do mesmo nome 
sse fixado residencia, 


— OS nossos colonisedores procuravam de preferencia para 
iabelecer suas fazendas os sitios em que hotvesseni manancises 
“agua, ara sendo O sitio em que está Bananeiras farto diagua é 
ue se supor que Zacarias de Mello, depois de se dividir com 
Domingos Vicira é de estar mais senhor da excellencia de suas 


terras, ali firmasse residencia, iniciando inconscien - 
je, firmas rest clentemente a fim 


de Ma ES A73O Já morava no lugar des Bananeiras da freguezia 
de Mamanguape, 6 ienente Antonio Gomes de Macedo. Que deste 
Jugar se formou a nose cidade não ha divida, porquanto era à 
mica que tinha esse nome na mencionada parochia a que per- 
tenceu até O seculo passado, ' da 




















Morend “E, corseguinto esta Cidade e a sum risinha povoação do 
Moreno tiveram começo ma mesma cpoci, devendo se notar que 
esta foresaen mais na infoneia com o aldeiamento ou a missão 
dos Suciris, sendo desde fogo conhecida pela aldeia de S. Antonio 
da Box“Vista, enquanto da outra ha a referencia historic já 
cilada de simples lugar em que residia em 1730 0 tenente Amtonio 
Gosnes de Macêdo. 





voor 
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Antes de proseguir nas presentes observações sobre o osso 
municipio, julgo oportuno fazer referencia a lenda que algums 
Danancirenses conhecem a respeito da funénção d'esta Cidade. 

Conta-se que Gregorio Soares da Cosia, com outros compa- 
nieiros “vindos da então Aldeia dos Sucurtis embrenhouse pelas 
wattas e, perdendo o rumo das. ontros, não mais conseguiu em- 
contratos. 

Perambulando sem norte dentro de nma matta virgem, sem 
divulgar pelo copado do arsoredo intenso a ráta do sol, Sem des- 
cobrir mais vestígio de pé huno que Q gusto a0 ponto de 
partida, foi surprehendido por um grupo de indios e por tiles ata 
«lo ao ironco de uma arvore com fortissimos. cipós 

Como salvar-se de tão grave conjectura ? À quem soccorrer ? 

Todos os esforços possíveis seriam chimcricos e mais lhe nn 
restava que, resignado e contricto, aguantar 1 termino de sua des- 
ventura ao sabor dos detentores, q 

Pelos ablntivos que estes acemutavam aqui e alli em pe- 
quenas quantidades e depois os trnsportavan para onde o detento 
não via, em de prever que se epparelhava uma fogueira, na qual 
necessariamente ia cxhtalar o nltimo suspiro, deixando o corpo i 
nime e assado para sevir de regabofe uos algores seus. 

impassível, pois, o seu pensamento desisura pero catalogo 
dos sentimentos áfiectivos, na acidoc: invocação dos entes queri- 
dos, que o fam perder de vez sem usifruirema ss de pres- 
tar-ihe os ullimos carinhos da amiside nos seus ultimos instante 

Entrementes um carão, como o do Telampago à fuzilar no 
horizonte infinito, em noite brumosa, tampejon mo amago de sua 
alma é consequente mma preze fervorost se evolou aligérm dos fri- 
Sos dos seus labios humedecidos pelo pranto ás regides das dívin- 
dades, indo. ondular docemente nos tubos anditivos da Excelsa Se- 
thomi do Livramento, supplicanda-lhe de interceder pela sua sal- 
vação € compromeltendo-se tambem de, uma vezsaivo, alli mesmo, 
Wsqueite canto em que 1 ernel Parea lhe bafeiava a fronte, crigir 
td capelia, tendo como orago a mesma Incifavel Virgem e alli 
estabelcsr sia residencia. 

A nonte esendera o sen 
fez-se Completa em dentedor ú'elle Os pyeil 

O luziam no ar, entre os galhos des nrvores, s 
e Drslhar instantaneo, e o piar das aves notivagas de vez. em quando 
o atiraia á realidade de sum existencia. : 

A. monte avançava, emquao  aosio hero veta o cotas 
imaginando viver porque os seus labios tinham mento 
esta o pulsar angustioso de seu coração, como, pela manta. 
$a» do raclocimo suppunha. existir no seit envolucro  corporeo + 
Sua alma 

“Tão absort 
se approximava. 
co affronsar dos 
















































nvilt O tropel de alguem que 
ma couSt sobre suas vestes 
sob a acção da mão de 


estava que não 01 
ti o roçar de al; 
ipós, que o sisiinham, 
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alemem aque vão via. Ds cabellos erigaramesa, a aspiração formar-se 














ollegatto, persttadído come fieon de ester prximo 6 Fim do sem 
mityroteçção. 

Os eis ponco a pone Soram se desligando, e, livre da 
altêima atual, dl ndo desse alguem tomon a va, fazendo acum- 





panhateo E quando a cuoea petustrera com fulvos albores o fem 
Fizunte, Camo prettncio do reapparecimento do Shl, elles cheg 
nos abieia de 5, Antonio da Bos-Vista equal não foi n extasis do 














es-prisioneito em reconhecer na pessoa de seu salvador uma india 
nova é formosa, cujas mãos por entre o rir é o chorar elle beijava 
eiomaement em gratidão, 





E inimecialamente, prostrado de joelhos sob” a cupmia in- 
diaita do firmamento, batiz convulsamente sobre o coração, em- 
uuanto os seis labios munmarasem uma oração, em que 65 «ent 
mentos de 1ma, fé para de parecria com os de perduracel reco 

ento renda: um preita de homenagem aquella, que 
o divino, ebrara milsgosamente, restintindo a Nberdude do 
turato, 




















Iorse que elle agu com a masima soliciludo cm satisfazer 
O compromisso tomado com a Vice do Livramento, adqtirindo 
ve tetroos precisos é preadendo tudo tt com a celebração de 
set visimento Com a india queo sévara e que tór baptisada com 


























roms de Mara do Livramento. 

Alqulrido a terreno em que fôra aprisionada é atado a tma 
amore, vsalarano, desustando os meltos para arello erigir, como 
ag 1 capela promenida, e codificar a cosa. de gua residencia e 
= dos qui o acompanhavam, lançando des e modo à pedra ba 











iva «lo teia viado de Bana 
isto que va ce umrrando. 

Testa poe mais ou menos à lenda, que varias vezes ter 
nho envio. enja veruvidade não divido e pura cuja perpeut dade 
mito tie esforço 





cujo terreno foi o see 

















«Si compararsse esta lenda coiso que Ficou eseripto no artigo 
anterior vê-se que as conatarios das tertas em que demoras nos 
cidade com as sas adneencias foram Domingos Vicira e Zaclrarias 

a nossa lenda, 








Mello. advindo desse confronta cirvida contar 





Não pares verês 





ue Gragório So 
e O protagonita. la. lenda” descipl, 
porq Cité miguel tenpo se enrola as faia dl pri 
si, ei pru oe donas lado não alva o 
em forma de Vatas de sesmaria Ren ia 












esto amo, pouco mais 
esti Srta da Cupaúta, 

vo começo do seculo XVII, temoo em que essos tres doma- 
darios piravam este. solo, sucsedia” tambem a invisto da conta 
eutonisadost no extremo norte da contilheira da Borburema, onde 
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fica a Villa do Coité, e é intuitivo que, asstis senda, ato “sora 
delta que parisee tm matural que viesse assentar 1 pedra fundos 
mental de Bansneiras 1º certo que aquela Vila. prosperii rapi- 
damente, como prosa o facto de ser em 180 elevada à 6 
de ste de lregueria 

E preferivel se crer que um tat protagonista era paren 
Zacânrias de Melo, que com ale e Donmitgos. Vivira. ci 
aldeia dos Sueurás c d'ilh, cento dia, com o pretesto de cagar se 
intermasse pelas mattas circamvisinhas até o ameniento de ser feito 
prisioneiro dos indios. E, salvo milaginsamente, Tevasse o mesmo 
Zacharias a ir fixar residencia e cento de uperações no local em 
que devia ser martyrisado, e trabalharem ambi ta creeção da 


Capel 
diesa forma se comprova a esisencia da lenda bs 
neirense, porquanto cm 1536 ja residia no lugar das Bananeiras 
o tenenie Antonio Ciomes de Mactdo. 
mento algum nos testa, anão seruma 
emu de madeir ainda ma parte posiérior da acual matriz, 
como que nos patemterndo à fé dos que à erisiram, 

Ô nosso magestoso templo subsitro mma capella, que, se 
dermuindo aos poncos em consequencia dos longos anos que 
pesivanlhe sobre « dorso, foi demolida ent amenas do seculo 
passado, 

É aquella Cruz vetusia, careomad 
pela acção do tenpo, distendendo os seus braços p 
Só + cercada do fitibaço, que a adora, ds veres en 
contempla mira e ques à Indificren ge du gemção, vi 

Quem var osculal= em sem retico, mesm pocczs de gulas 

Sia sua tez, fosse ol 


Wa de verdes cores, o sent pedestal 
feito à capeiçho, ostentando o eftluvio da riqueza, quantas bocens 
não a beiariam, quantos crentes não se ajrelharam ao sm sopé 
ecolando das mentes fervorosas prece ia 

Mes... O mundo menoscaba dh velhice e nb 6 cruz que 
foste o seniboio da Té de tantas gerações, és ducrepita, te contor- 
mas em tua nudez con a seção do tempo, que pertinaz vae pol 
indo a ta face ! E 

Nem aueiva mais os beijos 
des de boccas purpurinas, resc 
fé e de amor k 

Para alguem vales muito ind: 
so symbolo. Iradicional + 
estandarte da fé dos que arvorsram 
parto da Cupadba. 










































tanto ma paste exterior 
ara 0 infinita, 
inda de ep 




































hai, pois que já os rece- 
dentes à Jasmins, repletos de 





a e a historia te rende preito. 
a nossa primeira infancia, 6 
tela "eo tmbalho esta 





IV 


eve 0 De. lrincu Jofiey, quando em suas Notas 
po eta De e qo Os india Pardo 
população augmentando, foi a 

reina, Os sitios dos brejos 





Muita 1 
sobre a Paralyi disse que 
taios reduzidos ou aideiades, € 
pútco perdendo os habitos de vida even 
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forão adquirindo importancia, principalmente depois da grande 
secea de 1691 e das outras do seculo passado. Refere-se ao seculo 
XVII 

No 
vese no. sópé e fraldas da Cupaóba, e 
dlas epocas em que foram concedidas & 
rentes áquellas tena 

Em 1015, 08 domatarios Francisco Gomes de Oliveira e 
Affonso de Matlo chegaram á Camaratuba. Affonso Netto ficou 
“em caminho da Cupróba. Pedro Xatá Ravasco ma ribeira Quargd 
Grisejuba. Antonio de Sampaio e Pedro Caverna que «consegiin 
unatro leues em quadro em um rio Groahnhem (Qurinhémi) 

n qual estava nas fraldas da Cupaóba da banda do Norte.» 

Raphael de Carvalho obteve uma data de duas legoas, tima 
para cada lado, aos 6 de Março de I619. .. “nas fraldas da serra 
Cupaóba, na parte que chamam Curimatay . .. que começant 
ciemavear do dito rio Curimatoy em forma que fique um poço 
que faz o dito rio, chamado Jinry-Utinga no meio da dita data. . 

Por ventura será o rio Curimoray por antimonia ou abr 
viatura o rio Cumaty, que é o mesmo de Bananeiras ? 

Em 1615 a 12 de Setembro, o mesmo donatário, Raphael 
de Carvalho, teve a data de uma logue de terra. . « uno rio Man- 
suape arvibu da passagem por onde passou André de Miranda e 
Duarte Comes da Silveira para a seria da Cupadbs, a qual terra 
se começaria medir pelo ro acima, tanto de uma banda como 
de out, e se estendia ea tera onde liamaram JlprtesPne 
ritubam 

“Anexo a posoação de Pilões do Maia ha um lugar chamado 
aly, onde passa com este nome O rio Bananeiras, o mesiho 
que duts legums mais abaixo margina à povoação de Peperituba. 
Nos despenhadeiros da serra do Cedro até o lugar Cumaty ainda 
existem nele paços de dimensão & profundeza consideraveis. 

A onda civilisadora estacionou em 1610 nas fraldas desta 
serra pelos lados do nascente e norte, sendo que pelos outros 
lados erão então completamente desconhecida, começando, porem, 
4 sHa vet exploração ma primeira década do seculo XVI, 
como pela confronto das datas ontorgadas. 

Tronserevemos para aqui o que escreveu o Dr. Irineu Joffily 
na obra ciuula, para illustrar estas linhas com pontos historicos 
relativos à colonisação de Lodo o Estado e quiçá de nos terra. 

Tres foram os primitivos conduetos por onde a Parahyba 
recebeu elementos colonisadores, todos tres ent sua fronteim mer 
dional, porque somente d'esta direcção terrestre e pela linha mari- 
tina podia virdhe a vida cirilisada. 

“Da fundação de sun capital resultou a estrada que à uniu 
logo a Lernambuco, por unde vinnão todos Os recursos para a 
consolidação e prosperidade da nascente colonia, 

— “EM seguida, com as successivas fundações das Capitaes do 
Rio Grande do Norte e Ceará, à estrada estendeu-se pelo litoral 
adiante, sendo por clla que teria seguido o Capitio-mór Pedio 
Coelho'em sta celebre excursão ao Jaguaribe e é Ibiapaba. 





culo anterior a esse (XVII) a onda colonisadora dete- 
mo se verifica do confronto 
dstas de sesmarias, refe- 
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“O segundo conducto data do 
rectamente de Parnambuco, ir 





1 do anno de 1740 ; partindo di- 
E é o rio Parahyba, a mais de 4) 
leguas de eua fóz, na primei missão de Carirys, de que nos falha 
o padre M de Nantes, 

“O fexceiro é o que das margens de S, Francisco levou 0 
sertanista Domingos Jorge á ribeira do Piancó, onde fundon sua 
estancia, a cem legoas pouco mais ow menos da Capital.» 

! de crer, pois, que em rumo destas tres estradas fosse se 
alargando à exploração dos colonisedores, se estendendo da estra- 
da que unia a capital d'esta capitania a do Rio Grande do Norte 
até às fraldas da Cupaóba, 

Enquanto 68 habitantes do alto sertão alargavam os seus 
dominios pelo oceidente di Borbarema, em demanda da ribeira 
do Pati, é penetravam na do Sirido os dos Cariry segunto, pela 
parte oriental da mesma cordilheira intermavam-se para o Norte, 
em rumo do Cuminataú e Jaci, encontrando no tio Araçagy ou 
tros bandeiranies que vinham da capilal ou Mamanguape pei 
sertão do Paó. 

E em tiarcha sempre para a norte, entre 0 Acaragy e Ci 
rimataú, foram até o fim d'este contrafori, vos limites da Cami- 
tania do Rio Grande de Norte, descobrindo, sitnando e firmando 
dominio sobre as terras que passarum, confiando necessariamente 
pelo nascente com as d'aquellles donatarios que no seculo anterior 
(XVI) se siluaram mas fraldas da Cupsóba. 

Até a &a de 1730 estava 9 actuol municipio de Bananeiras 
todo descoberio, A sua unica aldeia existente cra a de 5. Antonio 
da Béa Visty, que era a aldeia ou missão dos indios Sncurís de- 

transposta e continuada na actual cha do Moreno. 




















id 
Volvendo a ponto de partida do povo deste municipio 
isto é, a sua origem, à sua formação, faz se mister que em ligeiro 
caboço synthtisemos à do povo parahybano, que é0 todo, É aqueile 
pario deste todo, intimamente ligados pelo mais estreito parem- 
tesco, 








“Tupys é Cariçys ou Kirirgs, erarm as duas tribus dominantes. 
api E Gu o, Aa sp oa 
vinte Jeguns do litoral, à parti do go Ingé e Capim Grande, ás 
extremas da capitania, Confiando com o Cenrá É 
“quali! dividtamse ent duas trbus. Uma a dos Tabajaras, 
como diz 0 dr. 1, Jofitly, “era estabelecida entre a margem direi 
Edo rio Baraliyba e 08 limites meridionaes da extineta crpitania. 
de Itamaracá, mais ou menos» ea E 
Os Polyguatas constituam a segunda e «tinhão como li 
mite meridional do extenso territorio que dominavam, a margem 
Csquerda do Parahyba, oceipando, portanto, metade do fitorai do 
dito Estado e d'ahi se estendendo sem solução de continuidade até 


à Ipiapaba (Ceará). 
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EE presumível que 65 potyguaras tenham nhgdo os 
entonisadores do Itoral ds Trsldás da Cup XVIL e 
no seculo posterior ao alcançado, subindo pelo Araçasy é Curi- 





mata 

40% Caires oroprivmente dios, vulzarimente tule comb 
cido pio nome de Bultrias, incadndo comi ts colonisidores a 
Cupmha pelo sul dando é Caracarás, que heibitavam entre o 
io Ceia é abr, x Sucuri que se situaram no sitio Dia 
Vita, todos desce ande dribur cair; os pegos, sã 
tados tambem no Carimatmi e que deviam descéncdar. das poi 
ua, dd vstes come elemento indigena. para nossa 
Street. Ê 











Adlicionese o cemento entopes, que concorreu como o 
primeiro para a Dimação de todo posdo besileiro, é o africano 
em parte antor dor meros «0 producto dará o-tepa mestiço do 
mess rejeito, «Lt Capasha, do tosse curimanizeiro, conservando, 
ão OD Hg, aC cost do tap, quis Dem se parece 
cont a andoleneio 

Na expressão eu compreendo os poruguezes e 
Mespunmes que, conto os holkandezes tiveram curto estadio no sola 
patria, antesrompendo o dono dos primeiras e a marcha 
vente da colomisação com aterias vster 























Os limites deste iueateipio são, a partir da cerva da Caxesa, 
pela margens cireita do vio Curimatal, que atravessa o sertão do 
Ibn, dividindo do Crilê mé O jacaré Dial petit mesma 
margem do rio, dividindo o com o de Araruna até 0 poço da Ca- 
pivara, umde deisa o rio é faz mismo a linha divisaria para o no- 
toeste até encontrar v riacho das Areias (ou Secem) € por eiledes- 
























ee ao logar Salgadinho, donde parte part a estrada geral de Ta- 
cima, seguido por elht abaixo à Camiida e Cachoeirinha, até 
a passagem do Pau arqueiro no rio Carmatai, é d'ahi pelo mes- 
wmo rio atvito au ngar denominado Doqueirio, onde contina este 


Estado com 6 du Rio Grande do Nor 
o Desse pelo rio até alem do Iugar Volta, para 
nha curva, passando entre a povoação do Belém ea Serra, na Gu. 
rua da estrada de Pirpirituba, na Sipaúiba ed ali d 
o municipio, de Serraria cté saltir nO rio Arng 
lugar Araci: subido pela tmarsrem esquera 
diante Cenimmda ame riacho de que é alfiuente á 
past entre Santa PÉ e a poraação da Arara 

Fazendo-ss au sul a linha civisoria vao circundando pelo 
poente o tetrilório d'aquelia povoação ao sitio das Embigiidas con- 
tinttundo pela margem do rio de igual nome, até encontrar a estrad; 
«ue ae ao Salgadinho e segne por ella até encontrar o rio Curimataú 
no Sopé da Caxesa 

Na parte amiesa so municipio d 
de desvio da linta divisoria queali 
natural é pelo vio Araça 


















proximo do 
rio e mais 
ita e que 


















exraria é onde se vê gran- 
uiva-concava, quando o fimite 
ndo esse municipio em duas par 
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tes isunes, uma ammesada a, Comarca dy Arcia de que sempre foi 
parte integrante e outra à Batoneiras, de que era tumbem par 
integrame. Do Araeay a quilguer ia dessas cidbudes a distncir 
a vencerse não excede a quatro legoas 
Coma se vê os limites com os seus Lmilentos  afastams 
re em pequena parte acompanhe a vio Chrimaai 
que é o limite natural é vecto entro elle e Arara 














vI 








te munleipio nto teu um seotitoma orvgraphiem especial 
pois que à serra da Cupaúba é à cx remidide septemsrional dem 
contrasorte da Borburetna, em rumo do norte ao sul, ou vicever 





formando a zona cenominada dos brejos, à mais fer e apta pasa 
o cultivo de todos os ramos da agricultus em o Estado da Lun- 
hyba 





upaóba, não se limita smnenie a este iminícipio, 
&. port, menos aecentanda e muito” mais 
“mr rumo. de nordeste até elevarse novamente para fer- 
a da Ra, que to teintam em dememiliar Cupaótit 
Parecido ler razão de ser squeiia cenomararão em vista de uma 
e reslicinal que ali abundaça, coma reza 1 tradição, 
a uniopio de Bananeirns sesente na Cupaóba é de temero 
muito secidentado, argiloso e per rita o dransto 
alithica e mais diticil à ascenção .  prineiatinente lo 
lado do norte o do leste, onde s ra do Cédro. Dog am 
é Oro destes lados O panorama, qts se estende aos nossos las, 
io é encmador, Para o poste e mensens do Cu 
menos inclinado o seu territorio. io 

Os Mons e aê ques ei gt como Sh, Mart 
famoso Gicoessivamlente, Teranuido pequimos e estreitos vallos ao 
donde procedem regatosinhos E us seis Pequenos rios, o 

oo auis nisaltos, o da Chã do Noreno, que se estende 
do sul so poente” desta cidade, medindo aproximadamente dias 
Segui de detento e cerei do in de largura de (com GU 
gua de estereo Res Di Inar azenda Velha em diante u muto 
as Erabigudas, dividindo sms pata o riacho Salgado + 
o Arçagy. k q 

AC da Moteuo é de tumo= eurico 
palito tabaco, que é o melhor de fodo O broa pe 

US dando planta fica de Log ao murçoto dleta cat 
A sim Qiadado alê as imagen lo Casinmtui é ira fado 
es Tennis em algums pontes a sua laura 
ear ouros allinge à mais de mei 

Ee com ve do Moreno se q 
um triamgulo, cujo vertics está ma parte er 
ypothemusa é trnçadi do poente ao Horas 
dia” Marianna, 


























































tempao aggrienhas, produzindo princi» 












em em os dois lados de 
de ericntal aresta citado c 1 
e em vuto do tsc 







































































noo. par 
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Prolongando-se 05 dois montes, a partir do vertice do trinn- 
o, que formam, deixam transparecer ma grota de formato de 
ima bacia oval, com cerea de dois kilometros de dimensão, den- 
tro da qual demora esta cidade, e é circundaia de dezenas de ma- 
nancines e de uma varzea alagada, donde emana o rio Bane 
neiras 

Ao ponte fica a serri denominada do Cabeçudo, (que pa- 
voce ser ominda anta mente da Seria), dividindo, o! seltio do 
Inhânhy do sítio Orid. O rio Curimataú a corta e d'este córte per- 
pendiculaç resulia um grande boqueirio. 

À derra da Caxesa está sobre ella, quasi an Sul. apresentau- 
do para o poeme as suas alcantiladas Moceda sobre 0 
Cate, ustenta “a dimenção de ima grande massa de comados 
pegrgesas sunerp tis com que coniea, escarpada, ecberta espa- 
Deo da rubi ta, mamdagurt,” cardio Chique, ehcques 
palntatorias, entezantes, que, vistos de longe, sob a reverberação dos 
raios solares, lhes dão cores cambiantes, 

à Caxexa não é pois, propriamente uma serra. Pico se lhe 
deve elmunar, O seu nome abrange, na opinião de alguns, a seria 
que susém o que É iai pensado, 

Confrontando-o do Indo do nascente ha mm cabeço, todo 
de pedia, imecessivel, que dá nome à serra por amplitude designada 
do Caheçudo. No lagedo em cuja extremidade se engne este cabeço, 
existe um grande tanque, reservtorio de grande quantidade agir 
pluvial e ao lado outros” de menores dimensões 


Esta serra, do conte feito pelo rio Curimatai, estende-se 
para o nascente, abaixando-se agui, clevando-se ali, até sair no 
viacho Salgado, que despeja naquelte rio,e era conhecida antiga- 
mente com o nine de Serra Negra, 















































Ainda faz parte do Municipio mais de metade da Serra de 
D. Ignez, separada da nossa pelo rio Curimatei, Parece cer esta 
a serra antigamente chamada do Curimetaú, pois que fica entre es 
rios Curimaiaá Grande e Curimatai-Mirim, nome que tambem 
se estendia nos lerrenos de criação que marginavam a estrada 
geral pare Tacima desde o primeiro destes rios, 

Não consta que na direcção indicada haja outra serra e 
de Ararima fica mais afiastada para 0 poente. 


Sobre esta serra ouvi de um ostogenario o seguinte : men 
pro sEEagoo ei sina ge q asa fe pe e dia 
joio Cirneiro e que um filho ou sobrinho deste, cusado, ali situ- 
axvse € fixou depois residencia, e que morrendo após alguns annos 
deixou esposa, que, chamando-se D. Ignez, dei nome a serra em 
que continuon à residir por algum tempo, 


«Todas estas serras, aqui referidas, apresentam uma configu- 
ação irregularissima, recortada, ostentando pontas salientes. nos 
reconcavos, a que mais vulgarmente chamam sacco ou suvaco da 
serra, nunca seguindo remo cert 

D'estas só o Cabeçudo não se adapta á agricultura, a não 
ser em amnos de farto inverno. 
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VII 


O terreno agricola sobre a Cupaóba é de barro vermelho, 
amarello escuro (gema de ovo), ou de terra rena, 

Nas baixas ou varzens é de massapê, proprio part todas as. 
especies de cultura, como diz o dr, Irineu joffiy, e pará o fabrico 
de Tovça,Jarros, pótes, tijolos e teias 

que disse o citado dt, relativamente ac brejo em ge 
tem applicação especial á parte do nosso municipia 

sTodo elle ert primitivamente uma só e immensa metta de 
gigantescas arvores de todas as especies, que tomavam Os raios do 
Sál aos profundos vasles e grotas, onde correm Os seus ribeiros. 

Essa região (a dos brejos) formando-se cedo o centro ag: 
cola da antiga enpitania e provincia, os continuados roçados fizerão 
desappacecer ns antizas florestas, onde o piraná, a massaranduba, 
d camucá, a pitonbeim, a guaratema, o pau sulgue, a jutema, à 
sameleira, o “cuimart, O jaracatif, macahyba, pindoba e diversas 
Dntras palmeiras, altestavão com as especies acima, deseripias a 
fertilidade do seu solom ai 

Não ha mais vesígios desses florestas, a imprevidencia dos 
nossos antepassados e da geração dominante derrubotas e o solo 
Tescequido, extiatsto de luimus, tem se tornado algo de improdu- 
clivo, principalmente nº aquelles logares ci que os regatos não 
são mais perennes, 

Pequenas maias estão. acttalmente em vias de formação 
em algunas propriedades, cujos donos caro tem pago O fructo da 
imprevidencia.. Nessas já florescem o pau arco, a jurena, o 
louro, a madeira-nova, pau sangue, jetobá, massaranduba, sucu 
pira, guararenia, jarmeatiá, piraua, a gameleira, guabiróba, muuta, 
Rreijorge, vassotminhas, ingaseiras, mutumba, pindoba, macahyba, 


catolé ct 
F 





do 























mente o plantio do csé sombrendo, mtito te concor- 
jo pera meihorar 0 aspecto dos nossos lerrenos. 
tão pe ipa 6 ape dos MO prado do 
cafesál São os eqjueiros, 1s vassourinhas, que, de parceria com Os 
aniães € coqudiraes, formam novas florctos o refrescam O solo. 
Basa Se aquilaar de como foi tamanha imprevidencia nossa, 
basta: mencionar, que lioje se vai buscar a madeira de constricção 
basta eagargem do Curimatai, a seis e oito leguas de distancia. 
Par so a edihicação é dificil e dispendiosa em Bananciras, 
“Cifesnda à Cuinóda uma fncla de ditas leguas pouco tais 
om mentos de largura, à que O povo cima “laboleiro -e o di. 
ily- agreste 
tando-es em algunas partes. coberto de mma vegetação rastcira, 
Cau predontina o eamaiy, (nurtacea) arbrsto ate dá nim pegue” 
e rodo Íntcio, € Cm CAMPOS proprios para a crsação, 
e aaeem a ipecseuanha e outras hervas medicinaes, |, 
O filo é qmais vantajosa que no brejo à cultura do 
atgodao, da mundioen, fe ão macassa € a fava. 



































Lo Das INSETO TE TOOL ER 





O tabaco é ate má qualidate 

Em at les to agrede cm taboleiro hm cru 
cercados de atume faipao, onde se redisem milhares d 
alento, 

Poquenos sitios de finteiras se veem no agreste, mê 
tante dependerenr de um Jar isto cd 
de vera 

Alsaixe do Cedro, o rio Bananeiras forma um vale fertilisi 

to pur um Taranjal compacto, verdejante e Frutificant 
dor mais intenso verão, pela lacilidade que ha em rep 
desse rio pura regalo, 








à alta de rea nos meses 
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Des rios que bankam este municipio o Corimatai é a unica 
qui mereça al dienificação é om demais “eta “mais. propriamente 
Vigia, ue com cut proporções é sento perenes o utga 
O Curimatail masce na comarca de Campina Grande, entra 

pelo lado Go Sul na da Barhurema em mimo da Casexa, donde 
segue, estabelecendo os limites deste com os municipios do Cuité 
é o logar deno- 


e Arantna, comendo sempre ao sut para o morte 
do Dioqueirão, dendê demanda o nascente até á “sua foz, 




















min 
“formando o ponto denominado Cum 
6 O leito desse rio, desde o corte na serra do Cabeçudo, até 
ttupois da despenhadeiro entre is serras da Cupaúba “e D. igne 
é hmito despenhaddo, forrado de Jagedos em algumas partes por 
onde dechisam as estas em caladur 
Th cachoeiras « mesmo Jagelos que 2 
do Jeito, interceptando o curso do rio, e tor 
Dela margem direita é no ter 
principes afflnentes são es riachos, 
“TO Salgado que vem da banda orientaido Caseçudo, engros- 
sando comi 45 amas ds leres que chamavam antigamente siios 
Campos e Ori passando por entre uma infinicade de cerrotos 
ata Surva Negri e dali até encontrar o Carimatai. Ê 
O Ns Nela qe, pare, se o Caiuçã dos nossos colo- 
misaderes, em vista de tercin à mesma dirceção e posição geogra- 
araplic, Neste mo sopé da cha dn Moreno, nã parte cecidental, 
Dor estecitas e aperiadas gargantas desce à serra, é correndo q 
Sempre do nascente para U poente val encontrar o Curimatan, 
Onitros menores correm da Cupróba para o Curimatai 
Nos silios Embigudas, Timbauba, Ramada, cte, chamados 
amente Campos € Ofiá, nasce 0 Araçagy, Que, recebendo 
os Jutos, eutta abaiso da povcação do Ara, nlo municipio 
Camafistula tem a “nascença no suduesie da chi do 
Moreno e em tuo do sul vai se engrossando. com as aguas de 
tm infinicade de ribeiros 





















e elevam 
ado-0 larrentoso, 
neirense 03 séus 
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No vale da Bia Visa por onde corre muda de direrção 
paia 0, nasceme. E d'a unde se vê tua cachovira da altura ide 
Cerca de vinte metros, As aguas se despendido alto de uma 
frande pedra massiça pela face pespendica 

À depressão do terreno ali é muito 
abaixo entra no municipio de Serraria 

O Rio Bamanciras nasce na bacia ox em que está colinea- 
da esta cidade, cerca de dois. Kilomerros alem della, dali parte 
correndo sempre do poente ao nascante por sitios estreitos au por 
Gespenhnduiros passando no Códra, onde vias auras se despenham 
Cm Peatacupas e dahi segue até intertar-se no municipio de Ca 
rabira 

Muitos regatos e riachos eim clima da serra coment para ele 
ando o voitme de suas ag 

Merece mensão tambem nr riaçho que nasce no logar Ber 
bedonra, ma parte isentemirional da chá do cemmterio e que des 
crevendo uma curva vai descer a serra cumes ao vio de Bana 
neiras nas gargantas do Ceuro. 

Ma dn ottro tambeim que desce a» “sa pelo lato do An 
estimo AmiDOS Irangõeia Os lhuites efeste, otrando no amuaticipio 
de Cnarsbi 

Desta 
que ss aguas vertentes 
Puviaes em varias direci 
e sudeste, 

Teias cllas concorrem porn o agmento do volume das 
aguas do Cueinintad « do Araçagy, afitiente do Mamanguape. 











vel, Na Tegua 
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nesses pequenos ries vês 
e varias bacias 
nordeste, leste 
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A gare de; a da Cupaúba 
está exnberantemente experimentada asa é cellencia é germlmente 
preconisada, especitimente, pat o cultivo do cafeeiro, do 
e da canma de assuear, 

Foi Thomé Barbosa da Silva, natural do Rio Grande do 
val, segundo alamres, queia primeiro plantou aqui o cafeeiro. 

Sola planta da familia, das rubinceas colfeiceas tem duo rir 
sultados excelentes, entretanto, os sítios. existentes, os imais ant 
Ro devido a cura distancia de um q outro. calecioo, o que fe 

a nento entrelaçamento das hastes dio 


Casicna com o seu o 
saras preporcionalente. menores e os caleiros apresentam ama 
ester 


Tompostum de enfermos, que se vêo potco à pouco se 

do até fenecererm. 
aco ou o fumo se cultiva em jrrande escala, 
Otto, cu o fa cia 0 vaio da sgricltm r 

crido pela massa do pove 
ferido pe Morto produ o melhor fumo do brejo, isto & 
forte, de aroma e de lig E 
dE tout ia do fumo está se desenvolvendo e novos melhor 

samentos "Ho fabrico são adaptados O fumo de mólivo (on 


e musicipio comprehensiva á ser 
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clricates) e o, de “serpas são excellentes e têm muita cotação no 
mercado do Pará. O systema mais seguido é o de corda, 

À eanna de assucar é cultivada em pequena escala, Os en- 
genhos de rapaduras rarcem, em parte têm sido substituídos pelo 
fabrico da aguardente, mais facil e menos dispendioso. 

X comna preta é a mais tisada. 

O cultivo do cacau é incipiente e, sendo de resultado vanta- 
jnso, a par de terrenos em que o cacaueiro prospera e produz abun- 
dantemente, é de admirar a desídia que se lhe dispensa, havendo 
ums dois propriciarios que o cultivam para embelezamento dos 
sítios, 














-O reverso vai se dando com o plantio da maniçoba, de 
ais de 50 imil pés, frondosos e promissores. 

A mandioca, à macacheira (macaxera on macajêra) o inha 
me e a batata doce (solamurm taberositm), O mendubim, O arroz. o 
feio, » alho, etc, tudo produz admiravelmente esta terra. À di- 
ficildade está em Se plantar, segundo as regras fornecidas peia 
experiencia. 

Pelas pequenas parceiras que vicejam e Frutificam em quin- 
fnes de alizumas casas se pode tirar a illação de que a videira se 
adopi perfeilamente ao nosso clima. y 

is uma cultara ainda não explorada e incontestavelmente 
de rexes vantagens para o fabrico do vinho, em que se emprega i 
uva, 0 seu fncio. 

Não pode ficar em olvido o trigo. 

O nosso brejo o produz em tovceiras relativamente grandes, 
conforme nos affirmam pescõss que O têm plantado. 
so pao (ES Plantio é muito, conveniente é não usado no norte 

Temos, como se costuma diztr, “panos mangas. 
ias não temos incentivo proprio, o espírito de imitação nos pre: 
domina e não fazemos mais do que os cameiros—seguirem uns 
após os outros, 

“Todos plantam o cicero; o fumo, a cannay a meniceba, o 
milho, ate, nas não se planta 0 trigo, o cacál, à vinha, ete. 

Os laranjas se mitiplicam, 

O coqueiral começa à se erguer frondoso nas varzeas e 
presas dos açudes, ou margens dos riachos, 

O ceajteno e o genipapeiro frutiticam com abundancia. In- 
felismente fracassou a pegnena fabrica que, apurando o liquido de 
Seus Íructos, o lransiormara em excellente vinho. Fracassou esta 
industria incipiente porque o industrioco moça não teve a lembrar 
dl pospor nos depositos de sens vinhos, rotulos escripios, em 
gslez mt frances 

Assim como se perde o cajá, O genipapo, o cajá; perde-se 
tambem a goiaba e o araçá, avontras partes, aproveitados para o 
fabrico do dôces, 

“Vamos terminar este artigo, nos ocenpando da bananeira, 
não da bananeira do matto (a conta brasiliensis) da. familia —amo- 
maces às que, parece ter dado 0 nome à nossa cidade, mas des 
entra especie, que tem o nome vulgar da musa. 





que da 
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Não ha quem não aprecie a bavana, poucos, porem, a cul- 
am convenientemente. Em geral a bananeira nasce, cresce e d 
ho, em volia de eujo falo se dispõem as pencis de bananas 
Ha varias. especies, como sejão: Bavant de S, Thomé, e cri 
anna, ele. que são das compridas, excellentes. depois de cosidas, 1 
prata, a maçã, a curto, e anã e a roxa, cl Ê 
Não sei « ha aqui a bananeira de Madagascar, que dá uma 
ida especial, 
Dida cam mencionadas dão excelente fainha, que alas 
usam para & alimentação das ercançis. 
"Ae fiates é as fóllias servem de forragem para o gado. 
O liquido que se extrae da bananeira verde é usado como me. 
dicamento para os úísicos e os que soffrem das urinas. 
Quanta virtude encerra a bananeira! 


x 





















dá excellen 
ja-se entre as br 






meios que, en 
DO ucto da oiii se fez as 
cosinhas sertaneijas. pay 

Pa O e amado ameica de Hespanha; é o fraco 
do imbúzeiro, da família das  terebinthacens  (pendi ú 


Eos. é ; 
tendo sabor aci eo rmalhd e copad, Foresçe nO ez 


e tos. fructos se verifica do mez de 
de Dezembro e a maturidade dos fru ÃO er de 
aros em diante. 105 mais tenros dos seus bulbos aquosos são apre 
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los como escrito reirigentme ; 0 povo didlhes o nome de 
mais fo ingli, Dos fitites Lazese 4 cdecantada  imbuisada, saboroso 
mac, iloveias aprecindo peies enrimatauzeiros, e alguem do h- 
quieto prepara escellente vinho. 


N quixaleira ed fazeiro produzem tambem Iructos, appe- 
revidos pela meninada 1º pele 

A aravira, a braiuia, a cutingo 

araibeira, o alorord, a 

cansisteneia são apropriadas e empr 

O estar om balsamo, cuja casca aromatica dá excellente 

a para armbater defluxos; € prutleite, procurado . pelas qm- 

que encerra o siteco que deile e uxtrit; o jm 





a imburana, O pereira, o 
0 jalobá e outros de 
dadas nas ediiicações € 






























ce misuto a arnica daquellas paragens « quiçá dos brejo; o jiló 

O tecmaiiuinte, par excellencia, des inhereulosos; o pinhão tian- 

Se ema sete se transforma cm Tino azeite, que É o enra 
150 faria, afamado contriveneno 





s apoplesias e outras Com 

iethaes dos repuis; e 

rrigada ou à otpir 

Curiitait produzindo miss Ens q 

eia logoo apos inverno, Cm Agosto e Setembro, premuncia come- 

ear cedo o imveme do aamo semmnte; quando se retlisa depois 

desses quis mezes indica que driver o, €si é nenhu- 
ma que o invermo vindouro é escassa, 

A batina ainda aparece em uma e ont 

Putre se horas medicin 

la, a herva-babosa, a fame 





as al crescem 
a encontra-se na 


























parte, itas mat- 





sabresehem: a hervascidreira, a 
agem, a berca, do bicho (ou pie 
João (feieenso) 

tinto 












aC asus, cata 0 caga, à hgva de 
om mao, a mtalva, 6 tÍpi, O tmUAçÕmhE, a cunimana, a 
fiat de porco), a batata de prega, cebola-cecein, gensibre, 

ongelica, quina-pina, a herva dus, sesões (mangeroba), eto.; a 
tinlooção eombecido com o nome de papagaio c pé de bezerro, 
de uue ox vaqueios Tazem grande viso na cum, das feridas ou 
dichiras ato seudo, 

— Solvesie no Cutimaraií pelo uso constante que delle fazem 
os maies o cid, que adunda, e floresce és margens do vio. Dá 
tua Bebida sabarosa, superior aa chi-perol e preto. 

Com esta varitdado de arvores arbustos € hervas combina a 
anima brayios e domesticados, dos repls, das aves, dos pas- 
sarms e dos peixes, comtis ao nosso Estado. 
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Cominuando ma ordem de nossas olsenações eclro as 
as do nosso solo, isto é das arvores e toda sorte de plantas 
qe se vêm eum sua superficie procirzidas espontaneamente, ou 
rata fas dats sementes mello immergidas pela mio do homem, é 
istor viver a nessa atienção pare o que ha no sub-solo, 
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Para desempenhar-nos deste compromisso, «, erente apemas 
no que vemos acima dos nossos pés, palpavel ou visível, deserip- 
tivel, conforme o cncaremos, como leigos, recorremos a fonte pre- 
closa, à citada obra do Dr. Irincu Joffily, que, na parte relativa 
ao reino mineral, escreveu: 

“Ao none nos limites com o Rio Grande, se nota a mesma 
quantigade, à principiar mais ou menos da serra da Caxexa para 
O interiorm. Referese ás minas de ferro. 

Eis ludo quinto ha escripto a respeito do mineral existente 
no subsolo do noso município, 

Além disto, na propriedade Mani segundo narrou-nos o 
seu dono, que faz sua a afirmativa do engenheiro Dr. Francisco 
Reiumba, cedo retirado do serviço de sim terra, ha. consideravel 
jazida de carvão de pedra. 

Não nos consta a existencia de outro qualquer minerio, 
principalmente na Cupaóba, de enjo sub-solo. todos 0s seus habi- 
Tantos: vêm surgir por uma coa filas e mais filas de formigas, 
de côr papureada, em guerra constante com os pomares e os ro- 
teiraes loridos, De certo que a saúva não é un elemento de pros- 
peridade, ao contrario, é um antagonico com que o brejeiro tenaz- 
mente se bate. 
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Entremos em outras apreciações. 


Escreveu O Dr. Irineu Joffiy: 

» Bananeiras—Situada sobre a Borbusema, 27 leguas no Noro- 
este de” Capital e 8 do Norte da Cidade de Areia, é importante 
centro de agricultura, principalmente de caié e fumo. Está cidade 
tem duas ruas principaes: uma na varza, onde se jaz a feira e 
Clão as suas Casos de commercio, afravessada por tum riacho 
perenne, sobre o qual ha uma ponte: a ontra se desenvolve por 
Hm monte até à extrema da cidade, denominada Palhavero. Pos- 
&ue uma igreja, matriz, magestoso templo, ainda não concluido, e 
ima cutra igreja, cadeia publica, é alguns edifícios particulares de 
bella apparenciay. À A 

Dt das localidades do Estado mais bem servidas de 
excellento agua ; ditas correntes, que, descem da montanha que a 
Clreunda, a “fornecem em abundancia. Não são calçadas as sms 
fuma e o seu solo argiloso torna penoso o transito no tempo das 
chuvas 

















Entre estes topicos e o que anteriormente temos dito nota-se 
certa contradicção. Póra isto, a nossa cidade. contintia do mesmo 
modo porque foi descripia, E E 
Algumas reedificações foram operadas, e o numero de casas 
talvez tenha decrescido. 
Continía o eiado Dri a povoações 
aNteste municipio ha as se : 
nato do, uma legoa 40 Poente; POC de Dana- 
neiras, “ou do Maia, para distinguir da vila do mesmo nomes. 
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Cuatro leguas ao Poente da cidade de Bananeiras, exact 
mente x extremidade do mamicípio, é à localidade denominada 
Sama Pé ombe existe a principal casa de caridade do padre 

pn 
Santa Ti está a vista da povoação de Arira, a um Filo- 
metro de distancia pouco ais ou menos; um riacho que pasa 
es dee lugares, divide 0 menicipio de Pilões do de Bana- 























do Norte desta cidade, cerca de dus leguas, + mma do 
Cunimatan em a faixa de” terreno, denominca - abo! 
ergue-se uma nova povoação, chamada vulgarmente povoação da 
cha do inholeiro perque Gemora em uma ponta do planalto septen- 
diana, que circunda esta cidade, e no ponto em que a serra 
começi a sua inclimição para e rio, 
Por sn ea a pci 

sabre que esserva, conhecida, yulgunente por cht do Moreno, 





















lem um 
mera 
me ci tem pocos habitantes 

Na qutadea ntvermosa, cota a e 
or pesso, é que a cidade fica 2 








ada para 0 Corimataú do 
nrecer um deserto 
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À cicumsenpção te do Municipio de Bananeiras 
abrange do mosdéste to poente, d Caxexa, dez legs de extensão 
« oito de largura, da Ouirita (abaixo do Cevro) À do Curi- 
maias (D, Igtczd, Esta largura tão eustintiva do seu comprimento. 
A parti? do TUA indicado vai se es do por ambos 08 lados, 

Si não fosse à concividade que faz no territorio bananei- 
vense o municipio de Serraria alrangeria elle uma area de uma 
circumfecencia ulianga, quast oval, cuja ponta extrema va Caxesa, 
co Em face de mim tal se deprehende quanto é 
irreguar « imperteita a linha divisoria do nosso municipio com 
es limitraphes, não obedecendo a limites naluracs, que a justifi- 
quem, 

Diste territorio a ares dessenada po 
mais ou menos de tres h 



























a a grieuttora é porco 
" os les ogia (le 340 raças im quadro. À res. 
entrelanto gts lerrenos dos boletos, vara 
comintimente chamem vas 

Este tmunicipio, mito h 





varceas, baixas, que, cs 
ado e alguns cereacs e a que 








pilado ma zona agricola, attingindo 

a sta população à cereu de trinta mil almas, é relativamente um 
dos menares do Estado em territorio. O seu visinho de Guarabira 
é constituido de oito Ioclidades, é o de Serraria compreende 
es localidades. 


Comparativamente são esses dois municipios maiores do 
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que o nosso, pelo numero e importancia das povoações que os 
constituem, o sendo o ultimo menor em população. 

Não queremos alhear à sympathia que volamos a pitoresca 
villa de Serraria, e a antiga Villa de Pilões de Dentro, duas rivaes 
em Incta contínua pela supremacia da adiministr: civil e ecele- 
Siastiea que enda. tuna quer para si em detrimento da outra, hoje 
conferidas a Serraria, todavia € de prssagem notamos, que cra para 
las preferivel que ent tuva, nen outra, fosse súde de termo 
diciano e de município, e permanscessem com os sitas passulas 
prerogativas de partes integrantes, uma de Bananeiras e ontra de 
Arcin. 

Poupariam despezas aos esfres do Estado e aos seus Iabi- 
tantes que não. concorriam com q que concorrem para a mant 
tenção de tum muntcipio, relativamente pequeno. 


Ev 























Gio leitor henevolo, pondo a margem os seus afinzeres 
quotidianos on nas haras de Saxer, cem acompanhando cstes sin- 
Belos trços, ha de se tecordar que em 17W existia apenas-o 
Tigar das Bananeiras entre cujos povoadores se notava O tener 
Antonio Gomes de Macedo. a 
Getenta anmos depois, em 18), q pestena povoação de Ba- 
naneiras fazia pare da vilia da Baia de São Miguel da Comarea 

a Parahyba. E 
tara a 1830 passou a er parte do temitorio da Vila 
Real do Brejo de Arcia, já naquela epoca elevada a cothegoria 
de teo judiciario, Era então Morescente a povoação, que gosava 
Qlos foros de suuelegacia policial « por vezes contára com os bons 
oficios de im capela ad 

Após à independencia e sulsequente constituição do Impe- 
tio Branteito, continuou a florescer a nossa antiga povoação, sendo 
Setas poderes competentes clevada a cathegoria de villa, de 1530 
1833, Quando serenniu a primeira assembiéa provincial, em 1835, 
era, via e séde de termo judicario, o que demonstra ier sido 
elevada a essa enthegaria por disposição geral. É 

cone, de 10 de Oba de 1857 foi elevada a 
séde da Comarca de Bananeiras, é conservada pela que no reg 
séde da mate organison judiciariamente o nosso Estado. (Lei 
n. 8 de 15 de Dezembro de 1892 Eras 

É lhegonia de cidade foi ereeta em 1870, Dela lei provin- 
e uumero 090 e de 16 de Quinbro do mesmo ant 
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Polilicamente filando, Manameiras foi sempre aum centro 
de população pacata. Os grandes pleitos politicos aqu cumegaas 
dos pumais tiveram força bastante de acarretar nos p 
tas fannlias uma serinção de intrigas e vindist 
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À familia Dananeivense sempre timbrou pela. estrada larga 
*4 eoncondia e da pas, do amar e da honestidade, evoluindo em- 
“4% lemmamente e a custa de seus esforços, 

Eme Os lomens políticos as tixas eram fugaces. Passados 
vias Citus cleitoraes, voltavam a reinar a convivencia, a intimi- 
ade e 2 criança, silspensas à ponco. O respeito era. reciproco 
entre gunemantes é governados 

Teses ipitos Tradicionaes perduran, parecendo que as gera- 
«ões présentes capricham cm, transpol-os á posteridade mais soli- 
dificado 

















que ellas comprehenderam a sem razão das nctas parii- 
arias e que o fulurate 0 brilho de sua terra dependem do traba- 
duo nobilitante, applicado à prosperidade das Industrias, á sabia 
miturs, do solo, e do entiquecimento moral e infelectivo de 
dns filhes, 














O Parão de Ararina (Estevão E da Rocha) foi tm dos 

notaveis destt terra, A um carncter stoico alliava a 
a alma e a bondade de um coração, sempre voltado 
bem. Foi um homem da orgem, como foi amante da paz, da 
deiencia á lei e co direito. 

Outros muitos tiveram sua cpocha de esplendor na política 
local e gosaram de grande estima e alia consideração de sens 
«emlenporancos, 

1 de justiça mencionar € cercar de referencias especiaes o 
nome do Coronel Targino Candido das Neves, a bem ponco falle- 
sido. Foi elle o propulsor, do plantio de café e cacáu no nosso 
aunicipio, Momem de idéas alevantadas, de fino trato, cavalheiro 
fidalgo, prodigaliswa a sta fortima na representação cesta terra, 
une deit grande Instre. 




















Não devo fazer referencia aos vivos. Estes, bananeivenses de 
triscimento ou de coração, trabalhem, st esforcem para que a 
n0sst feria accelere o passo im senda do. progresso, tomando à 
«sperencia dos povos, que caminham na vanguarda, do evoluir 
humano, tendo por norma o trabalho, a ordem e à honestidade. 


190, 








José Ferreira do Novaos 


Publicação concluida a 23 de Março de 1997 ua União, 1. 53, 


NOTA Doze amos demois do que foi estripto o ar 
apra, hr nro outros prodacis do” feito é o leg 
dos Iaitantes do municipio de Bananeiras, a se notar que cute 
vs seus pavondos florescem o de D. Igor colocado sobre a serça 
“ie igual nome, côm uma Capélia e ama feixa abundante o dia 
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Bôa Vista, ando ha tambem uma promissor feira, e onde vai 
montada nme usina elecirica com 0 aproveitaniento da grande quo! 
d'agua existente no rio da Bõa Vista 

All, até Dezembro do corrente auno, deve ser inaugurado 
trafugo da linha ferra que, atravessando o mumivípio de Lino 
neiras, se encaminha a cidade de Palos. 

A cidade de Bananeiras « o poroado de Moreto têm cs 
cido materialmente, e muito rão lucrar com a passagra da mist! 
linha ferrea em suas cireumvisinhanças. mm demanda do serra « 
Casei, Barra de Senta Rosa, Picuhy, etr. 





José Farcoiva do Novaes. 





Paralyba- Setembro de 199. 
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QUEBRA-KILOS 


O erudito padre Raphael Galanti começa o tomo 
V de sua excellente «Historia do Brazil: com a revolto 
ou motim, denominado quebra-kilos; dizendo que a 
insurreição se verificou em Pernambuco, em conse- 
quencia de ter adoptado o governo o systema metrico 
decimal, sendo o movimento promptamente abafado 
egraças às medidas energicas da policias. 

Ha diversos equivocos e muito me admiram 
haver, porquanto conhecendo o acatado e ilustre 
historiador à obra do saudoso dr. Irineu Joifily —-Notas 
sobre a Parahyba:—, devia nella ter lido um capitulo 
sobre a revolução quebra-kitos, e o illustre sacerdote 
deviam ser muito agradaveis as affirmativas do escriptor 
parahybano que procurou destruir o movel religioso 
que disseram occasionar o tal levante, 

Quer o illustre padre Galanie, quer o nosso con- 
terranco Irineu Joffily, enganaram-se na data da revo- 
lução de que me octupo: o levante realisou se em 
Novembro de 1874, terminando no fim do mesmo anno, 
e não em 1875 como affirmam ambos historiadores. Era 
presidente da então provincia, o, depois Barão de Abiahy, 
dr. Silvino Elvidio Cameito da Cunha, cujo Relatorio 
apresentado à Assembléa Legislativa em 9 de Outubro 
de:1875, apezar de muito conveniente, taz muita luz 


sobre o assumpto. 
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Das quebradas da serra Bodopitá, 25 kilometros 
ao sul da cidade de Campina Grande, partiram os 
grupos de quebra-kilos que, engrossendo, assaltaram 
diversas localidades do interior da Parahyia, e interna- 
ram-se devastando varios pontos de Pernambuco. Irineu 
Joffily eponta como causa principal o augmento de 
impostos; outros accrescentam o recenseamento que 
então se procedia c o alistamento para o exercito e 
armada, 

Realmente, o matuto sempre teve ogerisa aos 
recenscamentos e sempre vitam nele, como veem 
ainda, O início de recrutamento para as forças de mar 
e terra, mas, embora a contra gosto, o supportavam, 
e se alguns motins houve, pode-se descobrir que 
foram impulsionados mais por insinuações de potentados 
locaes, do que pela ignorancia dos habitantes dos 
campos. E' sabido que, no antigo regimem, o partido 
que se apeava do poder lançava mão de todos os 
recursos para veixar a situação dominante e esta não 
perdia vazas para desforçar-se de passados veixames! 

De boa fé, ninguem acredita que os sertanejos 
de Bodopitá, se congregassem contra o governo, se 
levantassem contra D, Pedro que lhes merecia a vene- 
ração de um santo, movidos unicamente por seus 
proprios sentimentos : Bodopitá foi começo do rastilho 
de uma grande mina que não chegou a explodir, 
talvez pela grande veneração que o habitante do interior 
tinha á pessoa do monarcha; e nem é admissivel que os 
tresloucados não tivessem um chefe, ou alguem que 
osinspirasse. Suas devastações não se limitaram a quebrar 
litros e atulhar poços com os fragmentos dospezos do sys- 
tema decimal; seu odio recahia com uma precisão admira- 
vel sobre os archivos, onde dormiam aguardando tempo, 
as provas provadas de muitos crimes, de muitos latroci- 
nios praticados por pessoas qualificadas, Como era habi 
nesses tempos, na casa da Camara Municipal funcci- 
onavam tambem o tribunal do jury, a sala de audiencias 
e muitas vezes, o andar terreo servia de casa de 
detenção. Sendo assim os revoliados atacavam-na, e 
destruiam-na de preferencia. O movimento não foi tão 
insignificante como affirma o Rev. padre Galanti na sua 
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«Historia do Brazil», A horda avolumou-se tanto que 
toda a Parahyba tremeu de susto, e o governo imperial 
mandou incontinente, sob as ordens do general Seve- 
riano da Fonseca o 14.0 Batalhão de Infanteria, com 
um effectivo de 38 officiaes e 540 soldados, ma ala 
do 17º Batalhão com O officiaes c 211 soldados, um 
piquete de cavalaria com 1 official c 19 soldados. A 
policia tinha um efectivo de 17 officizes e 226 praças, 
de modo que, para entrentar o movimento, foram 
precisas 1023, praças sendo 780 de linha e 243 de 
policia, não contando os destacamentos da guarda 
nacional! Alem disto, um vaso de guerra veio estacionar 
no poriod a Capital, em cujo bordo mais de uma noite 
dormiu o então presidente da provincia. 

O movimento proseguiu, porem como não se 
generalisou a todos os municipios do alto sertão, os 
principaes chefes não appareceram á sua frente e quando 
os infelizes matutos comprehenderam que estavam 
sendo ludibriados, abandonaram a triste empreza, disper- 
satam-se, a 

A ferocidade dos vencedores alçou-se impiedosa 
para abater-se sobre as victimas, estreilando-as no 
abraço angustioso do colleie de couro, invento ou 
adaptação diabolica do militar parahybano conhecido 
pelo nome de Longuinho, capitão do 14, unidade 
militar que deixou nos sertões da Parahyba amais pavoro- 

radicção. E j 
ate Acslmado o movimento, estando a Cadeia da capital 
cheia de prisioneiros, muitos dos quaes eram victimas 
de mesquinhas vinganças, começaram os inqueritos 
policiaes e pronuncias. Assim o chefe de policia dr. Manoel 
Caldas Barreto, encontrou 34 cabeças, todos posteri- 
ormente absolvidos pelo jury da Capital. Estre esses 
se contavam: o vigario de Campina, Calixto Correia 
Nobrega, Antonio Monteiro de Souza, José Cor 
de Araujo, Manoel Nunes da Silva João Vicira da 
Silva, Manoel José de Sant Anna, Meihias | ce Hot 
landá Chacon, Remígio de França Cuelho, Mathias do 
Freitas Vasconcellos, Antonio Alves Barbosa, lda no 
Cavaleanti de Albuquerque, Rosendo de Arruda Camara, 
Francisco José de Lira, Manoel Alves Barbose, Marti 
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niano Forreira de Maria e Silva, Manoel Maria Braynes, 
tenente Cleodon Clementino Pereira, alferes Jeremais 
Clementino de Vasconcellos, alferes Antonio de Souza 
Ribeiro e major Antonio Lelles de Souza Pontes. 

De modo que, aquillo que não descobriu o histori- 
ador, o soube muito bein a policia isto é, os quebra-kilos 
tiveram chefes. 

Mas porque motivo se obstinaram em afirmar 
que o movimento brotou expontaneo entre os mais 
rusticos serranos de Bodopit 

Pelo iucto de se prender a religião. O proprio 
presidente da provincia, o finado Barão de Abiahy, 
parece que resfulegou com a absolvição dos culpados 
e não oppoz contestação aos protestos da egreja. En- 
trelanto como o seu dever de homem publico criterioso 
mandava-lhe dizer a verdade, escrevia no seu alinaido 
Relatorio de 1875 a pgs. 4: «Esta provincia, que sempre 
se distinguiu em todas as epochas pelo seu conhecido 
espirito de ordem e respeito ás autoridades, em No- 
vembro do o proximo passado foi victima, em 
diversos municipios, das ciladas dos agitadores, e 
fanatismo religioso, Sob pretexto dos impostos provin- 
ciacs e leis do alistamento do exercito e armada e do 
systema metrico decimal», c á paginas 15: «Apenas o 
fanatismo de alguns parochos preparou o espirito inculto 
das populações para os lamentaveis e ceponentes 
movimentos sediciosos. A sabia e bem inspirada solução 
do Governo Imperial com a amnistia dos Bispos desta 
diocese e do Pará, bem como dos seus governadores, 
parece-me que trará em breve a confratemisação da 
igreja com à sociedade civil; visto como as consci- 
encias entholicas não podiam proseguir neste certamen, 
e para resultados imprevistos, senão fataes> 

Recuei a revolta quebra-kilos a sua origem, a 
todo transe della aparinca, pelos sinceros sentimentos 
religiosos do povo patahybano. Este não recebeu sem 
pezar a noticia da violencia soiirida pelo bispo con- 
terraneo frei Vital, nascido em Pedras de Fogo, e os 
mais rudes, ceixaram-se insinuar, capacitaram-se mesmo 
da necessidade dum levante e, num momento que 
pareceu asado, irromperam brutaes, ferozes, devastando 
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Campina, Alagoa Nova, Bananeiras, Pilar, Areia, Ingá 
Cabaceiras, Alagoa Grande e outras localidades; des- 
truindo propriedades, anniquilando vidas, incendiando 
archivos que continham bons documentos para a nossa 
historia, saqueando casas de commercio e de familia! 
Caro, porem, custou-ihes a insinuação: a força publica, 
os mantenedores da ordem, cobraram juro cstupendo 
e como nem todos os sediciosos foram apanhados, 
pagaram —os filhos, os parentes e os amigos. 

E" ainda da minha infancia a «moda» que se 
cantava dolentemente no interior da Parahyba, atiribuida 
ao estro de um poeta cearense: 





«Sou quebra-kilo encoleiado em couro 
Por vil desdouro se me trouxe aqui; 
A bofetada minha face mancha 

A' córda, á prancha me affiigir senti! 


Nas cans modesta a thesoura cega... 
De minha enxerga só me resta o pó; 
De esposa e filhas violentam rudes 
As sans virtudes seu thesouro só. 


E ao quebra-kilo deshontado, louco, 
E” tudo pouco quanto a infamia faz; 
Se aqui contempla da familia o roubo 
All, no dobro, o flagellam mais. 


Tirannos vêde, que mizeria tanta j 
Nem os quebranta? meu pungir meus ais; 
Martyrios, ulirages de negror fazei-me 
Porem dizei-me se tambem sois pais: ! 


reos acima, passando de bocea em bocca, 
menos adulterados, mas demostram ainda claramente, 
quanto O facto impressionou ao seu inspirado autor. 
Tambem foram os tristes versos o unico epitephio que 
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se levantou é memoria do infeliz quebra-kilo que 
sacrificou a saude, os bens, a familia por pretender 
desafirontar sua religião, conforme o. aconselharam 

“Mas tudo isto, para dizer somente que à revolução 
alludida se deu na Parahyba e não em Pernambuco, 
no anno de 1874 e não ent 1875 como disse o eminente 
historiador padre Raphael Galanti, no 50 volume de 
sua valiosa «Historia do Brazil», parece grande despro- 
posito, e me perdoe o leitor, pelo menos em atienção 
ás memorias dos rusticos cerfaneos que moral e 
physicamente morreram nessa ingloriosa insurreição 
parahybana de Novembro de 1874, a que o vulgo 
deu-lhe o expressivo nome de quebra-ilos, 


Parahyba, 1012. 


CORIOLANO DE MEDEIROS, 
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A ABDICAÇÃO 


COMO A PARANVRA RECEBEU A NOTICIA DA ABDICAÇÃO DE D. 
PEDRO DE ALCANTARA, 1 IMPERADOR DO BRAZII 


E um periodo, egitadissimo de nossa historia o que se 
estende de 1822 a 1840. 

Nesta epoca o espirito nacions, ainda indeciso, desejava 
jma patria nova, Inctando para esse desiderafum com as meis vivas 
Forças do amor cívico o do patriotismo, 

Dois partidos agitvam-se m arena política distando a 
primasia da direeção publica do paiz: o velho clementa vindo de 
Portugal. já gasto € corrompido, e o nacionsl, Drompio para às 
grandes conquistas do futuro, dividido. mais tarde em liberal e 
conservador. . 

Bo Pidro, embora Livess conseguido o reconhecimento de 
vossa independencia pelas córies protnguezns em 1825, era olhado 
Como "ehere daquello” pardo que s: tomave terrivel pela falta 
de confiança que inspirava. o 

Na Parslivba, O seu primeiro delegado de 182, Felippe 
Neri. Ferreira, havia! sido forgado a retirar-se e os seus secessores 
singravam a não da província sempre em, lucia. aberta com or 
Taclonalistas, que não davam  tregilas peia imprenso, chegando a 
Mendo à barra do tribunal, pelo abuso de escriptos, o illusire 
Parahybano, direetor da campanha, Antonio Borges da Fonseca. 

Bro, porem, tal o poder do jovem partido que, apezar da 
propaganda? tenoz feita pelo presidente Gabriel Getulio, Para con 
a ecantado. tribumo parahybano, no inicio de sim carreira 
poitica, nada conscêuio, vendo subir Tivre 2 solo do, tremendo 
Iibuma!, “quasi inquisitorial, a figure implinta do abnegado au- 
tor do údo é Rossciro. e med 

Oque se anda. dava-se alem ; à provincia não 
ta mad, dam menos que o reilexo de suas irmães que reunidas já 

















manifestado conta a prepotencia de uma polit 
nos de IST, de 1824 e outros. 
Bahia em 1820, 








Pemambuico em 1x2 a lueta do sul sente 
pre erescente, 08 Ires dias de Jutho em Pariz, dermbando o thro- 
no de Carlos X, foram seentehas  clectricas que  inflammavam a 
reparando o rastilho de fogo contra o vi 
dor do Imperio. 

File que reconhecera 











trono do fun 
1. sua impopilaridade, sempre cres 
therapentica que podia applicar ao seu presti- 








como ultima. solnção 
«da maior queria cieil, 
Abril e aqueile que algums amos atraz qri- 
] Independencia ou morte 
de seus paes, 1 sig propria terra, o velho Portugal, 
Vacina va destinos do Drail Qniroos a ml memos. 
O aviso de 7 de Abiil aqui chegado em 9 d 





die j ao caso presente, 
salvou 6 paiz da ararehi 








(1) Paraúbanos. Por aviso da Secretaria do Estudo dos 
tortos do Imperio que hoje se recrbeu, de 3 do mez passado, o 
Presilente em Conselho vos prrticipa com a maior satisfação que 

erador. mui voluntarinimente abicon ne Pessoa do Principe 
Iuperial, e já se acha em cvertêio a Regeneia Pr 
do Impermdor Constitucional o Senhur D. Pedro 2: Nos temos 
Constituição que Joltimente ros rege a mais de sele chnos; sus. 
sentamos com elfo 0 nosso. Magostasa Iidenendencin ; » por Ella 
Sê Ingje lodas as Nações nos reconhecem no goso im 
nossas prerogativas, O mais ieve foge de contravenção a ella pa 
alisa à sen proguesso. brilhante, nos forma a Jum princípio sais 
tenebroso que nunca, e laiver ao abismo de enlomidades insonda- 

svtado da marcha Conslitucional aparece o 

valido que os pado cugili Neutunsa ler à nos toca dispesar 
geito, e veneração à 

a têm limanado. Longe 
ro, que pareeo, voar cut pro- 





o lmperador um 





ovisoria em nome 














ris, Hu passo 


nossa salvação. 









aresso “de civtisação 
as. Fir por uueio destas que 

a nero do parto social e desaba q 
Jirmado, À Regencia Provisaria, é a gre à esta dora 
mendia na forma da Constiluicão pela Assemólia Geral cuida 1 
os destiãos do Imperio, € tem de acudir as suas mais 

dades, sívamos é sur direecão, d 
provideartas, e mes das Antoridades 
vigilancia sobre a paz, tronquilidado do Impe 
povo, que se tem feito vredor da mais feita sariv. Hum só sentimen- 
sempre a reunião 

Viva o Imperador 





mm Os partidos, desata-se 
Edificio politico, 











Rncemos ras sus 
ane velão com 





o nos esutralis 
Vira « Constituição que felizmente nos rege; 
Conslênticual o Senhor D, Pedro 20 e à Regencio, que em sen 

a Assembléa Geral Legislativa do 





dmpericl Nome gorerna; Vi 
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ninte, foi recebido, como garantia di uma era propicia de fnturo 

Visando. mudança rmdical na política parahybaria, tormento 
necessario que o elemento de. discordia, o who elemento nar 
ico deisasse de ter predomínio e para arredalso fo comprchcn 
Qdo pelos nativistas ou naciomaes que só com a revolução era 
possivel, fazeio. 

Estavam considerados clifes do partido portugues vi 
paralybanos que gostvam de imenso prestígio € foro, possuindo 
Mas Patentes do Exercito, celehres pelo, passúdo. de mrultos arm 
que aqui haviam atravessado, entroncados com as melhores fami- 
lias conter: 

A idéa geron-se em obra. No dia 24 de Maio, ás 7 horas 
da nonte, tivemos as nossas garrafades, sem lamentarmos, porem, 
perdas de 
Perde e io. cominandante das armas, o bravo coronel Trajano 
Antonio Gonçalves de Medeiros, mesmo que fora investido por 
Pastorinha em 1823, se tornara suspeito nos naciones, 

e continuas! correspondeneias. mantidas com o se colleza 
de Pernambuco, tambem mal visto nesta epoca ; à sta manifestada 
e a por cias e seu comando, contiminados do vel 
ie comira os do pai tudo isto preparou a revolta que, mal 
premeditada, velo logo a rebenta : 

a Do de ArtiTiA é as demais tropas do linha da 
Capital, reunidos a um destacamento do Rio Qrnde do Norte 
que acidentalmente aqui se achava, grande massa de povo, ci 
dãos armados, em frente ao Convento de São Dento levantaram 
à bandeira revolucionaria. - 

Apossados de toda unições de “guerra existenses na 
raça, e do pecas de artlheria, começam o movimento insultando 
Ds ortugueçes, manifestando o seu desagrado, pelos, caseiros de 
algumas casas commerciaes dos mesmos, quebrando-lbes a cabeça 
com caceladas, 

Assim furibunda essa 































































dida, manda, deputação 
à prima autoridade da província, exigindo sem mais delongas, 
cammandante do 5. Campo de Arilheria Josquin os luiz de 
Souza: do Capitão Ajudante de ordens do commando das Artido 
Nicoliu Tolentino de  Vasconceltos; do Te. G Sommandante 
da Fortaleza dó Cabedelo jJonquim Justiniano 
«lo Batalhão de 2 linha n. 65 João José da Sia 5 o 
esto. Batalhão |osé Francisoo de “Mayde e Neilo e do major, 
tambem do dito José Maria Correia, o 
Dara tentar de tão grave perturbação da ordem pulh 
reunese immediatamente o conselho adjunto do governo mas d 





passa mal cn 


























ee e vita, o forr ar, Jose Tha, Nyluo de 
reto, rate ra Ca Joquei Lei. 
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tal a disposição de que se achavam possuidos os rerolicionarios 
e à sim attitude bellicosa que a Presidencia vin-se obrigada a ceder 
105 serts desejos, mesmo porque o Te. Cel. de Milícias Francisco 
losé da Siva Bithencont, assumindo n commando das forças amo. 
tinadas, já havia recolhido em logar seguro áquetles sobre cujas 
cabeças pesavam o anathema da população desenfreiada, não só 

l.os da reacção manifestada como para tei-os promplus 
à mudar do tea, 

E a revolução triumphante terminava poucos dias depoi 
com a annuencia * das primeiras antoridades da provincia qu 
fevlam proclamações paíriolicas aos poros (2) « mandava, para à 
corte, atiim de serem julgados, aqueiles qe aqui ma, Parahyba 
haviam sido os admiradores de um Imperador fraco e impopular. 























Irineu Pinto. 


(2) Camaradas, Tendo sido atendida 1 vossa representa 
go, que atrigisie estanao. reunidos, e armados, e em Conselho. 
tendo silo suspenso do Commando “das Armas de conformidade 
com a Lei O Coronel Trajano Antonio Glz de Medeiros e mais 
ajficiaes que representostes tos serem suspeitos, por desafíccios a 
causa da Liberdade do Brazil, nada mais resta de que recommen- 
durvos à obedicucia a Lei subordinação 0 vossos superiores, apre. 
sentando em tudo a docilidade e circunspção do caracter brazileiro. 
he indispensave, que confíeis no Governo da Provincia, que cado 
hum de vós soja fmmo clalnia da segurança e manulenção da or 
dem publica sem o que jamais chegarenos ao fim à que nos tentos 
proposto, de fender a” Liberdade Nacional ;'e he o que 0 Presi 
“ionte em Conselho vos recomendo, e conta Conseguir de vos. Viva 
a Nação Brasileira; Vive a Constituição; Viva a Assembléu Gee 
ral Legislativa : Vive o Senhor D. Pedro 20; Viva u Regência, 
Palacto do Governo da Prata, 25 de Maio de 1831. Josê Tio. 
maz Nabuco de Araifjo-Francisco José Meira-fost Lucas Ge Sos 
aa Rangel Iguacio de Souza Goiwa-Jorquin Antonto Leitão, 
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FRAGMENTOS 


NOTAS HISTORICAS 


REVOLUÇÃO PARAHYBANA DE 1817 
PoR 


FRANCISCO BARROSO 





Publicação feita na GAZETA DO 
COMMERCIO de 1896--Perahiba. 





Ao rebentar a revolução, À pecincia achave-se dirigida por 
um governo interino, composto de tees membros, conforme orde- 
nava a lei Ê 
Exeiciam-no o detestevl Ourior da Comerca Aniré Alves 

cdené, Francisco josé da 













da Silva, q tenente-coronel njudante d 3 
Silveira é tm dos mais velhos vercadorca da Camare da cidade 
O tenentecorond Silveira era minciro, coractor asás resoei. 





inimiga do despoti 
tavel pelas suas nobres qualidades « inimigo do desp 
nando-se assim um dos mais nojavei esteios da liberdade. 
Do dia 8 de março ch diante começou a coger me cidade 

o boato queem Pernambuco havia se derrocado o despotismo « 


liberdade se fizera triumphante. 
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Os habitantes da Parahiba pareciam acolher com satisfação 
o iacto € 0 tenente-coronel Silveira prudentemente tratou de pr 
crutar os animos para dar golpe certeiro. 

Entendon-se com o comitandante da tropa de linha tenente 
coronel Estevão José Careiro da Cunha, pernambucano muto dis- 
cio, estando de acordo, com as idéas de Silveira, combinaram 
esperar que 2 opinião publica se manifestass 

O espírito publico não se deteve por imuito tempo e deu 
expressivas provas de qne apoiara, sem rellictancia, os acontecimen- 
toe é favor cha liberdade que se tinham desenroiado no Recife. 

À povoação de Iabalana foi a primeira 2 dar o grito de 
inelependeneia » liberdade eollocandrese à frente do patríntico mo- 
vimento o joven Manioel Clemente Cavalcanti, de quem no prose- 
euimento destas notas trataremos mars detalitadamentes 

"Tendo, então, eciencia do que se passava no interior da pro- 
vincia o illustre Silveira, juntando as elementos que soube captar, 
prockamon no dia 13 de março de 1817, a liberdade c a indepes- 

da Patria 
Jia ste tempo a elle se vieram reunir mitos outros ade. 
nutando-se entre estes com muito destaque o illustrado 
Bre Antonio Pereira d'Albuquerque, Ignacio Leopoldo d'Albuquer- 
que Maranhão, não esquecendo o grande Amaro Gomes Continho, 
que se achava mitito identificado com ella e Esterão José Cornei- 
to da Cunha, O valente José Peregrino Xavier de Carvalho e Fran- 
cisco Xavier Monteiro da Pranca, 

Cabe-nos, agora mostrar o papel saliente que. representou 
neste grandios lo o insigne Amaro Gomes Coutinho, 
conforme narra o ilustre historiador já nomeado: 

“Continho umic. (Amaro, Gomes da Silva)  ilstrissimo pa 
valibano de 1817: cavalheiro da Ordem de Christo; coronel do 
regimento de milicjes brancas da cidade, e opulento. proprietario 
dh Provincia quando rompes 1 liberdade pernambucana de 6 de 
Março; esto heroe bem, poderia sec reputado, pela mais preciosa 
conquista, que jamais fizerio os aposiolos da Liberdade, se po- 
desse conciliar-se com o nosso estilo uma analitica dos principtos 
religiosos, com que Foi cducado, e que desempenhou com edifi- 
cação de quantos o conhecião até 1816, em que vejo á Olinda, 
convidado por seo amigo Domingos Theotonio, o qual teve à glo- 
ria de imicielo nos sanios misterios da doutrina democratica ; fa- 
“so receber nas dis academias do Cabo e do Paraizo, consequin- 
do, qne, esse púltco (eupo, fosse Amaro Gomes o mais fogos 
adepto dos segredos da Independencia : sua virtuosa cspost notou 
logo a diferença, com que se elle recolhco á Parahisa, e muitas ve- 
2eS lhe perguntava" Amaro, Amaro; que Ne feito da tua carida- 
de com cs pobres; das ttas rezas; do teo recolhimento, & Bs é 
entreianto, rebento no Reate inesperadamente o dia O de Março ; 
« apems chegou o seo eco à Amaro Gomes, lançon-se denoda- 
damente á empresa, e teve os mais felizes successos: por elle Ita- 
dainma arvorou em 12 de Marco o estandarte da Liberdade ; por 
elte o Padre Antonio Pereira imitou no Taipú a valentia de lta- 
baiana; por elle seu cunhado Estevão José venceo suas irresoluções, 
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empenhando-se na causa da Paraiba independente; pore - 
mento de milicas brancas de que tr oronc se ccnvenio ui 
legião de herocs; por cile Francisco José da Silveira, Governador 
interino e seloso realista, se converteo subitamente emr exaltado pa- 
triota; por elle emm, à capial proclamou a hberdade pernambr- 
cara Gm 15 de Março, € foi Ingo seguida de fodas as villas é al- 
dêss da Provincia; tantos, e tio evidentes fizerão, que Amaro Go- 
mes fosse geralmente olhado como fundador da Liberdade, seo 
finissimo baluarte, e extremo defensur. He por isso, que a Junta 
do Governo Provisonio, de acordo com à voz publica. o nomeot 
General da nova republica : este arriscado emprego fez nrelle tão 
profunda impressão - tanto se deixou penetrar dos ssos deveres ; e 
tão nobremente os desempenhos, que se pode avançar, sem esc 
pulo ter sido o unico patriota, que jamais desconfia, mem cescs- 
Perou da caues, que ut ves tara É debe se armou de reper- 

redonha tempestade, que tinha de assassinar a recem-nascida 
Uiberdade ; debalde o exercito bahiqno java JÁ srtumphante te 
sas de Pernambuco ; debalde o Rio* Grande insurçido, é reforçado 
«om os realistas cearenses, amençava a Parahiha; debalde todos 
temessem : porém Amaro Gomes tanto não esmareceo, que, pelo 
contrario, dadas todas as provitencias de segreança interna, pare 
para Pemambuco a soliciter armas, munições e mantimentos; € 
combinar os pianos de defeza geral: he verdade, que, chegando, 
foi surprehendido, de ver a conitizão, esmorecimento, e delírio que 
Teinava no Governo, nos corselhos, e em todos os ramos da ad- 
minisiração publica : elle mesmo concluio, que Pernambuco mais 
precisava de sacenrras, do que podia dádos: em tres circumetan- 
cies, bem podéra Amaro Gomes fazer à sua fortuna, contra-rivo 
lncionendo a Parabiba em favor do Rei; » não lhe faltou quem 
lhe aconselhasse esta grande medida de salvação! ro:ém elle tinha 
provado à Liberdade; tinha jutado do viver por cia, ou morrer 
por ellx! recolhe-se à Parahiba, « achando-a já apertada, pelos tra- 
hidores parabtibanos de fóra, que surgião diariamente, clectrisa de 
novo chefes, tropas, e povo leaes, e sabe com elles a combater 05 
trahidores Que, já se achavão avançados no engenho Tibiri, capi- 
taneado pelo 'rmalvado parabibano Padre Manoel Lourenço ; o na- 
mero dos inimigos era grance, e maior a sua atdacia ; porém nada 
podia intimidar o impavido General: dá o sigmt do combate ; 
nas não é obedecido: o desincamento de Fernindo, ora encorpo- 
tado com o exercito dos patriotas, parte do batalhão de linha da 
Provincia, todo o regimento de mílicias parda, seduzido pelo sen 
mejor Joaquim Sebastião de Carvalho : todos recusarão fazer fogo, 
reunirio-se aos rebeldes, é peoclamarão à tirannia ! foi assim que 
O inirepido, mus infeliz General, se vio impensidamente abando- 
mado ! sé O immortal José Peregrino ficou firme | porém de que 
ervia um punhado de herões 2 ão honve remedio sendo transigir 
<om O tempo ; assignar a capitulação, entrar na cidade de envolta 
com os iranidures, e com eltes festejar o enterro da Liberdade ! 
esta combtdo o trazia sempre delirante! a sua imagem soberana 
lhe apparecia até dormindo ; nella andava ão absorvido, que não 
via 0 vulcão, sobre que pisiva; porque se o vira, podia bem 
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evadirse com seo confiado e outros muitos, para os Estados-Unidos : 
Notem ou o inforitnio o guardava para o mais, suprlício: ou a 
Maria 'o destimava para o mais ilustre maebro, | iremos popular. 
oie que era fado, ou. força irresistível do” destino: devemos 
Tae tote, que muitos dos antigos amigos de Amaro Gomes lhe 
domo algum defeito. nas suas tfaculdades intellectumes, desde O 
io to, ratal de 810! mas emfim clegonlhe a aum vez, como, 
a Colsarmento-: toi preso pelo Governo Provisorio, « remettido 
em urilhões a infernal commissão militar de Pernambuco, aqui o 
Sem panharan a masgoa e sandade publica de todos os bans pairiotas, 
“ua desolada e Virilosa esposa, cujas jagrimas, e deligencias forão 
o preciosas, que chegarão a eifemecer O coração do tigre Qene- 
Tal Rego, porém toda sua ommipolencia póde, ou quiz apenas 
prncrastinar a sentença, o execução até os fins de Agosto. Os ele- 
Medios conjurarão-se visivelmente para que a Liberdade não per- 
eme éste marte illustrisámo; porque as calmas forão cansa de 
dedoraras o navio, que trazia o decreto da creação da Aleaca, e 
E Etineção des comms-ão militares: se chegasse O navio mais 
Conor a asso heroe viviria ainda agora ; mas à Liberdade não lhe 
Eitosria esses funcbres epinicios, qué tem de alimentar nos corações 
patríoticos o 


arado, e terno fogo da Independencia. Já demos 
VW eonhecer no ártigo Antonio Pereira o caracter brutal dos iniquis- 
Simos Juizes, que 6 vão sentenciar, à sentença poi 

























será a mesma, 
2a extenção semelhante: nós Me abreviamos os horrures, dizendo 
rapidamente. oi enforeado no Campo da Manta pemambrcana ; 
seos tintos suspiros forão festejados com o htmno camibal - Vate- 
rosas Lusitanos :—eo, cadaver “fot despedacado juridicamente : 
Canesa e mãos forão levados á cidade da Parahida, e Collocados 
um poste na sta propriedade Zumby — na Cidade-Baixa, conde 
as tirou na fm de quinze dias o inplez Francisco Stnard: o tronco 
foi armetado à cauda de cavalos para 0 cemitério da matiz do 
Santisiimo do Recife: assim perscey Amaro Gomes Coutinho! 
assim roubarão os tiranos a vida 1 um heróe, cujo nom, gloria, 
é cinzas misturadas com as de ontros muitos martíres, clamão do 
fundo cas sepnltnras. e engroseão aquella temível e pavoro-a sem: 
tença, que a malfadada Dito ha de pronunciar a/esta obra por 
boca “do moribundo João de Barros. 
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VILLA DE ARARUNA 








SUMMARIO --Aspeeto-- Flor - Fatma Clima 
Poro “Costumes Terra-Topograpiia 
gue Natura, 








Araruna, revestindo-se de poesia, com perspectivas que lhe 
«ão gracioso aspecto, mestra, do ntamilo da serra, perto de dizen- 
das casas e à pequena enpella, clificada por Feliciano José da Sil- 
va, afora um sobradinho, a matriz e o stlereado, que emborz não 
concuidos, sto melhoramentos escllemes pa o interior ca Par 
rabyva. 

“o Ai estã O que, na realidade, se nos apr forma 
piltoresca, digna de profinda anslyse para nos múicar as transior- 
mações phiysicas e peologicas, que alli se via operando desde ida 
des remotas, om para nos indicar a historia daquelias ondulações 
de terteno, salientando os iraços caracterisbeos dt 1opogriphirara- 
runense, cor d 5: maihifestan ora 
tas collinas ou plenícies, era nas gro beirando as margens 
do Calabouço. 

A naturesa é alli tanto mt 
nb, musical € sugacsiiva pl 
gafanhotos, sem flores, começ 























tona e silenciosa, como riso 
as resequidas o fostmgacas por 
a sentir 4 fulta das 












nense, 
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O sol destruidor queima à lavonra e provoca as tristesas e 
exclamações da população, qo 

Contempla-se, então, os efeitos terriveis do s 
e catingas, 

Às plantas ficam sem força, sem vida e sem linrmoni 

O vá o brilho que se deseohre em panoramas diversos, 

ção obstante 05 prejuizos por clle motivados, Araruna tem 
tm solo assis Fertiissimo. 

A pmha, o feijão, O cajá, à goiaba, a laranja, a canna de 
assucar e outms produeções agricolas, tornam-se abundantes em- 
quanto à terra está humida ou recebe as aguas meteoriess 

“AS plantas medicines, as madeiras de construcção, o café, 
o algodão, à mandioca, 0 milho, os multiplos ceceaes, que trazem 
rendimento aos agricultores, auxiliam no desenvolvimento conmer- 
cial, toda essa vegetação, que desperta cuidado e alegria, toca a 
sextraçio dal, não É pois suficiente para inter empolgante a flora 
de Araruna. 

À desegualdade, nitida da vegetação, como a auzencia de 
plantas, que alli não foram cultivadas: a falta, muitas vezes, de 
larmonia e gasto artistico, da mão do homem, tudo isto corrobora, 
cifectivomente, para que a Flor da villa fique sem o embellesamen” 
to e encanto que deveria possnir. 

Comiulo, a conformação do terreno, a topographia da villa 
salva essas inetrtas, e a flora. surge interessante, 

“Na Baia, segundo nos conta dr. Arthur Orlando, a princi- 
pio são os montes de, barro vermelho, que se impõem ao olher 
do espectador, é depeis são as areias “prateadas, que cobrem so 

raias de Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Parahyba, Rio Grande do 
Jorte é Genrê, sendo que no Maranhão travail combate com os 
emos da cos, fomando, dunas, cj feição caralerística É a mo- 
notoniay (1) 

À posição topographica, portanto é indispensavel ao destum- 
bramento das perspectivas que ttma flora opulenta nos possa offe- 
recrr. 





1, nos roçados 









































que nos chega da costa ou litoral não é iden- 
fica a dos sertões, serras, matias e campos. 

X razão de ta! divergencia na flora brazileira é como lem- 
bra o mesmo autor: «á princípio é 9 baixada arenosa ou apailada 
do litoral, em que as arvores frutíferas se dão tio bem as ny 

m opozição ds rozaceas do velho mundo ; depois é a rijifo 
da trata, com O seu manto espesso de tudo que a maturesa tem 
produzido de mais prjante « imponente no reino vegetal, at 
teu maximo de viço e vigor no vale do Amazonss, onde reina a 
bre da vegetação, impera a orgia da folhagem; finalmente é o 
sertão cum à sia vegelação pobre e rasteira, rija e palhenta, cheia 
de Tanujem e espinhos, à contrastar com a exuberancia florestal 
das encostas das montanhas ou das marjens dos rios. Meio termo 



































(1) Revista da Academia Brasileira de Lettras. Pags. 54-55 








REV. DO INSE. 15] 


E Groo, par. a 





entre as matfas e Os sertios. são os campos, cobertos de plantas 
herbaceas, e servindo de pastajem és manadas de gado..o (2) 

Deste modo, à floresta brazileira não éuma vegetação com- 
posta, apenas, de diminttas variedades de individuos associados. 

Não é assim. 

As plantas que se nos deparam mas diferentes. jantes, for- 
mam o quadro mais clegante, mais precioso « mais bello do 
mundo, 

Nas serras ou sertões da Parahyba, a vegeação, de quando 
em vez, muda de aspecto, com as estações, 

m Araruna, as plaútas nem sempre conservar 
Com as secas, porem, esses individuos têm uma pltysiono- 
mia amareliada, ou pardo-escura, quando as folhas não caem mor- 
tas pelos raios fulgurantes do sol. 

Se se nota isio com a flora de Aramina, não se nota o 
mesmo com a sia fauna que cm nada nos surprehenden. 

Os animaes que alli existem são communs em todo o Brazil. 

Antigamente, porent, screditanos ter habitado a serta esens 
arrdeores, como toda ajParahyba, lodo o Brazil, especies gigantes- 
cas e de grande importancia part as especulações paleontologicas, 

Nak escavações de lanques Narraranenos, com segurança, Já 
se ter alli descoberto fosseis extraordinarios. 

Os habitantes da vila vivem da criação e da agricultura ; 
negociam productos industrices no Rio Grande do Norte, ou na 
feita que tem logar aos sabbado, senão em outra parie qualquer. 

“Araruna é aceessivel à eulitra, industrial: comprehendendo 
Lagõa ca Serra, dos Homens e das Guaribas, Maniçobo, Fragata, 
Alio-Qrande, Machinei, Queiroz e outros logares, conta alguns por 
voados, tem” cima saudavel, porem, um tanio frio no mez de Maio 
é Junho. 

À febre e outras enfermidades se apparecem, é mais pelo 
abandono da hygiene e misria do que pelas mudanças da iem- 
peratura. 

No planalto, da serra, as casts são pequenas em sua maioria; 
o mercado é cireulado de cstabeltcimentos commerciaes; possue 
tuma seiterna, cuja agua é vendida. à . 

Admiramos alli a especialidade de sentimento que se evi- 
densa no tralamento ou relsções de amisade. 

As fanúlias costumam visilaros recem-chegados ; enviam-lhes 
presentes; procuram altestar as euss considerações. 

'Paieke assignalar-nos qualidades preciosas de nossos anteces- 










































sores. 

“Todos se conhecem. 

O povo demonstra respeito e agrado na palestra, posto que 
a civilisação ainda. não tivesse iluminado a villa. — 

Nenhum acontecimento funesto tivemos noticia durante a 
temporada que alli estivemos. 


2) Obr. cit. pag: 56-Art. FLORA E FAUNA BRASI- 
RÁ Val. 20- 1017, 

















MEX, DO INS INST 


Se aluuem pede informações a respeito de leguss, 


cualquer assumpto que o povo 





é, entretanto, não existir estabilidade, certeza em ma. 
merosas asserções j 

Pelo, lado economico e pratico, 
as cousas de que se tem conhecimento. 
de noções adquiridas, 
slgares que ensina à experdencia. 
ivocos e insulficiencia de pesqn 
a explorar as maravilhas daquella zona, confiam 
eégamente no que Me garantem o pessoal, 

À vida do ararmonse, pois, é gross 
igos e companheiros, elle vac, de preferencia, 
o de sents animes, ou 


são interpretadas e julgadas 


conclusões irrefutaveis 





a não ser os m 





dos que, pretendend 
pesada € ardua, 


va lavoura, prevenin- 
trata tão soment 





falhar sobre a situa 
do-se contra as desvantagens da secen 
que lhe pode deixar Iuer 





nen pode ser, objecto de transação mer- 
fora de seu campo d 

sem valor, é completamente inutil 
lo inrnagavel de avaliar é 
de ser grande ou pequena ; O 
ção, O erro nas idé 

rar na villa guardase fiel e religiosamente 
nstrulidas como documenta 

mencionarem R 














engano transpares 
Ha ainda a rej 





jo des palavias, 








citase, por veze 





camadas. perneaveis, 

tosa, com belissimo affioramentos 

uncoslas da chopada, destrca-so plantações 
cem” duvida, pel 

lenta de agentes organicos, physicos e chimicos 

dra brutal e enorme de granito, que surge no cume das ser 





s e rochas de 





das, produzidos 
destaca-se à pe 





As torinosidades do solo com alguns riachos e valles ; com 
unedos e declivis da serra; é o que constitue as linhas mais 
ciams da topographia ararimense, 

Tica impressionado, principalmente  olhando-se de 

lá para as bandas do norte e occidente. 

apido exaem sobre a topagraphia da villa, com- 
prehendese que as elevações do tereeno concorrem para. to 





um dos flaneus da chapada, 





Fosse à superficie da fera perfeitamente plana, acrescenta 
sem os variados accident 
orisontal, outra seria 2 sra. temperatura media. 
À rona aquecida pelo so! seria sempre muito quente, as demais frias. 
de variadas por ve: 

Felismente o 1 





“Mhomaz Pompe! 
notonia da linha 





que quebram a mo- 


atos impetuosos. 
leniado do solo quebra a viclencia 
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des correntes atmosphericas, armazena o calor nas zonas mais lrias 
e pelo abaixamento gradual da tem perstura, à medida que ar rr 
refaz-se, determina na propria zona torriia variedades de clima e 
de euithras.o (3) 

As ramificações da Barburema portanto, 
clima parahybano. f á 








vantajos 


A villa de Araruna. que é uma desses, chase no velho 
planalto de uma serra muito. escarpada, Creir ee sinnosidades é 
nitandesse cout cile 


rochedos, tendo ao norte 9 rio Calabcuço, Li 
Bananeiras, Cuité e Nove Cruz, Araruna, ainda 
sofre, quasi sempre, as consequencias cia secea desoladora. 

Quando alli renlisamos alguns passeios observamos bem, 
ane a abundancia dagua, é factor principal para sta prosperidade, 

A emigração das regiões do rorte do paiz, tem sido dcca- 
sianada mesmo pela falia desse liquido. 

E” o que, até aqui, tem retardado o progresso materi 
tal e intellecinal da Parahyba. 


Na serra de Aramina, o povo muito convencido da impossibi- 
lidade de encontrar agita potavel, hoje, o que teseja são as cisterias 

Cada qual quer ter uma tem sta propriedade, 

À agua alli é uma riqueza, 

Quando chove, O poro experimenta prazer e esperança: ha 
como que um renascimento em toda Araruta. 

Ninguem, pois, deve ignorar: a agia, como o ar, à luz e 
o calor, é tão essencial regularidade do organismo humano, como 
do orginisma eociat ; é 40 essencial ao movimento e evolução do 

to, como da materia. 


Sem agua, não pode haver equilibrio, progresso é engran- 

decimento em: tm estado conto a Parahyba, em um pais como o 

Brazil em um continente como a Enropa, em todo o mundo, afinal, 
porem, agua ens 























l, mo: 























Precisamos sempre e sempre de ag 
tina e pura 

“A agua melhor à agua potave), como declara muito bem o 
professor M. Platen, É a que é provenieme das montanhas e cuja 
Masconte se acha ent terrento de noche e chega á nós igualmente 
ravez do fereno da mesma maturesa, A mais impura e insalubre 
éa dos pantanos, onde existem sibstanciis vegetées deterioradas, 
bem assim a agua dos poços e tanques pelos uacs possam entrar 
e detritos animais eo ntros. Deve-se, pois, evictar a agua dos poços 
da vsinhancad os matadores, dos cemiterios, das itrinas, do sesge- 
tos. Não é precisoser chimico pare saber se a agua é pera bu 
não, Para os olhos deve ser clara e purisima e provandi-se. nau 
deve revelar nenhum vesípio de gesto particular: para o neriz 
não deve apresentar cheiro nenhum (4) 


























(9) Licções de Grographia Grrel reg; 103. 
[4] O novo methodo de curar pags. 60-61, 
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à poeira, 9 lodo, » sujo, os residuos e bacterios alteram, 
pais, a composição chimica cas aguas plnviaes, que, em Atarinia, 
Bão apanhadas nas cisternas, tanques, açudes e lagoas. 

A agua potavel alli é tma ilusã 

Apezar de não levar 0 material, preciso para emprehender 
estudos de Iydrologia supterranes, Salles Guimarães confessa q; 
ho curso de suas explorações scientíficas, se inteirou das condições 
mineralogicas e geologicas da villa, e que, logo, a idéa de alli 
contrar asas profundas lhe desvanecen. 

Satles sustenta ter feito algumas analyses physicas e chimicas 
de amostra de terra. siico-argilesa, e que nenhuma, porem, provou 
ter vestigios apreciveis de Clorureo de sodio ou nitrato de potassia 
concemeine ao fim que lhe importava, 6) 

O his esplicrs 

E que a matnreso, agindo sobre todos os phenomenos 
micos e estaticos, é original e poderosa ; tem assuas anomalias 
e avibilidade, se bém que se tia só ma bella expressão de 
Gouthe 



































Isane Pinto. 





(5) Revista do Institufo Historico é Geographic y 
PR gre Geographico Parahybano 
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CAPITANIA DE ITAMARACÁ 


1--Por carta de irrevozavel doação inter vivos, passada em 
Evora ho 13 de setembro de 1534, D. Joto to fez mércêa Pedro 
Lopes de Souza de oitenta leguas na costa do Brazil, as auas 
foram repartidas do modo segrinte: 





Traição. 

Em apostila lançada na dita carta, em cata de 21 de Ja- 
neiro de 1535, declarcu a corn que em vez de dez leguas fossem 
medicas deseseis, ao modo e mareira que se conthin no capitulo 
desta Donção, que falta nas dites dez legua. 

Vêxe, pois, que a doncio feita 2 Pedro Lopes de Souza foi 
de oitenta é seis leguas e não de oitenta somente, coma se tem 
dito; nesim tambem, que a deta de 1534 do titulo, se acha quasi 
sempre confindida com a de 1535 da. apostila, 

A prova, de que nos servimos para a rectificação, do exposto, 
é de irrecasavel anthenticidnde, é a carta de doação à Pedro Lopy 
à qual encontrames na Flistoria Genentogica da Casa Real 
Enguezo, instriindo o processo que intentan o Merquez de Cas 
cEs D' Luiz Alvares de Atayde Castro Noronha e Souza, contra 
O Procurador ca Corôn pelo facto de pretender este destittilo do 
dominio da dita capitania, em falia de ntíxíilio prestado á guerra 
Ga restauração, e no qual” processo obteve aqueile acordam favo- 
Favel da Relação de Lisbôa, Em data de 13 de Fevereiro de 1685 — 

3. No pouco tempo em que Pedro Lopes esteve de posse 
da capitania de Itamaracá, conseguiu fundar ma iba, a legun e 
meia da costa, no cimo de formosa colina, a villa Marial Gu de 
Nova Senhora da Conceição, actualmente decadente e proxima a 
extingue se 
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Naufragando é moricudo em 1539no canal de Moçambiqe, 
quando voltava da India em commisão da governo, passou a 
lia D. bieronyim Isabet de Souza, im falta “de successão 
a entina. Mas nem ella por sy, nem auxilia por sua méi D. 
TE da” Gambôa, poude contimar ma conquista e povoação da 
tea Vinho, apezar wesmo dos esforços empregados pelo seu capi- 
Hianár Antocio Rodrigues [acellar, contra quem os potyguares, 
alhiutos então dos fobayares, faziam 'cruenta guerra. Para darmos 
idér da tenacidade d'esse póvo, citaremes um facto que lemos 
ne e-eriptura de venda de cinco mil braças de terra, na varza de 
Goyana” aos 18 de junho de 1577, entre Bônventura Dias como 
vendedor, é Jono. Cavalcante, de Avarile |Araripe) como comprador. 

sta. eseriptum, reliquia preciosa dos muitos papeis perdidos, 
quando trunsferidos dos cirlorios de Ilamaracá para osde Guyana, 
diste no do Sr, Josquim José da Costa Leite. Quasi todosos mais 
desapareceram na passagem do rio Santa Cruz, muito de propo- 
Silo Matvez para justificar o arbítrio do onvidor triemmal, o Dr. 

ficiano Enio de Vasconcállos, de Fazer de Goyana cabeça de 
termo contra a preeminencia de Itamaracá c a reclmação do 
respeetivn sendo; arbitrio esse que, foi todavia approvado por 
aeto do govemo de O de omtubro de 1742. 

Eis o “acto que lemos 
— Diogo Dias, abastado agricultor de Tracunhãe, pedin e 
abteve de D. Hieronynia Isabel de Souza dez mil braças em sos- 
maria na terra fitme de Iamaracá, Reconhecendo quanto os poty- 
tres em Dellicosos e erneis, sem todaria mostrar que os temia, 
Previmin-se de homens a quem pegava soldo, € foi estabelecer-se 
com ensenho de assticar à margem seprentiional do Capiberibe- 
rim, onde mais on menos está por defronte a acital cidade de 
oyania 

O novo. estabelecimento de Diogo Dits, defendido por 
estensos valhidos e fortins construidos nos aterros. intenores, arti- 
Inados e presidiados, e dande se combatia com vantagem, repet- 
imdo os assaltos dos inclios, mais parecia compo militar fortificado. 
do que fazenda ou herdrde ipacifica, onde o homem Inborioso 
pede à testa a abnndancia, a alegria e o bemvestar Mas, apezar 
do emprego daqueites meios aconselhados pelas cicenmstancias, « 

gundo parecia, diminuam de certo modo a esphea do 
irabalho agricola, vicejavam soberbos cenavines nos mestos logares 
em que pouso antes selvas impeneiraveis escondiam os mais ricos 
thesouros do solo. 

A porea distani 
Diogo Dias, aos ladi 
do quadro imprnha-e a vista os alentados e grosseiros edincios 
do engenho e cnsa de purgar, seguindo enfileitadas algunas chou- 
pinas de trabalhadores w escravos. À actividade, à nbastança € O 
Socega dir-se-ia terem ahi a sua placida residencia 

Engano! O éehn do fizil e do cmhão denunciava uma vez 
por outia, que 0 socego não residia alli, Havia mesmo nm que 
que fusse de melaneofico e presego naquele pequeno centro de 
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movimento, ainda mais penoso pela inmensa solidão q s 
pag uu eo Qu apto sede 
com efeito, os indios mais proximos, . desengane 
gue por 5 tada podiam te, roubam 05 a margem de São 
Domingus (rio Parahyba) e todos, dirigidos por francezes, assen- 
taram no modo de dar golpe certeira e decisivo em Diogo Dias, 
cuja permenencia no logar excitava em ontros a desejo de virem. 
ahi estabelecerse, o que acontecendo, tortatia depois mais diffci, 
senão mesmo impossivel, a expulsão desses invasor p 


Duas grandes divisões largaram do São Domingos: uma 
em lanchas e pirógas e ontra pela cosa. tmquanto, ao chegar, 
uma atacava pelo norte, a outra cesembarcava ao e atacaria 
pela retaguarda. E assim se fez 

Diozo Dis, acestumado a repelir os assaltos dos indios 
dem a principio pouer importancia aa que ouvia por aquelle lado 
mas depois torncu-se apprelensivo sendo por isso obrigado a mandar 
os ultimos homens que lhe restavam em auxilio dos defensores 
da sua pessãa e do sen la 

Fatal coincidencia! Saiãos aqudlrs, seltavam das pirógas 
e Janchas os selvagens c francezes que aennmetiam midemente as. 
casas e, no meio da mais imtemal pritari , assassinevam a todos, 
ateando depois o imeendio e seguindo avante! 

Os soldados de Diogo Dias, corados pela retaguarda, dei- 
taram 4 fuga, 0.03 que não foram logo apanhados pela morte, 
stsportaram depois tormento mais alfictivo saceumbindo no meio 
do incendio dos canaviaes, onde ponco antes se havam internado. 

Tenivel espectaculo! 

Era noite: 0 contraste entre trevas co incendido das 
labaredas que corriam bramindo doudgjantes em todos os sentidos 
pela supertisie; 

Às columns immensas de fumo negro, que se crguiam 
umas após outras, mostrando à espaço lingias de fogo enreivecidas. 
que atirevem para a atmosphera e brasida residuos e fagulhas 
sem conta 

As repetidas detonaeões que como descargas de fuzil, reben- 
tavam nesee incessante Iabntar “ie ruinas 

O rugido longiquo, produzido pelo esforço da resistencia € 
plheenesi ca matança ; 

Davam a tudo. isso a apparencia de um terreno volcanico, 
no qual, eessando o incendio de umas eratéras, estouram de repente 
outras mulas, arrojando de si com estridor pavoroso lavas e escorias. 
Candentes aos guitos do susto é ás imprecações da morte, 

Desta infeliz familia escaparam apenas Bôaventura Dias, O 
vendedor das referidas cinco mui braços de terra, por se achar 
casualmente em Olinda, e um seu irmão que estudava em Lisbôa, 
e'à quem pertenciam as outras cinco mil braças. 

o ego e outros factos semelhantes, e vista a, impossi 
bilidade de poder a donataria utilisar a lerra nas condições da 
donção, orlenou o governo del rel D. Sebastião, a Diogo Lom 
renço da Veiga, governado: geral do Brazil, que fosse texpellir os 
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e a terra. Fi 
ss clas correria 
ras conquistadas. 
suecedido 






potyguares e seus alliados do Parahyba, é povi 
base meio de desassombrar as eopitanias visin 
dos indios, aproveitando ao mesmo tempo as 4 

















Toxo em seguida ao desastre de Aleacer -Kibir, 
aquasi ma mesma occasião, falleceu na Bahia Diogo Lourenço da 
Veiga, * aquelas ordens não poderam impridas. Nada se 


emmseatin lamberm nO curto  reihado do Cardeal ret e só no de 
Eippe 2 poude Fruetuoso Barbosa, nomeado governador da con- 
quise e eftcagmente auxilindo peio ouvidor geril Martim Leitão, 
povêar a Parabiyha. 

Expulsos ou submettidos os potyguares e tobajaras, as terras 
comprefendicas emre a bahia da Traição e a barm de Goyana 
passaram para o dominio da coria, em rezão de não ser possivel 
tonataria cumprir a clausula expressa, de povóar « aproveitar a 
era, para se nella harer de celebrar o culto e Oficio Divinos e 
de exaltar o nossa santa Fé Catholica coum trazer € provocar a cla 
ds materaes da dita terra, injíeis e idolatras, como pelo muito pro- 
oito ue sr seguirão ML Mens ventos e senhrios, e aos elonatarios 
é subditos deles 


A corôn procedendo deste modo, estava de perfeito aseórdo 
com a clansula ca doação; pois, só assim. e segundo as difficul- 
dites que apresentavam os negocios da Africa é da, Indis, conte- 
búira, Sem mator dispendio, manter-se nz posse do litoral, dispu- 
tada pelos. francezes 


O sistema de colonisação, adoptado e aconselhado, pelas 
circumsiantias, não era caracicrisado principalmente pelo, absurda 
dos sacrifícios” das dinheiros. publicos e dos soldados do Estado 
em Seneiico de perticuleres, investidos, alem disso, de poder co- 
derano; tas Sim pela imprevidencia da concessão de grandes pr 
zos, coin faculdade de possuirem cs donatarios as leguas que qui- 
“estem para o interior, e de exercerem autoridade quasi ilimitada, 
tma vez Qne as pordassem e aproveiiassem a sua custa. Desde que 
eso se não fizesse, tornava-se liquida a reversão para a corda. 

Não era este o melhor systems, aínda cuando. posteriormen- 
te adapiado pelos inglezes e hollandezes, como os resultados o 
snes NS, aceitas as clasulas, estava fodos na obrigação de 
satisíazelas 












































Fol daquela reivindicação parcial que se Formou a copita- 
nia da Parahyba, capiianio d”Etrei, por ter sido conquistada com 
os dinheiros e soldados do Estado, “independente e administrada 
por governadores de uomeação régia, desde Frucnoso Barbosa até 
Jonarim Rebello da Fonseca Rozado, 9 ultimo dos tempos colo 
maos; salvando um pequeno periodo em que esteve subordinada 
à Pernambuco, quando, este passou ao domínio da corõa, vindo 
par ntimo a cariz Regia de 24 de janeiro de 1799 restituila ao 
Seu antigo estado de independencia. 

Restituido o marquez de Cascaes á posse da sum capitania, 
em virtude do referido acortam, Itamaracá passou depois à corda 
por composição amigavel, e toda o sen femtorio ficou sujeito a 





Rey, 
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administração do governador de Pernambnco, nias em relaçã 


justiça fazia parte da ouvidor da Parahyba até ser separçdo é 








Unido à comarca de Olinda pelo Alv, de 30 de maio de 1815, 
5, Dissemos em principio, que as trinta leguas, comordi 
à Pedro Lopes, começavem no rio Sata Cr que Sr cm votes 





do a ilha de Itamaracá, segundo a doação, 


dos RS é indavam em al 


e, Ma bahia da Tração. 
Eis aqui as palavras da carta: 


Comessarão (3s trinta leguas) norio que córra em 1 

ilha de itamarac, ào qual rio en ore pus homo Rio pp 
e acabarão na Bahia da Trayção, que está em altura de seis grcus : 
é isto com tel declaração que, a circoenta passos de rasa da Feis 
toria que de principio jez Christovam Jaegues pelo rio dentro, ao 
longo da praya, se porá nm padlrão de mínhes” arms; e no dito 
padrão sé lançará ume linho. que cortará a aloeste pelo terra far 
me a dentro; e a dita termo da dila linha para o Norte será do 
dito Pedro Lopes de. 


- O paário foi efieetivamente collvcado no logar indicado, e 
este é ainda hoje conhecido pela denominação de sitio do Marco 
que muitos chamam do Aarcos, suppondo derivação do nome « 
algum primitivo dono. 


Uma prova recente, rrecusavel, acaba de confinmar o facto 
a esforços do Sr, Dr, Fraticisco Manuel Raposo de Almeida, o lns- 
titrto Archeologico de Goyana mandon reconhecer aqueile 
e a commissão nomenda para este fim, atrilieda pelas observações 
é insistente trabalho daquele illustrado ervalheiro, teve a foriima 
de descobrir 0 referido padrio a poucos pelmos de profundidade 
da superficie actual do sólo. 


O que nos parece certo é que a linha de foeshe, isto é: a 
que se tirou de leste para oeste, pare dani se medirem as trintas 
leguas para o norte, foi corrida pelo donatario, mas não assim 
esia ultima, em razio do seu fim prematiro, e dahi a confusão 
dos nossos historiadores a respeito dos limites da Parahyba, e os 
conflictos escusados entre as autoridades desta e da provincia do 
Rio Grande do Norte. Mas se mca se sabe de positivo, basa o 
existente para dissipar todes as duvidas. 

6-Logo depois da conquista * novoaçio daquella capitania 
por parte da corôs, mandou esta dividi, e collocar marcos na 
linha de divisão, tanto ao norte como ao sul; é isso. sem duvida 
por ficar intercalada nas duas capitanias particulares: a do Itanm- 
tacá, reduzida a sete leguas de costa, e a do Rio Grande do Norte, 
doada à João de Barros, a 

Em virtude dessa reducção, os limites sul da nova capitami 
não podiam ser os mesmos da antiga de Pedro Lopes e seus su 
cessores, da qual fôra aquella desmembrada, como já vimos amte- 
cedentemente, pela impossibilidade de poderem aproveitata, na 
forma do respectivo titulo. À linha divisaria prinapiou ao su: 
da barra de Goyana, (lado septentrional) à Caricé ao poente; + a 
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do lado do norte; do pontal do Quaji a leste á povoação actral 
dos Mareos, também no poente mimo geral 

Os niarcos da divisão aínda existem de tempos remotos nes- 
de ultimo Jogar, que está egualmente em altura de seis graus e em 
menos de (rintt leguas do padrão, e portanto na compreensão da 
capitania de Pedro” Lopes. 

A Carta Regia de 27 de novembro de 1698, dirigida ao go- 
vermador de Pernambuco, Caetano, de Mello de Castro, fez centir 
1º mesmo governador que, achando-se dividido q districto das ca- 
pitanios de Namarscé e Paralyba por marcos, restituisse a osta, por 
lixe pertencerem, os engenhos” Abiay e Tabatinga, que os morado- 
ses daquela usirpavan, cobrando dizimos e outros direitos 

nde se vê, que a Parahyba fôra demarcada nas condições 
acima referidas, ficindo Itamaracá com sete Jeguas de costa, se- 
ndo já dissemos, 

“Todos sabem q 
pregises, nem Itamaraci a sete de 
bo 2 e 467, e esta por To 47'e 1 

Não se aftendendo a posse do goverto, por utilidade geral, 
da maior parte da capitania de Pedro Lopss, para ser esta somen 
te tumada em consideração, vê-se claramente que não havia espaço 
pira tina lemos o padrão á referida baria, apesar de ser a dose 
fão de trinta logues. De feito, se desprezarmos os minutos e se- 
cerescidos taquella posição, ainda assim não se conta mais 

s gesgraphicas de extensio de um a outro ponto, € 











a bahia da Trajeão não está a seis eras 
ditude sul. Aquella regult por 


























illudir « prejudicar o donatario, 
Mas, mem uma, nem outra cousa. A doação foi de trinta 
leguas, como diz o título terminantemente ; pelo que se é obrigado 
comvir em que q altuea neile alludida não mede seis graus pre- 





Altar, no sentido da doação ou em sentido lato, é a quan- 
idade aproximada entre dois termos, dos. auaes um constitue a 
Vas sem indicar rigorosamente a distanir graduada que o sepam 
do outrr. 

Isto posto, e sendo a doação de trinta leguas, do sul para 
o norte, isto é: debaixo para o alto da csphera, contadas do pa- 
drão que se mandou collocar a cincoenta passos de feitoria de 
Chwistuvan Jacques, em rumo do loeste, é claro que onde findas- 

um as tÍNtás legnas corridas do dito padrão pata norte, ahi devia 
eila compietar-se, observacos es seis graus 

Logo , não sendo possivel achar-se. aquelle numero de le- 
gas no espaço que vai do padrão À referida bania, mas somente 
tio pontal do Guiiti, que, tambem está em altura de seis graus, 
nesse logar devn-se asentar, conto se assentou, Os marcos, à que 
allude a citada carta Négia de 27 de novembro de 1698, reterin- 































Goes tea “1 








dose à demaresção ameriorinente felt, Lista demarcação Há enem 
irmos Corsigiada em Bares, Mus Se15. CRUloMES Mapas CS 

lana. CONquiNadas pes Notandezs, O que nos Epp 
ter sido ella efectuada em 159% ou logo depoianias em todo caso 
no governo de Feliciano Coclta de Carvalho, anesde empreliender a 
ne da dos potyguares para certos pontos do Rio Grande do 
Vurte 














7 Apesar do 
historisciares le 





ve Flea exposto é compracala, e nossos 
tam devidas a respeito daquelle Jimitó, Fundados 





















em queas trinta doadas deveriam Fiudar nz lala da Traição, 
obstante estarem elas demarsadas em outra parte, Tae 
vi tuidas de fnndamento, pois nto 





de Goyana e o portal do (4 









[e gundo Os roteiros da costa, e que clas 
começo O amais ent iwenos as trinta Pedro 
Lenzes (de dias til e qunrocentes braços, um dos Iyges das 
nossas antigas Teguas de sesiaria.) . 

Rocha Pitia essegura que, » à ilha de Hscmasued, cabeça d 








capitania deste nome, pão tem por costa ums que us ve s 
de que exnste o comprémeto delta. Que Frei, D. foro im dear 
Parahyba ao nosso Femoso historiador Jeão de Barros, gre 
amando pové 














nais extravagante! 
quélia ilha não conta set? leuss de com- 
io, anais ou menos; é a Parahyisa, nO territorio da capisunia 

o Lopes, passon depois parta coria pelos motivos 
anteriormente deelavado. Assim, portanto, afirmar que a ilha d 
lamaraei, cabeça da capitania deste nome, não tem por costa mais 
que es seteleguas do seu comprimento, é cffiemar uia inexactidão, 
que o proprio facto destros. É se isso” revela por tm lado falta de 
conhecimentos ehoragraphicns do paiz, do quel escreveu a histeria, 
par outro e com rio atesta ignorancia de documentos em que 
devia fnndamentar e comprovar a verdade histórica, Elk, pon 
sm conhecer a carta de doação de 1 de setembro de 153% 
Desitou altirmar unia suppesição sum, fl morancia, impr 
inindohe o cunho de cosa averiguiad: 

Jaboatão diz, «que El sei D. joto 5. cê a Pedro 
Lopes de cincornia legnas (desta opinião tambem é Beaciamp 
Para a fundação de vma espitania, as quaes elle não quiz juntas, 
mas separadas; e assitt (mou ama parte cm Itamatack, 
aeçrescenta : 

+Que 9 famoso  lnstoriador Joto dd 
sorte que (odos, teve 4 de lhe lazer mercê 
esta à da Parahyba do Norte 

Jaboatão é tão inexacto como o antor 
guezg; À doação não foi de eincoenta leg 
Norte « capitania, da qual Elorei fez inere 

Eis aqui as palacras do titulo daquella doação. 

- Quarenta leguas que comessaram de dose leguas ao sul 
da Ita Cannando, é acabárito na terra de Santa Anna, que está 
«nv altare de vinte e oito gnias e luis terços e na dita altora s 
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aros, com menos 
e uma capitania, e foi 
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Se Jaboatão conhecesse estas palávras, com certeza não asse- 
gguraria, que D. João 3.º fizera mercé à Pedro Lopes de cincocuta 
Jegras para fundar uma capitania, Não diria ainda, que por não 
as querer juntas, mes ser 
sem todavia mencionar à sta extensão, 

Se as legnas.da. doação foram alli deciaradas em numero 
de cincoenta aó sul (aliás Encoenta e seis), c de trinta 20 norte, 
com os seus rimos e distancias, o donatario nenhuma parte po- 
deria ter em Jamaracá, por já esturem preenchidas ao sul. Mas 
se elle, por não as querer juntas e preferilas separadas, tomon 
uma parte naquelle territorio, não respeitou a doação, por se ter 
apossado ao norte, o que lhe daria uma quantidade superior de 
terras á mercê feita. Mas quem acreditar que, sendo ss doações 
positivas, tanto em relação aos logares, como ao mumero de leguas 
honvesse quem. segundo a sua vontade, e spossasse onde lhe 
apronvesse? Ninguem certamente; porque isso. seria uma trans. 
gressão ao acto do coberano e daria em resultado, quando menos, 
à pillidade da dosção por carencia de direito, em falta de titulo 
adquisitivo, 

- Jaboatão, consequeniemente, faltou neste ponto sem conte. 
cimento de causa, fazendo numero com aqueiles que legaram ao 
futuro uma falsidade em prejuiso da verdade hisórica. 

À anaioria dos donatarios foi infeliz nos sens “cniculos de 
colonisação, Alguns perderam a vida em grandes tribulações, e 
muitos, à fortuna, sem vantagem. João de Barros entrou neste 
numero, 

Quando a corôa, para assegurar a trunquillidade dos povos 
de Itamaracá e Olinda, resolver-se conquistar a Parabyba cos 
Potsgrares, desmembrando aquelia, e cecando na parte desmem- 
brada uma capitania sua, assipnou-lhe os. limites, tendo em con- 
sideração a propriedade particular aproveitada. Isso foi observado 
«o cul em relação á nova capitania; e as feras do norte, cinda 
gado não aproveitidas, não passaram por zelo de generosidade 
as trintas léguas dondas. João de Barros renunciára a sita donção 
tranzido de dor e desalento pela morte dos filhos nas prim 
tentativas, Se isso se deu antes ou depois das excurções de 


















































ciano Coelho, sem as quaes ter-se ia mallogrado a conquista do 

Rio Grande do Norie, não o disse Jaboatão, confentando-se em 

aflicmar que o territorio da Parahyba fóra dondo a Toto de 
arvos. 





das, tomoit tma parte em Itamaracá, - 
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Ayres do Casal diz que mma parte da capitania da Para. 
Iyba está comprefendida na doação de Pedro Lopes, é à ontra 
piarte na de João de Barros. 

Se com isso quiz seguir a risca a letra do tilulo daquelle 
primeiro donatário, do qual titulo extractou as palavras; “e aca, 
darão na Balyya da Trayção, que está em altura de seis graus, 
diminuir no beneficiado o territorio, do qual o regio bemfeitor 
lhe fez mercê, como  antecedentemente fizemos sentir, Trinta 
leguas deu El-tei à Pedro Lopes. À circumsiancia de estar aquela 
baia, em alínra de seis graus não podia alterar a doação, fazen- 
do-a incompleta no seu ponto principal; e a linha que Se mandou 
correr seria uma inttilidade, sendo se quizesse fazer eficctiva a 
vontade soberana. 














tempo nome portiguez, em consequencia do fim Iementavel que 
EM tivgram “gua pessõos da expedição de Gongaio Codlho 
(1501), é bem provavel que, como voz niais conhecida daquellas 
paragens, servisse para determinar gencricamente o extremo norte 
das irintas leguas dondas, k % pd 

Acejutibiró, denominação primitive da mencionada bahia, 
não polia ser conhecida de Elrei, nem! dos portuguczes que ahi 
foram levados fatalmente como part assistirem o sacrificio cruel 
dos seus malfadados companheiros, | 

Se o autor da Chorographia Brasílica pensiva do modo 
já dito, não havia bom fundamento para isso; pois nunca se 
deverá 'snbordinar um facto a circumstancias, um direito a uma 
palavra incidente, Por isso, pensamos que a provincia da Parahyba 
em nenhuma das suas partes póde estar comprehendida ma capi- 
tania de João de Barr j E 

Monsenhor Pizarro escreveu o segninte em suas Memorias 
do Rio de Janeiro: - 

“a doação de Pedro Lopes comprehendia. trinta leguas de 
extensão, desde o rig Santa Cruz, que cérca em redondo a ilha de 
Itamaraci até a Bahia da Traição, situada em altura de seis graus, 
c nellas exercitava o donaiario e sens successores a jurisdicção 
civil e criminal da terra, e outras imuitos graças. E 

a o Dlservado com a consegiação do domtarto 
até invadirem os hotlandezes a provincia de Pernambuco. 

Cingindo-se ds palavtas da carta de doação de Pedro Lopes, 
Pizarro não quiz saber se a linha que clla mando correr o padrão 
preenche as trinta leguos ou se foram além. Satifezee com o 
que disse, sem querer envolver-se mas aflinações dos outros. 
Receioso Ge cahir em erro, comineiteu, apesar disso, o de asseverar 
que até a invasão dos hollandezes os domatarios conservaram-se 
no exercício da jurislioção crime e civel do supradito territorio. 
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(o Iso, porém, não é exteto, À jnrislicção crime c cível do 
vom, aus stocussares ficam ciremmstripta ao territorio. ds 
alla e ensç, aê a bsunda meridional da barra de Gogana, desde 
ate a enriss recomeçou a impossibilidade de poderem aqueles 
comer os idos em sms dlevastaderas corerias, conforme já 
reler 

Conmo mubita de seeurança. para as capitanics vinis, e 





desenvolvimento eluibrs mandom à cor 
sem es fez com grande 





a Conquistar a Duemhoda 1 
do e sacelio de vidas, senda 













hoggo confie a sura administração sos cuidados de tm governador 

“Quando Pomambuco foi invadido pelos hollandlezes, gover- 
nave é Paraleba, emo nome do rei, como sempre fora govortada 
pue entres, Amenio A Abuquerque, fio do, celebre Jerengito 





Au 





úre, Alerunhão, é Na atvador Panbéiro, doce. 















tenente go verho mara raro Pre 

o Sat. Ares ente a 
ma doação, perderiam o ifomnio ea cueceseão & capitania, todos 
neles gn ainda sento herdeiros é descendentes de Peito Lopes 
mio team vo appellido vie Somos s nsissent. das sis 






Ora, é: Salvador Pinheir a de 
es de Cascaes, e com fitilo de governado 
esco no danafacio origimirio e a túntos tis tais 

a Patabiyha aeliavassea Antonio A Albmquer que 
da corda, um adur da coprtímia, é sá por teu 
hi posta estar am direcção dos negocios “publicos, vido 
como não descendia de Pedro Lopes, mem tinha o apelido dos 
Setas, ne aca das armas dies fica patente o vcto cm que 
cabia Monsenhor Pizarro, quando escrevem, que a jurisiieção civil 

trio até iaeadirmar as hlanedozes à provincia de Pe ritaenbuco, 
8 = Aéim do desseconta em que faboram os caos tistorht- 







































dores, mota se mma certa Chiesa no moão dit exposição e o mais 
vompleta silencio a respeito dus. necurvencies sedreviides depois 
tin cal um com às sappusições 1 que 
dá bem a entendar que, talcez, a excepçno do ultino, nenltm dos 





outras conhecia à cura de 1 de setembro de 15H e as conaições 
em que fora executa 
Mis facil que hoje, poderia 








concessões lorrilorines t exercisio de poderes quad ilimitidos de 
q e o Ra o, fd, Se 
dilficuldades por desacordo de opinião, em faltar de documentos 
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a conf les itenereram 





quanto amaior é nem que inspiram os qui 
xecpto o prime dos histiniuloros citidos, todos 05 ums eram 
RE 58, seat st leis demo vieram acoimput 
É Ieunçis do 8. Officio, mandando-os 
não conterem cousas contrariado 4 
foi quanto bo 








padres, os seus escri 
nhados das approvaçõe 
publicar e conter por 

homs costumes é as leis da hisorino 





pa 





vepetir o viro, pasar de ums para outros 
De a, porém, pentco admira, quando agora, inesmo aquelles 
e muitos outens emos & falbidades são co 1 para os 





puslica 









compendios adoptados nos esta 
por vota e parecer dus com 

Se à alemem se Hgutar de pouer impu 
donstar a: de Pedro Lopes, e os lim 
ferido coróa O imesmo não smecedera dqnetios 
da hissoria, desejarem conheces a cansa dit sapredi 
intiencia. que à commercio, por tm melhor sy 
o aa essrcor ma miicação amais pimpeo de algumas 
rins selvagens como tambem a razão ci aliversilade de certos 
Via dos desejos «dos agravos da malhidão, que muitas vezes 
Vão ignta nos auceeesos publicos, utas que deles, solfte. sempre 
us consequences 

OS donatarios 
contas, Salvo ao sobero e 
do rei, aos governadoras de 
do pader absoluto, não aeomecia o. 
Neios seus actos, estavam entre as mãos do 
Sempre com tendeach à todos os excessos Dial 
dos Msos, que ainda se notam entre certas province 
ilesigialdade de caracter, que vac muitas veres da ind 
actos arrojados de sluriosos commeitinientos 

ea missão da, Istoria é conhecer a verdndo, proc 
«om perseverança e bém Té, ande ella estiver ; se os no 
ae nem sempre Fotan! fieis a todas os factos não Mes meato 
ado sto reconhecimento, pela herança, que gaciesunente nos 
iegacam, Eaçamos como o filho agradecido, trabiliemos e + 
legado augmentará de valor. 


ditterarios ! 








duicia a redução da 

avr pante, trans 
ts, O der 

ão, ca 

na de aininio 































m centinres Ruloos; a ninguem cavom 
Mas aos tunecionarics 

co-participantes 
absolutismo real, quar 
Dali a dessemilnan 






































Anna 16 de Abril de 1883. 





Maximiano Lopos Machado. 





Da Revista do Instituto Areehologico e Gragraphico ite Pers 


nambrco, n 20 tomo 4º 






































PARECER 


SOBRE A CACHONILHA E CERA ENCONTRADAS NA 
PROVINCIA DA PARAHYBA DO NORTE EM 1852 


lllmo. Exmo. Sr. Com o Aviso de V. Excia. 
de 30 de Setembro vieram duas amostras colhidas 
nos sertões da Provincia da Paraiba do |Norte, uma 
de cera encontrada na arvore denominada Púo Pereira 
e outra de cachonilha, tambem encontrada em um 
arbusto, acerca dos quaes V. Excia. me ordena que 
procedendo os necessarios exames o informe sobre o 
que se me offerecer a tal respeito. Procurando na 
colleeção de amostras pertencentes a secção de Bolanica, 
encontrei uma amostra de cera identica a que me foi 
enviada, colhida nos sertões do Rio Grande do Norte 
pelo fallecido Senador Guerra, em uma arvore tambem 
denominada Páo Pereira mas que elle affirma ser pro- 
duzida por um insecto. 

Pelos exames a que procedi, inclino-me a acreditar 
que esta cera é um producto de insectos, porque 
encontrei mel intimamente misturado com ella; e o mel 
é sempre produzido por insectos e não uma produção, 









































expontanea dos vegetaes, como ma carnauba Bicuyba, 
Jeajadee ou cerieiro ele. Não sei se a arvore denominada 
pão pereira da Parahiba é identica ao individuo da 
familia das Apocyneas, conhecida com o mesmo 
nome nas Eprovincias do Rio de Janeiro, Minas e 
São Paulo e cuja casca se aproveita como febrifugo. 

Esta arvore dá uma seiva laciescente e. glutinosa, 
porem não imateria semelhante a cera A cera que me 
foi enviada, dura e muito quebradiça, por não conter 
nenhuma aivina é composta quasi totalmente de cte- 
arina, contendo mais materias corantes e resinosas e 
uma insignificante quantidade de mel, Dissolvida no 
alcool fervenie converteu-se facilmente em acido stea- 
rico, deixou um residuo resinoso e desenvolves um 
vivo cheiro de mel anslogo ao cas abelhas. Fundida 
em agua acidulada com algumas gotas de acido sul- 
phusico produziu tambem cheiro de mel e deixou um 
residuo resinoso, 

Em ambos os casos tornou-se mais branca e que 
me faz crer, que facilmente tomará a cór da cera de 
que se fazem as velas, applicando-se os processos 
conheci 














os. 

A segunda amostra é um pedaço de ramo da 
opinicia conhecida vulgarmente com o nome de Ura- 
Dela ou furembela espinhosa, contendo algumas cacho- 
nilhas silvestres, já muito alteradas, das quacs pelo 
seu pequeno numero e máu estado não tentei extrahir 
carmim. A cera e a cachonilha poderiam vir a ser 
importanlissimo artigos commerciaes para os habitantes 
do sertão principalmente a segunda pela facilidade de 
se transportarem aos mercados do litoral consideraveis 
valores em pequenos volumes, Julguei muito conve- 
niente enviar à V. Excia, cinco numeros do Auxiliador 
da Industria Nationa, onde se achão transcriptos 
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excellentes memorias sobre a cultura do Nopal, ou 
Urumbela, tratamento e extracção da cachonilha. Se 
estas memorias forem mandadas publicar na Provin- 
cia da Parabiba talvez contribuam mui eflicamente 
para o desenvolvimento desta industria no sertão, se 
seus habitantes estimulados pela idéa de lucro e faci- 
lidade de obtel-o a ella se dedicarem 


Deus guarde a V. Excia. ; 
Museu Nacional; 0 de Outubro de 1852. Ilimo. 


Exmo. Sr. Francisco Gonçalves Martins, Secretario de 
Estado dos Negocios do Imperio. Dr. Frederico Leo- 
poldo Cesar Burlamagui, Director do Museu. 


«Da collecção Irineu Pinto». 
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FORTALEZA DE SANTA CATHARINA 


EM 
CABEDELLO 


ESTADO DA PARAHYBA 


Esta velha forialeza, da qual fizemos um CROQUIS curar 
de a nossa excursão ao, Norte, está situada á margem direta, da 
a posa eiyba do Nori, Pol fundada pelo general hespanhol de 
ego Flore:" Valdez, quando, em 1588, este, commandando a 
DE, espanhola, que de Pemtambuco seguiu, por ordem do Ear 
oa Mesbueral Lourenço da Veiga, a conquistar aquela Capitania 
Verne Se cair em poder dos frances, que, alados sos rico 
aa região, tentaram, por mais de unia vez, apoderanao do 
SaMivo fofte é da povoação, em cujas immediações já se haviam 


estabelecido, 
oe, ou castelo de Cabedelo, com toda essa região dO 
norie, San depois (16 de Dezembro de 1634) em moder dos am 
ore ae ali se mantiveram com vantagem e o ampliaram com 
novas e importantes obras de defesa 
periodo de nossa histo- 


Gão bem notaveis, nesse importante 
iso travarem então, entre hollandezis, 


ria colonial, as Iuctas que 
Partignezes. hespanhões e brasileiros, como é aliás berm conhecido. 
es los dessis pelejas, heroicas notam-se anda nus mu 
sathas Conveniadas é ms! superfcies exteriores dos, canhões de 
calhas e ainda conservam as protundas cicarizcs dos proicata 
due os oram diripidos pela possante artilharia dás náns que o 
aesediaram, por mais de uma vez. j 
a a de Santa Collirina de Cabedello, como n meicr 
paste do Estado da Paraisha, estava nesse tenpo dentro da Ca- 
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pilania de Pedro Lopes de Souza, ira 
Souza, 1 donatario de 5. Vice 
Essa Capitania estendia-se de 
EEAMARAÇÃ, ma Capitania de Per 
FRAHICÃO, do nar do rio Parahyba, 
Tão importante praça de queres, numa das mais fortes, ne 
úpres blicasa, acha-se hoje em completo abandono, o que é dever 
vas deplerava para todos que se interessam pela arcicologia e pe- 
las fruluções de nosso paiz. Como está situada proximo do anco- 
douta da humilde povoação de Cabedello, é constantemente visi- 
ada. pelos viajaníes que ali aportam, nos vapores dn Lloyd Dra- 
sfleira ; esses Vilantes deixam, quast sempre, Os seus” 1iomes e 
nmpressoes srapindos à lapis, Cu a cartão, nas paredes da galeria 
cuéva que Olkerece ingresso para o forte; inscripgões que vão sen- 
do, entretanto, abatadas pelos gnratujas obsceras e plhinses boçaes 
la tão sucrilega dos  ienorantes e cesuceunados, que 
por tam (como er toda parte, infelizmente). Sia bem no- 
taveis e dienos de admirarse as obras de arte c de defesa ; os 


amtigns Dellicos que se veem esparsos «que teem escapado ás cons- 
tantes depredações e xo desleixo, 





de Martim Affonso de 








o rio que  cerra a ilha de 
buco, até a BAHIA DA 














































arande pontico da entrada sob 
c Narnccem, ha relevos cum btazões e 
» diversas e legenurs latinas mas, infelizmente tão dam- 
as que se torna impossivel decilraias. A fortaleza, conforme 
»e observa no desenho, em guamecida do Inda ce terry, por ima 
linha de cortinas, om trincheiras, c de um fosso, então invadido 
pela agua do mat. 

Esse fosso estã hoje eoterrado e à trincheis 
fada pelo embate das ondas. ç 














muito danmi- 








Para penetrar-se na fortaleza, depois de trausposto o portico, 
esa” um Jargo corredor abobadado, «disposto em! 
; ) pm o do qual se se uma aberura, prati- 
o, Der onde sescia uma grande porta 1 dlçapão 
rp, ue Pedva o set a pro cado de atado 
sralllo no corredor existe uma Olntra galeria, out calabon 
tambem abobada, escura e bastante ampla, ne 
o Essa galeria tem, na parte que Alii-eoni corredor, di- 
veisas abertutis ou frestas verticaes, praticadas em sentido diago- 
nal, afim ate impedir a entrada da luz exterior ; taes aberturas eriim 
destinadas, em eso de ataque, a servir de seteiras por onde os ar- 
cabuzeiros dirigiam os canos” de seus mosquetes e fusilavam, a 





eme, (m 
ca ta bobo 
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queimou pa, 08 lvnores que, onsivam penelar nO cortedor € 
eiorar ênie a porta de ferro, 

O "corredor communica com o gra 
estavam: 05 alojamentos que podiam conter 
dados. 

ampl: 





te pateo interior onde 
uitas centenas de sol 











o ses tas sumeriores 

& escadas de pedra dão aesesso às baterias super 
Sad dade fe cocos de groso calibre, aínda 
do nona, sobre sia velias ceia — 
de e cante as dus Vistas que Fizemos É forte 
e, crio: Penamêro de bpcsas de faço, porque srande parte dos 
aços e beltartes estão desmoronados para a lado do mar pm 
armeiro e e ado rolaram pel taludes abaixo, ou sé acha 
pegas em er o a praia c Sopmliados na areia. 
palhedos do o, ore, tt pobre gugu, que al reside, que 
OO e a ums escuta canhões, alguma, de Dronze 
CA o tm reco € iscipns feras 
com DOS au Eure outras Caio de br Gate q 
qe groão Mr cu b Braço de arma dos FeipDeS Ge q 
e grOStO Care Corda real de He unha e em Darxo tum 
tela, lendo cm nos arahescom onde 1 le: DON HHELLTT 
REV DA ESPANA Mais abaio, “Al AginO. PÚERTES DE 
cado 1 ER VARA SGAPITAN CL, E PARTILTRIA, Ou ide 
a o uz produzida por baia que amolgon for 
Me RGRGRONE o cmo dad, ERC 

Dona dada, ut” Outro. do mesmo. melo cem 1 
dao AE TER tim monge, sobre tm escudo ME 
amis e cnlatra,. imbida por uma corta , 
o a cos Ninerelo—Me fecit MACA. a 

Mi qdo, Go ox atas PATÚNICZAS E ca inneins 
tre a QU ARNO DOMINI-IGE granizo com 

Na ouro bateria de SESTES um cano, de brona 
cote lesivo moJoanmes Sithoif, me focit- BRUXEI 





























































O velho forte de Santa Catharina Re E a 
vetustez e pelas tradições que No UIT A qinda conserva dentro 
e 4 Valor fisico e ardidogico ane ain Sn randono 
qo mihas desmanteliadas ; e mais pelo cb O Brazil, 
Seque está votado, iol durante a nossa exciusto SO Ft ção, 

uma das curiosidades que mais prenderam à ss 





S. Vicente 1007. 





eNEnICIO CANTO. 


























PARANYBANOS ILLUSTRES 


DR. JOSÉ THOMAS CARNEIRO DA CUNHA 


Do sonno teu, aos canticos celestes, 
Desperiarás um dia no solda histor 
Dorme, José, é sombra dos cypres 
Envolvido na luz de tua gloria 





1 





Em 4 de Jnnho de 1876, perdeu a, Parahyba um, dos tous 
«ilhos. mais prestimosos na pessoa de JOSÉ THOMAS CARNEIRO 
DA CUNHA, 

Na campanha do Paraguay, onde prestou relevantes serviços 
elle se porioi. como um segundo Cynetgiro, atheniense, que se 
formara icelebre ma batalha de Marathóna, na perseguição dos perster 
Grao Acilio, soldado, romano, que quando. cs inimigos lhe 
Costaram a mão direita elle seguror-se ao navio com a esquerda 
para continuar a lncta. 

Na pratica dos melhores costumes e do dever ninguem jameis 
o excedeu e nem subio, mais alto. 

“Toda a sua vida, sobrepujante de mobres feitos,  illusia a 
erca onde clle vio pela. primeira vez a luz do dia e nos eleva 
tambem. 

Os seus extraordinarios serviços, a par de um nome sem 
mancha, so Uma herança, que todos nós parahybanos, devemos 
gitardar' corto um brasão de gloria, immorredoia. 
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Pensamos asim, porque ninguem prslerá contestar, que os 
trabalhos de gica em campanha amiscada « calamitosa, durante 
cinco amos, atravessando er nistiosas, sob os perios de mais 
ua utalha, em que o nosso patrício preston na altura de um 

a q, entro outras, o mais glorioso legado que cile po- 
dia deixar à terra du sen nascimento. 

Esses Serviças, credores da benemerencia nacional, todos 
prestados can pro dos brios patrios nltrajados, collocam muita alte 
De mtimentos de acrisofado patriotismo que Se aninhavam no pei- 
to unmabrecito de JOSE. THOMAS. 

Evidenciam sobelamente x sun grandeza de ada à 
uma dedicação sem linvites, que cada vez mais se accentutava fodas 
a eoes que a usigencia do serviço militar O collocara no posto 
dio sagríticio. 





























« nota se torta, é que esses ccrviços 
espeiment 3» abivdantes revelações de tudo “quanto é mais edit 

Came ma via do cidadão amante do sem paiz: 
Não devemos esquecer, que lc, discipulo da escola de Belle. 
gandes, zeloso extmpridor da lei, sonbe, em cirenmetancias 
ta intregridado do caracter 





Vo que meis 


















por mais embaraçoses que fossem, 


t daçuta do tr 
Nas, não 





pense porem, que essa doçura era uma fraqueza ; 
nie seguto, de perto, nem longe, 
je cano SYDNEY SMITH, elle vin tudo pelo 











Tão soma 
lido risonho. 





hasso fosse, 





«o menos 





Ainda gue a situação em que se « 
o tnda a probalidade, arriscada, clle j a 
julgava vrilica on melindrosa, nunca o manifestou, 

À mivem, por mais escura que apparecesso, para elle, não 
tinha senso oras de pratt € de ouro, 

De espírito calmo e reflectido, não lhe amedrontavam as 

as to vendare! mundano, que muitos vezes bramia á seus p 

Nem adia ter sido de ontro modo, quando pata n paz 
sta alina, Sempre se espelhando na virtnde, o-dever= não tinha 
outra base sento o sentimento da justiça, tras à Justica identificada 
no amor, que é a mais sublime modalidade do affecto, quer este 
seja consagrado á patria quer seja consagrada à familia. 

Quem, como nós, o vio mais escabrosidades da vida real, atro- 
peltada consiantemente pelos. interesses que reclamam as púixdes 
mundanas, conserrando inalteravel o caracter adamanfino, que cou- 
srta a essencia de sia personalidade moral, tem rasto de 
apres ont orgulho como credor dh adimiração e do respeito 
dos parahybanos 

À sim memoria, venerada como é, constine a continuação 
de sa mo é, const continuação 

Na imaginação de todos que o conheceram ficaram bem 
gravados os traços: característicos do seu typo varonil 

“Alo, esbelto, elegante, em elle 0 verdadeiro typo ciympico 
de fialgo, tanto no porte como nas maneiras. P 





ent se 
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No seu semblante meigo e gentil transpareciant toda a lha- 
meza de eua alma de escol e toda a bondade de seu coração bem 
formado. 


as 


JOSE THOMAS, era filo Jegitimo de Antonio Thomas 
Careiro da Cunha e D. Adetaide Francisca de Assis Barros. 

Nasceu na Capilai da Parahyba do Norte em 1843, e nella 
fallecen em 1876, contando apenas 33 annos de clade, 

'Não podemos ser julgados de suspeitos mas referencias que 
vamos fazendo, do benemerito patrício, porque os sets feitos foram 
notorios e publicos, e julgados meritórios, pelos juizos imparcines 
dos competentes de então. E 

O grão de parentesco que nos prende á JOSÉ THOMAS, 
não avigom menos 6 colorido com que procursinos fazer refulgir 
05 resgês do seu elevado careir, os lances sempre aureolados de 
Sia Conducta irteprehensivel e correctissima, por quaesquer do 
gpectos que ella je examinada, tanto como lho, como estudante, 
Como soldado, tanto como hemem particular om príblico. 

É tanto mais se destaca cste conceito, quando, com 0 pre- 
sente trabalho, Só temos em vista fazer conhecidos os actos de sta 
Vida, que é um exemplo digno de ser imiledo. 

ducado no berço dos bons sentimentos, elle coube elevar 
se a alta posição que tânto honrou q seu tome, pondoro em des- 
inque tanio no exercito como entre os seus collegas de estudos ; 
Júnio entte Os seus companheiros de armas como entre a sociedade 
em que conviveu. A 

Não é à fraca rememoração que csinmos fazendo de seus 
actos, que reveranciará com autoriseda palavia, à sua memoria. 
Não ; nós o sabemos. 

Nas, não deveria tambem ser esse o motivo que nos inhi- 
bisse de cumprir com o dever de amor a nossa terra, fazendo co 
dice Grmume de um paraliybano que tanto a honvou e ilue 
ndo só coma homem ce letiras, como soldado cumpridor do 
seu dever. 














un 


“Tendo elle estudado as primeires leitras nesta capital, de- 
pois seguio para o Recife, e ali, entrou no Cumnasio Pertamas 
o Slim de estudar as materias que constilúiam O Curso de pre- 

vadorios, 
PO ez com tio grande aproveitamento, que em polo 
tempo, regressou à Paraliyta, promipto para seguir qualaner car 
reira do curso superior. 

a de Viagems de Pedro Segundo no Norte do 
Brazil, essripias por um auctor desconhecido, encontramos 05 t€- 
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o Core de Caratare e Cavalo, vsto serem ali necessarios cs 
seus esfrrços e actividade, 

"ALE que, em 22 de Novembro de 1869 foi promovido à Ca- 
pilão, por acto de bravura. 

Comiome consta das respectivas Ordens do Dia. () 


v 


“Depois de termos, nos capítulos anteriores, percorrido a tre- 
jectoria luminosa do distincio parahybano, no campo escabroso da: 
campanha tão longa como barbara, perguntamos : 








“o Quem foi que, no dia 16 de Julho de 1868, és ordens do 
intrepido Osorio, no lado de outros, firme, calmo, enfeitado por 
manta cncamade ao pescoço, se aprumava É beira da contra-escar- 
pa dos fóssos do alianeiro, do invencivel Humaytá 2 

“Que foi que, vendo morrer, um a um, todos os seus con 
panheiras, sem perder um ceitil de animo, e, bem diversamente, 
inantendo uma coragem incxcedivel, dava vivas de enthusiasmo, 
assaltado embora, por um milhão “de projects, e tanto, que um 
deves rasgonhe o capoxe, à farla e a camisa, de tm dos lados, 
teriido-lht ligeiramente a pelle, que a paraginya. Sebastopol lhe 
arremessava furiosamente 2... 

Quem foi?!-JOSÉ THOMAS !.... 











e um nobre leito, que por si só merece uma epopér! 
o, que par si só bastaria para fazer o orgulho de sua 
terra, a orgulho de sum familia, cingindo a sta memoria con uma 
uireola de fulgnramio brilho, como fez a sum fronte a corda da 
medalha de—merito militar—cne o Governo den-lhe pelos relevan- 
tes surviços prestados na guerra do Paraguay. 
por ieso que nós, percorrendo a sua longa estadia 
titia He coepanha ia aotóaia, dera acl, Enio é de 
mais que repiamoss qu na preta co dever ninguers cubio mais 














Já tivemos ocensião de eserever, em ontro tmbalho, n5 se- 
gmints considerações, que. pedimos permisão para. teproduci-as 
aqui: 


Foi nesses baplismos de sanzue, que 03 brazileiros souber: 
que 05 brazileios conberam, 
com uma hombridade e comgem admiraveis, desafrontar heroica- 








€) Ordem do dia n. 433 de 31 de Janeiro de 
Orden do Dia n. 35 de 27 do Alva de 19060 
Ordem do Dia n. 551 de 5 de Junho de 1867. 
Ordem do Dia n. 552 de 21 de funho de 1807. 
Orden do dia n. 699 de 22 de Novembro de 1689: 
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mente à honra de sua patria (ão Infamemente ultrajada pelo eaci- 
que do Paragmy. 

“São rsnes uxemplos, por sent duvida, que constituem, pela 
viriude do heroismo que 65 consegra, as bases primordizes da in- 
dependencia e integridade de um poto. 

Sao nesses actos de abnegação e civismo, que as firmam as 
tradições tmais honrosas das nacionalidades, porque, são neles que 
Se petrificam os baluartes incxpugnaveis da defesa de seus direitos. 

São nessas paginas illuminadas pela gloria, esenpias com a 
tinta inapagavel do martyrio de vidas preciosas, offerecidas em lho- 
Iocausto na ara sacrifico, na reivindicação dos direitos patrios 
postergados, que os vindouros hão de aprender como é que devem 
hejendor e salvaguardar à integridade perfulgente desta patria que 
rida, que illesa nos foi legada por nossos avós. 


Es o motivo do nossa orgulho pelo patrício a que nos re- 
ferimos. 
E inda mais este orgulho se destaca, porque era luminosa e 
scintillante a noção que elle tinha do devir; era archifulgente a 
Sia dedicação pelo bem ; era decidido e ascendrado O seu patrio- 
Tiso; era ieisanle a sua cinceridade, assim como era incommen- 
demvél à bondade do scu coração ; era finalmente, digna de hym- 
So eae louvores a sia abenegação sem Limites tanto por sua ia- 
mília como por eia terra. É ú 

Se algnmas vezes os seus amigos intinios n pelirhe 
alguma tolerancia, em dadas condições, para às exigenciás da encior 
dáde, onvimios elle dizer que, coro Dura, recebera do sen hon- 


ado pae 






















“Ordem pora que procedosse 
Sempre com a maior nobreza 
Embora fosse um ceitil 

De sua maior riqueza ; 
Porque, sem tem caracter nobre 
E o homem em tudo pobre 


Que quadto mais edificante poderiamos fer para destacar O 
ileal 5 caracter desse digno parahybano ? 

Que de sympathias não conquistou 
relações? E 

DO tado da ilustração que o distinguia, estavam a grandeza 

de sua alma de elite e a nobreza de sens sentimentos 

Apostaram-aro sempre, ainda nos lemôra, entre os que se 
chaman—dedizados até o saenficio - 

E” por isso que ainda Nóje sentimos orgu 
para elle 





elle em todas as suas 


lho em repetir, que 


= tractor € sempre uma riqueza para o homem que 0 Possita 




















































































































































“Terminada à guerra resbriranr-se as Escolas Militares e JOSÉ 
JHOMAS voltou aos seus estudos, que Inviam sido interrompi- 


dos por cita daqueile acomtevimento. 
Formou-se Engenheiro Miiar, trou o titulo de Engenheiro 


Gieagranho O de Bichmrel cm Sclencias Plysicas, Naiuraes e 


Manhieniadicas 
Agora epreciemo- 











essa outra phase de sua vida. 

Empregando toda à sua aclividade e mascuia energia, em 
estudar profimdamente as sciencias exactas, velo prestar novos se 
vigos 4 patria noutro campo mais vasto e não menos util ao seus 
interesses e progresso. 

No campo das scencias pode elle dar livre curso aos seus 
dotes intélicctmes, tomando-se um engenheiro de muito merito, 
mesilo, que foi reconhecido por seus mestres e collegas. 

Ligo que se formou foi escolhido pelo governo, para fazer 
pasterde ima commissão  sclentifica no Rio Grande do Sul. 

Ness como présicu ele importantes serviços durante 
certo periodo de 1874 à 1875, 

“Ah, encarregado pelo Engenheito Chefe da referida com- 
missão, para, fazer explorações seienbficas, em terrenos pantanosos 
cujas excursões duravam, quasi sempre, mezes inteiros ; dormindo 
muitas vezes, em logares humidts. exposto às intemperies cltna- 
tologicas daqueltas Iriai E 






























as regiões, apanhou a grave cnfermidade 
que o prosiou na Jelto e obrigao a vollar so nore do. paiz 
cm busca de meihoras à sta sando alternda. 

Não conseguio, porém, o sai resabelecimento, vindo a 
suecombir da mesma enfermidade. 

Foi, porianto, assim no serviço da. patria, que o distincto 

inda mito moço, perdeu à sum preciosa existencia, 

São serviços dessa ardem, que poen em evidencia as qua- 
lidades superiores do homem que abneaadamente serve ao seu paiz. 

JOSÉ THOMAS era um desenhista de primeira crdem, pelo 
menos linbam-ro nosa conta seis Mestres e Collegas, tanto assim 
era, que, os trabalhos mais delicados deste genero, encarregavam-n'o 
de" cxecttaLos, tanto para, os mircesses. perticureres des collcgas, 
conio para o gabinete des Escolas militar e Polylecknica. 

Modesto, como sempre foi, nunca fez. alarde desse predicado, 
mas, era admirado por todos que tiveram octisio de apreciar os 
seus trabalitos, onde resplandeciam as irradiações fulgurantes do 
sei poderoso talento. 

Entre outros quadros que fez, destacavam-se tres, que eram 
considerados pelos competentes, como trabalhos superiores e de 
grande valor arísico 

E eram: O rdtiato de Napoleio Bonaparte, o de Pio IX e 
o cas Afanianhas do Rio de Janeiro q a 

Nos dous, primeiro e segundo, estão bem, apanhados os 
traços phistonomticos de cada um celles, comparados com outros 








patricia 
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tirados do original, que parecem estar mostrando “nos semblantes 
Os pensumentos que ihes dominavam o cerebro no terupo em que 
eram vivo: 

Nepoleão, mostrando no característico de sua plhysionomia 
carranenta, e ma viveza de seus olhos de aguia, aslabaredns incen- 
atias que convulsionavam a sua alma de verdadeiro genio da 
guerra. 

Pio [X, transparecendo no seu semblante calmo a tranqui- 
lidade e placidez de sita zlma de sacenlote da paz, da caridade é do 
amor, 





Que dous sublimes quadros! 

Parece que 6 sem anctor, procurou de proposito, retrata 
estas duas personagens historicas, de idas interamente oppostas 
Secididos antagonistas mas questões poli icas-suches, para mostrar 
à força do seu talento privilogiado, e que conhecia perfeitamente 
O segredo das combinações dos tons e dos contenstos. 

O terceiro, que é O desenho des Montanhas do Rio de 
Janeiro, & outra preciosidade arustica, onde o anca mostrou que 
cabia apanhar, com admiravel subtilees, todas às linhas e aspectos 
da matirezo tropical 

As paisagens desenhadas nesse quadro são de uma, belleza 
admirava, e quesi que podemos dizer deite, o que disse Gonzaga 
Duque de tm curo quadro de Roberto Mendes, E 

« Quaesquer qué sejam as nesças que a enturrics profisional 
pos eeravsar cómico lato da serena grandeza desse quadro, 
br 


rilhanteinente pintado, profundamente sentido. 
em todo o se esplendor, em 


tiara. 








































JE está 4 nosso” Naturez: 
toda a"sna monótona, “mas grandiosa De 


vIL 































Eis uma pequena homenagen e tendemos ao ilustre 
mosto nó primeRo anmiversario do seu fallse mento, em 4 de Junho 
ae 187%. 





1 





E bem triste a iealiânde, 
Que nos punge 0 coração! 
Verde hoje anniquiliado 
Oh! meu estiemoso irmão | 
Quem diria, que to cêdo, 
Tão calado, frio e quédo 
Havias de nos deixar ? 
Quando a autora desta vida 
Se mostrava tão florida 
Nessa fronte à despertar ? 
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Quando viamos esprangas 
“ão fagueiras, festivaes, 
Marchetadas de sornsos 
Tão putos e divimes, 
Laurcando venturosos 

Os dias teus gloriosos 
Para orar 0 teu porvir? 
Promeltendo-te uma vida 
De gosos embellecida. 
Que só devias fruir? 







Quando viamos tya estrelia 
Mostrande-te à Ficidade, 
Na carreira que trilhaste 
Com tanta dicnidade ; 
Quando viaros a eloria 
Adejando eu: tua historia, 
Qual veporosa visão, 
Demonsirndo em cada feito 
De tua vida, um perfeito, 
Um magestoso brazio ? 




























Recusmos, mas, de espanto! 
E emmudecemos de dor! 
Ficamos petrificados 

Ante este quadro de horror: 
De nosa vida a esperança 
Vendo nrrrer, que provança! 
Para nós todos não é?! 

Do pae, do irmão, do parente 
Vendo findar de repente 

Seu estimado JOSE?! ... 


Ed 


Tinha, então Elle, trinta annos, 
De estatura regular; 

Cabeilos pretos, Iustrosos, 
Fascinante, meigo olha 

Cor morena, asseiinada, 
Barba espessa, avelludada, 
Fronte limpa, jarpeada, 
Semblant: nobre e gentil ; 
Aspecto grave é sertdo, 
Amigo leal em tudo, 
Forinavam seu conteúdo 
Nesse ypo varonil, 
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Assento praça inda moço, 
Na edade dos ilusões 
Quando as chimer:s, adejam 
En nós em doces visões. 
On! nessa edado cm que as flores 
Nos embriagam de amores 
Oeeuliando inda as dores 

Que ediante havemos ter 

Éis que vem do Praia a guerra 
Vós maldita, que soiterca 

o bella encerra. 

lo à florescer! . .. 




















Mas, eilo que se apresenta, 
Altivo  vae sem temer, 
Dizendo que ia contente 
Sua patria defender! 

E, lá corre pressuroso 

O cidadão prestimoso 
Que sabe ser valoroso 

É os perigos afrontar. 

É no meio do conílicio, 
JOSÉ, soube sor invicto, 
Com "valor quest infinito 
Vio-te sempre a pelejar. 


Era elle tão abnegado 
É tão digno cidadão, 
Que mus e minas vezes, 
Disse á um outto seu iemão 
«Não almgjo outra medalha, 
«Por feitos desta batalha 
«Que não seja de metralha 
aTtagada por seus fuzis ! 
Não fico menos contente 
Por só levar a patente 

Do soldado e de valente 
Numa bella cicatriz. (0) 





usa . nt 
» esta à cicatriz à que nos mferimos que elle tinha 
Indo alho Sta pela baila que The roçou à. pele no tomada 
do Hi 
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Eis um heróe, ou um Nonte, 
GQue surge na patria historia, 
Projectuido no fataro * 

Os Teverberos da gloria. 

Da gloria, não fementida, 
Que O sopro teme da vida 
Pay perder ma escuridão, 

Nas, aquela que o heroismo 
Ilumina de civismo 

No campo da abnegação. 





Tão cheio inda de vida 
nal novo Aleide valente, 
ja bravura mestron 

Con leal combatente 
rontando, qual Mavorte 

À tisania da morte 

Nos campos do Paraguay, 

Nora campo mais honroso 
à sciencia, glotioso—, 

O mois) hetos morto cxept 











São esses br 
Dum herde americano 

Que não invejt são Roma 
Seinião o aívicano. 

Que mostra no povo estrangeiro 
Quanto vale um brazileiro 

Da lerra dos Cannes 

Onde os homens não são fracos 
Nem invejam os mil graccos 
Das passadas gerações, 





s de gloria 














Em cada nm leito daquelles 
Teve à palria uma victoria ; 
Cada victoria um triumpho, 
Cada triumpho uma gloria, 
Cada gloria teve um templo, 
Consagrado no nobre exemplo 
De um filho seu os acções, 
Que não temia os perigos, 
Pra suffocar os imigos 

No meio das convulsões, 
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feitos auç.o'ados 
De pravira e inirepid 
Que q nossa terde praticata 
Sem termé io uma só ve 
ore, rogo priliantos 
Xe 
Que na historia cre escreveu !— 
Com enthusiasmo subido, 

Na amor da paíria envolvido 
Heroicamente morreu, 

















Morrem aluda mui jo: 
cheio de mocidade ! 
“Tendo somente contados 

Trinta e tres anos de edade ! 
Gue importa ? deixou um Nome, 
Que o tempo jamais consem 
Gravado na hinmensa luz 
Dessa cterna claridade 

Qui se chama LIBERDADE — 
Da terra de Santa Cniz 











VIE 





Para lemuinar com primor, o 40 mesmo tempo provar com 


q E le Set trico o mao, prado 
oa decupammos, basta, tranicrever 0 que d o pub 
ue nes estpemos, Boi Ci de publea nesta pla, 
e Eranidao do Boro ento o 
«Soldado, JOSÉ THOMAS, foi sempre exacto e fiel cumpricor 
de sens deveres. 
“O inimigo da Patria a: de uma vez, O 


dversario calmô e imexoravel, ue: 
a O Lopes, ei 854, fez estremecer o sólo querido do 


torto Eainieiro, JUS É THOMAS, que eursiva. a escola contas 
O olitecitica, sendo emão Aleres alu aisincto entre 
esicolegas pela inteligencia € pel js 
os a pimirós nos bancos de Miner, d 
CE mam a Jor dendando 05 campos, do Partir? fara 
nobre intuito de cumprir com os deveres de cidadão e de soldado. 
E «Deixa sem Per a vida pune de estudante e cio 
exposto o agia, Arabalhos e perigos a guerra. ê 
DO, et, de campanha querem dare uma, tina 
na res do exercito, JOSE THOMAS regeilam e corto parto 
a das 10 CUUpO da seção dos atares da 


lucia, 

















tou elle, por mai 












do trubalho— , sendo apontado - 





 deien a academia 




















— Liberdade € Patria 





=Qu a morte ou à gloria» 
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m as divises de JOSÉ THOMAS. 

«Assaltado no começo da campanha por enfermidade grave, 
não tirou licença, não reeiicu; c bem diversmente, logo que 
rostabelecen-se, contintou com afã servindo aclivamente no batalhão 
de engenheiros, executando todos es trabalhos de guerra que lhe 
etam Conhtados. 

Honrado pelos seus chisfes com a nomeação para logares 
de extrema coniiança e melindre, honve-se sempre com fal probi- 
dade o lesldade que obteve os maiores elogios e cra tido como 
proloiypo de abnegação e de honestidade. 

“Como homen JOSÉ THOMAS, foi o modêto dos filhos 
e dos irmãos, sendo que, ta partilha dos affectos intimos excedia-se 
alé a abuegação. 

“O desinieresse ca uma das qualidades que ormavam e 
abrilhantavam aquelia alum digna de melhores tempos, e vasada 
no molde que formou, sem duvida, esses herdes Iegendarios, cuja 
memoria ainda hoje násizamos. 














Eis o que disse do nosso patrício o jorml — «Publicador, — « 
do qual cra redicior e director o Dr, Lindolpho Correia das Neves, 
de saudosa memoria. 

O Dr. Lindoipho, naquelle tempo, era conhecido como um 
dos jornalistas mais notaveis do norte do Paiz. 


De espirito cultivado e ilustradissimo, crítico e tribuno de 
nota, e tanto que, se distingnio na camara alta no antigo regimen, 
con, uma, inteleealidade robustr e poderosa, DS seis conceitos 
& dizeres eram respeitados como as trradinções flgurantes da impar» 
cidade e de compelencia e por ico, É que transcrevemos as 
suas referencias insnepoiine e juctas tecidas ao caracter diamantino 
de JOSE THOMAS, para que cllas dêm abrilhantado colorido a 
este pallido tributo que rendemos a sua gloriesa e imperecivel 
anemoria, 




















«Do somno deu, nos canticos celestes, 
Despertarás, um dia ao sol da historia, 
Dorme JOSÉ, à sombra dos “cyprestes 
Envolvido na luz de tua gloria. 


Parahyba, Setembro de 1912, 


Francisco Pedro Carnoiro da Cunha, 








horisontes da Par:hyba, 


hybana, temos somente 
traspasso. 
ram para a cidade de O! 


espirito indagader avi 


Impellido por um 


Um astro luminoso acaba de desap) 


seu alto talento, pois que já 
dever de colegas e que sen 


Lindolpho José Corrêa das 
ordens, com outros comprovincianos 








UMA LOGAL DO «DIARIO DA PARAHYBA» 


DO DIA 21 DE MAIO DE 1834, SOBRE O, FALLECIMENTO 
DO COMMENDADOR LINDOLPHO JOSÉ CORREIA DAS 
NEVES, OCCORRIDO A 19 DO MES 





MO MEZ 


COMIEND LINDOLPHO JOSÉ CORRÊA DAS NEVES. 





parecer dos 


A dor o sentimento e a eterna saudade estendem 


seus negros mantos enlutand: a 
Sem pretendermos fazer uma biographia do Com- 
«nendador Lindolpho José Corrêa das Neves inesperada 


e prematuramente arrancado 


o os parahiybanos 


do seio da familia para 
em vista, não por. em relevo 
o re, mas cumprir um 
timos de veras O seu 


Neves havia obtido 
que daqui parti- 
linda de Pernambuco, mas seu 





do de saber incitou-o a encetar 
nova lucta nos fastigios da sciencia. 


a inteligencia robustissima à 
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par de uma applicação sem limites, vio Lindolpho José 
Corrêa das Neves coroadas as suas lides academicas. 
dos mais brilhantes resultados--obteve o grão de 
bacharel em sclencias sociaes e jurídicas pelo respectivo 
curso, então na referida cidade. 

Uma posição esplendida e invejavel reservou lhe 
o destino. Aqui chegando ornado dos laureis scienti- 
ficas que acaba de conquistar trilhou sabiamente, 
sempre guiado pelas luzes de seu cerebro creador, o 
cimmho do justo e leal, fazendo-se por si e por seu 
brilhante talento. 

Militando as fileiras do partido conservador me- 
receu a subida honra e confiança de seu partido, foi 
cleito deputado a assembléa geral onde mostrou é luz 
do parlamento brazileiro, que não era somente um 
homem intelligente mais um robusto talento que fazia 
tonta a Parahyba. 

Estabelecida a liga em 1864 Lindolpho José 
Conêa das Neves teve de seguir um impulso de suas 
convicções hombreando-se ao novo batalhão político 
en à» formado, de que fizeram parte os grandes vultos 
do paiz 

Ainda por duas legislaturas, honrou o ilustre 
finado es cadeiras da Representação Nacional, até 1868 
em que foram as camaras dissolvidas. 

No Parlamento sua voz era ouvida sempre com 
o maximo interesse que soem inspirar as intelligencias 
elcvidas, Assim foi que na ardente questão suscitada 
por occasião dos casamentos dos militares, na qual 
torau parte activa, soube elle conquistar louros immo- 
te Jouros. Na discussão do recurso a coroa nas suspen- 
sões ex--informata consciencia, sua palavra autorisada 
fez a luz da questão, e ainda hoje é citada com respeito 
pelos provectos Parlamentares. 

Fanatico pelo jornalismo de que era um palinuro 
de grande força, colocou-se a frente de diversos peri- 
adicos politicos d'aquelle tempo, conservando-se até a 
hora em que expirou como redactor chefe do antigo 
e bem conhecido orgão liberal o «Publicador». 

Ha muitos annos exercia o ilustre finado o cargo 
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de Procurador Fiscal da Fazenda Geral desempenhando-o 
com honradez e inexcedivel dedicação. 

Pelos relevantes serviços que prestou a causa 
publica foi agraciado pelo Governo Geral com à 
commenda da Roza, e por sua palavra auctorisada e 
fluente quando assumia o exercicio de orador sagrado, 
obteve o titulo honorífico de pregador da Capella 

al, que realmente o honrou. ; 

a alemo-nos ante O cspeciaculo contristador que 
nos antolha e oremos a Deus pela bemaventurança 
d'aquelle espírito ilustrado que ainda cedo foi arreba - 
tado dentre nós e que occupou entre os homens 
uteis do paiz um lugar de honra. 


Terra sit tibi levis. 























































APONTAMENTOS 


PARA À 


HISTORIA DA PARAHYBA 


ou 
MOTIM DE PASTORINHA 


| No meio da babel de papeis, de cartas, avulsos, impressos 
| cie, esparsos ma. estantes, gavetas, por foda parte, alguns em for 
Tua” de" artepácios, que existia ma, casa de residencia do Bacharel 
José Fecreira de Novaes, já fallccido, e, que em bisca de titulos 
outros documentos imporiantes e necessarios á feitura do inven- 
fario que se la proceder em seu pequeno espolio, como Seleccio- 
Tando os dignos de conservação dos que haviam de ser incinera. 
dos, teve de-ser revolvida, encontrou-se tas tiras de papel almaço 
dispersas, escriptas sobrz “O essumpio que. estas epigrapha + em 
letira bem minusenia. 
'Com afan foi possivel completar o numero de dese, quantas 
eram elias, 
A Caligraphia que se nota em suas letiras não é a do Dr. 
Novaes, por quem algumas foram entrelinhadas com emendas 
“Assim como não se sabe quem as escreveu, não se sabe si 
gyjssumpto nelas desempenhaco ja mereceu a honra de uma pu- 
cação. 
À duvida sugeriu o alvitre de tormao publico, embora 
empenhando. grande esforço, Dera copiar as dose tiros de. papel 
bastante damnificadas pelas traças, e do teor seguinte: 








«Corra o mez de Setembro do anno de 1823, epocha de 
pestustações pelos” choques. das fracções. politicas após a procia- 
E inação da Independencia do Brazil. 
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Governava a Provincia da Parahyba uma junta provisoria, 
composta de sete. membros, nomeada em 3 de Fevereiro € que 
governou ate E de Abril de 1894 : um anno, dois mezes e seis di 

Commandava nma companhia de caçadores, aquartellada no 
convento do Carmo da Capital, o Capitão josé Antonio da Fon- 
Seca Galvão, conhecido por Pastorinha. 

Tra igualmente commendante de onira companhia de a 
cria, aquarteliada no convento de S. Francisco, 0 Tenente José 
Joaquim de Oliveira. 


“Tendo a Junia Provisoria demeitido no dia 9 de Setembro 
é Comandante das nemas (Viseu 7), por se achar em divergencia 
com o mesmo por não consentir na marcha de tropas, que O dito 
Commandauto pretendeu fazer seguir para Penambiico a tomar 
 dissenções politicas que ali se devão, nomeut para su- 
isal do exercito, Major Trajano Antonia Gonçalves 














de Medeiras, 


Pastorinha oppoz se com toda a guarnição ao reconheci- 
mento do tovo commandante das armas, com quem teve uma 
longa con no proprio quartel general, que era no sobrado 
citamado da companhia, que existe ainda à rua direita, hoje Du- 
que de Caxias, e que fxz esquina com , o becco do mesmo none, 
fronteiro no entigo Erario, mais tarde. “Thesauraria de Fazenda e 
hoje casa de Relação do Estado. 

Está conferencia vei terminar é varanda do sobrado, cendo 
da rua observado o arrebatamento e calor dos dois interlocutores, 
retirando-se Pastorinha sem chegar 00 aecordo que, cem duvida, 
Javia tentado. 

EEstavão as Ceuisas areste ponto, quando nã farde do, mesmo 
dia, 9 de Setembro, vindo Pastora da quartel, acompanhado de 
sua ordenança, mm soldado de cór preta e de proporções athlet- 
cas, de nome Luteio, encontra-se m rita Cadeia, hoje Visconde de 
Pelotas, com Trajato que all mesmo intima-he voz de pristo em 
nome de sua autoridade ; Pistormha, que não 9 queria reconhecer 
como tal, recnsa submeter-se, havendo. trocas de palavras, e foi 
neste conflito que q ordenança investe contra Trajano, ferindo-o 
no peito esquento com uma baioneia, levemente por ter esta em- 
contrado resistencia na caixa de rapé, que o mesito Trajano tra- 
2ia no balsa da farda, e que sendo de tartaruga partise com O 
choque. 

Tendose dado este conflicto defronte da 
anór do exerato, Fdlicimo josé Henriques, nella refugi 
jano, recebendo 'do mesmo Henriques o primeiro tratamento. 

Pastorinha voltando imediatamente ao quartel que ficava 
poscos passos de distancia, avanda tocar reunir, fazendo o mesmo 
seu companheito, Oliveira, logo que civiu o toque, parecendo 
por isto estarem combinado 

Reunicias as forças sob o commando de Pastorinha, mend; 
este intimar á Junta à reintegração da Comnndante das arm 
deposto, a deposição de dotis membros” da mesma junta mais 
exaltados e a deportação de alguns ontros funceionarios publicos. 


































































| 
q 





REV. DO INST. INST, E GH06, PAR ns 





o tr CEO gonna todas as logs ma cone 
Francisco, forão asseitadas peças de antiltaria para o portão 
5 Pri pe para o portão di 

Recebendo a junta a intimação, manda o sem Ajudante de 
a fã mo a tt de 
panbado de escolta a cavailo parlamentar com Pastorinhta óu antes 
ntimar a cum rendição, tendo Valle como. resposta o disparo de 
uma peça, cuja bala em seu trajecto matou tma veila que venda 
doces e feriu e matou tambem tm portuguez que tinha uma venda 
na ma do Tambiá, indo pregar-se no portão do muro do Carmo, 
gue fica parellelo áquella rum. 

Em vista de uma solução (ão sunniaria, Valle voltou a 
todo galope, informando incontinente a junta O umalogro de sua 
missão. 

A junta, sem forças em que se apoiasse, retim todo o dinheiro 
existente no Erario, e, em companhia de alguns funceionarios 
publicos, parte para o Engenho Tibiry, propriedade e residencia 
do Brigadeiro Estevão José Carneiro da Cunha, e que fica a duas 
Jeguas da capital, e ahi retugiada traia de ceunir as forças dos 
diversos batalhões de milícia existentes. 

Pastorinha corr q grosso des forqas em S. Francisco e senhor 
da cidade, iraia de tomar certas providencias soe o goverro, € 
põe piquetes em diversos pontos, uma guarca avançada na Cruz 
«das Almas, principal avenida da Capital 

Sabendo a Junia da influencia que no animo de Pastorinha, 
exercia o Capitão Manoel da Fonseca Galvão, seu tio, padrinho 
e pai de criação, dirigiodhe um officio convidando-o à chegar 
com urgencia á Tibiry a negocio de interesse publico e particular seu. 

Fonseca não se fez esperar, partindo de sua residencia no 
engenho Capellinha que demora a uma legua de chstancia do 
engenho Tibity, onde chegando, foi informado dos extraordinários 
acontecimentos que se acabavam de dar, e foi pelos membros da 
Júnta (de alguns dos quaes era amigo) enenrregado de. aconselhar 
seu sobrinho, dissundindo o da avriscada empreza. 

Não foi sem grande cusio e mesmo perigo que Fonseca 
conscgmin. transpor tédos Os reulctos, piquetes « iruarda avançada 
lê peneltar nor centro da praça, & só O fez por ser muito conhe- 
cido dos subaltemos que se achavão de serviço. nã 

A tcpnndo, confabulou. certamente. com seu sobrinho, 
e, não foi sem grande dificuldade e nunta relutancia de parte 
de Pastorinha, que este nccedeo ás intimações e conselhos de set 
Veneranda ho, sendo pora isto nucessario empregar Fonseca foda 
autoridade quasi paternal, invocando igialmente em seu auxíio o 
Estadio de sta respeitavel Mi, D. Anna Feliciana da Fonseca Galvão, 
prostrada sem sentidos, e que morava no sítio Lagôt a meio 
filomeiro d'aqueila praga de guerra, onde brevemente terito lugar 
as mais lugubres scenas, ás quaes não poderia ella resistir. 

Pastorinha contrariado e ao mesuo tempo commovido e com 
os olhas pasos diagua, abraçou seu tio; disfrçado e favorecido 
pela escuridão da noite acompanha-o pel ladeira da polvora ao 
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varadonro até à casa do commerciante inglez Diogo Makdahan, no 
Sabado que ainda hoje existe defronte dó porto & fazendo esqui 
ma cem o beco e ladeira de 5. Pedrm Gonçalves. 

Diogo er amigo e correspondente de Fonseca e facil lhe 
foi ia mesma nie do dia TO proporcionarhe uma embarcação 
di qual seguin Pastorinim para a cidade de Natal, onde tonion 
Uandusção para o serão do Rio Grande do Norte, homisiando-se 
Co case dem dos muitos parentes da numerosa familia—Cialvão 

ali moradora, de nome ncisco Januario de Vasconcellos. 
Galvão. 

Sciente à junia da retira de Pastorinha pelas informações 
de Fonseca, expedio uma força para fazer um reconhecimento, à 
qual, chegando á Cruz Almas, encontrou-se com a guarda 
avançada, morrendo no tireteio um soldado dos revoltosos, de 
Tome Calítio, par bala perdida dos proprios companheiros, vol» 
tando a força para Tibiry sem poder ir adiante. 

Divulgando-se logo a retirada do chefe, veio o desanimo: 
entee a Força revoltada e d'ahi as diserções quasi em massa e à 
debandad 
Facil foi em vista d'isto a victoria da junta, que na tarde 
do dia TT entrou triumplante na capital com as forças de mulicia 
que consegain reunir. 

Então começaram es reações e vindicias, sendo preso Oliveira: 
e os outros sabaliemos, é remetidos para a Córte, Deporiatam 
ara Fernando os soldados mais. compromeiidos, e dissolvida à 
Companhia de Caçadores, distribui-se as praças "menos compro- 
mettidas pelo batalhão de Tinha, em principio de organisação. 

Quanto 40 valente c destemido soldado Lucio, foi cruel- 
mente cepaldeirado e baixando no hospital ali. morrera ent conse- 
quEncia de iigorom aUlça 

“Quem escreve estas linhas muits vezes otvio ao proprios 
capitto Fonseca narrar este facto com todis +s eras circunstancias 
« Pormenores, e ainda hoje exitem diversas pesadas. que. presen- 
ciaram a revelição do Pastorinha, como einda se. diz entre estes 
& Senhor Conselheiro Henriques filho do Cirurgião Már do Ex 
cito Feliciano Henriques, o Senhor Prederico Neiva e o velho José 
dos Pastes de Carvaiho, que acompanhou tado O movimenta por 
sas filho do Tenente Amor, um dos offices da companhha disoi- 













































Quando em 1859 0 Imperador D. Pedro 2. feza sua excursão. 
às províncias do Norte, comandava as arnias da Bahia o Coronel 
José Antonio da Fonseta Cialvão, que foi logo depois removido 
nO mesmo caracter para Pernambuco, sendo se ajndante de ordens 
seu filho, o Tenente Antonio Enéas Qustavo Galvão, hoje Mare- 
chat de Campo, Ajudante Gencral do exercito e ministro interino 
da guerra, 

- (O signatario destes apontamentos estando tm dia em inti- 
midade, com o coronel Galvão, perguntou-lhe: General, como se 
se sahiu dagnella rascada da Parahyba, onde ainda hoje se falla 
da sua revolução ? 
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Com aquella franqueza que 0 caracterisara, respondem 
Muito Dem, não tive uma Ave Maria «e penifencia ; passada a 
epocha daqueles disturbios e comnoções políticas, ut a Córte 
apresentar-e, cheguei exactamente em um dia em que o Impe- 
tador (D. Pedro 1) assistia no Campo de 5. Anna à uma grande 
parada de toda a guamição da Côrte em revista de mostra, fardei-me 
« dirigi-me para ali: Encontrando-me com alguns companheiros 
que tiveram sclencia do fim que me havia levado ao Rio, disse- 
rameme : aqui mesmo pode fallar com o Imperador, logo que se 
termine 4 revista, assim o fiz, é quando elle vinha tomar q coche 
apresentei-me, pergnntoneme em que guarnição servia e o que 
pretendia, respondi: na guarnição ca Parahyba e desejava que V. 
Magesinde me mandasse dar destino ; vá apresentar-se no Ministro 
da Guerra e diga-lhe da minha parte que lhe dê destino. No dia 
seguinte cumpri aquella ordem € fui immediatimente. addido a 
um dos corpos da guamição. 

O general Galvão guardou sempre reserva d'este facto, e 
seus filhos militares nunca ouviram uma palavra de sua boss 

Quando o Marechal Rufino Enéas Gustavo Galvão, Visconde 
de Maracajih, passou em 18. . = por est cidade, c que ia em 
viagem para' Amazonas no caracler de Presidente e Commandante 
das armas, teve a curiosidade do saber alguna couse q respeito 
destes acontecimentos, e sendo informado “pelo amigo, em cuja 
casa se hospedou, que o vellto Passos hai testerhanha pres 
sencial «elles, chamou.o a sua presença e ouvi: com muita atenção 
a histaria de quasi tudo o que tica narrado. 

Quanto a Oliveira, natural de Cabedelo e conhecido pelo 
filho da céga, por ter sum mãe cegado, sendo elle muito jovem, 
logo que livrar-se matriculou-se na Eschola Militar, talentoso e 
estudios» fez progressos, chegando à ser lente de Mathenaticas na 
mesma Escholt Militar, e cremos que um vez representon sta 
provincia natal, no cometer de deputado, não O afiftmanos.. 

“Tal foi o, termino da decintoda | revolução da Pastorinha 
para cuja Instoria pude felizmente contributir com segurança agora 
Que pelo neu ilustre amigo, o Senhor Dr, Nornes fui descoberto 
no Archivo Publico o precioso documento sobre o interesante 
episodio quanto aos seus motivos « desenlece 

Com os meus agradecimentos pois, daqui lhedlirijo a expres- 
são de meus votos pelo proseguimento de seu trabalho e bom 
exito de sen esforços» 












































E por esse modo sem assignatura mem ato, terminou O 
autographo manuscripio, cuja redacção foi conservada e urtograph 
minto. pouco alterada, não obstante aver mello m 
inelegível e inimtelligivel 

E! provavel que tenha sido o seu auetor O Dr. Meximiano 
Lopes Machado de saudosa memoria, socio efiectivo do Instítio 
Fisorico e Geogaphico Pernanbreano, do qual O Dr. Novaes 
cia socio cortespondente. 
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Eram elles dois parentes e bons amigos e carteavam-se 
assiduamente e principalmente sobre factos, notas e documentos 
Telativos à confveção ca Historia da Parahyba, queo Dr. Machado 
dleixon escripta é imedita, os amses foram solicitados em cartas, 
umas encontradas no arelrivo do Dr. Novaes 

Necessariamente o Dr, Machado, que residia no Recile, colheu 
outras informações além dis officiaes sobre o general Galvão, de 
paremes deste ai residentes tambem, e escrever o-Motim do 

orinti escripio que remetteu ao Dr, Novaes e este talvez o 
aeizasse em olvalo mu dobadonra da vida mundana 

Se foi. este o movel da sua não publicação, cil-a feita agora 
em abono do suposto compromisso do paí de quem se assigna 

















1902, 


José Worreica do Novass, 


NOTA- Publicado nº“ A Unido, de 19 e Outubro de 1902. 
sob im ctero 2342. 
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DIARIO DA REVOLUÇÃO DE 1817 -pelo Sar- 
gentomór FRANCISCO I. DO VALLE 


MEMORIA, OU DIARIO DOS SUCCESSOS DA REVOLUÇÃO, 
E CONTRA REVOLUÇÃO DA CAPITANIA DA PARAKISA 
DO NORTE, DESDE O DIA 13 DE MARÇO, ATÉ 6 DE MAIO, 
E DESTE DIA TÉ 12 DE JUNHO, DIA DA POSSE DO 
GOVERNO ACTUAL—(CÓPIA DO ORIGINAL EXISTENTE 
NO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO, 
EXTRAHIDA PELO ILLUSTRADO SOCIO CORRESPONDENTE 
DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO PARAHV- 
BANO CAPITÃO DE ARTILHERIA DR. FREDERICO CAVAL- 
CANTI CARNEIRO MONTEIRO E POR ELLE OFFERECIDA 
AO MESMO INSTITUTO) 





MEMORIA, OU DIARIO 


No dia 7 de Março de 1817 aparecerão varioe Enropeos 
fugitivos, vindos do Recite que diceram fugião da Revolução. ae 
o vos niceido no dia O, à qual se deregia abolir o Governo de 
Elrai Nosso. Senhor e instituir huma Republica Nacional Brasileira 
desaphando todos os Enropcos habitantes e que finhão prendid 
o General, e todos os Oi (Generos, com a morte de um 
Aestes Manoel Joaquim Barboza, é tum Ajudante de Ordens Alexandre 
Thomaz, alem de m 'Europeos da Populaça entre os qunes 


ficra hum Alferes de ke ignoro) O. qual foi monto 
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coma Espada na mão por mais de 50 dos Rebeldes, e elle sempre 
dizendo Viva Eltei Nosso Senhor. 


No dia 8 apareceram noticias mais, circonstanciadas (e t 
ve. herio como 











de Linha 
José de Mello Munis, a À j 
cano, o Ajudante de Tropa de Linhe José 
Caralho é Alíeres da mesma Tropa José M g 

Merque, O Leirado Augusto Xavicr de Carvalho o Cabo da Tropa 
de inha Aníonto de Oliveira, o Sargento de mesma Antonio 
Severino de Almeida : estes pais ada poderio produzir sent que 
aliciassem a Tropa de Linha, o qual emirardo a preparar cccuita- 
mente, 


Dia 0. Domingo. O Governo Interino chamou todos os 
Comandantes de corpes pera se apresentarem a defeza da Capitania, 
ese passarão Ordens encrgicas para esse fin ; e igualmente apron- 
tar-selituma Embarcação para hir de avizo ao Rio de Janeiro dar 
parte deste soccesso, 





Foi eleito pelo Governo Interino o Sargento mór Aju 
cante de Ordens Francisco Igracio co Valle, o qual tendo já as 
drdens, pereizes, e Ofícios para S. Magesiade promoveo a destnrga 
do mico Barco, que havir no Porto (com caixas de Assrcar, 
E” Algudão, Cotros &3 para se fazer de Vella no dia 14; porem 
infelizmente não o pode conseguir, como se verá do acontecimento 
do dia 13. 


Nos dias 10, 11, € 12 todos o Governo Interino aplicou 
em ordens para defender esta Capiiania dos insurgentes de Pernam- 
buco; porem foi neste dia (e faial dit) em que com certeza se soube 
pelos Comandantes de Camaratuba, Bahia da Traição, e Maman- 
auape, que a Capitenia do Rio Grande do Norte estava Insur- 
gente e que tinha á sua testa o Grande Coronel André de Albu- 
“uterque Maranhão (com estas noticias chamou o Governo Interino 
a Conselho es Comandantes dos Corpos desta Capitania, e deliberação 
Jazer-se hum pleno de cefesa para o Norte é para o Sul, por isso 
que se achava metida entre dous Fogos. Foi isto encarregado nos 
dous Chefes Estevão é Amaro (cujos nomes ficão ditos) e elles 
apresentarão hum Plano, que todo tendia o favor dos Insurpentes, 
e munca para este Piano foi convido O Sargento mór Ajudante 
de Ordens Francisco Ignacio do Vale; por que obstava a isso O 
pEimeçro, Membro do Coverno Interno, Franco Joss Silva) 
Infeliz, Tenente Coronel de Cavallaria de Linha, sem saber a sun 
Arma, ou nenhuma) : he nois neste estado de verdafcira Revolução 
conhecida nesta Capitania que o Desembargador André Alves 
Pereira Ribeiro e Cie se pestendia a invadir aos seos inimigos, e 
não achou de quem conilarse, se não do mesmo Sergento mor 
Ajudante de Ordens, e desen irmão Antonio Henrique do Carmo 
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Commandante de Cabedelo (os quaes lhe fizerão boa a sum fnga, 
como adiante se dirá, e o mesmo const do Comimandante dá 
Praia de Lucena Antonio Ferreira Soares Pinto). 


Dia 13 de Março. Neste fatal dia que fará Epoca da desgraça 
da Paraiba, e no amanhecerse rompeo. que q" Corregedor da 
Commarea' tinha fugido, e logo o Comandante ca “Trópa Paga 
o Tenente Coronel Estevão mandor armar à sita tropa, a quem 
fez huma falla dizendo se estavão prontos para» deender, e dizen- 
do-lhe qne sim, seit saberem o para que ur hou com huma 
patrulha para a Salia do Governo, dizendo, que o Corregedor tinha 
fugido, eque devia fazersedhe hum Concelho de Guerra por 
desemparar o Governo. 


Neste dia entrava de Quarta o Regimento de Milicis de 
Homens Pardos, o quel estava na Parada para birem render as 
Guardas da Tropa dé Linha: feita « Parada, e tendo mandado as 
Guardas aos seos destinos cuvit-se tocar a rebate, que principiou 
ma Ria Nova a porta do Quartel do Coronel Amaro Gomes, e 
assim o repetirão todas as Guardas: e procurando o Ajudante 
de Ordens que novidade hera aquelia, aparece-he o Ajudante da 
“Tropa de Linha José Peregrino Xavier de Carvalho dizendo não 
hera anda: como instasse o difo Ajudante de Ordens, mandou 
carregar huma, pesea de Metralha, c apomar para a cai do dito 
Ajudante deOrdens, e den fogo que metralhon todas aquellas Cazas ; 
mas sem roina e logo correo n imirae Á Tropa de Linha que 
marchava do Quartel para o Lugo de Palacio, e mais tropa de 
Micas de Brancos e Henriques (por que os pardos esvio, nos 
“Guardas juntos com os de Tropa de Linha, que haviam sahir de 
Guarda). j 
Pe precizo dizer que a medida tomada de os pardos ficarem 

vas Guardas, juntos com as de Tropa de Linha, que havia sahir 
io ara cone estes; por que não Iavia elles tod a conto 
como adiante se dirá. Formados pois os dous Corpos no lugar já 
Gio, e aparecendo a maior parte dos ofliciaes com Pistolas, Baca- 

es, Espingardas de dous Canos, e mesmo só espingerda ma 
mão com Palroms como Soldados como fossem : o Tenente Ar 
ionio de Olan Chacon, o Capitão de Nilícias de Brancos Joaquim 
José Monteiro da Franca, o sargento da Tropa deLinta Antorio Seves 
tino, e mais alguns ouiros, de que não faço memoria, por seem 
Múlicias, een sta arma ser a Espingarda : porem Ne certo, e he ver- 
dade, que aparecerão para esta Insirreição alguns destes, que munca, 
om quaze nunca apareceram para o serviço de Eliei, Estos nomes 
não posso dizer com verdade porque a confusão do ovo era muita 
Estado as coisas neste estado estava o Governo Interino (que se 
compunha então pela relirada do Corregedor do Selerido Silveira, 
&o Veriador Manoel José Ribeiro de Almeida o Ajudamtede Orden 
TO Secretario na eallá do Governo quando «entrarão os dous che- 
fes Amaro é Estevão. dicerão que pela fuga do Ouvidor Membro 
do “Governo querito estabelecer um governo —Respondeo o Gra- 
amado Silveira. então. ha de ser hum Governo Interino--dicerão 
elles ha de ser hum Governo Provisorio, e de liberdade ; porque 
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do mão a todo o tempo podião servir (como com efíeito servirão). 
Neste mesmo aia se fes 'a grande charada a todos os êmpre- 
gados Publicos, Eclesinticos, Nobreza, e Povo para assignarem 
Em juramento “ que consestia Patria, Religião e Liberdade, Fez s: 
este termo de juramento ro Livra dos Termos. e lido que fosse 
Pela Secretario todos assigmirio (deve advertiram que o Coronel 
mam Gomes tinha posta ox scos setarios tia Salia do Governo, 
Com lacamtartes carregados para vigiar quem não assignava, ou 
mem dezia alguna cousa contraria aquillo, que elle queria) com 
dicivs rssignardo todas os que se achavto na salla, e ainda se des 
Ordens para assiguarem os que mão finhão estado ali) e herão 
pesons respelucas, as quass tnhão chegado a pouco, e herão 
Toca a tamília dos Alsuquerques Maronhocns, que com uma ban- 
deira arvorada toda branca entrarto pela Cidade dizendo viva à 
Para, viva a Neligião € viva a Liberdade, Ora estes Albuquerques 
Mararihoens todos parentes, herio o Tenente Coronel de Milícios 
je Cavalaria José, Castor de Albiqueraue Maranhão seo Pai o 
Tenente Coronel de Cavalaria reformado Pedra Barboza Cordeiro 
de Albuquerque Maranhão, Ignacio Leopaldo de Aihuquerque 
Maranhão (que depois foi hum dos do Governo Provisorio) joão 
Neponicerio Albitquerque Maranhão, Jesé de Olanda de Albu- 
querque Maraunão, Manoel Lobo de” Miranda Henrique e ouros 
mis de que não temos lembrança de seos nomes, os quaes trazião 
invignias brancas de verdadeiros Patriotas; € Manoel Lobo trazit 
huma fita verde na cinta dizendo ane a esperança de ser o restau 
radar da Patria: trazão mais comsigo perto de 50 Honiens, todos. 
da sa escolha, armados de Bacamartes e Espingardas & 


No dia 15 sabado ao anmnhecer veio parte aos chefes Insur- 
gentes que estariz a chegar a cidade Exercito de em Itabaianma a 
favor deles, todo do Termo da Villa do Pikr, e commandado 
pelo Capitão da Onlenanças João Baptista Rego, e culros nais, 
Sono fosse Int josé da Cruz de Itabeyana, hum Domingos Coelho 
Negrontênte, e ias outros de representação como fossem o Sar- 
geito-mór Antonio Galdino, o Capitão Manoel Ins, é outros de 
menos representação : porem devé declarar-ss que o Sargenta-mor 
Antonio Galdino. e o Capilão Manoel da Costa Lima, vinhão na 
mesma Tropa como observadores das forças que havia na Cidade 
e daquellas ce que cltes se devião servir para a contre revolução, 
como nessa mesma ocersião o publicario em particular ao Sargen- 
tosmor e Ajudante de Ordens, + 0 seo Irmão o Tenente de Arii- 
tara Antonio Henrique do Carmo. Foi pois este Exercilo recebido 
(o qual vinha bem armado, segundo as circonsancios do Pa 
dos Chefes; e à Tropa toda em Armss, moniciado de Polvera e 
Bella que anderia o 6€9 n. até 2 mil Homens, & como dessem os 
vivas a Patria e trocessem as. bandeiras brancas forão recebia s 
e acoihidos depois em Quarteis nos conventos da Cidade aonde 
se ihe mandor dar de Comer. 


Deverá aqui finatisar este dig, porem he precizo que digamos 
que se rão descuidarão os Chefes Iiwugentes de fazer Proclanma- 
çõens insendiarias, e hir mesmo poblicalas a Tropa que tinha 
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chegado que segundo a milhor aproximação andava por 2 mi 
Homens. ind nico 


Mandados que fossem a Quarteis, como fica dito toda a 
“Tropa que veio congregario-se os Chefes para visitar mos stos 
alojamentos sos Capitnens Commandantes, o que fizerão com 
todo O aparato e néssa noite houve huma ceia Lantano Refeitorio 
de S. Bento para que forão convidados iodos os Insurgentes sendo 
Prezidento da mesma o Tenente Cocondl Silveira. Não podemos 
nonrar os da seia, mas só se pode dizer e eiles mesmos dicedo 
que não asestio Enropco algum. 


Neste dia se mandarão tirar fcdas as Insíonias Reses dos 
Cayalleiros das 3 ordens, laces, e cestntivos Militares que tinhão 
a Corãa do Soberano Eltei Nosso Senhor mandando por em seo 
logar um destentivo branco. 


Domingo 16, forio congregados na Sella Grande do Goremo 
todos os Officiacs Militares tanio os ca (idade, como os que 
tinhão vindo de fora, todos os Eclesiasticos,« Empregados Publicos 
e ahi foi escolhendo o Coronel Amaro G mes Coitinho aqueiles 
aue lhe parecia, e pegasido-lhe os mand: xa hir para huma outra 
Sally, e lorão estes segundo nos lembra os seguintes o Teuente 
Coronel Silveir, ato o, Ajudante losé Peregrino, Augusto 
Xavier de Carvalho, Ignacio Leopaldo de Aibuquerque, joão Bap- 
tisa Pego, Jozê da Crez Gonvera, joão Luis Freire, joão Goncalves. 
da Porciunénta, o Padre Antonio, Perovra de Albuquerque, Manoel 
Clemente da Villa do Pilar e o dito Amaro Gomes. Estes entrarão 
à deliberar na eleição dos Membras pam o Govemo Provizorio e 
Assentaram eleger 5 Membros, sendo 4 moradores ma Parahyba & 
Mm que haviá de vir de Pernambuco (o somegedor de Olinda 
Antônio Carlos) Os « da Parahyba forio a Tenente Coronel Silyerit 
o Padre Antonio, Pereira, Ignácio Leopaldo. c Francisco Xavier 
Monteiro ; quo vierão buscar depois wc eleito à Salla Grande por 
não ter sido do numero dos eleitores co denominario Membro 
Paeificador, Deve notar-se, que O nãu entrar neste numero Augusto 
Xavier de Carvalho foi para lhe darem o que tinha para Tirei 
o dito Francisco Xavier Monteiro que hem de Tnezoureiro Geral 
“la Fazenda Real, como com efeito lho terão, ficando sempre 
Adjunto ao seo Conselho. 

Nonmiados ipois 05 Membros do Governo Provisorio vierão 
todos os leitos e ileitores, para a Saila Grande ahonde se fes a 
publicação daquelles e logo se fes hum Auto de Juramento para 
Eefendes a Patria a Religião, e a Liberdade que foi nssiguado 

sos Santos Exungelhos : 

E tão bem foi noblicao, que ficavio Brigadeiros o Tenenie Coro- 
nel Estevão Commandante Inchefe de toda à força Armado, e Amaro 
Ciomes Comandante da Legião Patriorica que se hia formar. 
Regtarão logo 8 vivas, é 08 abraços, dando-se os parabens de 
tão assertada eleição, entrando logo q Governo no Ólzo do sto 
poder. 

Di 






































17. Congregaram-se os do Governo Provisorio és O horas 
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primeira cam, que deliseração foi a prizão ester 
Pie an unicos offienes Europeus de Tropa de 
Maia é Ingo 08 mandarão. prender, por 
it de polvora, e Halla « os mandarão 

a Boserão incomnimienveis 





du manha, e 
minio, om morte dos di 
Linha, que havia na Cap 
Escoltas Armadas, e mou 
cnserrar tas prizoens do Cabedello, 
dom sentineias q vista, Cuios ulfíciaes herão o Sargento-mor Ai 


me d Ordens Francisco Ignacio do Valle, eo Lo Tenente de 
teria, e Commanante da Fortaleza do Cabedello Antonto 
Henrique” do Carmo, que então vinha para a Cidade. 

Deliberação mais e elegeram Conti, que hera “composto 
de 4 Membros para a formatura da Legião, e mais Corpos Militares: 
fim dos Membros delle hera o Brigadeiro Amaro Gomes que 
netle se enserrava tudo o Comité, 


Neste dia de tarde so retira 























7a as Tropas de Pilar, e ltabalana 
por que se esperação outras vindas de Mamanguape, Serra da Raiz 
Iananciras &, e temião a À todas, pelas faltas de manti- 
mentos que liavia ma cidade, paia já a farinha estava à seis mil 
iene veis o alqueire, apegar des providencias dadas pelo 
Gveno para se fazer farinim e trazer Carnes para à Cidage fosse 
de quem Jesse, promeltendo-se pagar (gue Nunca se fes). 
Di 18. Todo este dia gastou o Governo eu avizos, e Pro. 
clamações para vsCerioens, e em prganizar o niethado das finança 
Boi eleito Augutsto, Xavier de Carvalho, € seo escrivão Joa- 
quim Antonio. de Oliveira, e Adejunto q este Lutz da Cunha 
Simca JOra ficarão estes dous, que antigamente servião no Erario ; 
por que precizavão deller, sendo terião a mesm sorte, que (verão 
"s udus bilicaes Etiropeos, por ser o primeiro Eurapco eo 
segundo Daiano, Deliberou mais o Governo Previsorio em plero 
Conselho com 9 Comité de mandar remover das prisões do Cabe- 
deito para a Cidade aus dous Officiaes prezos no di 17, e ist 
na consiteração de que conto hunt delles, tinha sido ali Comma: 
dante e o putro hei Pupular para os soldados moradores, poderia 
haver alguma sublevação, € por 1sso imandard 
maior confiança. o Alferes josé Maria de Mello e 
irazetos parm a Cadeia da Cidade, condozidos entre s 
Dia 19. Dando-se parte ao Governo de que estão na 
es ditos dous Offheiaes Europeos, é não os tendo. por 
seguros pus commonicaçoens, que podia ter cont os iutros Euro- 
peas balzano, e não lhe” convinda, acabar com estes, e aquelies 
Úntes de serto tempo (como foiconhecido pelas combmaçoens, que 
se achado feitas entre o Governo Provisorio de Parilyoa, e 
Parianíduco ) mendarao conquattas para o Celhabonço do, Quartel 
da Tropa Paggo, à honde lhe apareceo Amaro Gomes Coutinho 
dizendo que Se preparessem para hum Conselho de Guerra, que 
the avia Ser feito em tres dias pormettendo-lhe sempre a sua 
proteção: mas que itigava O resultaco não seria bom, « que se 
escanassem de ser fisilados, não escaparião de ser mudados para 
9, Recle em reerendeateuns Parahybanos que se achavão no Rib 
e Janeiro, 


























































Cadei: 
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Esta aroposição consolou 1205 referidos prezos; por que 
tinhão o gosto de se verem livrês destes Instrgentes, e soirer a 
sorte dos que estavão em Pertambuico prezos pelis mesras culpas 
mas, sempre, quizerão o Conselho de Guerra para verem nele quis 
soriãia os crimes accuzados, e mesmo para dar tempo, £ qe se 
dispozessem as coitzas na forma que elles ja tinbão combinalo 
com o soldado referido no dia 14, e 0 Capitão Joso Alves, 


Adevinharão pois este seo pensar, pelo que se irá no dia 
21. Neste mesno ia chegarão de Permamonco Iutmas Jangadas, 
irazendo duas Pessas de Artilharia de Campanha de Calibre 3 
com todos Os seos pertences, e 20, liros de Meiralha para cada 
humta, Espoletas, Bolas fogos, & 40 Damis de Polvore, dozemias 
Espingardas já muito incapazes, Ferro, Asso, Cobre, e outras miu- 
dezas pata o Trem, que se esava formando. nesta Cidade: tudo 
isto condozido por um official Inferior, v4 soldados do Regimento 
de Artilheria do Pernambuco. 


Dia 20, Neste dia foi quando o grande Conmilé apresentou ao 
Governo. Provisorio à promoção da “tropa de Linha, a qual era 
organizada pela forma seguinte: 




















ESTADO MAIOR 


Brigadeiro Chefe com soldo dobrado de Brigadeiro 1 
Major Brigadeiro com soldo de Coroncl dobrado (que havia 
de vit do Redifu este Ofticin) 

Tenente Coronel com soldo de 65 mil cuis 
Sargento-mor com soldo, de 50 anil reis 
Ajudante com soldo de 35 ml reis 
Quartel Mestre com o dito soldo 
Secretario com o dito soldo 
Sirurgião Mor com o dijo soldo 
Capelão com o dijo soldo o 
Ajudante de Cirurgia com o soldo de 35 mil reis 
Tambor Mor com o aido de Alferes 

spimpardeiro com 169 reis por din 
Caronheiro o mesmo que o dito acima 


a erizado por dia para o seo 





Todos com cavalgadura e hum 
sustento, aaa 

Qi. B. Esquesso o Preboste por que O hera o Brigadeiro 
Chet. 


INFANTARIA 


1a COMPANHIA: 
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Alferes com soldo de 18 mil reis 
Sargentos com soldo de 280 reis por dia 
Furricl com soldo de 24) reis por dia 
Cabos com soldo de 200 reis por. 
“Tambores com o soldo de 160 reis por dia 
Pifanos com o soldo como cs tambores 
Musicos com soldo como os jfambores 
Soléados com soldo de 100 réis por dia 


24, 34,4, 
nnimero, 





BBrrmso 





a é 64 Companhia, como a primeira em soldos e 
jenos Os pifanos e musicos. 





CAVALARIA 


Va COMPANHIA: 

Capitão com o soldo de 50 mil reis 

“Tenente com o soldo de 40 mil reis 

Alferes com o soldo de 35 mil reis 

Furl com o coldo de 480 reis por dia 

Cabos com o soldo de 320 reis por dia 

Trombcia com o soldo de 320 reis por dia 

Soldados com o soldo de 200 reis por dia 5 





E sgesitaãs 


ARTELHARIA 


HUMA COMPANHIA : 


Capifão com soldo des da Infantaria 
io Tenente idem 
Tenente idem 
rzentos com o soldo de 400 reis por dia 
Artefices de fogo idem poa, 
Furriel com o soldo de 320 reis por dia 
Cabos com o enldo de 240 reis por dia 
Tambores com o coido de 160 reis por dia 
Soldados com soldo de 160 reis par dia 5 





COMPANHIA DE CASSADORES DE PARDOS E HENRIQUES 


Capitães com o soldo de Artelharia 
Tenentes idem 
Alferes idem 
Sargentos idem 
Purrieis idem 
Cabos idem 
ambores com o soldo de Arteih 
Soldados idem fic 


ZeBventvp 
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N. B. Que estas Companhias de Cavalharia e Artelharia se 
não chegaram a formar, por que Só o tempo deo para mal, € porca- 
mento sé formaram «s de Infantaria, e Casendores, que nada tinha 
form ; porem sempre teve forma a Promução dos Officiacs, que 
vinha a ser o chefe Amaro Gomes Coitinho que hera Co anel de 
Mílicies, Tevente Coronel José Peregrino, cu hera Ajtdante do 
Batalhão Major Francisco Antonio da Silva, que  hera Capitão do 
dito, Ajudante Antonio de Olivoirr, que ea Cabo de Esquadra 
“Quartel Mestre Silverio da Costa Cime, que hera Tenente de 
Milícias — Secretario Antonio Josquinr Ferreira Marques, que hera 
Sargento—Cirurgião Mor Feliciano José Henrique que hera Cirur- 
iio do Baulhão Ajudante do dito Luiz da Franca que hera Ca- 
fivo de joão Duques, Capelão o Padre José Ignacio de Brito, que 
hera do Batalhão, Tambor Mor, o que já hera, Espigardeiro o 
mesmo, e Caronhiciro Estevão José Lopes. Deve-se tampem  decla- 
rar 08 officiaes promovidos ao Estado Maior do Exercito da Parciba, 
fue vem à ser Brigadeiro Chefe de todas as Tropas Esterão José 
Cineiro da Cunha que hera Tenente Coronel Graloado e Com- 
mandante do Batalhão de Linha. 

Sargento mor Ajudante de Ordens do dito Rrigadeiro An- 
tonio dé Olanda Chacon, que hera Tenente de Trora de Linha, 
secretario com cavalgadura e Patente de Capitão, Aníonio Vicente 
Manteiro da Franca que hera Alferes de Tropa de Linha 








OFFICIAES DAS COMPANHIAS 


14 Capitão Antonio Manoel de Barros que hera Tenente 
de Batlino. Dio Agrezado Menos! José da Silva. para. inspector 
do Trem que hera Tenente de Milícias Tenente Carlos Jorge 
Monteiro que hera Tenente de Milícias, Alferes André Accioles, que 
hera Furriel de Trops de Linha. 

2.8 Capitão Menocl Dourado de Mello, que hera Alferes de 
Linha, Tenente Francisco de Mello Manis, que hera cadete da dita 
= Ahitres Manoel de Andrade Soares que hera Purriel de dita 

34 Capilão Josquim Baptista Avondano, que hera Alferes 
ce Mas E Pr é grinde da rregado parz o Cabecello Tenente 
A nEonIo Severiano de Almeida, que hera Sargento da Tropa de 
Naima o Alferes Francisco de Seixos Machado, que hera Cadeie da 
dita. 





44 Capitão Jozé Maria de Mello que hera Alferes da dita 
—Não foi proposto Tenente para esta Coinpanhia, por se reservir 
Tão, atiliado Alieres Bento Bandeira de Mello ate hera cadeie 
da dita— Alferes Graduado Francisco José Rodrigues Xaves, que 
hera Cadete da dita. 

sa Capitão Joaquim Jost Monteiro da Franca, que hera 
capiad do Asas enem Bermerdo José de Aratio, die, hra 
O leira da Ticpa de Linha - Alferes Fraecisco Xavier Mom- 
teiro da Franca, que hera Cadete da dita 
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, que hera Alferes de 
ra, que hem soldado 
fgnacio José de 


6a Capitio Francisco de Mello Mu 
“silicias — Tenente Joaquim Gomes da Si 
de Milichs, e andava aprendendo a ler— Alferes 
Meilo, que' hera Alferes de Milícias — 

1.º Companhia de Cassadores ce Pardos. Capitão josé Fran- 
cisco dos Santos Araujo, que hera secretario do Regimento de 
Párdos, é foi elevado a este Posto por dar huma bannetada em 
ataque de exercico no Tenente de Artelharia Antonio Henrique 
do Carmo (o que bem se julga ser recommendado pelo Chefe, 
para que ossint o fizessem) Tenente Luiz de França, que hera já 
Romiaão Ajudante de Cintrgia, e csenvo forro de João Jacques. 


Alferes foaquim de Santa Anna, Cabra forro por Amaro 
Gomes, é o seo valentão por matar aos Éuropeos. 


2: Companhia de Cassadores de Pretos. Capitão Clemente 
Estevão de Lima, que hera Tambor do Regimento de Henriques, 
que estava para cumprir hum conselho de “Guerra, pelo crime de 
fuma facada, que deo em hum Negro, seo parceiro Tenente Ni- 
cacio da Silva Ribeiro, que hera Alterês de Henriques, e Irmão 
do Sargento môr do mesmo Regimento Jorquim da Silva Ribeiro 
alferes Januario José da Silve soldedo” de Henriques, e filho do 
Tenente Coronel do mesmo Regimento. 


Deve notar-se, que estas duas Companhias de Cassadores, no 
que respeitava aos seos Officiaes e Olficiars Inferiores, e Soldados 
hero As mais leníveis por que eles, aleciavã todos cs cativos de 
uma e ouira cor para ficarem libertos, huma ves que se unissem 
as Bandeiras da Patria ; e como seja à cansa mais agradavel para 
nes homens a palavra liberdade, é os malditos chefes se servissem. 
destes Nonies para os iludir hera a Guerra mais temível que poceria 
haver, se se não lomgssem medidas e medidas aceultas sobre 
isto, como fossem as de os Senhores de Engenho porem os seus 
escravos prontos para a defeza das suas Fazendas; cujos resultados 
nos seguintes dias so dirião. 


Dia 21, As é horas da madrugada tocgu-se o arebats, elogo 
apareceo no (Quartel da Tropa toda a genteéda Cidade, Velhas e 
Moços, Coucos e Alejados, que todos témião, não aparecendo no 
Quarto, ser fuzilados em suas casas. 


O Govemo Provisorio se congregou para deliberar sobre bum 
Oficio do Rio Grande do Norte cin que André de Albuquerque 
Maranham cunhase, primeiro Membro do Governo Provisorio 
daquella Capitania, e ja Arvorado em Brigadeiro, pedia soccorros 
à esa Capitânia, vista a conslancia do Governador daquella José 
Ignacio Borges, « o partido, que tinha à seo favor, o que fes en- 
iregar o dito” Borges prezo debaixo da Quarda de seo Primo 
o Capitão da cidade da Parahyba João ce Aibnquerque Maranham 
para o conduzir para o Recife (o que justamente cumprio) 
Vendo pois o Governo, e Commandantes das forças, quanto lhes 
heião prejudiciaes ter entre si Olficiaes Europeos, que podião pelos 
seos conhecimentos unir-se aquelies que amparavão o Governo do 
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Rio Grande del ninar osditos dons Oficines 
prezos, que são como fica dito o Sargento mor Francisco Ignacio 
do Valle, e seo irmão oe Tenente Antonio Henriques do Carino, 
e. por isso, que virão o Capitão joão Alves e Manoel da Costa 
Lima, e mais alguns soldados vir falar com elles de visita ao 
Calhabruço: rezolverão então exterminar os ditos officines, 
por isso lhe mandario ordem, pelo Tenente Artonio Ma 
de Barros Cavalginti, qi 

para sahir desta Capitania, debaixo da Fstolta dos 
Artelharia do Recife ; que tinhão vindo trazer Pessis 
e moniçoens de Guerra. 








e em 24 horas havito anrezemars: 
Tomens de 
Campania 


















Ora fique a contemplação dos honrados 














tua não cauzava é boa Cauza da Contra reco! s 
offíciaes. nos quass estavão postas ns vistas do bo k acção 
pensada já como fica dito nos dias prime feição, Foi 
ênião nesta crize que o Capitão João Alvese Meilo da Cosa Lem 
desenvolverão todas as suas, artes particula únirão” ao 





do rama 
ei sioam 


Membro do Governo Provisorio Franciscu Xavi 
para não sabiirem da Cidade os ditos offciaes, cwjss é 
proficuas como sc veráno Decreto do din 2 (fot 
Decreto) 








Dia 22 Datermsinon o Govema Prsvizorio man lar o 
aos Insurgentes do Rio Grande, e par? isso foi nona como o 
mais Valente Militar dos Insurgentes loré Peregrino rimar do 





Carvalho e forão normiados para, seos suoaitermos o (Co 
Maria de Metlo, seo Irmão Bento Band Moda, Pevicm 
de Meta Mnis, a Ajudante Antonio de Olivora, Ande: Avi-lo 








Antonio Severino, este ultimo oferecido volumiariamente para tá 
fazer couzas grandes e para Quartel Mesre um Autonia Thor 


maz muito conhecido por libertino; e Foo mais cum 
Olficizes Inferiores, 2 Tametes, 2 Plitmos e 30 situa 

lidos, que vinhão a ser a maisr parte dt ouetico mo 
em quem os chefes não tinhão toda a contas quo ds 














me mostravão nO fazer do serviço, e ajuuario” + ses at 
Creminozos, que tinhão soltado la Cadeia para lie serou de 
Guarda: todos moniciados com 40 carintoscada hm ; eaprontir o 
ce Balças competentes pra Os condozir for isso qm: 4 smuico 





por Mar hera melhor que por Terra) Levarão ms à Marie de 
Polvora, por que desta havia falta no Rio Grande ; = assim ficou 
tudo pronto neste dia, no qual O governo empexiu o testo em 
fazer poblicar de Oficio para as Vilas do Interior iesti Canik 
que a Bahia estava pola sua came (q va ser coníra Elrei 
Nosso Senhor) e que tão bem o Rio Grande o esw mas que 
pela falta de gente de Guera lhe hia daqui um socorro de 
mil homens com tmoniçõens competentes. . 
Ora veja a que ponto pode, chegar a soiução de Veiti, 
inozos que Faso! de 50 soldhdos 3 mil Estas impostucas «outra 
Aee arara exolreião os ralstas acentos (ms não hera 
tempo de se declararem.) 












































Tendo pois os retidos Capitaens João Alves e Manoel da 
Costa Lima advogado particularmente a 'cauza dos dous Olficines. 
Europeos prezos. o sentenciados a ser exterminados (Como já fica 
dito) estes sc aprontarão, vendendo e dando foda à sua mobilha 
dpois mão acharão, quem lha comprasse toda ainda que pobre, tras 
om alguns Escravos, e outras cnizas de algum valor para Miliares 
Vejo a eprisão o Chee Aniaro Gomes e lhes dice tenho dó de 
Vea é do imlanto se quereis mais alguns dias pera vos aprontardes, 
El teiou autorizado do Governo para vos dar; parem quero que 
Km Vendues as vossos livros Militares, pois sei: que tendes muitos, 
e julgo que vês me fareis este obzequio. 


Nas circonstancias em que os ditos se achavão, a resposta 
negativa hera toda contra elles, pelas rezoens ditas, e por isso lhos 
Entcgarão rezervando sempre para si cs que tinhão de boa ins- 
tração. 

Foi então com esta franqueza, que o dito Amaro Gomes 
permittio no Sargento mor prezo hr a sta casa com Guardas € 
Fecolher-se para o Calhabouço antes do sol posto. 

Dia 23. Tocon-se a rebate por toda a Cidade com caixas e 
sinos de todas as Igrejas, e isto só para se fazer expedir a Tropa 

me hia em auéilio do Ro Grande e cstendo ella formada no 
Qntariol para marchar apareceo um Decreto do Governo Provisorio, 
em que ordenava fosse lido na frente de toda à Tropa o motivo 
de soltura cos done oificiaes Enropeos Francisco Ignacio do Valle 
é Amlouio Henrique do Carmo, considerando os inocentes das 
demuncias. que contra elles tinhão dado. Em consequencia da tal 
Decreto ficarão soltos (porem com ordem de não sahirem da Cidade, 
e sigados por Guardas particulares c. despidrs de tudo, que os 

gentes projeciação lhe faria algum bert) Bem se vê que esta 
medida hers para 1 à 













jo azedar os Enroncos, João Alves, c Mancei da 
Costa, e os outros da Cidade, e ainda mesmo os do Rio Grande, 
a quem cles queriam aleciar, mostrando beneficiencia, e igualdade 
(o que não hera do seo Plano). 


As 4 horas da tarde marchou o Destacamento que hia 
para o Rio Girande com a sua Bandeira branca arvorida correo 
Tuas da Cidade, e parando defronte das janeliasa onde esiavão 
Madumas Patriotas Silveiras, ahi recito o Ajudante Xavier de 
Carvalho huma Oração incendiaria, Patriotica Braziliense, que 
finalizava com estas uítimas palavras==Quem vê jum Brazilero 
tum Homem honrado! Quem vê hum Porahybano vê hum 
Verde! Seguirão pois o seo Caminho e passando pela Matris, não 
covidarão de offerecer a N. Senhora das Neves Padroeira da Cidade 
água Bandeira dizendo—Viva Nossa Senhora das Neves, e viva à 
tosa Patria, e daqui forão a embarcar. 


Este pois foi o rezultado do dia 23, que nos deixou em 
aigum socego, por termos fora de nós O ttl José Peregrino. 

Nos dias 24, 25, 26, 27, 28, 29, € 30 de Março e Lo de 
Abril se oerupou O Governo Provisorio em. arranjos do inierior 
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da Capitania promovendo a Agricultura, mandando retirar os Gados 
das Terras de lavoura para as Terras proprias de sua cris 


O Camité Militar produzio o arranjo das Milicias, e ps 
mução dos seos Officiaes abolio o Regimento de cavallaria Mili- 
Ciana, reformando o Coronel Mathias da Gama em Coronel e 
mancando recolher todas as Patentes de todos os Officiaes da 
Tropa de Linha, e Milícias, prometendo-lhes passar-Ine outras em 
seo Ingar, o que alguns officiaes fizerão e outros não, 


Fol formado hum novo Regimento de Milícias de Brencos 
que se chamava dalem do Rio, e foi para clle nomindo Coronel 
Capitão de Tropa de Linha joão Soares Neiva, Tenente Coronel 
tão foi nomiado, e Sargento mor o Cadete José Gonçalves de Medeiros. 
para o Regimento de Milicias de “Brancos daquem do Rio, que 
Tera na Cidade e seos suburdios, foi nonifado Coronel o Sargento 
mor do mesmo Regimento Jozé Francisco de Athaide e Mello, para 
Tenente Coronel o Capitão do mesmo josé Lourenço, ca Siva é 
para Sargento mor 9 Sargento mor de Linha e Ajudante de Ordens 
Ro Governo desta Capitania Francisco Igvacio do Vale (para ficar 
vigiado, é seguro pelos dous acima ditos, o que elle asseitou com 
iodo o'prazer, para ficar ahonde podesse saber de tudo para 2 
Seo lempo The servir) para Ajudante jozé cas de Souza Rangel 
Setelite no Governo Provizorio. Para o Regimento de Pardos foi 
Selomiado em Coronel o seo mesma Coronel João Moreira da 
Siva, é em seo luga Amaro Pereira Gomes. Capitão do mesmo 
Regilhênto, para Tenente Coronel hum Capitão. lho do Coronel 
relermado, para Sargento mor hum Tenente do mesmo Regimento 
Manoel Coelho Serrão, por alcunhe o por cima 

Para o Regimento de Henriques foi nomiado Coronel o 
sargento mor do mesmo Joaquim da Silva Ribeiro, paia Tenente 
CuENel hum Alferes do dito, cujo nome ignoro, para Sargento 
oe hum lemão do mesmo Coronel Nicncio da Silva Ribeiro. 
Deve notar que os coroneis tinhão o soldo de 405 mil rei 
mençaes, os Tenentes Coroneis cem soldo, os Majores com 258 
mil veis, € es Ajudantes com 125500 reis. Por aqui se pode ver 
a vantagem, que tinhão em soldo os Coronais hindo de 
Capiizens € Majores, € aquela perda, que tinha o Mejor do Regi. 
Canto de Milícias de Brancos daquem do Rio! a respeito dos scos 
Soldos, que antes vencia (mas elle não quiz receber soldo aim). 

Oionise mais O Comité Militar em fazer ham Trem de 
serralharia e carpintaria para o conserto de Armamento, Coronha, 
Carretas de Pessas, 

Dia 2 de Abril, Foi assentado em pleno Conselho que devia 
cer extreminado o Abade de S. Bento por dar mostres de realista 
(mas não hera essa toda a enuza, hera sim a do Abade aleciar a 
e qe a uado Gomes para fazer hum recolhimento de Freiras, e 
por vistado disso, lia lhe mandar almoço, 

Cento era Clio Tambiá para honde elle fia com a sta familia) 
(oi Qncaregado à sua exireminação ao Coronel Amaro Gomes: 
(ol io amando numa Escolta de Soldados comandada pelo 
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grende patriota Avondano, para O condozir à Praia do. Tambaú, e 
fai. hr debaixo de Guarda do grande liberiino Frei Francisco 
de Santa Mariane, por alcunha Prei Pescoço Inreligiozo Carmeli- 
iano para o entregar ao Governo Provisorio do Recife, o que 
camprio exatamente, e retirindo.s» do Tambaí para a Cidade o 
dito Avandano emma sua Escolta, veio, pelo caminho dando tiros 
de alegria, pela vitoria de ter levado o Abade prezo: ouvidos que 
Fosse estes tiros, e sem sober o que hera mandou o Patriota 
Coronel Amaro Gomes. locar a rebate Geral em toda a cidade; 
amtan é que se conheceo o estado geral da consternação em que 
Se actva O Povo da Cidade por que se punha a “ver muitos 
inimigos à vencer, e quando se virão com hima Excolta de & 
homeis ficarto corinecendo, que tudo herão prevençoens de susto, 
que lhe fazia o dito Amaro Come, € foi a, nlão que muitos 
soldados velhos e alguns. Europeos entrarão a dezertar da Cidade 
pera. <e verem livres de tal opersão, por que todas «s notícias 

elos Insurgentes. espalhadas), herdo de que vinha hum 
e Exercito do Recife e estrr aqui de gmarnição para ajudar 
7a da Patria, mas. pouco curou a sia falcidade, eGmo se verá 
nos dias seguintes 


Nos dias 3, 4, e 5 só osocenpou o Governo, c o seo Comité 
em arranjos de Tropas; porem sem modos Nulitares para O seo 
resultado  vexando os Homens Cazedos, e arranjados para serem 
soldadas de Tropa de Linha, e isto só por prevenções particulares 
que havia contra hun & outros. sendo só à força quem mandava, 
































No dia 6 (este grande dia determinado pelas ordens previas 
para ser selebradia x Coroação do Nosso Augusta Soberano) foi 
inundado fazer-se huma grande Pazada Geral de todas as Tropas 
de Linha, é Milichs (sendo avizados lodos os Milicianos do Termo 
da Cidade, des quaes não veio algum de fórm) e formados na mia 
da Matriz, se deo juramento a Bardeira da Patria insurgida pelo 
Batalhão da Tropá de Linha; à que por mnsado de seo chefe 
Annnro Guines formou Inn circulo só com a Tropa de Linha, € 
no meio deile se delerio o Termo de Juramento lerantindo todos 
9 dedo para sima, e ali se vecitou bunta oração Eclesiastica, e outra 
Sicutar, ou Militar: porem não entrarão nisto os Milicianos, e até 
suspeitarão +les não quererizm, por que no tinhão as suas Ban- 

ã À e só o que vião 
esta. moniciada de 
vivez s» não. tomassem 




























vrãO vivas de Megr: 
Bolvora é Eala (e elles 








em defeza (que 
esta medida serta este dia de ressurreição de Nosso Senhor o da 
Comtra revolução e fatal dos Insargentes) Deve notar-se para. escla- 








Tecer ao conteúdo neste memotavel dia, que o Chefe da Tropa de 
Linha Amaro Gomes estava de tanta prevenção que mesmo mandou 
pelos scos satlites armados de Bacamartes vigiar ma retaguarda do 
resto da Topa de Linha, quem não levantava o dodo para prestar 

O acto parecia Solene ; porem elle 1040 bera irrizorio, por 
je principiava por dito Amaro promover a Festa, é sermão, que 
debaixo de força de Armas obrigou à hum Raigiozo O pregasse, 
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+ elle vestido com, huma jaqueta azul, que dezia no peito em letras. 
grandes=Viva a Patria Viva Deus= depois explicou elle mesmo 
às Insignias da Bandeira Patriotics, que vem a ser—O Sol Luminoso, 
“Astro, que ilomina todo o vivente, e muito mais os Iluminados 
Patriotas= As tres Estrellas à união des tres Provincias insurgidas, 
que herão Pernambuco, Rio Cirende do Norte e Parsiba do Norte 
O Arco Iris, significando a pás entre estas tres Provincias deter. 
mimada pele união efraternidadee*-: Maçonica— Debaixo de tudo 
iso estava 4 Cruz de Christo Sr. Nos:o, em vermelho, que desig- 
mava a Religião Catolica, porem não Apostolica e Romana, como 
elles mesmos dicerão=O Campo da Pandeira era branco, c em 
branco herão todas as insignias, que elles mandatão trocessem as 
Patriotas assistindo ao acto da Benção da Bendeiraa Mademozelte 
Silveira, como Madrinha e Fiadora da sucressão da Patria: dando-se 
huma salva, quando ella se retirou, mais o so bom Pre Silveira 


Dia 7, segunda feira chegou hum avjzo dos Insurgentes do 
Rio Grande 'do Norte, e officiando o grande Jozé Peregrino Com- 
mandante do Destacamenio, que lá ectava pedindo mais gente, 
Polvora, o Dinheiro, e que foi remetido neste dia, mandando-se-lhe 
15 Homens Veteranos (iodos contra sua vontade) sendo Comen- 
dante hum tal Bento Manocl Carlos; e leyarão 8 Barris de Polvora 
e Dinheito, cuja quantia se ignora: Marcharão por Mar para o 
Rio Grande, O Brigadeiro Amaro Gomes com o seo querido 
Avondano marchou para O Recife, a buscar para aqui os soccorros 
que adiante se dirão. 

Nos dias 8,9, 10, 11, 12, 13,14, 15e 16 se ocupou o 
Governo Provisorto em arranjos do interior, mandando vir obriga- 
toriamente 4 Cidade os homens do Cerito “mais abastados, para 
subscreverem lum Donativo é Paíria; por que as finanças do 
Thezouro Publico (como elles lhe clamavão), estarão ciminutos ; 
porem mesmo assim não se esqueceo o grande Silveira de pedir 
Soldo dobrado, assim como se tinha promeitido. pelos chefes da 
Força Armada a toda a Tropa de Linha c Nilicas no dia da 
insrreição, e se comprio arrisca the O dia 20 do corrente em que 
mudarão de plano ; mas o soldo dobrado do Silveiria não mudou. 


Neste mesmo dia 16 chegou o grande Brigadeiro Amaro 
Gomes, € 0 seo Valentão Avondano do Recife, e veio cellá com 
toca à pressa, por que tinhão chegado da Bahia os Navios do 
Bloqueio, os quas O fizerão tão activo, que até já não pode sahir 
huma suwaca carregada de farinha, e apetrexos de guerra, Che- 
gando pois a cidade, mesmo em trages diformado (que herão os 
mais ridículos) mandou tocar a rebate, e publicar, quea Bahia 
estava Insurgida, Seará, £ Maranhão 6 e que em causa commum 
deviamos por em defeza a costa que 0 sentro não linha duvida. 

Sempre trou-se comsigo alguma couza, como fosse hum 
soldado Já nomeado em sargento Artfice de fogo, tum caixote 
com humm cstromental de Música incompleto (he cousa, galante, foi 
duscar muniçõens, e (rouce gaitas) e muitos jogos de Pistulas para 
Óllicaes, Na noite deste dia procurou o dito Amaro aconselhar-se 
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particularmente com o Adyogado Francisco jozé Correa, seo com 
hanheiro e de quem elle tinha toda à confiança; propondo-lhz o 
Pano das conzis, visto o Bloqueio, que acabava de vir: o dito 
[ktrado como bom realista, que sempre foi, lhe aconselhou=que 
ao ainda tinna remedio, pois mais, dia, menos dia, aqui se 
Qofate huma força amada, que o faria sucumbir, e que devia 
Aproveitar este momento, aclamando a Elrei Nosso Senhor,e arvo- 
Condo cile mesmo a sta Bandeira, pois ue assim sareva à chaga 
que tinha aberto. em si mesmo, e nos outros seos adepos. À mada 
emoveo o brnto, e antes  furiozo foi logo procurar os do 
Governo para prender o dito Advogado. Ora à conferencia delles 
são foi tão secreta, que o não estivessem ouvindo alguns Realistas, 
que por suas manera: irão desuir o projecto de dita prisão. 
Fendo pois naticia 0 Capitão João Alves, que. tinha chegado o 
Bloquelo tratou logo de apresiar a Contra revolução pois fitinha 
mantimentos prontos para dar a gente da Contra revolução; e o 
“mo fizerão o Capitão Manoel da Costa, Bento Luiz, e Coronel 
Gama, e o Coronel Luiz de Oliveira Chaves tratando a despor 
« gente; e tão bem Thomaz de Aquino da Silva Bandeira, € todos 
Je prepararão para a primeira vós, segundo O Plano feito, o qual 
dem do se ajuntar toda 4, gente de Pacatuba, Roncasgoa. Curral 
de Eia, Batalha, Santa Amma, Santo André, Mumbaba, Mambaa, 
Viins dé Conde, Altandra, e Pilar, para atacarem a Cidade por 
tez pontos, que herão o Sanhoá, Crus das Almas, e Cabo Branco, 
& à gente das Praias de Lucena é Mamangoape, para atecarem e 
tomarem a Fortaleza de Cabedello, e vir depois atecar a Cidade 
pelo lado do Mar, e para isto já havia toda a inteligencia com O 
Vigario Jozé Anionio Lima de Mamangoape que havia commancar 
a sta gênte com Antonio Ferreira Soares Pinto Commandante de 
Lucena, e com vários do Cabedelo; c tudo isto havia por-se em 
marcha ao signal feito no Cabedello; cuja Fortaleza devia ser 
tomada primeiro, o que assim se realisou, não tendo só lugar e 
vinca da gente de Mamangoape, pelas tazoens que adiante se cirão. 
Não poudê ser tão oculto tudo, o que os Realistas inhão disposto, 
que o não soubesse 0 Governo Provísorio, e por isso deliberarão 
no seo Conselho ciamar para Adjuntos do seo Governo ao Capiião 
João Alves. Manoel da Costa Lita, o Coronel Mathias da Gama, 
o Dr. Gregorio (deste não tinhão elles suspeita) para Os ter ao 
pé de si; afim de os ter seguro a todo O tempo; porem nisso 
esmo Eoão enganados, poe que só vo. no dia” 220 Capitão 
Lima, e no dia 1.o de Maio o Capitão João Alves, € O Coronel 
Gama fesse doente: O Capitão João Alves foise logo embora, 
é u Lima ficou para &s não azedar e tratar de palavra com O 
Sargento mor Valle, do que se devia fazer. Ora como nestes dias, 
ainda não cstava a gente junta e o governo só tinha em vistas a 
segurança dos dous Officiaes Majrr Valle, e Antonio Henrique; 
for assentado com o dito Costa Lima aquelles não sabitem da 
cidade por não causar desconfiança e mesmo por que se sabia, 
que o Governo só se punha cum finaça de serem atacados por 
gente dirigida pelos ditos Officiaes, no que se tornavão à enganar, 
por que 0 Plano esava feito: mas tornava-se necessario para O 
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kom exito da Contra revolução els entaravem sem medo a Com i 

o os dhos Mimigos no. perigo, que vião. eminente, coma n 

a o (0 e Smandardo so Padre Antonio e Ignacio Leo- à 

cane Membros rovisorios, dtspoy cs seo Aienes para obenrem 

Do Pd evolução, como com eleito fizrão, havendo hum choque | 
| 











dus Tabaiana com 1 Lropa que ondozia o Sargento mor Anionio ] 

Cardino, em que forão mortos alguns de huma, e outra parte 
fisendo "nesta oceasião O Padre Manoel Lourenço de Almeida 
tao serviço a Detts e a Elrei Nosso Senhor, por que não só 
Tesprnha e animava a gente para O seo valor, Como confessava 
logo os feridos. : 
Gra isto hera hum combate, sem forma militar, e a honde A 
palxoens particulares ce caisfazião, por que Núyns e ottros estavão 4 
i 





ela cant de Elre € só aprovetavão a ocasião (como foseem 08 
Dea os da casa Nova do Taipí) para se vingarem dos seos inte 
migos, À ocasião hera bos, pois ana osvito metidos no Comando 
do Padre Antonio é Ignacio Leopoldo. 

No dia 18, sexia feira mandon » dito Amaro 25 4 horas 
da madrugada tocar hum cebate Geralem toda a Cidate de Caixas, 
droios Tiros, e algazarra dos seos Satelites (um Monte paro 
os o) tudo foi mandar os soldados de Tropa de Linha do 
Amigo. Quartel (que sabiamente tinha feiio o frlecido iGovernador 
a o netano! Pereira) para 0 Convento de 5. Bento, que elle 
Partendia.“ destroir, como. tinha, exterminado o Abade; e nisto 
Basiou tão bem o dia 10. 

Ni dia DO Domingo aparecerão os Antigos de Querta dados 
em torne de lei pelo Govemo Provizorio. Neste dia foi tomada 
Es Sumaca, que vinha do Aracati carregada de Algudão coivoo. 
e azia dous contos de reis em dinheiro c para não canto 
Tas garras do Bloqueio a mandarão tomar com jangadas, e nelias 
gente de força Armada. 
Regi foi 

irow-se o Valame &, 

Mile OL, 32, 23, 24, 25, 26 6 27; todos so gnstarão 
em actdiades de receitas! o complemento da Legião de Tropa 
do inha, sdmetindo-se todos os Catiros, que quiztssem der 
e mttaido à se0s Senhores, o serem. pagos no sto, talos pelo 
Dre lico. Que barbara despozição ! foi isto que ie chera 
para os Insurpentes muita gente de má conducta, pos E querião 
Pe O pusinde vista aquelia que o dito Amaro Gomes dava mê 
a Eoravos Dor que  forrou tum Jonquim de Sana 
a a Tenente, e outro Tambor o fes Capitão (como já 
fica mositado nas Companhias de Cassadores), E 

o 24 veio o Capitão Lima para adejunto do Governo 
Provisorio, como já fica dito. 

o do em que se fes publico por Patentes do Oo- 














zouro Publico, e a Stmaca, 





mtregue ao 











(2) Os do Governo provisorio. 
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verno Provisoito os serviços que tinhão feito os dous acima 
nomíados Capilão e Tencrite, pela grande Guarda que fizerão nos 
dous Europeos Militares j 



























res já referidos, sercando-lhe a casa de noite, 
e de dia, tendo Os seos Cspias para verem todes as sua acçõ 

Neste mesmo dia se locou 4 rebate Geral, pela noticia de 
Oficio, que veio do tal Peregrino, de que a cidade do Rio Grande 
do Norte eslava em contra revolução, tanto que virão a sua reti- 
rada para esta Capitania, Esta notícia surprendeo muito acs revo- 
lucionarios, muilo principalmente por contar ser morto o Coronel 
André de Albuquerque Maranhão de Cunhaú, primeiro cabeça da 
Revolução da quelia Capitania, o qual tinha mandado pedir à esta 
soccorrôs da Tropa de Linho, Polvora, Armas, e mais mumiçoens. 
para continuar a revolução té a cidade do Natal Capital do Rio 
Grande do Norte, aonde ainda não havia revolução quando forão 
pedidos estes soccortos, e nem ainda estava o Governador José 
Ignacio Borges prezo. Porem como fier dito, quando estas notícias 
«é chegarão, no que dizem respeito a prisão do Governador do 
Rio Grande” e morte do outro foi muito distante em és 
ciacificamos os dias deste successo, nos dias antecedentes, pelas 
notícias que do officio vicrão) 

O Portador desia notícia da Contra revolução do Rio Grande 
foi o cabo de Esquadra Antonio de Oliveira do Batalhão de Linha 
desta Cidade, e Arvorado em Ajudante da Legião, que se formava, 
o que hindo' com o dito Tenente Cororel Peregrino foi mandado 
por clle com offícios pata lhe mandarem soccertos 

Os socorros pois forão hunia Pessa de Arilheria de Cante 
panhia com 12 homens, e outros 12 de Infanteria. Commandades 
pelo mesmo Ajudante Oliveira e ão bem levou do Thezouro Recl 
oitocentos mil reis para as despezas. ca jornada, é O mais, que 
fosse necessario. até se incorporar com o dito Tenente Coronel 
Irrisorio Peregrino. 

No dia 29 aparecerão huns correios (feitos pelos mesmos 
Insurgentes) com carlos de officio dos de Pernambuco, e fizerão 
nisso misterio para produzirem no dia seguinte o que se ditá. 

Dia 30 quarta feira, Entrarão os, revolucionarios a darem 
parabens huns aos outros, até a porem lominarias em suas cazas, 
O que não corresponderão mais outros, que não fossem do Clube, 
e mesmo toda a gente estava em cspetação a novidade. 

— Dia 1.º de Maio. O Governo Provisurio determinou fazer 
publicas as noticias, que tinhao tido, e herão dequeo Rio Grande 
do Sul, Sio Paulo, Minas Geraes, Goiazes, Mato Groço e Pará 
estavão todos Insurgentes (queremos dizer todos em rebelito con 
ir o Nosso Soberano) e para isto se fazer mais publico, foi 
mesmo Amaro Gomes Coutinho quem pegou na Bandeira Patri- 
otica, e ao som de Musica, é Tambores andou por toda q Rua 
publicando tão boas noticias, hindo vestido com muita indecência 
€ fazendo chamar por honde passavão os homens provetos, 
Militares, e já mesmo sem o ser para o acompanharem. por isso, 
“ue ra gmrdado Pelos scos valentos com. Bacemarios, e os seos 

los soldados novos Augusto Xavier de Carvalho e josé Maria 
Xavier de Carvalho com armas carregadas no pé deile : 
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Dia 2, sexta feira. Apareceo « noticia exata, de que estavão 
os Realistas com forças Mande e que tendo batido os insurgentes ! 
em Iabaiana e Piler yinhão com marcha forçada atacar à Cidade 
é que fes huma grande comução e susto ao Governo Provborio, 
é por isso tralardo de enviar Patrulhas rara es avenidas da Cidade, 
e entrarão a formar o plano de defeza. 


Fol assentada em Conselho deveria marchar, o chefe com 
toda a força Armada part hir encontrar a Vanguarda dos Realistas, 
e ter com els O primeiro combate. 
Despozerão mais meterem 10 Bervis de Polvora dentro do 
Convento de São Bento, e conduzirem o dinheiro do Erario para ) 
à mesmo lugar afim de que em caso ultimo se lnrgar fogo a Pol- 
vora, pata lido se inutilizar aos Realistas (levando como se supoem 
à dinheiro) : isto pois determinado traton-se agora de por em 
Segurança os realistas que havia entre eles, e de Quem desconfiavão 
e por isso mandarão prender Demimgos José Marques Europeo, e ! 
nesnciante nesta Cidade e mais João Antônio Goncalvese tão bem 
Europeo e negociante, e isto a Úluio de terem Armas em sta caza, 
é tão bem mandarão prender pela mesma razão ao Sargento mor 
Francisco Ignacio do Vale, e seo Irinão o Tenente Antônio Hen- 
rique do Carmo, todos para a Inxovia da Cadeia da Cidade, € | 
com recommendações de serem incommunicaveis. 


Ora he serto que estas medidas forão tomadas para evitar 
a Contra Revolução na Cidade quando à Tropa fose a fazer o “ 
Ataque a Vanguarda dos realistas, como fica dito, visto que nos | 
aitos prezos elles fundavão as suas suspeitas : certamente que asser 
farão, por que infalivelmente a Conita revolução, sempre se faria 
nt Cidade, logo que os revolucionarios sahissem ao Ataque dos 
realistas, por que estavão então metidos entre dous Fogos. 14 


Dia 3, Sabado, Marchou com effeito o chefe Amaro com a ; 
“Tropa para hir atacar os realistas: porem não pessou de 3 legoas 
da Cidade, e no Engenho de Tibiri fes alio, e dehi mandou Esplo- 
dores a Sento, André, cujo Senhor de Engenho Luis de Oliveira. 
«> achava reunido, com a sua Escravatura aos realislas, hi 























































( 
eleito 1 
por que Via a má, dispociçã 
snldados é a noticia de estar ton 
Cabedello, e auxiliada por toda 
Santo Antonio e Forte Velho; ass 
o Sul, Cabo Branco (com a tomada de ra de Tamo 
bai, Verer (ou Bessa?) € todas as mais entremediarias : cuja Elano É 
Ti tertamente executado contou ao tratado pelos dous Militares 
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o condozião não podião saber serto, pot que a toda hora, se lhe 
Cuvão ajuniando! gente, assim como ficando atraz) À Forma hera 
a Vanguarda, como Cassadores: os Indios das Villas de Conde, 
hands é Pilar com Arcos e Fiexas: seguia-se na Reteguarda 
destes dous Fsquadroens e Carallaria todos armados de Armas 
e fogo, é Espingarda: na sua retaguarda marcava a Infantaria ; 
aqueles nem todos trazião Espingardas. A Bandeira Real vinha 
no Sentro, ahonde vinhão os Capitaens de tada acueila Corporação: 
Ta Relasuarda vinhão dous Esquadroens da Cavalaria, c tão Dem 
Vinhão alguns Indios com Flexas ; mas muito poucos. 


Agora à Sena mais patetica que se podia. representer, hora 
a de todo o Povo tn Cidade abrir és sias portas mostrar suas 
Bandeírinhas com a Cotõa Real, sendo à primeira a que se vio 
alvorada na caz1 do Sargento, Mor Frencisso Igracio do Vallepor 
Sta mulher DD. Barbara Francisca Lobo, € que tinha sido guardada 
pelo Irmão do dito o Tenente Anfonio Henrique do Carmo; e 
Logo co seguio  arvorarse outros em caza de luma Parda Ria 
Freire que stos filhos Jozé Freire Soldado da Tropa de Linha 
Soutro Antonio Cansado amandarão fazer a sua custa, e a tinhão 
Guardado para a Contra Revolução na Cidade junto com os ditos 
cima. mencionados, 


Por toda a rua direita forão aparecendo nas janeilas Ban- 
deiras com a Coroa Real em diversas cazas que as Senhoras tinhão 
feilo particularmente (ainda mesmo, 25 escondidos de seos maridos, 
que hoje estão em desgraça). Cliegédo mois que fesse o Sentro 
do Exercito aparia da Igreja Matriz ahi se apinão os Cheios e 
98 auiros seus Subalternos, e forão car graças à N. S. das Neves 
Padroeira da Cidade, Acabado isto, eestando já formado em Linha 
de Batalha todo o Exereilo na rua nova e nas outras que davão 
logar a essa formatura sebirão os ditos Chefes ao Convento de 5. 
Bento, ahonde estava o Quartel da Tropa o Governo Provizorio, 
eo Etario Regio. 


Foi então que o Sargento mor Francisco Ignacio cu Valle, 
e seo Irmão com os outros Officiaes de Milicias, a quem elle tinha 
congregado para a desezm do Frario entregou a Cava ahonde cstavão 
os Cofres do dinheiro e a elles tão bem de guarda os honrados 
Vassaltos de S. Magistade Joaquim Antonio de Oliveira, Escrivio 
Deputado da Junta du Real Fazenda, e o Contedor Luis ca Cunha 
Sanxes, Logo Seguidamente foi mestrar-lhe ahonde estzva a Polvora 
(como já sé dice para a cxpulção) aual se mandou logo por em 
Ganlelia, como devia ser em taes otcaziões sendo fa isto mendado 
o Conimandante Manoel da Costa Lima. Logo pelo Chefe já dito 
Mathias da Gama foi entregue ao Sargento mor Ignacio de Valle 
todo o Comando, e arranjo da Tropa, que tinhão deposto as Armas 
e mesmo dos que tinhão vindo no sô Exercito, e pertencião ao 
Batalhão de Linha da Cidade, o que o dito Sargento mor cumpria 
exactamente, formando Togo gente do seo constito para a defeza 
da Cidade, é para dar descanso as Tropas que tinhão chegado. 


Ora deve dizer-se, que os Soldados Velhos ja nomiados 
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nesta memoria; e que logo na revolução se offerecerio para a 
Cntia Revolução não quizorão ter descanso elles juntes com o 
Go Sargento mor, e seo Irmân o Tenente Antonio Henrique 
fierão não só à defeza para alguns Insurgentes, mas para o socego. 
de tanta gente que vinha batalhar e não achara com quem 


Deve remetter-e a contemplação dos homens Militares, e 
qn conhessemr a que he a Papulaça desenfreada, q. trbalho que 
diso só dous homens para os conter (porem não foi percizo 
muito Deus advogava a Cauza con muito poncos palavras e mesmo 
D conhecimento que tinhão do Sargento mor Ajudante de Ordens 
os fes conter) para não fazeram desordens na Cidade, as quaes 
não houverão, 


“Tão ben os secs Comandantes ss tinha disso instruído. 
Fof logo leito o Detalhe para se nomiar cs que baião ser 
encarregados de moniçoens de boca, é de Guerra: forão encarte 
cados fara es de Quero o 10 Tenente Antonio Ienrigno do 
po ar aa sa de boca os Comandantes, que tinhão vindo 
de Extreto Bento Luiz da Gama, e Manoel de Costa Lima, ficando 
Wcsembaraçados para o Comando das Tropas o Sargento mor, 
Francisco Ignacio do Valle, c o Coronel Maflhtias da Gama. Postas 
AE couzas nesia ordem, c quando se necessitava dar algum descanso, 
ok que chega à notici, de que pera a cidade merchava um Corpo 
Armado ce Infantaria é Artelheria Commandada pelo grande Insur. 
gente Jozé Peregrino, e que vinha dizendo lomava a cidade de 
Eealio é em sua companhia vinha 0 Crpilto mor João de Albu 
auerque Maranhão com gente sta para mesmo fim (cuja gente do 
Capitão mor não apareceo, hera alça a noticia) fetse nccomarto 
pg foda a gente em Amis para a defem : toi então quando os 
hos que comandavão a Força Armada, que conhecerão 0 coração 
dos Vastallos de 5. Magestade para defender os seus direitos. Al! 
acodirão a esta chamada Velhos, Doentes, Meninos, Mulheres e 
nder a Can do Soberano, Esta Sen 
o foi quando Atgusto Xavier de Carva- 
factos indecentes a ria montado em 
huma Imagem de Christo 
Senhor Nosso, s Chefes da Tropa 
que lhe não matassem seo fil Comandante 
a Força Armada, que ja se e não 
verigava sua vida quando ellese rendesse, 
encrgicas ao seo parecer (mas que não 
datido, quando não quizesse render-se, pr 
da Capitilação) ; mandou então o sobredito Per 
Imiscarios nos Cheles da Forçr Armada saber se 
armado, o que lhe foi concedido, e ent 
vivas a Elrei Nosso Senhor; € na noite 
toda a sna Officialidade nos Quartes de 5. Bento jun 
os imais Officives e tropa. ç 
aee deleguzas, estando ja certos que não tinhamos 
intuigos de Elrei para a parte do Norte, senão alguns, dispara 
qo Destacamento de Fernando, a quem 0 Povo abórrecia, tom 
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vão-se as vistas sobre o Sul, porque a Villa de Goiána, seo Termo 
é luma grande parte do Termo da Villa do Pilar comarcio  aquelle 
estavio ainda revolucionarios assim como toda a Capitania de 
Permmbuco. menos o Destricto da Villa do Limceiro, e Santo 
Antão que já tinha feito a Contra Revolução (porem esta novícia 
hera dada muito em particular, porque os Insurgentes « não querião 
fazer publica), Foi então, quando se tomaram as medidas energcas, 
que diremos no dia seguinte ; mas entretanto neste dia não jnos 
levemos esquecer da Proclamação que produzio o Tenente Cotonel 
de Milícias de Brancos Alexandre Francisco de Seixas Machado 
(que no acio da Contra Revolução toniou o Comando do Regi- 
men de Milcis em que esava reformado pelo Governo Provi- 
zorio). 


No dia 7 quasta feira se tratou do arranjo da Tropa Paga 


que estava desorganizada, c se fes o Plano da formatura de duas 
Companhias de Artilheria, huma para guarnecero imporiante Posto 
da Fortaleza do Cabedello; e outra para coadejuvar com as Com- 
panhias de Infantaria par a defeza da Cidade ; e os mais pontos, 
que te tornarão necessarios. Neste dia entrardo a vir partes dos 
Comandantes das Viilas do Conde, e Allandra de que hume 
grande Columna da 1.4, 25 e 34 Linha de Infantaria marcheva 
de Goiana a atacar esta Capitania, é tão bem vinhão notícias da 
Manianguape, que os Soldados, € inais gentes dos degredados da 
liha de Fernando andavão despersas fazendo reubos, mas sempre 
dizendo Viva Elrei (tal hera o espirito realista que elles achavão 
nos Povos que mesmo para os roubar se servigo do nome de Elrei 
Nosso Senh 1) Derão-se loga nelives providencias, as quaes forão 
emanadas des dons Comandantes da Tropa Armada o Coronel de 
Milícias Mathias da Gama e o Sargento mor Ajudante de Ordens 
Francisco Ignacio do Valle, para se receber a columna vinda de 
Goiana e sé atrairão Cidade os debandados da Ilha de Fernando, 
o que prodozio eficito nestes, virem pouco, « pouco, recolhendo-se 
acs magotes de vinte 12, 6, & e naquelles O respeito das 
forças com que sc hião “atacar, 


. Deve-se muito nos Indios das duas ditas Villas, pois elles 
não se quizerão unir aosde Goiana ainda promeitendo-lhes grandes 
somas; e nestas despoziçoens Militares, e Ordens mandadas por 
graças Patrulhas, remeitendo-lhe igualmente moniçoens de Guerra 
de que tinhão toda « percizão, se gastou o presente din, e noite, 
o que dso motivo a não se formalizar o Govemo Interino na 
forina da Lei do Reino, e mesmo por que hera percizo conselho 
nais prdeste, e socegado para se fazer, visto as aciumes circums- 
tancias, que ficão ditas, 

Dia 8 quinta feira entravão a recolherse Patrulhas desta 
cadas de observação, dando perte que É Column de Goiana, 
anda não estava em marcha, ras que tinha bolado Palrulhas 
fortes para à Termo da Villa do Pilar para se aumentar em maior 
numero, e fizer a esta Capitania diversos Ataques já pelo Sul, € 
por Oueste; O que deo hiuita esperança em cazo de Ataque pois 
havia o None, é Leste hem fortiicado, e por isso se determinou 
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a elicição do Governo Interino, que não pôde ser feita conforme 
à Lei pois que dos que ella manda có se acliava O Membro, O 
Veriador mais velho é o Militar de maior Patente de Linha o 
ento mor Francisco Ignacio do Valle: como he praficr constante 
Besas Capitanias Independentes, e Subulternas não entrarem no 
Governo Officiaes de Milícias, ainda que pagas, e de maior Pa- 
fente, que os de Linha, € isto pela resolução Regia (não abolida) 
de Fevereiro de 1734, € mesmo o Corone! Mathias da Gania, quando 
dlle quizesse, que ninguem lho podia obstar: porem a estes dous 
fornava-se necessario ir a festa das Tropas á combater os Insur- 
rentes, Não havia Corregedor da Commarca, e nem ouro Minisiro 
Se vara branca, que entendesse dos negocios Forences. Forão elleiios 
S Capitão de Tropa de Linha João Scares Neiva, o Verindor mais 
Velo Manoel Jorê Ribeiro de Almeida ; ecstes dous já constituídos 
Governo , nomiatão para Ouvidor, e Corregedor da Commarca 
(visto 2 atzencia do posto por Elrel Aridié Álves Pereira Ribeiro 
(ie) so Dr. Gregerio jozé da Silva Coitinho, a qual já tinha 
Sido aqui Corregedor desta Comarca ; por tanio ficou Sendo O 
Soverio Interino composto do Dr. Gregorio, como, Corregedor 
da Comarca, do Capitão João Soares Neiva, e do Veriador mais 
Velho Manoel Jozé Ribeiro de Almeida, 


aa Lei na neminção do Dr. Oregorio, 
(qu idinario como Ouvidor pela Lei, má falia 
do de elle ser Doutorado 
em Leis, como o Gov letado para dicigir o 
Governo, que sertamente não devia psi m 
negocios Forenses, que para Armas, nha 


Valha-me Deus isto ainda hera Revolução. 


ja O sexta feira tiverão os Chefes noticia, de que para o+ 
Incurgontãs db Goiana se fazerem mais. forte mindarão ajuntae a 
si toda a genie des grandes. Povcaçõens das [rag de Tacodra, € 
Pitimoú; esta ultima que divide à Capilania de Perranbuco com 
à da Paiaiba. E aliás hum Porto bem importante, que conhecido 
Pelos Insurgentes de Pernambuco o tinhão forilicado com 21 Pessas 
de boa Artelharia e duas Coronadas. 


E no + a dita importante 
Em consequencia 7ois determinario tomar a dita imporiando 
Praia fomiticada é mandardo sos Capitães Mores dos Indios cas 
Vilies de Conde, e Alhandra Jozé Alves, € Jofo Leitio, que eram 
com os seos Índios atacar por terra as sobreditas Prato, & Medo 
darão pela beira da Preia Tropas Commandacas por Banhejginca 
Peixoto, é Vasconcellos morador nã Jaciman com gente do sis 
Desiricio para os aincar so mesmo tempo, é despoztião terei 
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Ataque por mar em Jangadas (o que não teve cifeito peles os 
A o adianlarem) Chegarão ao mesmo tempo os dous Corpos 
Qu dios é Orderanças, € de surpreza tomarão a dita Praia de 
Bitrmbio arcorando nella a Bandeira Real, c redozindo tudo a 
Cmoliencia de Elrei, com a prisão tão somente de dous Commen- 
dama tas Batavias, cuja Arteliatia esua moniçoens ficou no poder 
dos Peslists 


Foi então quando se aproveitarão as jangadas, 'que se man- 
darão com gente lazer o Ataque pot mar, por que estas trocerto 
a Artilharia e moniçõens que la levia, as quaes.todas se recolherão 
tia Fortaleza do Cabedelo. 














Não custou esta acção aliás tão Importante huma só gota 
de samte (al hera tortamos à dizer o espírito dos Povos a fator 
do seo Rei) 


Dia 10 Sabado entrou o Bragantim Principizinho de Sua 
Magestade Cominandado pelo Capitio Tenente Mancel Pereira de 
Macedo, e Vasconcellos, c huma Sumaca, fão bem armada em 
Guerra, Comandada pelo 1.º Tenente da “Marinha jozé Joaquim 
Pereira, à qual trazia carmo, e Armamento para cott Lapiânia, ea 
do Rio Oranes, para onde a Sumaca logo se deregio, depois de 
deixar aqui que lhe perencia, é levar miais alzumias moniçõens 
dae. que havia na Pabia da Traição, vindas de Ilha de Fernando 
(eujas moniçõers não poderão vir para aqui por estarem embar- 
cndas nas Einbercaçoens da dita Ilha, o a munção lhe hera con 
traria) Foi este din mais alegre pocivel para os. Vassaltos de Sur 
Magestade, per que já e vião auxiliados com o seo poder; e 
quando tinião a Costa gumdada, vito cs Ineurgentes de Goiana, 
é seo Termo despostos ão Ataque, c segundo as noticias que davão 
es Capitacis Mores dos Indios das Villas de Conde é Alhandra, e 
q Sargento cr das Ordenanças das mestias Villas, estava esta 
Capitanta atacada com forças grandes dos Insurgeutes de Goian 
€ posta isto em Conselho, foi dito pelo Govemno Interino, que nos- 
lizessonos fortes na Cidade, porem os dous Chefes não asentitão 
neste parecer, propoztrço Inr-se atacar e destrusr todas estas Torças 
revolucionarios, que se achavão em marcha sobre a Cidade. Teve 
isto muita contestação ; porem os Chefes sempre se aprontarão € 
armarão as Tropas com Artelharia € Cavallaria para o Ataque. 












































Dia 11. Domingo foi assentado em conselho, que se man- 
dasse Numa carta particular ao comandante at Tropa de Linha de 
Goiana, de hum Imão seo 0 capitão dozé de Barras Falcão que equi 
se achava, vindo de Fernando, e esprlliar ns I'roclamaçõens, que 
tinhão vindo do Bloqueio do Chefe Rodrigo jo2é Ferreira Lobo, e 
autras notícias das forças grandes Naritinas, que havia neste Porto, 
para fazer desembarques nos de Goiana, auxiliados porterra com O 
xereito da Paraibe, o que prodozio excsllente efeito porque tendo: 
o sobredito comandante da Tropa de Linha de Goiana «ido entregue 
da Cartado Irmão, e espalhadosas ditas Proclamaçõens, e notícias, 
judo devido a sagacidade de hum Extopeo, por slcunha o Barateiro, O- 
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quai fez puto relevante serviço, andando emu. Im só dia 36 Igoas) 
Togo o sobreéito comandante da Tropa de Linha de Goiana, junto com 
O Capitão mor da mesma e outras fizerio a Contra Revolução, 
como se dirá no dia 13. 

ja 12. Segunda feira, apezar das despoziçorns do dia ante- 
cedente com ludo coma se não sabia ainda o rezuitado, que ellas 
feião mumpre os chefes mandario sobir a Vanguarda das sas 
férças ma direção de Goiana as quees se havião ajuntar outra 

Trópas da Villa de Campina Grande, e Pilar, no ponto da lira 
do Edo, pera estarem em observação ; e aprontardo-se e se poz- 
dio em marcha as Bagagens pam todo o Exercito: nestas despo 
Ziçõens, é em estado de marcia se passou este dia. 


Dia 13. Terça poise com efeito antes de amanhecer tudo 
em Armas, é om estado de rmarelr, é tendo-se dado à ordem de 
Marcha, e já esta em principio apareceo o referido Europeo Bura- 
tiro, correndo a destilada, trazendo a alegre noticia de que Gir 
os linha feito a Contra Revolução, e prendido huns potics dos 
Cabeças Revoluciorarios, que tinhão servido, na Govemo Proruorio 
Gata Capilania; porem es prezos forant só lunacio Teonçido de 
Albuquerque (que foi aqui governador Proviza:io) e scos Intaons 
joão Nepômuteno, e Joé de Olanda. 

Acompanhava esta noticia hum Ofício feita ao Governo 
Interino deste Capitania dos dous Comandantes de Golana qre 
ego Teterídos, & para mais credito mandarão Offícines suos per 
Tata dencjo aos de defeza, por que ainda os de Lemanbtico 
We vilia de ligraçá estivio  resolnsionarios: foi então por que 
E tnete da Eanyta mandarão fazer alto ; mas rometterão Ordens 
E sam Vanguanda para que estivesse té segunda ordem, e mendarão 
tecolher as Tropas que estavão em marcha. 

Seria bom diserever o Detilhe, e forma como marclnva o 
Exercito da Barahibo, « o Blano do Áltgne foto a Colina: Merc 
ho ísio nada pera a relação desta Memoria, que só deve ser 
rezunida aos socessos, e não sos Plenos. 


No dia 14, Quarta feira entrarão 
da Arcia con as sites Tropas nestt Cidade, % 
5 Padre Antonio de Souza Mello e Albuguergue. (que trtaçaio 
Pedra Capitania Membro do Goverto Provizorio) O [dee rei Frau 
Bico de Santa Marim, Religiozo da Oidem do Cano, que dE 
Somar Ajudante de Campo daquelle Antonio Jozé Ferreira Bobra 
Delegado Principal dos rebeldes, e Comandante do Brejo de pera» 

dedo ge Micas do Rio Cirande, Luiz de Albuquerque Mara 
não, é O Padre Leonardo, da Villa Nova da Rainha. 

Este ultimo achava-se innocente na Revolução, e, por ea 

foi logo solto, e o pentitimo foi requerido por hum Capra no 


Mo Perda de” Ordem do Governo Interino realiste da mesna 
Capitania pura. se lhe. entregar 0 que fez O Governo Interino nose 


Bendo cantella, 
o ão se póde deixar de dizer a forma da entrada dest 






































Governadores do Brejo 
razendo em triumio prezos| 
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do Brejo da Areia, Bananciras, Lagoa Grande do Paó, e a Lagos 
Verde, que trazido em sua guarda os referidos prezos, e vinhão 
os Comindantes (cu para milhor dizer os Governadores feitos por 
si mesmo) dar omemages do Governo Interino da Capital. 


Vinha hum Esropeo Antonio Jozé Loureiro com huma Faxa 
verde de Gran Cruz da Ordem de Aviz, o Capitão mor de Maman- 
piape Sebasiião Nobre de Almeida, e o Vigario do Brejo da Areia 
Frei João de Santa Thereza Religioro da Provincia da Arrabida 
com tum Senhor Crucificado Grande, pendente ao pescoço. Mar. 
chava a Cavallaria ma str Retagundo em centro desta os prezos e 
ta Relaguarda a Infaniaria armada, cota de muito poucas Armas 
de fogo por que tudo o mais her Ara branca. Porão recebidos 
com tocas as honras Militares, c depois tretarão logo os Chefes 
da Tropa da Cidade de dar-ltes Quarteis (o que fez nos Conventos) 
& imandarão monicial-ss de todo O precizo. 


Tomava-se muito dificultozo o mantimento para esta gente 
porem graças a Deus, que tudo searranjou, dando.se-lhe de comer 
por 3 dias, e dando-ee-lhe dinheiro para a sun reiirada, tudo ofertado 
Pelos bons Vassallos de Sum Magestade (de quem se fez huma 
Telação) e isio quando o alqueire de farinha velia 6400. 


Por aqui se póde ver qual hera o espírito publico em favor 
da Canza do Nosso Soberano, pois que nada se pedio ao Erario 
Regio para esias despezas, e nem mesmo se obrigon a alguem 
para as fazer, por que elles as fazião voluntarias. 


Não foi assim no Brejo da Areia, quando fizerão a Contra 
Revolução, é se propozerão, e declararão os referidos Governadores, 
que o herão em Chefes de toda a Capitania, por que sucavão 
letras de sua propria autoridade em nome de Elrei Nosso Senhor 
cominando penhas de sequestro em quem ns não pagasse, e de 
tudo isto hera auctor Antonio Jozé Gomes Loureiro, hum dos 
treis do Governo, e elle mesmo s: fes Caixa, ou Quartel Mestre 
General, fé que, por falhscis dos cutros entregou a Caisa a Frei 
João de Santa, Thereza, que fpor allimo ficou soprindo o seo 
nugar. 


Ora, O sobredito Loureiio fendo hum homem derregado 
em costumes e vendo-se onerado com o pezo de muitas dividas 
e que já mais havia quem delle se fiasse aproveitou a prezente 
occazião, por ver se podia conseguir de Elrei Nosso Senhor mais. 
alguma Conza, do que já tinha conseguido em hum Ofício que 
tinha na inspecção do Algudao de Pernambuco, é esta fol a caúza 

jue o moveo, porem elle não foi o autor (como se quer fazer) Ca 

ontta Revolução: mas forão sim o Alferes de Ordenanças Antonio 
Jozé Pequeno, é o Capitão das mesmas joão Goncalves, de acordo com 
9 Capião Sebastião Nobre de Almeida, e mais o Vigario da Villa 
de Monte Mor lozé Antonio Lima, que estes dous ultimos he que 
finhão iutelligencia com o Coronel Mathiss da Gama, João Alves 
Sanxes Massa da Pacatuba seo filho o Sargento mor Antonio Galdino, 
e seo Genro 0 Capitão Manoel da Cosia Lima, e nunca honverio 
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inteligencia 
muito suspei! 


a gente 
verno, 


canza à que elle 
de prizão, e prizão 
Paga. , o 
Cortião ainda neste dia muitas partes das Imidiaçones entre 
Pernambuco, e Parahyba de alguns Insurgentes, levantando gente 
por se appor a Contra Revolução. He muito percizo notar-se; que 
B modo por que os Insurgentes fizerão a sua Revolução foi sempre 
Íntimídando nos Povos com pennas de more a quem os não 
seguisse e dando-lhe dinheiro aquelles que vião mais reniientes 
para os seguir; e hera este O meihodo que praticavão sempre; 
Tas al | felismente nisto mesmo se enganarão, por que todes quérilo 
à Vastalagem de Elrei Nosso Senhor, tanto Os da terceira como 
às da segunda, e primeira ordem (a excrssto dos Cabeças e scos 
Secundartos), pôr due todos os ouros fizerio a Contra Revolução, 
quando se lhe perpocionatão os meios pata isso, como fica dito. 
Nos dias 16, 17, 18, 19, 20, 21 é 22 5e. feira, em todos 
estes dhas se applicou 6 Guverro em mandar ordens pera €s Capi- 
teens Mores do interior (de quem tinhão confiança para a boa 
Cauza, € deve dizer-se que não há bum só dos Capitiens Mores, 
e tão fossem pela Cauza do Rei, menos o ulimo inos confins 
da Capitania da Villa ova de Souza, de quem não iabemos por 
gisiar cento, e tantos legons tão bem o Capitto mor ca Cidade 
João de Albuquerque Maranhão que esse já estava conhecido por 
nsurgento). 
DO pois as Ordens “recebidas e como la se achava o 
Corregedor da Commarea, O qual estava na mesma tazão que O 
Governo, prodozio tudo 0 milhor efteito, que se desejava. | q, 
Neste dia foi, que tivemos a alegre notícia, de que em Per. 
nambuco se tinha feito a Contra Revolução, e desembarcido o 
Comandante do Bloqueio, Rodrigo Jozé Ferreira Lobo para ser 
S General Interino de Pernambuco: isto deo grande esperanca 
dos Realistas de se verem livres, ou para milhor dizer poderem 
js matditos Revolucionarios, 
exprogr 05 malditos Reto mo da 24 Sabado ouve hum grande: 
em baraço nó Governo, sobre a deliberação de mandarem prender 
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alguns dos que tinhlo sido membros do Governo Provizorio, e 
qse com elíeito Mo Linho sido Cabeças de Revolução, e que 
Ciação garantidos com a Capilulação: foi por iamto assentado 
entre o Covemo Interino chamar-se para dicidir a questão (se hera, 
Ot não valioza a Cepitulação) ao Comandante das Forças Marítimas 
O Capitão Tenente Manoel Pereirt de Mecedo, e Vasconcellos, e 
Caic como Prezidente daquele Congresso : fai a ipluridade de Votos 
assentado ane se devia cumprir a Capitulação € só quebrala no 
cazo de baver suspeita em slgum dos que estavão por prender, ou 
quando Sim Magesiade mandasse O contrario pelos seos Delegados, 
Visto que a Capitulação tinha sido feila em circonsiancias muito 
uteis À Cauza de Nosso Soberano ipelos Planos conhecidos dos 
Rebelidos em canza nltima coma já fit dito antecedentemente. 
Ora he poreizo dizer que alem da deliberação dila para se não 
prenderem no intento aqueles que tinhão sido do Governo Pro- 
Vizorio ; com tudo sempre ficou em se prenderem, quando disci- 
disse General Interino de Pemambuco on que olivesse a mais 
Pequena. suspeita para se proceder a prizão. 

No dia 25. Domingo fot que se acabou aguella deliberação 
e ficou assentado não se quebrar de repeme a Capitulação ; mas 
hirenr-se prendendo com varios pretesos, e o Governo se gpplicou 
a destuibuir Ordens para toda q Capitania, fendentea prição dos 
Revolusionarios, o que se foi exeentando: Neste dia mesmo se te 
berto Olficios do General Interino Rodrigo Lobo, promeitendo 
todos os soccorros, e dendo relação dos que deviam ser prezos, 
por primeiros Cabeças Instrgentes de Pernambuco, e que não 
linhão capitulado, como as cireonstancias obrigatio a fazer aqui 


Nos dias 25, 27, 28, e 29 de Marco, lodos se oceuparão eni 
tocehor Comandantes e mais Ófficiaes das Vilias do interior, que 
xinhão render Vassalagent a Elrei Nosso Senhor nas imaons do 
Governo e este em distribuir as Ordens necessarias pare o socego 
publico de toda a Capitanio, sendo (ndo derigido pelo honrado 
Adjunto ao Governo Francisco Jozé Correia. Adevogado, nesta 
Cidade, e más O Secretario Antonio ilanoel, da Silva Coelho, os 
quaes herão os que produzião alguma couza em forma, por que 
infelismente tocas as deliberaçocn des tres do Governo, que todo 
« tempo gastavão em conzes Inteis, e de nenhum momento, nem 
anesmo sc deliberario a dar parte geral a Sua Magestade de todo 
q acontecido nesia Capitania, apezar de ter sido isso muitas vezes 
requerido pelos Cheies, e até posto em averiguação, se estes a 
ato pardeular énts fue O Ciovarto a desse tor isso. nem 
, € mem outros a derão, e estes ultimos 1 
mao De em 'obediencia aos pri 
gi o dia 30, Sesta feira, como tardassem es res 
General de Pernambuco, de ser cut não valioza a Estação, 
para Os que tinhão sido Membros do Governo. Provizorio, e que 
ainca se achavão soltos (os quaes herão só Francisco Xavier Mon 
teiro, e Estevão 30zé Carneiro da Cimha, que os outros já estavão 
prez0s) propos o chefe Cama, que devião ser prezos em Cusfodia 
«s teferidos, até que chegasse fa dicizio do General, e por isso 
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go 0 Governo deo Ordem, que re fossem prender aquells dous 
is Augusto Xavier. de Carvalho, e soo Irmão Jozt Maria Kar 
 Cabvalho: O primeiro destes tinha 'sido Thezonreira do 
Eee público, nomiado Pelo Governo Provizorio, e o segundo 
Ce nstava, que em Mamanguape tinha sido Agente deseo sobr. 
Mio Jozê Peregrino para a sidução cos Povos. 


Logo o Chete Mathias da Gama determinoo quem Inv 

gender, Erdenou ao Sargento Mor seo Segundo, que É sse prender 
ato Xavier Monteiro, to Sargento 1.0r te Milícias delirancos 
fear Prancisco que fosse prender Estevão Jozé Cimmoiro da Cunha; 
a capião Bento Luis da Gama, que fosse prender os dous 
fradons Augusto Xavier, e Jozé Maria Xavier todos cumprião O 
ado pe ordenou mas rão o poude assim fazer o Sargento mor 
ficas, por não achar em caza o sobredito Estevão Jozé Core 
de Me Cunha, do que deo logo parte, e fezendo todos as dilir 
Rencias, jimto com mais Oflcats munca se cneontom, € por iso 
mão foi prezo. 

Om a falta deste homem não hé tvisterio para quem estar 
esta vendica memoria, por que a todo o indício, de qro «eo 
o Dontor Oregorio Joré da Silva Coutinho. hum dos 
aos do Govemo Titerino já o tinla poso em cui atm 
Menos Preso, quando desejava a prizio dos cutrcs Doro 
de o Me denio haviam ser prezos os dous que tinião sob fo 
gndão Provizorio, elle dizia que não por isto que tão bem fra 
Soremjunto ao mesmo Governo Provitario, e até para ado 
ado DS Bento tinha mandado o seo dinhiciro, e preço eim o 
Vetardar dos Reslistas, segundo 6 Plano princho feto 
Torbficação em S. Bento, : 

3 io, 19 24 de junho, todos se applic 

Nos dias 31 de Ma qa 0 intedos da Copinnia; noren 
Para cs fius do socego publico, 
Nigo-se desta occnzião para fazer 

joda a desgraça, hera sim 

dasso OS regesse 
a alia de ham Governador 1 u pdtse e oere, 
r que não havia Mi qu 
Be rélritoniaes, e neste azo ada bum, us na, ar Aee 
ava por ei mesmo em Juiz, E veniador (como já fica 
sap gr, ue e Tlm Gone 
da Capitania da Paraiba) 

No dia 3 receberãose noticias a or da Comenta 
André Alves se qeleva em Marcha Perto Cidade, deross de 
Andei tos, de que eh estava pela Cama do Rei alto 
terão aa é Capitania, como fica dito nos dis quç o 
e promoveo todo O socego Publico do Cato q 
Porem niaçosns, que derio motivo à não liaver a! 


vce to, e no dia 7 entron 
as 4, 5, 6 nada houve de momento, ente, 
na cia é! Corregedor André Alves, trazendo com Si 


alguma gente armada 


ue o" Ouvidor da Comarca 

















| 








Forão esperalo os Chefes Gama, é Valle, e só hum do 
Governo Interino o Veriador o Doutor Oregorio já tinha sido 
mandado suspender do exercício de Ouvidor por huma Carta; e 
o Capitão João Soares por estar doente não foi. 


No dit 8 nada houve de novo; porem no dia 9 ajuntarkose 


os Membros do Governo, que forão o Capitão João Soeres, e o 
Vesiador Manoel Jczé Ribeiro (não aparecendo o Doutor Gregorio) 
e juntos com o Ouvidor André Alves, deliberarão formar o Governo, 
conforme a Lei dos Governos Interinos, e para isso forão chamados. 
à Conselhos os dous clefes acima ditos, Ficou então sendo 0 Go- 
vemo Interino composto da Patente maior Militar (ainda que de 
Milícias) o Coronel Mathias da Gama, o Ouvidor André Alves, e 
a Vertedor Manoel Jozé Ribeiro de Almeida : porem neste mesmo. 
gia, ia leis, dia wiorcuo, dia que velo fazer a, felicidade destes. 
Poios, os qtises não terião cahido na desgraça de Insurgentes, se 
tivessem hum Governador. 


Aparece huma Parte Official do Comandante do Tambaú 

hi chegou o nosso Governador na Sumaca Bandurrar 
lhe mei Pratico, e vel entrar á Barra do Cabedello. Com à 
nofícia ficou tudo alegre, e não sabiam Os homens huns com 08. 
cutros, à quem havião dar os parabens, As 6 horas da tarde do 
mesmo dia veio huma parte do Comandante Interino do Cabe- 
dello dizendo=que tinhão entrado duas Sumacas e que em huma 
delas vinha o flo Sr. Govertador desta Capitania. Logo seguida 
2 gl faria apareceo huma paricipação do dio Hm Sar. Cover. 
rador do Govemo Interino, dizendo-lhe a sua chegada, e por isso. 
o Governo Interino logo mandou ao Segundo Chefe da Tropa 
como Ajudante d'Ordens, que hem do Governo por Sua Mages- 
fade para o Mir receber, O qual marchou [immedistamente para O 
Cabedello, levando hum Oflicio do Governo Interino para a doter- 
minação de seo desembarque, c da Tropa de Linha que vinha na 
outra” Sumaca, como se dirá no dia seguinte. 


Dir 10. Entratãos: a prontar as Embarcaçoens miudas. 
era 9 desembarque do Governo, e da Tropa que com elle vinha. 
Dere noiar-se vinhão com o Governo seo Irmão Hentique de 
Souza Maira Crpitão da Brigada, e seo Ajudante de Ordeno hum 
Sargento, e 3 soldados ca dita Brigada Real da Marinha. À Tropa 
hera composta de hum Capitão (Thomé Ferraz; Madeira) 3 subal- 
ternos, 2 sargentos, 6 cabos, 2 tambores, e 100 soidados todos de 
artilharia, e vinhão mais 4 Alferes Instructores para es Tropas 


desia Capitania, e herio dous para Infantaria, hum par 
e outro pam Cavallaria SP NR 


Não se pôde neste dia pois fazer O desembarque, por 

se ajuniarem todas as embareaçõens “precizas, POIS dé neto di 

se estava calafeiando a Alvarenga, que estava descozida (jal herá 

o estado em gre os Provizorios deixarão. por tudo o que Me hera 

mais mi 
No dia 11 as 10 horas da manhã, e todos os acima ditos 

mais os Membros do Governo Interino, que de madrugada tinhão 
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tido à Cabedelio, para o comprimentar, e chegarão a Cidade q 
huma hora da tarde, é logo o Ilmo Sr. Governador se deregio à 
Igreja Matriz car graças ao Todo Poderozo de ter chegadocom 
felicidade, e achar estes Povos tranquilos, e livres dos Malvados, 
que por pouco tempo os dominarão. 

O Vigario da Parochia com os Sacsrdotes intoarão Himno 
de Thedeo Liudamus. Foi este din o de hum prazer inexplicavel, 
pois se mostrava na Respeitoza Pessoa do Governador a Respeiteza, 
é Augusta Magestade de Quem o mandou, 

Ouve iluminação ao geral é voluntaria em toda a Cidade, 
e as senhoras estavão das suas janellas a botar flores o Governos, 
é aos bravos Militares da eua Commetiva. 


Recolhido, que fosse á Gaza de gua rezidencia ; o Corregedor 
da Commarea fá úlnha preparado ma da sia hum last jantar para 
o Governo, é todos os seos Officiass. 

O Batalhão da cidade estava formado com Pessas de Arte. 
haria, é quando se fes a saúde a sua Magestade deo descargas. 

Notóia 12 pelas 3 horas da farde marcharão ao Governo 
Interino, € 0 Ilmo Sr. Governador com hum luzido acompanho- 
mento de Officiaes Niliteres, e Cidadaons para a Matriz, ahondo 
depois de lida a Caria Regia pelo Secretário do Governo e mais 
outras seremonias do costume, em tacs occazions O Governo Inte- 
Bio lhe deo a posse, de que se fes termo no Livio competente, 
2 assignarão todos, Ê 

Lugo se seguio hum Thedeo Laudamus, dando genças à 
Deus pas sua posse, e ipelindoshe promeitíce, que operar, 
Ce an espirito do sto coração, as iirusoeno do, Soberano 
RO caracter dx eua honra, brio, e Filantropia, que tem mostrado 
na sua Carreira Militar, Ea a 

o ter fim aqui gta Memoria: por que de hoje em diante, 
já este Onizonio mod Gra face, a deiberaçoenssio de outra 
natureza, que não herão té agora ; porem sempre denis de 
centar, que Deus Nosso Senhor emparou os moradores desta Cidade, 
Capitania, por que haver huma Revolução e Contra Revolução, 
sem haver huma morte na cidade, he conza, que a Aa 
isto em huma Guerra, que o Pai descontiava do Filho, o a Re je 
Pat 6 Marido da Mulher, « esia do Marido, e mosto, que end 
todos ou quaze tod O coração Renlso, com tudo de não fivio 
de se descobrirem, e podemos dizer com verdade, que forio Ria 
Des Os que UNE corage, para amastar cs perigos, e sempre 
constantes se ia, i dragon a o 
conhecião, € nor tanto és a sem Gê fora 
fosro em Pernambuco. Seja por tanto dadas a Deus as devidas 


a % is mumiou ao 
A Portaria do Governo Interino Realista, que e 
Sargento mor Francesco Ignacio para 2.º Comandante de toda a 
Traga Armada da Canifania vai abaixo escripia; assim, como a 
carta que o Confessor dos Reos de Alta Traição desta pita 
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lhe escreveo, por pedido, e confissão de hum delles, quando estava 
no Oratorio, é Patibulo. 


PORTARIA 


Os governadores Interisos da Capitania ca Parahiba do 
Norte, por sua Magestade Fidelissima, à quem Deos Guarde & 
Pondo Nós consideração so merecimento de Francisco Ignacio 
do Valle, Sargenio Mór de Linha, e- Ajudante das (Ordens deste 
Governo, é nó zelo « fidelilado, com que cempre procedeo no 
Real Serviço, do que, sem duvida procedeo ser elle ultrajado, e 
preceguido pelo extincio Governo da Rebelião, havendo mostrado 
lanto apêgo á cauza de Sua Magestade, que renunciou entrar neste 
Governo, coma lhe cabia depois do Coronel da Cavaliaria Mili- 
ciana alathias da Gama Cabral, e Vasconsellos, e jsio para que 
melhor se empregasse no arranjo das Tropas de Sta Magestade 
nesta cidade, e Capitania, não só de Linha, como -Miliciános, 
Odenanças; por todos estes motivos. Nomíamos ao dito Sargento 
Hor Francisco Ignacio do Valle, para concorrer, e cooperar com 
Referido Coronel Mathias da Cana Cabral, é Vasconseilos no 
Commando das dias Tropas, esperando da “um idoneidade, que 
eile proceda com foda a circunspeção, e energia, que requer 
hem da Cauza do Sua Magestade, é de que elle fem dado tantas 
provas; servindo debaixa do mesma juramento, que mejá prestou, e 
guardando as Ordens deste Governo. firmeza do que lhe 
Mandamos passar à prezente por Nós assignada, e Sellada com O 
selo das Armas Rezes, à qual ce regicará ma Secretaria deste 
Governo o honde mais tocar. Antonio joaquim Ferreira Marques 
Official da Secretaria do Governo a fos em a Cidade de Nossa 
Senhora das Neves da Parahiba do Norte aos cito dias do mes, 


Silva Coutinho, Joio Soares Neiva, Manoel Jozé Ribeiro. 

Nunilação pela qual V. Sas Houverão por bem Nimiar so Sar- 
gento Mor Franósco Ignacio do Valle, para segundo Comandante 
de fogos as Tropas cesta Capitania, pés respeitos nei decr 
Para V. Sas verem, Registrada à fl. 323 do Livro Competente, que 
serve de registros niesta Secretaria do Govemo. Parahiba 8 de 
Meio de 1817 1. 


Antonio Manooi da Silva Goolho. 


No 561 
Pagou Mil reis de Scllo. Parahyba 16 de Maio de 1817 1 


Cezar Motra. 
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CARTA 


llustrissmo Senhor Sargento Mor Francisco Ignacio do 
vale, 

A 20 de Agastosobio para o, Oratorio desta Cadeia do Recife 
o vo de Alia Traição lozé Peregrino Xavier de Carvalho, Tive a 
grande sutisfação de ver hum Santo convertido em hum Paulo. 


A contissão das suas culpes foi a mais sincera, « foi até 
e O que mais o aguilhoava foi o ter attentado tantes 
jo contra a vida ce V. 84, e da do seo Mano a 
pedirihes pelo amor de Des 9 perdão geral de todos Cs excessos, 
Que fes para lhes artanear a vida, eperdelas inteiramente; e jum 
Mente que por via de V. S. esa mesma Carta fosse q mão de 
todos aquelles a quem V. S. soubesse, que clie. igunlmente tinha 
Sfendido nessa tão negra é damnada Revoltção. Este mesmo 
pedido o lormou a fazer no dia 21, quando, a estava mas escadas 
Ha forca, para que cu não me csquecesse. 7% conza espaníoza a 
Sua ermveisto, foi um Manasses nos foros do Oratório, foi 
Rum Dimas no Patíbulo, Des amigos, dos mãos livros he de 
quem elo se queizara altamente quelhe tinhlo cetragudo 0 coração 
E quem lhe tes levantar a suerhega mão conta o .Throno, é O 
atas. 
Gsi que apezar de tantas ofiensas deste rea, sei que Me ha 
de perdoar, e fazer, que todos lhe perdoem igualmente por que 
que he Christão verindeiro, por iso mesmo que foi hum 
Fealívia verdadeiro e assin não me canso em lhe mostrar os nossos. 
deveres: más sim só a obrigação que tenho de ser De V. Sa O 
Motor Servo é o maior Anmnte. Convento de Sanlo Antonio da 
Villa do Recife nos 28 de Agosto de 1817 Frei Antonio das Neves, 
Reconheço ser a icira e firma da Carta Retro ser propria 
de Frei Antovio das Neves, por O mesmo se achar, nesta Cidade 
Cter toda q certemm, e dizer mesmo ser propria. Parahyba 2 de 
Novembro de 1817. Em fé e testemunho de verdade. O Tabelião 
P. Antonio Vás Ferreira 
Relação dos Infelizes, que forão Cabeças, e Secundarios da 
Rebelião da Paraiba. 


CABEÇAS 


Francisco Joze di Silveito—Ajtidante de Ordens do Governo 
e Governador inferino. | e 

Amaro Gomes Coutinho - Coronel de Milícias 

Ignacio Leopoldo de Albuquerque - Governador Provizorio 


dos Instrgentes, 
0 tonio Pereira de Albuquerque.-[dem. 
José Peregrino Chavier de Carvalho Ajudante de Tropa 
inha, e lho do Letiado Augusto Chnvier de Carvalho. 
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de 14n 689 Jozé Careiro da Cunha-Comanéante do Batalhão 
de Linha. 

AS Cabeças dos acima ditos aqui estão postas em píos nos 
pontos. mais públicos da Cidade, menos a do ultimo, porque 
fogio logo na Contra Revolução. 


SECUNDARIOS 


Francisco Chavier Monteiro da Franca—Que lhe foi perdoado 
à morte e hera hum dos do Govemo Insurgente. 

João de Albuquerque Maranhão -Capitão mor da Cidade, 
Está prezo. 

Jozê Maria Xavier de Carvalho. 

Seo, Imã. Está prezo. 
ea plo Maria de Melo e Albuquerque Altrs de Linha. 
prezo. 

Nanos! Lobo de Miranda Henrique - Paiseno, porem Irmão 

a dio dito, e Genro do Malvado Silecirz. Está prevo, 
“ “Francisco Antonio da Silut-—Capilão da Tropa de Linha, e 
infelismente compremettido pelo dito Malvado. Está prezo. 

Mano! Jozé da Silva - Tenente de Milcias, e cazdo com 
vimta filha de Thontas Lourenço da Silva, Está prezo. 

Ha outros muitos que V, Exea não pode conhecer, e chego. 
por tedo no numero de 60: porem o primeiro destes me consterma 
o coração. Ah! Escomungados Pedreiros Livros! que tem estra- 
gado o Mundo, e tão bem infuitão na desgraça deste Homem, 
die não foi raio do que chamado nara aquele lugar; por so 
vejo que os Homens são piores que Os brutos, quando De 
dezampara cos seos amos, PRN RS 





do as 





(Assignado) Francisoo Ignacio do Vallo, 


NOTA — Foi impossivel reproduzir à grande quantidade 
cbreviztaras que faria no orgil, NO mae Jos “guia rio 
raphia deste tanto quanto possivel, 


DA REDACÇÃO, 
























EHEHEHE 


UM DEUS ASIÁTICO NA PARARYBA 


Tenho sobre minha mesa de trabalho um deus 
asiatico protovedico de velhissima religião fetichista. 

E' um muyrakitan e como todos Os deuses tem 
tambem sua lenda, 

Imagine agora o leitor o meu espanto ao achar 
aqui num recanto da «velha e atrazada> Parahyba um 
deus antigo. Foi um espanto igual ao que experimentou 
Eça ao ver um deus de rabona jantando á mesa do 
Hotel Sheperd, no Cairo, a cujo lado «pousava de leve, 
sobre um escabello mourisco, uma senhora vestida de 
branco», a quem elle sô via «a massa esplendida de 
cabellos” louros e as costas, perfeitas e graciosas, como 
as de uma estatua de Praxiteles que usasse um collete 
de Madame Marcel>. E 

Mas o iypo gordo e molle a quem o criado do 
hotel chamára—le Dieu, era para os simples mortaes 
conhecedores do idioma de Rostand simplesmente le 
deu, e para o Eça, vencidas as primeiras impressões, 
Theophilo Gauthier, O auctor de Mademoiselle de 
Maupiu, o plastico mestre do Romantismo». 


O deus asiático protovedico que hoje faz parte 
como cousa inestimavel, não é 

fo da má pronuncia do criado do 
do Eça; é um deus 


como todos os deus, 


de meu patrimonio, 
como o deus produc ; 
Hotel Sheperd e da phantazia 
verdadeiro porque teve culto e, 
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das lendas, é infinitamente poderoso, infinitamente bom 
e extraordinariamente milagroso... 

Conta-se que cercava elle de mil felicidades os 
seus possuidores, coroavam-lhes de bons resulfados 
nas suas emprezas, curavam-lhes das molestias dos 
rins. 





Fetichismo, polytheismo, monotheismo—eis os 
elos da cadeia evolutiva das crenças religiosas. 

O muyrakitan é um deus do fetichismo inicial, 
Tem pois o prestigio que lhe deu operpassar dos 
seculos. 

Mas O que lhe dá verdadeira importancia, nestes 
tempos em que o homem procura desvandar todos 
os mysterios, é o facto de se o encontrar na America 
como objecto de culto entre certas tribus selvagens. 

A'quelles que se dedicam 205 estudo de historia, 
principalmente de historia da America, isto impressiona 
sobre modo, E' o wuyrakitan uma prova de que a huma- 
nidade e sua civilização houve berço no continente ame- 
ricano, dirão uns. E” a reliquia que deixaramentre nós 
migrações de povos asiaticos em remolissimas eras, 
dirão outros. 

Se para os velhos povos da Asia, para as Ama- 

zonas e Os indigenas do Brasil eram deuses, se para 
o ethnologo são rarissimos documentos historicos, 
para o mineralogista são os muyrakitans umas simples 
pedras que devem ser classificadas. 
«Buffon dá-lhes o nome de jades, pedras nephri- 
ficas, considerando-as como uma materia mixta, inter- 
mediarias entro as pedras quarizosas e as micaceas ou 
talquosas, 

<Omalius classifica-as na familia das silicides, de 
um subgenero que conserva o nome de feldespath. 

«Humboltd tambem se refere a ellas e diz que é 
feldspath comum». (1) 


| (D-—Valtos e descobrimentos do Brasil e de Amo- 
zonia, por Ignacio Moura e Estephanio Silva, 
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Pelo lado da forma, o ser em que a fecunda 
imaginação da Asia condensava uma enorme quantidade 
de energia consciente, apresenta apenas as linhas inde- 
cisas de uma tã. 

Ainda hoje preocupa aos seientistas a sua 
modelagem, Extremamente rigido, o muyrakiten é 
apenas riscado pelo topazio e pelo diamante. 

H. Fischer diz que só existem jazidas de nephritite 
no Turkentan e de jadeite em Junau. Meyer affirma, 
porem, que na Europa, na Asia, na Oceania e na 
America tambem se encontram. 

«No entanto (diz Candido Costa) tees jazidas não 
descobriram ainda no continente americano, no dizer 
do Marquez de Nadaillac; porém o illustre dr. Sylvio 
Romero, na Ethnographia Brazileira, argumenta: «Per- 
deu-se certamente O conhecimento das jazidas origi- 
narias do mineral; ellas porém devem existir no con- 
tinente, ao menos no Mexico e na região amazonicas. 

«Não penso assim; se no Amazonas ellas exis- 
tem, o uso do myrakitan entre os indios, que formam 
différentes tribus, seria vulgar ainda hoje; no entanto 
é muito difficil encontrar-se alli tal objecto. 

Não se pode tambem admitir à possibilidade de 
terem os indios perdido à idéa da existencia dessas 
minas e do seu local, quando elles guardam entre si 
tradição de factos antiquissimos: (2). 

Se os muyrakitans são feldspalh commum delles 
ha jazidas na comarca do Monteiro deste Estado. 

Em seu relatorio sobre as minas da Parahyba, 
o Dr. Paulino Lopes da Cruz, tratando de Cacimba 
de Cima, diz: «Nesse lugar encontrei em grande quan- 
fidade o cristal colorido em rosea, o felaspati colo- 
tido em rosca e verdes. (3) 

Muyrakitan é o feldspath verde. 

Mas pouco importa o existir ou não entre nos 
jazidas de muyraletans. O que impressiona ao ethno- 








(3) As duas Americas, por Candido Costa,pas. 05. 
ag, 143 


(S)—A Paratyba, por João de L. Tavares, p 
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Togo é o ruyrakitan ter sido um fetiche na velhaAsia 
e um talisman entre os indigenas do Brasil. 

Ignacio Movra e Estephanio Silva, em sua mono- 
graphia «Vultos e descobrimentos do Brazil e da Ama- 
zonias, assim se expressam a respeito dos muyrakitans: 
«Prende-se a existencia phantastica ou verdadeira das 
amazonas no continente amazonico o apparecimento 
cas pedras chamadas muyrakitans, de varios tamarhos 
e de formas diversas. como seixos rolados, a forma 
ou figura que as mais das vezes representam é a de 
uma rã. 

Mesmo nos tempos coloniaes, ellas já eram raras 
e hojeainda mais preciosas são ao limitadissimo numero 
de seus possuidores. 

«O certo é que elas eram uma lembrança que 
as amazonas entregavam aos seus amantes, no tempo 
em que commerciavam com ellesa, 

O muyrakitan que possuo foi achado no engenho 
<«Estivas,» de meu avô capitão Adelino Bezerra Ca- 
valcanti. 

Teria sido elle perdido pelas Amazonas nas plagas 
parahybanas? À nossa cara Parahyba que, tres mil 
annos antes de nós, recebeu visitas dos navios de Salo- 
mão, teria tambem hospedado as terríveis guerreiras 
das lendas? 

Uma corrente de opiniões dá os muyrakitans 
como originarios da Asia; por isso intitulei meu 
modesto trabalho—Um deus asiatico ne Parahyba — 

Quer se considere como de origem asiatica, tendo 
sido perdido por povos protovedicos emigrantes, quer 
se considere como tendo sido deixado nas plagas 
parahybanas pelas amazonas, o muyrakitan—deus do 
fetichismo inicial, obra d'arte primeva—é uma reliquia 
“do passado, um monumento historico de valor ines- 
timavel, 
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VINCIA DA PARAHYBA PELO ENGENHEIRO DE MINAS 





DB. FRANCISCO SOARES DA SILVA RETUMBA 


é z sfoetuei 
presente trabalho é consequencia da viagem que esfectuei 
no intetaR a provincia que durou de 6 de Março. do anno pos 
Gado a 15 do mesmo mer do presente anno. ão 
Em offio que dirig! da cidade de Pombal em data de 7 
de Agosto de 1896 no Em, Sr. Dr. Antonio Herculano de Son 
Se MEDE então, presidente da provincia, expuz, mais ou menos, O 
estado dês localidades que havis percorrido até aquele dim * 
CEberai varios considerações sobre ulgumos medidas que coninha 
em adoptadas com nigencia, no intuito de contribui Pura O 
cinarandeciment e a prosprie da provincia da Parlybo. Se 
hoje completar minhtas idens a semelhante res 
úniras considerações que me sugeriu o ri 
Devo, porem, antes de tudo, protesl 
de muitos de meus” compatriotas que pi 
provincia com. cores tão carregadas que 
Enppor, algum tempo, ser de todo o ponto iupossivel si 
"pal iaizmente não é tão grande é pode ser remedi 
“ratate di questo cm, lemos geraes, reservando para ocê. 
sito mais folgada à exame e estado de cada localida 
a so, de que falei em começo fot 
aliando a penosa excursão, de que foi 
meu pa fenÃo, descobrir, ablecam, no menos, por m 


a is immediatas do alraso deploravel, mais do que 


logem. 
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isto, do estado de inercia completa em que permanece, desde ha 
muto, à provincia. 

Fel tambem proposito meu examinar o que ainda nos resta 
de força e coragem, quass 05 elementos de que podemos ainda 
dispor afim de “tentarmos a obra de regenciação e selvarmos à 
que sabemos que de tudo se não perdeu ainda. Se, por um lado, 
dacume 0 que vi por outro, consola-me ter adquirida provas suffi- 
cientes que me Inbilitaram a proclamar bem alio que neste nosso 
orrão. patrio, tão injustamente calumriado, tão abindomdo, por 
todos ainda ha homens cnergicos que estão dispostes a tudo sacri- 
Trcavem em bem da felicidade e do progresso da palria. Tive occa- 
sião de conhecel.os e aprecialos de perto, e com elles conto para 
aueiliaromme multamente na pescdissima tarefa de resrguer a 
provincia do estado de abatimento a que se deixou levar; estou 
bem certo que por sua vez, permanecerão elles firmes e” fieis a 
palava “empenhada. 

Assim, pois, con a palavra brutal que justifica a imminenci 
do perigo, façamos à coniissão plena de nossas faltas, exponhamos 
com imparcialidade e civeza a gt de nossas 
necessidades as mais elementares, 

“E altudia, em outto trabalho a uherdade prodigioss de noso 
solo, mendiontndo grande parte es riquezas naturaes que tanto 
abundam nos sentões do intento: ; faller igualmente do. extado de 
completo abit à indilierença, por um lado, a ignoran- 
cia € falta de capitacs, por outro, tem condenado aquele fão 
precioso fhesouro, que, em nãos de pessoas otsndas e entendidas, 
faria hoje ca nobrissinm provincia da Parahyba um emporio com 
mercial e imdnstrial sem real no. mundo, 

eaSiO, É min ienção repor aqu 
no tenbalho 4 que imo velo 
enviei la cidade de Pombal. 

Para elle quero chamar tão somente a alienção dos leitores 
afim de que 9 exposto m presente memoria seje, tudo quarto 
possivel, Combinado com nº idéas daquele sehtoro que corre, 
aliás, impresso. 

“Filho da capital ds Parahyba, della estive ausente cerca de 
vinte annos : ao voltar, na + conheci qui! 

Outrora, acade-me de chofre ao. csjirito as recordações 
todas daquelles tetos, nossa provincia como qne prosperava, um 
certo bem estar como que à amimava, és cores do furo prreciom 
de rost. Não tinhamos, como lwje, é verinde, nem estrada de 
ferro, nem commercio ditecto com a Europa; tinhamos, porem, 
negocients, tinhamos ensis. exportadoras de algodão, assicar é 
ouros gensros, tinhamos capitalistas, pequenos embora, mas elles. 

lan dez, quinze, vinte nomes estão à cabirame “da pena, 
Mas para que citakos? seria aviear as dores cruciantes da saudade. 

Presentemente, “ningmnem fanora, 4 exportação, de nossos. 
generos, mesmo o que ha “le mais simples e comesimhos, ce faz 
qua: foda, por intermedio de duas ou tres casas commerciaes, à 
princinal das quies estrangeira e dispondo, alem detudo, de pouco 
capital; é, pois, quasi natural, risorosnente fallando, que só tenham 


























































tudo quanto ficou dito 
que não é ontra senão o relatorio que 
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alas portalvo unico curar de seus interesses proprios. incom- 
modando-se pouco ou nada com a tiseria que vai matando a 
provincia 

Dahi forçosamente uma especie de monopolio commercial, 
em vez, da doce liberdade dos tempos idos. 

Nessas o mdições, irstissinas, como é possivel que venha 
o agricultor á capital em procura de sahida para os próductos de 
seu trabalho, se, 20 approximar-se, tão somente encontra elle portas 
fechadas e alguma que, por acaso se abra) para logo ama-lhe a 
forca ?, 

E nem é indo. 

O esrtancjo, como ce sabe, em vindo a praça, tem dous fins 
em vita; vunder os generos que traz e levar para a interior autres 
que o habilitem a viver com sta familia, senão todo o anno, ao 
Menos grande porte dele. ú 

fes generos onde, como e a que preço os comprará clle 
ma capital da Parahyba ? . 

Já bem se ve que, por força do monopolio commercial, a 
que ailudi, o dinheiro que lhe deram os negociantes exportadores 
CRE troca de sta mercadoria, o qual nem sempre é pago todo à 
Vista, ficou, sem duvida, a quem do que ele esperava; e ainda 
Aesini, graride parte desse dutueiro tem cile de lesar para 0 sertso, 
afim “É occorter és. despezas necessarias á contribuição de sem 
a i a seu consumo na 4 

Na, pois, que para seu consumo nada ou auati med 
poderá elle comprar á moeda, vendo-se destune obrigado a Peceete 
ao eredito, sim; para patar quando safa scgitinte, sem 
Contestação, e isto se porventia, Mão vir lançalo ua mise da alguna 
Secca inesperada. 

Nao é finalmente esse credito a longo praso que o sertancio 
não pode obter dns negocantes da capital, grande pane dos ques, 
por dia vez, je abastece na prrça de Pemámibuco que, tulio de 
a o ros concede prasos lixos relativanieite curtos, ao 
passo que, no visiver intuito de attrahir ao Recife s sertanejos ) 
Dao o a Parahyba, a estes de bos voninio concede prazos 
mis aÃ a onto paraibano devo igualmente dizer 
ue o Estado do sestão & mingau meira conf tal do é 
a dO eos quesi todo o remo de negocio. A 
abro que aa ontmuis é persodicas que tantos males tem cam 
zado a esta provincia estão auasi sempre imuninentes e minguem 
o a a tido contra elias, mão havendo meio, nenhuni de 
Sombatelcos que se ache ao alcance do sertancio; não que TROS 
a em em absoluto, mus porque o sertancio está Juno 
a ae e ae rechrsos sclenilicas, o que é tm mal estreno, 
dali. O elIsO financeiro, O que é, para o caso, til vez 


peior. 






































Parace incrivel, mas é à verdade, se algum individuo, ever. 
n divida, se sua 
à hediondo de 


co, no alto socio, OnSa entrar em luto 
n es para domal-os, acha-os Sem + 
Pobtica é enorme, mes no ju 








necesssita de capi! 
intluencia social 
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Sejo o mez, O que quer dizer Obojo ao anno ; isso é desanimador. 

ásia do exposto, compreltendem todos que tudo pode 
o sertanejo pôr em pratica no intuito de melhorar seu negocio, 
aliás, ser tnico meio de vida ; tido pode eile tentar, menos conti- 
muar a vir vender set genoro no mercado da capital. 

E" uma falta de patriotismo, dirão. Talvez; mas eu que, 
em meus escriptos, não me canso, nem me canarei, jamais de 
invocar o patriotismo dos parahybanos, sou 0 primeiro a reconhecer 
que não ha amor, nem patriotismo de especie alguma, que perma- 
vç fine diante do ls fine da maturera, a 1 da fome, à ei 
da vida. 

À essas circumstancias dificeis, vem juntar-se uma cutra, 
talvez a rmais desesperante de todas; refiro-me a falta do commu- 
nicações rapidas. entre o centro c a capilal da provincia, 

Já não é tanto da zona dos brejos que quero fallar, mas 
da do alto sertão, dessa zona vastissima que se estende desde à 
Serra da Borbureina até confinar com: a visinha provincia do Ceará, 
Para a zona dos brejos ha ainda o magro recurso da estrada de 
ferro "Conde d'Elty, à qual, se presentemente está longe ainda de 
corresponder ao fim para que foi creaca, algum dia ha de melhorar 
por força, á medida que a forem aperfeiçoando aos poucos e ao 
mesmo tempo, desde que começarem a por em pratica osmelho- 
ramentos complementares e logicos que exige o estabelecimento 
de uma estrada de ferro qualquer. Mas o alto sertão absolutamente 
de indo se acha desprovido. 

- Entretanto, é facto para mim form de toda duvida, para à 
provincia maioris vantagens resultarão do estabelecimento de 
comunicações rapidas entre O sertão e os brejos de que entre 
estes e a capital; pois que, com effeito é a zona dos brejos o 
celleiro de quasi toda a provincia, até mesmo das províncias 
limitrophes. 

Para quem viaja nos sertões da provincia, não é, por certo, 
facto desconhecido a immensa quantidade de comboeiros que 
andam a vagar por todas as estradas. Quasi sem excepção dirigem-se 
todos para Gs brejos E destes para o sertão, em procura ins de 
generos alimentícios ce primeira necessidade, outrosos conduzindo já. 

Outro tanto acontece á grande parte da provincia do Rio 
Grande do Norte, que igualmente vem se abastecer nesta nosst 
Bemicts zona productora, como muitissimas vezes tive ocensião 
de observar por mim” mesmo 

- É motese que esses generos vão ser vendidos novamente no 
sertão por preços elevadissimos, inteiramente fora do alcance da 
pobresa, justamente à que maiores necessidades padece. 

, É se não falinssem eseas comunicações de que fallo não 
seria, por ventura, bem diversa, mais commoda e mais prospera a 
situação tanto do sertão, como mesmo dos brejos? sem nenhuma 
duvida, 

De todo o exposto uma conclusão logica impõese: é que 
à falta de commanicações rapidas tona a vida do] sertanejo muitis. 
sima mais can do que devera ser, ás vezes absolutamente quasi 
impossivel. E essa mesma fearencia de comunicações, junta & 
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ausencia completa de negociantes exportadores ma capital 40 mesmo 
tempo que a pobreza o miseria do commercia interno da Parahybs, 
que não quer ou não pode vender a credito por prascs longos, 
que dá motivo à que O sertanejo procure outros canaes por onde 
possa ciar sahida 4 seus producios industriaes ou agricolas, recor- 
Tendo destarte 205 portos estranhos á provincia, 

Em primeiro logar ofierece-se o porto de Pernambuco matu- 
salmente, para onde, em verdade, todos affiuem, 


O algodão que é a cultura por excellencia do centro da 
provincia, é dirigido quasi todo para ess: ponto, posso affirmal-o 
tom quai certeza absoluta; de sore que Pernambuco se tem 
formado a praça do norte que mais algodão exporta, quando real- 
mente não é esta província a que mais algodão produz, 


Não se veja em minhas palavas queixa ou desgosto de 
qualquer especie, Reconheço plenamente que a praça de Pernam- 
Bro, como qualquer outra, assiste o direito legiti ». de estender 
suas operações commerciaes tão longe quanto Ihesaproer, Debaixo 
desse ponto de vista, quer se limite a sen lemiioric nossa irmã 
do sul, quer invada o domínio de prorincias limitrophes, nada 
há que possa embargar-lhe o passo ; pois à liberdade a garante de 
sobra, 

O que, porem, revolta meus sentimentos de provincialismo é 
a indificrença e desidi ade meus comprovincianas, que, longe de accei- 
larem batalha comita a provincia vismlta no campo da seiencia ecan 
mica, cruzam os braços eassistem impassiveisa invasão ea expoliação. 

E se todo nosso algodão não toma o caminho de Pernam- 
tuco é porque em certas localidades acha o serkanejo mais vanta. 
joso enviala para diversos pontos do Rio Grande do Norie, tros 
Como Macati, Mossoró, Macahyba, Cuarapes ele, Ao porto da 
Parahyba, nada, vem ter mu póuco pelo menos 

Como não ser assim, se em qualquer destes porios vende o 
sertanejo Seus productos mis em conia ? alem de que os fretes 
são mais baratos, 

Vejamos. 

No alio sertão para se objer dez (10) arrobas de algodão 
em rama são necessarias vinte e ditas (22) arrobes de algodão em 
caroço, bem entendido, segundo o peso ali adoptado. 

'O machinismo para preparar a lan e que tem o nome genes 
vico de bolandera cobra ss til ris (68000) para por um farga 

algodão em cstado de seguir viagem. 
de ão cm gd Se at e a and 
algodão em caroço cerca de mil e trezentos réis (19300) ; hoje está 
RÉCMo talvez algum tanto, Os preços de transporte em costas de 
Animaes, unico conhecido, seja psra o Recife, estrada de ferro do 
Limoeiro, ou qualquer dos portos da provincie do Rio Grande 
do Norte , são excessivos, digamos, ma media quinze, mil coa 
(135000), bem que saiba "cu acharse semelhante cuantia, muito 
A quem da realidade, para certas localidades, Temos, pois, te 
tum carga de lan custa para chegar a qualquer porto de embarque: 
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Bojo ao mez, O que quer dizer 609jo ao anho; isso é desanimador. 

“A vista dô exposto, comprehendem todos que tudo pode 
o sertanejo pôr em pratica no intuito de melhorar seu negocio, 
aliás, seu, unico meio de vida ; tido pode elle tentar, menos conti- 
mutar à vir vender seu genero no mercado da capital, 

E! uma falta de patriotismo, dirão, Talvez; mas eu, que, 
em meus eseriptos, não me canso, nem me cansarei, jamais de 
invocar o patriotismo dos parahybanos, sou o primeiro a reconhecer 
que não ha amor, nem patriotismo de especie alguma, que perma- 
ça ftme dante ds ls fatos da ralo, a Je da fome, a lei 

a” vida. 

À essas cireumelancias difficeis, vem juntar-se uma outra, 
talvez a nais descsperante de todas; refiro-me a falta de commu- 
nicações rapidas entre o centro e a capital da província. 

Já não é tanto da zona dos brejos que quero failar, mas 
da do alto sertão, dessa zona vastissima que se estende desde a 
Serra da Borburema até confinar com a visinha província do Ceará 
Para a zona dos brejos ha ainda o magro recurso da estrada de 
ferro "Conde d'En, à qual se presentemente está longe ainda de 
corresponder ao fim para que foi crescia, alaum dia ha de melhorar 
por força, á medida que a forem aperfeiçoando sos poucos e ao 
mesmo témpo, desde que começarem a por em pratica osmelho- 
ramentos complementares e logicos que exige a estabelecimento 
de uma estrada de ferro qualquer, Mas o alto serião absolutamente 
de tudo se acha desprovido. 

Entretanto, é facto para mimt fora de toda duvida, para à 
provincia maiores vantagens resultarto do estabelecimento de 
comunicações rapidas entre o sertão e os brejos de que entre 
estes e a capital; pois que, com effeito é a zoma dos brejos o 
elliro de quisi toda a. provincia, até mesmo das províncias 
imitrophes, 

Dara quem viaja nos sertões da provincia, não é, por certo, 
facto desconhecido a immensa quantidade de combociros que 
andam a vagar por todas is estradas Quasi sem excepção dirigen-se 
todos para os brejos e destes para o serão, em procura tus de 
generos alimentícios de primeira necessidade, outrosos conduzindo já. 

Outro farto acontece à grande parte da provincia do Rio 
Grande do Norte, que igualmente vem se abastecer nesta nossa 
Beindicta zona productor, como mititisimas vezes tive occasião 
de observar por mim mesmo 

É noté-se que esses generos vio ser vendidos novamente na 
sertão por preços elevadissmos, inteiramente fora, do alcance da 
pobresa, jusiamente à que maiores necessidades padece. 

- É se não faltassem essas commumicações de que fallo não 
seria, por ventura, bem diversa, mais commoda e mais prospera à 
siluação tanto do sertão, como mesmo dos brejos? sem nenhuma 
divida 

De todo o exposto uma conclisão logica impõese: é que 
a falta de communicações rapidas toma a vida do| sertanejo muiis- 
sima mais cara do que devera ser, ás vezes absolutamente qua 
impossivel. E essa mesma [carencia de communicações, junia é 
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ausencia completa de negociantes exportadores na capital ao mesmo 
tempo que « pobreza e miseria do commereio interno da Parahyba, 
que não quer ou não pode vender a credito por prisos longos, 
que dá motivo à que O sertanejo procure outros canaes por onde 
possa car sahida a seus producios industriaes ou. agricolas, recor- 
Fendo destarte nos portos estranhos À província. 

Em primeiro logar offerece-se o porto de Pernambuco matu- 
ralmente, para onde, em verdade, todos affluem. 


ue é a cultura por excellencia do centro da 
provincia, é dirigido ouasi todo para esse ponto, posso aítimalo 
com quasi certeza absoluta; de sorte que Pernambuco se tem 
tormeo a praça do norte que nais algodão exporta, quando resl- 
mente não é essa provincia a que mais algodão produz, 


Não se veja cm minhas palavras queixa ou desgosto de 
aualquer especie, Reconheço plenamente que a praça de Pernam- 
buco, conto, qualquer outra, assiste q direito legitir «. de estender 
suas operações commerciaes tão longe quanto lhesapraver. Debaixo 
dessa ponto de vista, quer se limite a seu territorio nossa irmã 
do sul, quer invada o domínio de províncias limittophes, nada 
há que possa embargar-lhe o passo ; pois à liberdade a garante de 
sobra. 

O que, porem, revolta meus sentimentos de provinci 

indiffcrença!e desidi ade meus comprovincianas, que, longe. 
tarem batalha conira a provincia visinhano campo da seiencia eco 
mica, cruzam osbraços eassistem impassiveisa invasão e a expoliação. 

E se todo nósso algodão não toma o caminho de Pernam- 
buco é porque em certas localidades acha o sertanejo mais vanta 
joso enviala para diversos pantos do Rio Grande do Norie, taes 
como Macai, Mossoró, Macahyba, Cuarapes te, Ao porto da 
Parabyba, nada vem ter mui pouco pdo menos. 

Cómo não ser assim, se em qualquer destes portos vends o 
sertanejo seus prodncios mais em conta ? alem de que os fretes 
são mais baratos. 

Vejamos. 

No alta sertão para se obter dez (10) arrobas de algodão 
em rama são necessarias vinte e dias (22) arrobês de algodão em 
caroço, bem entendido, segundo o peso ali adoptado. 

'O machinismo para. preparar à lan é que tem o nome gene- 
rico de bolandeira cobra seis mil réis (08000) para por uma Carga 
de algodão em cstado de seguir viagem 

e aleação e (O lembro do ant Psssado criava à arroba de 
algodão em entoço cerca de mil e irezentos réis (18300) ; hoje está 
Gécido talvee algum tanto. Os preços de transporte em costas de 
animaes, unico conhecido, seja para o Recife, estrada de ferro do 
Limoeiro, ou qualquer dos portos da provincie do Rio Grande 
nor Coro excessivos, digomos, na media quime mil reis 


it quantia muito 
158000). Bem que saiba eu achar-se semelhante quantia mui 
ma realidade, para certas localidades. Temos pois, que 
ima carga de lan custa para chegar « quelquer porto de embarque: 
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Bulandeira 6000 
Algodão em caroço os 000 
Transporte 





Totat “ sogooo 


Refere-se esse calculo a um tempo em que o algodão em 
rama custava cinco mil e seiscentos reis (55000) a arroba, vindo 
portanto, a carga a valer cinenenta e seis mil reis (508000) ; logo, 
à corresponder o lueto do agricultor exsetamente a 12opo 

Deve à todos parecer que eso pobre sertanejo jáse 
acha. por demais oncrado ; é o que não acontece, entretanto, pois, 
lonvavel ot não o intento, O certo é que, para. impedir que o 
gencros da Paralyyba gnhem os portos cas visinhes províncias, 
julgon acertado nossa assembl provinciel decretar o actual imposto. 
de barreira, em virtude do qual tem a agricultor de pagar mais 
de tres ni é duzentos reis (85200) todes às vezis. que” cada uma 
de suas cargas de lan transpõe os Imites da provincia. Fica, pois, 
seu Incro reduzido à 50%fo O que mo é muito por certo, alten- 
deno-se à que ma provincia exportadora ginda Na certos direitos. 
a pagar, sem contar que, durmite á viagem, a carga de lan perde 
Sempre de seu peso, as veses eim proporção notavel, 

“o Assim pois, uia carga de lan do valor de cincoenta e seis 
amil reis (508000) para ir do alto sertão da Paralisba a Pemambnco, 
pa de Íreie para cima de cincoenta e tres mil reis (533000); 
Muito maior seria o Íréte para a capital da Perahyba; pois, que, 
se É exato que se no teria de pagar o imposto de barreira, por 
outro lado não É menos certo gue 9 transporte em costas de anihines 
seria cinco (5) out seis mil reis (SUCO) mais. caro. Sel-o-ia, sim; 
Porque na viagem de volta lia quas certeza de se encontrar frete 
em Pemambuco, o que faria ganhar ao almocreve, ao passo que 


na gupital da Parahpba o  Ireie é raro, para não dizer de todo 













































- Em varias localidades aquem da serra da Borburema, como 
Curté, Araruna, eicg o mal não é o grande ; pois que, as distancias 
dos logares citados “para os diversos portos do Rio Grande do 
Norte já não sto consideraveis, o que permitte 20 agricultor espedh 
argas de dove amobas (12) em vez de dez (10) e pagar de trans 
orie sei 1 Oito mil reis (S$000) tão somente em lug 
poe se reis (86000) tão somente em lugar de 








Por outras canzas é a vida da mesma forma 
Poe out da da mesma form 





urissima, 

at DUO gilico o imposto crcado peia Assembiéa. provincial; 
pos bem sei que cs monivos que à isto à fmpelrio sto poder 
pan. Tão somente lembra que, em lugar de Procutir 0 desejado 
elícito veio semelhante Imposto” concorier poderosamente para a 
conupção do sertanejo, que deverido lucrar de algum modo não 
besita em lançar mão de meios reprovados, que Não quero aqui 
mencionar, mas que, por certo não escaparão a percepção de qual- 
er. Semelhante imposto e suas tristes consequencias somente 
provam quantos as necessidades “la provincia e que 
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gifieatândes manero encontram as amtridaes em faver-he 
ace. 

Reconheço que, nas cireumstancias sete, seria uma calar 
midade para os cofres da provinca exigirst a supressão do 
imposto em questão, alem de que semelhante supressão em nada 
adiantaria a solução das dificuldades todas com que luta a pro- 
vincia 

O remedio é outro e mais radical, 

Se da cultura do algodão passamos a do assuear toma-se 
então 0, quadro ais sombrio, 

Preciso confessar com coragem: a fabrico do assucar de 

cama é ma industria que quas está a desaparecer entre nós. 

Os preços do asstear vo momento actra! são, por certo 
infimos; mas não é debaixo desse ponto de vista que encaro à 
questão. EPA E 

Às causes que estão a matar a industria do assucar são por 
nm lado, absolutamente as mesmas que aileguei para justificar o 
Mrazo dá industria algodocira e, por outro ndo, a falia de acti- 
dade € emulação entre os senhores de engenhos, ame de um 
Iodo, querem ou podem abandonar à velha e usada rotim dos 
tempos, primitivos. 

Ds Sei que lhes faltam meios pecimiarios; mas isto não 
& motivo suficiente para que se deixem os lavradores prostar pelo 
desuvimo, para que alem, até mesmo, como a muitos ouvi, em 
abandorrar a cultura da canna. Ê 

“Todos se queixam do baixo, preço do assucar e niguem «e 

que os unicos culpados desse estado de cousas são os proprios 
eultores! 

esta é qué não é Ho somente no Brasil e muito menos, na Vara 

Tyba que e fabrica assucar ; o imunda inteiro occupa-o em grande 

a due semelhante industria, Nada pois é mais natural do que 

Pix preterido e exportado em maior quantidade o. assucar melhor 
aque Tor vendido a preços mais commodos. 
abriado é que do aos feto para melhorar os produtos dessa 
nossa indísria? que temos feito para dimintir o valor da mercar 
o e arte que, sem perder o agricultor, venha a guniar, 
dora ator? nada absoluiamente canfessamól-o sem rebrien. Mas 
Os nos paes, nossos, concegente tarte conservado nes 
esma apalhia ? Ninguem O diri por certo. ua 
mesma ana o a Aliemanh, beu estamos todos vendo, em 
jo seio, als, não media a cana, ahi estão a abosiecer o mu 
o de sesticar de qualidade excellente s à preços reconheciia 
into Mdenioris aos de nosso mercado, tão mferiores que pet 
Dd acontecer anomalia extrema, que venhamos, ale dia à 
nar EstrAnttiTO CI NOSSO encuiporado Brazil À 
Da O RSSICAr estrangeiro, em sua major parte é 


tados sabem, está longe de 
ra do assncar, Donde vem, pois, que, possuindo 
Peinia de melhor qualidade, torntm-se nosos 

ecessariamente é que no estrut- 


extrabido da betereaba, que con 
competir com à 

o Brazil materi vel 
productos inferiores em indo? Ni 


























ueiro o machinismo indispensavel para o fabrico do assucar é 
Saperior ão nosso ; essa superioridade redunda em beneficio de 
todos evidentemente. 

De semelhante verdade tem todo conhecimento pleno ; entre- 
tanto é necessario repetila a saciedade, e preciso que ninguem 
nesse paiz possa allegar motiva de ignorancia dos facios. 
fai, MS o palio na Parahyba ! sim é exacto; o capital 
alta, 

E mem cu cxijo impossíveis. 

Ninguem pode negar, porem, que em Pernambuco, por 
exemplo, relativamente o capital falta tambem ; mas já la existem 
machinismos aperfeiçoados, pertencentes a particulares, os quass, 
tendo feito sao ificios enurmes para obtelo, acham-se hoje, apesar 
da erisc, em circunstancias menos tristes. Bastor-lhes a coragem, 
dastou-lhes a vontade firme de arcar contra a rotina e pam logo 
desapareceram as difficuldades todas, desapareceram os impos- 
siveis, A” pobreza, é miseria, para uzar dos termos talvez exage- 
tados de que se server os imeressados, seguiu-se quanto mais 
não sei, à completa confiança no futuro. Ão passo que aquelles 
porem, Que, em Pertamblico mesmo, não quizeram ou realmente 
mão poderam imitar o exemplo dado, estão luctando com obstaculos 
invencíveis quasi. 

É” pois, segundo penso, à natural fraqueza e indifferença de 
nossos agricultores a causa por assim diser, unica, do atraso em 
oue se acham os senhores de engenho, quasi tudos, pelo menos 
ma provineis da Parahyba, e fallo brstado em factos que comigo 
mesnio se passaram; fálio, vão pelo simples desejo de criticar, 
mas para animal-os, para velos tomar o bom caminho; porquanto, 
a crise do assucar não pode ser eterna; até mesmo creio firme- 
mente que, desde que «s appardlhos em uso para se extralir o 
assar estiverem tão aperíciçondos quanto 03 machinismosempre- 
gados para a extracção do assucar da beterraba, csta ultima indus- 
iria de miado nenhum pode substituir, tendo fatalmente «a desap- 
parecer, 

Contando eu na classe agricola muitos de meus melhores 
amigos, espero que minhas palávras serão interpretadas no  verd 
deiro sentido em que as emprego arredando-se dellas qualquer 
intenção ca qual não resultem beneficios para o agricultor, 

Assim É que me animo a formular aqui grivissima queixa 
contra elles, a qual bastante magua me causou. 

Query referir-me a varios episodios concernentes é molestia 
ca comia. 

Em officio que me dirigiu o Exmo Dr. Bandeira, muito 
recomuendon-me elle o assmpto a que faço alusão. Procurando 
dar o devido desenvolvimento ao estudo proposto, ao chegar á 
cidade de Areia foi visitar varios engenhos de. assicar, onde exa- 
mine; os partidos de canna, verificando, com effeito, que eram 
grandes 05 estragos cxusados pela molestia. 

Embora so haja presumpção a respeito da iolostia da cam 
sem que verdadeiramente se conheça suas. causas, embora o unico 
remedio ificaz que se tem encontrado para debellar o mal seja 
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a completa mudança de sementes, substituindo-e a especie actual 
Por outras, iulguei todavia à proposito indicar a varios senhores 
He engenho alguns meios pratícos de que tee tem lançado mio 
Prov soriamente para se atingir o almejado fim, lendo. tido todo 
D cuidado de deserevel-es minuciosamente no refatorio que poste- 
riormente diriji á presidencia da província. Alem disso, deixei na 
cidade d'Arcia pessoa competente encarregada de explicar o pro- 
cesso aconselhado a quem disso tivesse necessidade, 

De volta de minha excursão ao alto sertão a qual já durava 
cerca de dez mezes, de novo fui a cidade do Árcia indagar do 
resultado des medidas que havia explicado. 

Por cerio, não contava com O que se me informou; pais, 
de toda à comarca d'Areia, só dois agricultores experimentaram a 
receita e deram conta do resultado obtido, 

Ninguem mais, que saiba, disso se ocupou, sob o infantil 
pretesto de ser o processo mui trabalhoso ! 


Essa suprema indifferença é que tudo deita a perder 

Por putro lado, porem, me é grafo consigner aqui que os 
dous agricultores que izaram do remedio tinham obiido, 
aquela: cats, bons resultados, ignorando eu so esse boncfício permma- 
Tdceu. Cito, agradecido seus nomes: são os Sis. Jonquim Guedes 
Ja Silva Sobral, do engenho Pindoba e Maximiano de Almeida 
Nobre, do engenho Viração. 

O primeiro tentou a experiencia em lesreno por demais 
doentio; 6 segundo, em lugar onde nunca. procurçãu canna mesmo 
Gntes dé aparecer a molestia que se quer debelar; repito, Os 
resuliados foram bons. Eur 

É visia do exposto julgo que todes comprehenderão facil. 
mente quanto. é urgente vir em soccorro da agricultura parabybana 
Pois. a constituem Quasi exclusivamente a ciltura, do algodão e 
à da carma. à re 

“Outgos productos naturaes existem, como já mencionei em 
outros eseriptos que bem podiam com vantagem imensa tornar-se, 
êutre nós objecto igualmente de exportação ; mas, seria um suplício 
de Tantalo mencional-os no presente estado de fallencia completa 
à que se acha reduzida a provincia. 

É qem é tão somente a agricultura que recama a altos 
brados que a calvem a 

RA outra riquiseima fonte de receita para a provincia da 
mesma some tuta com a falta de elementos para viver. Quero 

ferir-me a creação do gado. a 
ii a es De sertões da provincia de Parahyba sto 
ara fins semelhantes. . 

excelentes para fe aca provincia aum amo de inegocio fabuio- 
samento sradivo, se fosse esse entendido 6 melhor conduzido. 
ame ente, porem, os fazendeiros, em lugar de procurarem estender 
a eberações neste feeutido para o interior bem como pera a 
oa ntiro, limitam-se a uma exportação tmica pera a vicnia 
coacia de Pernambuco sujeitando-se desfarie a. imposições as 
mais absurdas da parte dos compradores. 
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Bem sei que minhas palavrassão severas, Mas quem as dei- 
satá de proferir diante do espectaculo trislissimo que offerecem os 
sertões da Parahyba ? iu 

Se este existe que o feça; quanto a mim, fallocem-me as 
forças para tanto! 

Como disse, a população do inferior prepara-se para a re- 
da, desde que se for aproximando o anno de 1801, Em occa- 
es (le secca não é tanto O flagello em si mesmo que catisa mi. 
ares de infelicidades, mas acumulação dos fugitivos nos centros 
populosos, nas copittes, por conseguinte. Me parece que não devo 
mais insistir, 














O governo, pois, que se acautele e dê providencias para 
que, ao menos, em caso possível de bom inverno, nos annos de 
1891.0203, não venha o susto das populações causar damno maior 
do que « propria cecca 

De tudo quento tenho exposto resulta para a provincia em 
geral um camno incaleutavel. Dahi vêm todas as causas de 
deploravel atrazo. 

Não é pois, de estranhar, que nessas  cireumetancias, apre- 
sentem-se dicriamente difficuldades invencíveis para a edministra- 
* la provincia, que, em todos os seus ramos muitissimo deixa 
à dese 

















em primeiro Ingar, mais do que tudo, é medonho o es- 
iado financeiro da província. Vejora à braços com uma divida 
enorme, cercada de credores e mais credores, que, de ha muito 
reclamam, ao menos, à esperança de virem a ser pagos algum dia 
de gare dos juros a. que seus capitaes tem direito: por assim 
dizer está aberta a fallencia. 

Noto que os empregaios publicos intam com dificuldades 
sem mumicro para receberem seus vencimentos em dia, 

A insirueção publica está por toda a parte quasi abandona- 
da; o que é doloroso em extremo, pois, não ha no mundo paiz 
menluim, onde sejam nais robustas as intelligencias, mais vivo e 
ardente O desejo de aprender. 

Localidades encontrei com proporções para ferem duas e 
tres escolas primarias, ao pass que nenhuma só existe! 

Quanta, 29 ensino de humanidades, nem convem fallarnisto. 

Em Cajazeires houve, ha tempos, tm  esinbelecimento par- 

ar, à frente do qual se achava o illnstiado padre Souza Rolim, 
o qual, segundo me informaram, constantemente frequentado per 
mais de 50 alumros, mui bom serviço prestou á provincia. 

ste estabelecimento já não existe. 

Nacidude de Souza lavia antigamente uma cadeira de fran- 
cez e latim sustentada pelos cofies da provincia, mas. supprimi- 
tam-na a pretexto de economia, ficando, desde esto, 0 respeciivo 
Professor, alias nomeado com concinso, preicrido em seus direitos. 

Na villa do Piancó igualmente existe uma cadeira de qual- 
quer cousa, mais acha-se regida por um professor piysicamente 


inhabilitado para serviçes dessa natureza e que nem ao menos foi 
tomar posse do lugar. 
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A assim por diante. No allo sertão, a polia garanta da or- 
dem publica é dos direitos do cidadão, é um mtho, na de 
plesutente um mytho, de fal sorte que bandos de imaleitores per. 
correm inpunemente, as cleras, as estradas da provincia makndo 
e ronbando, á seu comimodo é á sua. vonfade. Antordades polê 
ciaes existem, de cerlo: mas para que, se lhes fat 1 Torça pusi. 
ca para ausilales ou antes para sustentadas no. cumprimento de 
Gens deveres? 

Os juizes mesmo não se acham suficientemente protegidos 
para desewipenharem à imicsão sagrada que Mhesconfiou & gosemo 
Tom aquelia liberdade plena é independencia “inteira que exso 
exige. Ouiras immoriidades se dão, inumeras, no esmpo da 
adniinistração da justica, de que não Guera oecupar-me neste gar 
Read E Peço OR a A 
enormes que separam 0 inlettor da provincia de sua “capital, que 
E ou deve ser 0 fóco da civilisação & moralidade. 

Fallei ha pouco cr assascinaios, Leva-me Ísto a mais algumas 
considerações sobre & indoie de nosso poro. 

Alievessei só €s sertocs todas da provincia, apenas em con 
panihja de um cresco, do qual, varias Nezes nie distancici mas 
Estradas por mais de um dia ; entretanto, em parte alguma sofiria 
minina Violencie, jamais, se ime negou “hospitalidade, nem tão 
pouco recusonse:me qualquer esclarecimento de que precisei 

Iso abona sobremodo o caracter do povo paralipbamo, prin- 
cipalmente sº se considerar que não ha policia em parte alguma. 

| certo que nos limites extremos da provincia com o Ria 
Grande do Norte, Cesrá é Pernambuco encontrei tas estradas 
homens armados ' que não gosavam de bon repiiação ; mas cumpre 
não esquecer que ce trata aqui de mufeitoras que, aecossados pela 
policia das províncias vicinhis, vêm refagiar-te em leritorio nosso, 
ônde teem estado certos até hoje de que minguem os irá incom- 
modar, à . 

Em tempos de secca esses. malicitores formam 4s vezes 
grupos namerosos e então correm pago. serio as Incalidades 
desâmparadas dos confins da provincia. Mas não se pense que se 
acobardem ces; sempre. que podem defwdem-se encrgicamento e 
nem Sempre são vencidas. 

Pia é que se es deixe ao desamparo, 

Pediramame, quando por el passe, que fizesse constar ma 
capial esse esiadô de cousas e inflnkise pira que se mandasse para 
aquelas paragens um forte destacamento de 50 praças com ardem 
de esacionar em 5. Jozé de Piranhas, de todos 0 ponto mais 
cent, 

Fallando-me dados para ousar esperar que seja. adopinda 
essa medida, deixo lodavia, consignado aqui o pedido das local 
dades a que me referi , ; 

“Afbra estes bandos de asessinos, só lt, quasi se pode dizer, 
duas causas que influem sobre o. sertanejo e levam a commit” 
desatinoss a brimcira é a polícia, é outra--quesião de terra 

Coino fe sabo, no corão à ignorancia da lei é completa, à 
demarcação do lesriorio não existe quasi. Dahi, dispulas sem 
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mumero, desardtens, odios de familiss e todo o mais cortejo de 
inforiuntos. Infelizmente esses tristes acontecimentos não são raros. 
Observei que no sertão a força publica é cm geral, mal 
vista e tive oceasião de estudar de perto as razões dessa milque- 
rença. E 











Força é confessar que clhis são justas. 


Notei que os soldados, muitas vezes sob as ordens de meras 
ereanças, sio, pela maior parte, insubordinados e provocadores. 
Cruio, alem disso, que não recebem em tempo q respectivo soldo : 
em certas localidades algums deiles me pediram clinheito, allegando 
acharem-se sen soldo, um a dois, autros à tres e mais mezes. 

Dahi vem que nunca pagam O que compram e muitos vozes 
impiem silencio 4s viclimas por meio do sabre. Assisti a factos 
dessa natureza. 


Affiancaram-me que, quando em deligencia, a força quasi 
sempre Siquea à casa que cerca; a muitos ouvi dizer que preje- 
sia um ataque dos criminosos U assassinos q um cerco da força 
publica, de tal modo planta esta o terror onde quer que che 
da mESSS, cio são positivos e os cito para. invocar providen- 
ciss nesse sentido. 

Venho terminado essa parte de meu trabalho. 

Ah fica exposto com toda a imparcialidade o verdadeiro 
estado em que se acha a provincia da Parahyba. Tome quem 
quizer o pulso à agonisante e verificará que sTo exactissimos os 
sympiomas todos da molestia que scsbo de descreva 

No que ahi deixo narrado muiito ha talvez que se possa 
ajuntar ; mas diminuir dahi alguma cousa, ninguem ha, por certo, 
que a 0 possa fazer, 


me agora apontar os remedios para tão grandes 
























males, 





Devo de 
para a hora presente, por demais completo, ha não ser por forca 
de algum caso imprevisto, de que não devemos nunca desesperar, 


 desdi 





já que o projecto que passo a exporé, 


não pode, por certo, ser realisado de uma só vez, attentas as circums- 
lancias financeiras do paiz & maxime da provincia. 
Mas bem se pode ir procedendo por part 


Por ora o que convem É à unito de vistas; cumpre traçar 
o camínhio que pretendemos seguir, fixar os pontos de partida e 
chegada e jamais nos distanciar daquella que uma vez ficou 
decicica 

Presidiu sempre a meus estudos e combinações um  pensa- 
mento fixo e é que a provincia da Parahyba é à paric a mais 
grita! do império beeiliro, por conseguínio, a que. mais pro- 
xima se acha do continente curoper. 

Para precisar as idéas recordennos syntheficamente os males 
grs getbrunham à provincia e ques mais. ou meros, se acham 
cnglobados na deseripção que acima fiz € nO relatorio que dirigi 
ao Exeo Sr. Dr. Herculano Bandeira, . 




















ER 















REV, DO INST, HIST. E GEOO, AR. 














O atraso da província, é pois, devido às causas seguintes, 


que irei apreciando detidamente, indicando, tanto quanto possível 

os meios praticos que, em meu entender, poderão ser empregados! 
, senão de às debellar de todo, de diminuir, ao menos, 

consequencias que dellas derivam quai Sempre. 









no in 
as tristes 
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A ENORME DIVIDA DA PROVINCIA 


Ninguem pode contestar que é de todos cs infortunios que 
afligem a” provincia o primeiro conita o qual devem luar os 
paraliybanos 'em massa, e se desembaracarem delle o mais cedo 
possivel. 
um que tenha sido vencida cota dificuldade enorme, tudo 
quanto for ientado em bem da provincia, todas as despems que 
forem cifecluadas no sentido de melhorar o que entre rós tai 
cahindo em pedaços, serio de todo o ponto sem clfcito, nada 
produziro. 

Os motivos são palpaveis. 

Em primeiro logar, para que a Provincia da Parahyta posse 
realisar ns teformas todas de que carece, é indispensavel que, desde 
Já, O seu futuro inspire contiança colida, é utgente que poss: ella 
Oferece: garantas srias que rebtoeçam a fé dos cepilalisas, aos 
juaes é forçoso que recorra a provincia. Fi 
e mento paga O que dove” não fem credito; alada 
mais; quem está fallido não pode negocier; veda-o a lei. 

nem é tudo, . 
À terrivel posisão financeira a que chegou nessa provincia 
traz como corollario immediato O abatimento, à morte moral da 
opilação. Ê 4 
Di o atrophiamento de todas as idêrs, o retrabimento 
compleio da inicintiva, o não persar ninguem em salvar do mat 
frago stas pequenas economias, À Ea 

Estamos exactamente na situação de um  moribindo; o 
agonisnte é a provincia; « divida à molestia que lhe vai intnando 
à exiotenci a 

e doente contintamente vai aenfermidadeem augmrento 
geta-se em breve a descrença e cahi no tumalo só ha um salto. 
ão paso que porem, se se apresenta a melhora ainda que de um 
dia, mia vezes esse ponco, baia, paca dar lugar à ciperansa é 
conduzir á cura completa c radical 

Tudo, pois, nos aconselha terminantemente que acbemos, 
uma vez, pór todas, com sas questões de dividas e deiica 
com a continuação 'das quaes de nenhum modo pode a provin 
prosperar, 

Affirmo e vou provar qu 
soluvel, bem como que à provinci 
sem o menor abalo. 





























o problema é perfeitamente 
a “pide vencer a" dificnldade 
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Não estando terminado O exercicio presente de 1887, limito 
minhas observações até o fim do exercício passado, 


Constava até então a divida da província de: 





Apolices 186:150g000 
Juros respectivos 180:607$255 
Conhecimentos 1241475013 
Fanco do Brazil 300008000 
Exercicios findos 219935233 
Letra vencida 75005000 


5504275531 


E! obvio que nesse quadro não pode entrar a divida tolal 
da província para com o Banco do Brazil, que já é um acordo 
especial, 

Quanto á indemnisação annual de 400005000 que deve fazer 
a proyíncia ao referido Banco, por espaço de 10 annos, já é isso 
materia vencida e perfeitamente regularisoda. 

Consideremos antes da cegunda divida da provincia, aliís, 
a mais importante e a que devia ser paga de preferencia a qual. 
quer outra, não só em virtude de sua propra malucas, como 
por ser mais alto o juro a vencer. 


Monta essa divida, capital e juros « cerca de 365:B474255. 

Para seu pagamento parece-me, não será demasiado difficil 
entrar em accordo com os credores 

Já a Assembléa Provincial concedeu autorisação a residencia. 
para teniar semelhante accordo e no relatorio presidencial de 1º 


de Agosio de 1886, mis ot menos, se indica as bazes para ese 
ins, 











Cansta-me, por outto lado, que presentemente ja se acham 
entaboladas negociações a tal respeito e que não estão bem longe 
de ce entenderem as partes contraciantes, 

Trala-se provarcimente de alguma combinação da natureza 
da que foi rcalisada com o Banco do Brazil, chegando ao que 
parece, o compromisso da provincia cerca 'de 500008000 por 
espaço de 10 anos, 

Se são exactas escas informações, não ha duvida que sio 
fasoaveis as condições de que se falla é o accordo pode c dere 
ser realisado sem “demora, 

Desde que for levada a effeito semelhante operação, jt a 
Provincia começa a respirar mais facilmente c será restabelecido o 
Seu credito em grande parte, 

Resta a divida proveniente de conhecimentos, exercicios 
findos e letra vencida na importancia de 153:5808276, que alem 
de poder ser em parte paga a dinheiro, talvez 15:0005300 por anno, 
deve tombem sel-o por medidas indireeias, 
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Temos assim que quando muito, com o rasoavel acerescimo 
de cerca de 65:000$000, em 10 annos estirá paga a divida toda 
da província. Mesmo acredito que será muito menor csse praso se 
2 provincia respeitando integralmente a fé dos. contractos E conse 
gxir convencer a todos de que está realmente disposta 2 “liquidar 
éssa magna questão, 

Alem de que, a volta do credito a habilitará, sem, comtudo, 
desmanchar o que já está feito e asseniado, a Concluir nova 
operações ou transacções que poderão antestar a convenção do 
almejado tim. 

Cumpre, porem, exami 
esfeito, ajuntar” mai 
meniat-lhe o def 














ninar agora se a provincia pode, com 
“0005090 a seu orçamento annual ser auge 





it 
Desde ha muito é por demais irregular e vexatoria a cobram 
dos impostos e da renda que arreceda O thesouro da provincio 
Ha para esse fim em fodas as localidades, um collector, tm escrivão, 
e algumes vezes um agente fiscal, devidamente pagos pelos cofres 
provinciaes. 
Estes empregados, entretanto, nem sempre encontram oque 
o 





fazer no desempenho de seus respectivos cargos, Porquênto, com 
manifesta injustiça c consideravel dammo para o erario publico, 
se temadopiado ha provincia o pemicioso syslema de serem cobrados 
os impostos por amrematação. 

Não se refere esse Consiceravel damno de quefallo ao paga- 
mento de empregado que não tem O que fezer; bem sei que Os 
honorarios cos collctoces, são proporcionaes à “receita. que atre- 
cadam, 

E' difierente, num ponto de vista, e, por ventura, mais deli 





cado, 

Sem receio de ser contestado posso affismar que semelhante 
modo de cobrança importa para a provincia uma perda de cerca 
de 40 ota. Minha affirmação é baseada em facos numerosos que 
chegarem a meu conhecimento e, que, por certo, não são repro- 
vados na capital. ' 

No intuito unico de terem dinheiro nos cofres, antecipa-ss 
a receiia dos municipios, vendendo a particulares, que por sum 
conta e risto vão então proceder a arrematação respectiva venden- 
do, sim; porque, cm resumo, o pôr-se os impostos da provincia 
em lasta publica outra cousa não é senão uma venda mascarado. 

Defende-se a provincia, bem sei, allegando que o Thesouro 
bem pode lucrar com esse negocio ; porquanto, se perde clle cm 
annos de boa saíra, ganha, ao contrario em epocas calamitosas, 

E" isso um erro manifesto. E 

Em primeiro lugar, quem se propõe à arrematar impostos 
tem o cuidado, em previsão de qualquer duvida, de examinar com 
Paipiante interesse, q ferreno sobre O qual. tem de, Operar, tudo 
verificando ce visi, de sorte que, quando chega á capital part 
a concluir seu negocio, já não ha mais para elle, anno bom ou 
mo, todos os calculos esião feitos; 0 passo-que quasi sempre 
acha-se a outra parte contractante completamente alheia so que 
faz ou manda fazer. 
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Diahi absurdos monsiruosos. 

Resim é que arrematações sei e dessa natureza que tem 
«ido effecwada ma capital da provincia ma rasio de 5 cedidas 
Tépois, no sertão, na razão de 7 onde, muitas vezes revendidas a 
do recita pessoa na razão de 10; é nolese que esse terceiro 
intermediario ainda vem a lucrar ! Ê 

Só ali quanto não vai de perda para a provincia 

Esses facios dão-se todos Os dias e não será difficila agi 
trstração da província adquirir a prova cabal do que ahi deixo 


dito. 














Os proprios collectores, «s proprios livros do thesonro lira 
polerão, fornecer. 

Creio que denunciando publicamente esses factos estou pres 
lado um Dom serviço á província c animo-me, pois a declarar 
dinda que, pars se conseguir tão renciosas arremaiações, recorre-se, 
dem o minimo escrupulo, ao ipatronao e empenho de pescas 
iniluentes que, de tão boa vontade a isto se prestam, que mão 
hesitam dentro de poucos dias em devorar 60, 80 e mais leguas 
da capital nO sertão e vicesersa. 

Não é impossivel que se disiribuam os lucros qualquer que 
seja a natureza destes, a 

O systerna de se arrecadar impostos por arrematação está, 
pois, condemado o cumpre abandorial-o de. todo. 

A cobrança deve ser feita unica e exclusivamente pelos 
ecllectores e agentes fiscnos, dando-se-lhes para esse fim bastante 
força moral para que possem clles desempenhar cabalmente sua 
horirosa missão. Allega-se não sci que falta da pessoas idoneas 
no centro da provincia para exercerem cargos de tão subida 
importa 

Semelhante falta mo se dá, um 

Conheço à quas! todos os collectores actumes da província e 
mada ouvi a respeiio delles que os desabone, de qualquer modo. 

E' exsclo que tem apparecido abuso ma prestação das respo- 
clivas fianças, é certo que de vez em quando apparecem collceiores 
que dão destino diverso aos dinheitos que avrecadam ; mas, seja- 
mos francos, o verdadeiro culpado nesses casos é a autoridade 
competente, que guinda injustamente pelo sentimento político, 
obsta quasi sempre à que insiaure-se O respertivo processo e ate 
mesmo, po aclo official, perdoa o fecio € dispensa O criminoso 
da restituição dos dinheiros de que se apossou 

Sa, em vez disto, se fizesse sentir enexoravel o castigo cesearia 
pera logo, por parte dos collectores, a esperança desse perdão E 
&s crimes não serião tantos. 

Ultimamente foram creados nas comareas os lugares de 
ajudantes do procurador fiscal, incumbidos de  inspeccionar as 
Colleciortas « agencias fiscacs, 

Estes novos empregados bem poderiam impedir toda e qual- 
quer fraude por parte dos colieciores, Mas julgo que cus atri 
buições carecem ce ser melhor especificadas aicm de que, sem 
que aspirem ciles algum interesse do cargo, como parece ser o 
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caso em opera, torna-se pouco provavel que a medida dê bom 
Cumpre, pois, que os impostos sejam cobrados ri 

a m co gorosa. 

minto; mas rigorosamente não quer dize” despotcamento é com 

espe dá mo caso das arrematações, onde 0 arrem ante, traba- 
has ta propria co! ribuih 

lhando por aua propria cont, opprime' € vexa 0 contribuinte de 

A receita do presente exercicio está orçada em jr 

a em icerea 
2235358000, porque" conse que: a adiminsdncio “acl Im 
sido mais exigente nos preços das arremaiações, é muito provavel 
ue subir est receita, Já não s 40, mas  inconciaveimenio à 
Oyle; isto é, clevar-se-ia acerca de 670:000SDON, havendo, portanto, 
ma diferença de cerca de 150008000 mais! É É 

Creio que desses 150:000S000 se poderia facilmente lirar os 
65:0002000 de que precisa o orçamem er ae 
ditcumetancias Ananias da provnciao PL Mer dis at nota 

Enem É tudo 

À divida aciiva da Parahyba, na elevada imporiancia de 
mets 170 contos, ainda «» açha abeolutamente toda por cobrar. É 
porque? 

Leio até mesmo, em um dos mais recentes relatorios da 
provincia, que não tem havido à necessaria aclividade va cobrança 
dessa divida e ainda por falia de [pessoal idoneo para o serviço 
das execuções. 

O facio não se commenta, 

De sorte que, tendo pardo a procura de 650008000, já 
nos achamos assoberbades por maís dé 3001 

Pois bem, ess: sommma irá ainda a mais se se adopiatem 
outras medidas indispensrveis que, sab mblicas diversas, são actante 
apontadas. 

A consequencia de tudo isso é quea provincia pode e deve 
pagar ua dívida quento fantes, em mtito menos de 10 annos 
Quanto mais depressa melhor, 

Soberbo exemplo do quanto tenho  allegado nos acaba de 
dar a provincia do Cesrá, que maiores. dessstres tem sofítido do 
que a Parahyba c cuja avuitada divica já de todo se acha extincto, 

A força de vontade Ludo venceu, 

Restauradas as flnanças da provincia, cumpre, para mais 
facilmente se tratar das relormas à reslizar, desenvolver o bem 
estar material de todos cs municipios, dar-lie vida e confiançano 
fuiuro, À isso opõe se terminantemente, 











bed 


A FALTA DE RENDAS MUNICIPAES. A FALTA DE SEGU- 
RANÇA DE PROPRIEDADE BEM COMO INDIVIDUAL 


E! sabido que as comunicações entre à capital da provincia 
e o emtro são dilficeis e cars. 











































































Logo é impossível que 
sobre o modo pratico e ni 





jos da província. E 
os e as excursões tive de entrar Srt com os 
res de quasi todas as camaras municipacs. 
ração quis! ds 5 cama paga de pos 
mover o bem estar de seis municipios respectivos, não que. lhes 


15, Cesejo ingente de irem por diante na 
jalasçem a dns (is a omente “porque lhes tiravam, ou, 


Mimo elemento de vida. 
icipaes deve pertencer 
vefira ao sustento 







cas 
a 
jos 


importa, e no interior das previncias, sobretudo, que 
intermedio das camaras municipaes, que terão para esse Fira cons 
empregados e sta polícia, Deveras não comprehendo que da Capita 
de Ipravíncia se pose prender erainosos no sertão, em flagante 
dello, como adualmente quer a leil quando nem tum só agente 
de policia daqui se envia com semelhante im, a não ser com Dei; 
6 de grandes desgraças e ainda, assim, sempre tardiamente | E 
ainda da alçada umica des cariaras municipaes conservar sempre 
êm dia em livros compelentes a historia dos acontecimentos pas 
dados nos municipios, a descripção esacta de seus limites com as 

localidades visnhas e tudo o mais que a isso se referir 
Pelo menos é isso o que tenho visto em pratica em toda 

a parte, 

O que vese, porem, nas 


da Parahyba? Ê . 
Absolutamente o contrário ; a maior apathia, a mais com- 


pleta indilicrença pelos interesses do municipio. E 
a mi diversas localidades que não ha mitos progre- 
diam é vista é” Olhos nciam-se loje tão airazadas que bem podem 
cehir dentro em pouco em ruina completa, : 

Muitas municipalidades, à malor parte creio cu nem ao 
imenos tem posturas divicamente approvades, não obsiante cs cons. 
tamtes esforços cue para isso empregam, do que fui por mais de 
uma vez tesiinunha eu proprio. 

É como não ser assim Se lhes, faltam a todas, todas sem 
excepção, fontes de rendas municipass? 

Alguma pouca que podem colher difficilmente chega para 
custentar “um. secretario exclusivamente occitpado cm redigir as 
Constantes, variadas e ostiradas informações que da capital se lhes 
pede, 

















camaras municipaes do interior 
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Urge, pois, providenciar aa lado de cs 
tão tr, PO ordem a cessar estadode cousas 
“o Antes de ludo cumpre a provincia fazer uma melhor 
justa dinciminação de. impostos, deixando-se margom la” 
camas imniciass Convem não esquec:r que quenio mai or 
viço prestado pelas mesmas cant: à famben 
º mia prestado Pei amãras, muto menosscrá tambem 
lais adiante terei de propora consirucção de grandes açudes, 
no inferior, € é Meu pensaniento derivar fusos imadans s 
açudes, 

Essas Jucros hem podem ficar pertencendo à camaras mais 
cipaes, a quem aliás, será confiado, como já indiquei, o cuidado 
de zelar e concertar ditos eçudes quando estragados, 

Em cerios dias da semana. costuma reunirse o povo em 
certos e determinados lugares, no iniuito de vender os productos 
agricolas c outros, de que faem negocio, e comprar ouros man 
mentos que lhes fálfam paia passar a semana, 

Cliama-se a isso à feira, 


Essas feires são Ás vezes con 
centenas de pessoas. 

Ordinariamente começam és 10 horas da manhã e não raro 
duram até és 5 horas da tarde. 

“Pois bem: em ponicos lugares existem casis de mercado, 
barracões ou simplesmente telheitos que sirvam de abrigo a todo 
esse povo. Quasi geralmente reane-se elle na rua ou praça principal 
da localidade e ahi deixa-se ficar o dia inteiro curtindo cs raios 
do soi desolador. 


E! preciso que es camares municipres se achem em posição 
de acudir é semelhante necessidade, construindo casas de mercado 
que mais tarde bem bons lucros lhe pederão deixar, 

No sertão não ha medicos, tres ou quatro quando muito. 

Dahi males incalculaveis, como vi de perto mais de uma vez 

Pobres, como são as populações, é exacto cue não podem 
elles dispor já de recursos para pagar visitas de medico; mas 
perque mo ha em cada localidade um medico de partido às 
expensas da camare municipal ? 


Ganharia todo o mundo com semelhante medica, 














ideraveis, acudindo a ellas 





Em geral são esses soldados pouco habiluados é vida do 
sertão, que quasi sempre nenhum deiles conhece. 

Acontece, pois, em consequencia disto, que nenhuma deli- 
gencia effeciuam com bom resultado, a menos, porem, que os 
habitantes das localidades forneçam gratuitamente pessoas do pevo 
para guial-s, 
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A policia do sertão deye ser, portanto, composta de sertancios, 
e, vou mais longs, para cada iscalidade em particular sô deve 
Ehrvie gente que nella residir ou que 2 conhecer a fundo. 

e e deve obter por intermedio das camaras municipaes. 

Nionisie'a autoridade central sous delegados e subeclegados 
se entender que os interesses gerass da provincia assim O exigem ; 
e igem ds camaras municipass o cuidado de Organisat sia 
lia, bem entendido á sua citsla, como mais lhes parecer conve- 


dente, É 
ide isto lucram “todos, sobreludo a provincia, que não 
tendo mais necessidade ce conservar um corpo de polícia tão dispen. 
dias. mois que, então, 50 terá de occupar-se com 2 manutenção 
oem ne capital, facilmente poderá cortar essa grande despeza, 
euescendo-he assim dinheiro para o equilibrio de suas finanças. 

Tenoro se semelhante reforma utlisima e perfeitamente em 
harmonia com a instituição e os fins das camaras munícipes 
poder ser realisada, desde já, sem O concurso ou a intervenção 
do pader geral. e á 

No esso affirmativo, 8º pode a provincia por si só decidir 
a questão, cumpre que tão haja demora alguma em se promover 
à formal, no caso contrario, recorra-se imediatamente aO govenio 


ml. 
eh gas onde isto as camaras municipaes buscar dinheiro para 
tania cousa? don E 

“Peço aqui licença para expor um projecto, já convertido 
em let cm outros paizes, cuja execução tem dado resuliados excel. 
Temtes em toca a parte e virá, entre nos, perfeitamente resolver a 
difiiculênde com que lutam as camaras municipres. 

Alem de que a sua adopção importa a estincção completa 
das questões de terras e redunda, portanto, em benefício dos agri- 
euitores, cuja propriedade ficará (gnrantida c adquirirá, por Jeso 
mesmo, um valor fixo. 

Eis do que se trata, 

Em varios paizes, na Australia, por exemplo, onde parece 
que a demarcação de terreno cra, como entre nós, negligenciada, 
Teuniramsc varios cidadãos e formaram uma sorte de eyndicato 
com os fins seguintes: 

1.6 Demarcar a propriedade terrial ; 

2 Defendel.a quando atacada ; 

3 Negocin-la quando preciso. 

Exemplos : 

Um individuo possue nm terreno, digamos comcasa, jardim, 
plantações, etc. 

Diriges: ao syndicato em questão c pede que lhe garanta 
a posse de” sua propriedade. 

O syndieato, annuindo, o que não pode deixar de fazer por 
ser esse O Seu negócio, manda por seus engenheiros emprezados, 
em presença do proprietario e com sclencia préria de todos os 
nteressados, deniarcar rigorosamente O terreno e descrever todos 
os bens immoveis e permanentes que nelle se acham; 
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Feito Isto, é marcado tm certo espaço dete 

al seram apresentadas na reclamações quo 8 iai dentco 
rem a proposto oppor & demareaçto id 

aso seja necessaria, são ditas reclamações apra 

tibunaca compeantes 6 depoia da Fl entiças dei das Pelos 
dade ou o terreno inseriplo nos livros competentes do syhúidato, 
fornecendo este no proprictaro um Uno "de posse comendo é 
desenho da propriedade, a demarcação do terreno e 4 deserção 
completa de todas as stas dependericias, bem coma o valor ral 
de todas esmo Corso. á pad 

É mada mais é preciso : está garantida a propriedade e cer 
om Son 
isto aconteça, basta uma simples denuncia ao syndicato, já por 
parte de qualquer outra pessoa, part que, á sua propria custa, 
venha O syndicato em defeza da propriedade violada. — 

. Naltralmente para gosar de tão grandes vantagens tem o 
proprietario, sob o titulo de assignatura, de enirar para os cofres 
do syndicato com uma quota relativa 10 valor da propriedade cu 
feseno, quota que guns munea É exagera, 

— . Em caso de venda da propriciade, pode ainda a mes 
tocisdade ou syndicalo cifeciar à operação, unicamente mebianio 
o titulo de posse, sem mais onus algum para o proprietario. 

Cumpre nolor que naqueles pazes práticos nest nitivo 
caso, é perfeitamente despensada a inlervenção do syndicato, pois 
os dies flutos de pese Correm quasi como dinheiro de lei, | 

“E ahi fica descripio todo b processo que, como s 
tuma elmpliscidade maravilhosa. O EEN 

e parece que a sua introducção van 
tags HS, Pe au eção em nosso paiz trará van- 
dep, upar vem conectar podercsaento cem despeza 
alguma, para que forme o cadesro do inpeio, medida, de alto 
alcance, ha fanto tempo reclamada. 

Acresce que, cortando de tm só golpe qualquer discussão 
entre proprieterios por causa de questão de ferras, concorre tambem 
muito para à pacificação dos espiritos e diminte o trabalho da 
policia, 

- Sou de parecer que se habilite 4s camaras municipais da 
provincia à tomarem sobre st a missto de organisar semelhante 
Serviço, substituindo desin forma as tnes sociedades ou syndieatos 
que existem em cultos pazes, 

Posso garantir que as reidas que dai advirlo de tão 
elevada imporancia hã de ser que suficientemente darão para 
que possam as camaras municipaes rcatisar todas as reformos que 
tenho indicado e outras que o tempo fará apparecer. 

— Seja como for, deste ou daquelle mo, urge que ascamaras 
municipaes sejam corporações uteis, urge que só por si mesmas 
tenham elias vida bestante pera imprinirem so municipio o calor 
& 0 movimento, sem o qual tudo se amotina e perece. 

Liberlenise os municípios, 

Mas não baste restaurar as finanças da provincia, nem dar 
vida aos municipios, para que o progresso se mostre lime 











































































































































































































































































































































































































